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Èstés feitos se óhrz^iõ ná Indli de aléttt 
do Ganges , em qUanto na índia d'aquem a[^ 
parelhava Aííbnso de AlbuqiierqUe huma pos« 
feame armada. Decl^fou Governador de Goa 
a Pêro de Mascarenhas , a João Machado 
Capitão do mar , e Ruy Pereira Alcaide lildr 
do Castello de Ôenastarira. Constava a artiná* 
da de ao navios , eiti que levava 1700 solda- 
dos Português , e looo Canarins 5 com que 
désafFérrou da barra aôs l8- de Fevereiro dó 
atínò da Salvação 151 3« E indo já bem it^ 
fedado da costa ^ e rendo gasto àíém' dá siu 
estimativa muitos mais dias na via.^em-", fôl 
com toda a armada á lihd de Sodtotorá fa« 
zer aguada ; e de lá seguio sUa derrota para 
Adem , Cidade mui fortificada ná Arábia . si- 
^ itíada na^s raízes d huma empinada serra , que 
deita liuma pequena %gua ^ara o mar, qu; 
A lava de ligim y e de òiStro lado , com ò que 
í .^ A ii yem 
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yem a ficar península. A serra he tio estéril 
que nem arvores produz , nem planta alguH 
ma ; etoda calva rocha , toda despenhos des-* 
de o tope até ás fraldas. Carece de agua , e 
raramente a molhâo chuvas , de hum a afas- 
tada aldeia lhe vem por canos de huma légua 
longe â agua que usâo. Nada corhénl que dé 
fora lhes náo tra^o , e he incrível quam abas- 
tados os mercados são ; he cingida de muros 
torreados de bastiões , com muT formosas ca-^ 
sas , que dáo delia agradável prespectiva. Âl- 
li concorrem da Pérsia , da Inaia , e da Ethid- 
pia^y e também de muitos liigares da Arábia 
Requentes mercadores, ^guem os liabitante» 
a lei que deo Mafoma ^ sSo bem apessoados , 
e alvos de côr : 09 que são de casta nobre se 
dão ás armas , e sio mui cubiçosos de ganhar 
iionra por ellas. O Rei desta Cidade támbent 
p.he de muitas outras pelo sertão dentro , e 
iraz a seu soldo bastante soldadesca , e só de 
tubditos^ seus , quando se pòc em guerra , mon'« 
ta 2000 Cavalleiro» ; em Adem sóhe teir 
hum Capitão da Cidade , de abonada valeo- 
tia. Certo Abexim ^ homem mui destemido , 
que tinha por nome Miramirjão , exercitava 
esce cargo ao tempo em que Albuquerque fez 
alli surgir a sua armada^ 

Desejava Albuquerque appossar*se de 
Adem , para dalli infestar a Arábia ^ e ter lá 
nossas armadas de vigia ^ das com que os 

Egjrpcios naquelle tempo ^ e agâra 09 Tur» 

, . - cos 
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cos nos ameaçâb a índia ; por quanto S(5meii7 
te dista dalli a íoz ^ Sino Ârabio 30 le^ 
^las , sendo facção iflui fácil if-Ihe entupir % 
quando necessário fosse , as gargantas , com 
poucas Náos, viagem d^hum dia. E dalli ;não 
parecia ser outrosim arriscada empreza transir 
passar á Cidade dos Heroes ^ que hoje appell^ 
dio Suez , onde construem os navios , em em« 
.barcaç5es de menos voga , eir lançar fogo aos 
estaleifx)s« Com este feito dava Âlouquerque o 
nosso senhorio da índia por eterno ^ se^ nsis 
cousas humanas se pçrmitte segjiridade. 

Foi porém mal agourado este commetti« 
mento. De primeiro porque nâò atTerrou acjuet- 
Ja occasiâo, que persuadido do boato univer- 
sal , lhe pareceo vir moldada a seu intuito^ 
Agora achou Adem mui fortificada , e mui 
desabrida com os Portuguezes; além de que 
esquecidos estes da boa disciplina , tinhâo da^ 
do a seus inimigos as mais acerbas razões de 
aborrecelios. Succedeo o caso por esta forma. 
Estava já a armada sobre ferro , bem que as 
Náos a vexadas fossem das revoltosas vagas : e 
logo que amançou a tormenta , mandou Mi- 
ramirjâo perguntar com que animo ancorara 
a armada íiaquelle porto. A resposta de AU 
buquerqije foi : que tinha sabido por cartas > 
e por outras noticias , que a armada do Sul« 
táo estava junca no seio Arábio para pelejí^ 
çoin os Portuguezes* Que para aliviar osTur- 
.ffl|S 4c iqãis prplixa oaregaçãp y tomara elie 
.^. ^ ' ' ' ^ o 
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O tftí>àlhò de os vir esperar álli no?márès è^ 
Abbía. (*^é eiíi quanto áquellá Cidade Ibp 
tra2ià éilb páz , ie não guerra , sob corjdição 
iíónientc de reconhecerem o senhorio de El-» 
Réi D. Manoel ;, épi cujo amparo , e defèm 
*?íò Vivírião vida mais afFortuhada qqe até 

^' Miràmirjaó Ihê ihandòu logo abãstádói 
j^rcsfetatcs , qpe viphão â ser todo o refresco 
|)âm à árthada ■ é declaração taknbem do gòs^ 
tó cíom què dãriá obediência aò imyi perclarò 
Rei^ o Senhor D. Manoel. Havia naquelfe 
^ÒFtó go navios ancorados , cujoís Pilotos , 
2*iárihheiros ^ e negociante^ passageiros còm o 
"íièdo di noss^ armada se tinhfio recolhido 4 
Gídadç ; a tódois mandou Albuquerque signifi- 
car , qufe nenhum mal receasse delle , e que 
bem podião torqar para os seus navios, A, 
resposta que lhe veio foi , que taés palavras 
iitsconvinhãQ das obras ; pòr quanto os Por-j: 
*tuguezes tinhão devaséa^o setn acçáo ãlgu-. 
-|na , roubado, e levado quanto vírSo a seu 
sabor^ Vierão depois cartas dè Mirátnirjão j^ 
cm que gravemente se queixava da iAjiirÍE^ 
contra cííe perpetrada dq terem aconselhado, 
aquelles mi?rcaaorcs a se ir6m da Cidade', pa- 
ra que partidos elles fitasse Adfem menos 
gu^rheciaa , cujias acçô^ n$o èiSó ^ querh 
'^ffèriscra paz , ntó dcquèhi àpcrfitává guerra, 
iPfcí sfeAtSíò dè^fe clrfftè cèòcèífwòu Albpíjiléf- 
^iib Inresíb ao& |.usiíàiibs c %rm^ ^ (Soveis 
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nador ^ dado que tle principio o dissimula 
ra. ' ' ■' '^ 

Veio entáo íiigido Imm Âbeícim Cfcris^ 
^ , que era captivo em Adem , e a nadotrhe^ 
çou a bordo , que deo parte a Âlbuqàèrc^ 
aos presídios que covocára o GoTernâdòr ^ 
e da actividade cóin aue apresentara' qiiãiAè 
era de valia para a deren^b da Gídadé. í-b^ 
go que bile tal soube , pôz a seldàdèsirâ êíA 
terra > assentou arraiffes para render aCidade^ 
Jaborou a nossa artilharia ,' «ficát^o hdâs '^ 
defensoreB ás ameias , e» já^^ft ífíe» árfíttlíà 
escadas ; e a róo fãkar a dfed ptina , ^eifâkm} 
naquelte dia se tolmaviai Adem; Mèis úeúlò 
contendiâo todos a qtfem^^liá*^ *de' escalar pri- 
meiro ao muro , subiS* áfíítííos ^^mòs-, âe^ 
manchava se a tòrma , et á-hisol^ciâ ^Ktar 
a ninguém obedecia. Quebrarão as escada 
"coiti ò pendor da gentey é já lifMo *c«ayalga- 
do o rmscO' r^o fortiigi^^âes j^^&^tfi^Sèá 
'ifeuitáB pessoas nobres/ Garcia de Sbâsaj-^TídJi 
^escada €e lhe * c^eteáf a , e - que se ' via penei- 
rado d>hianíi atoeia , haq^eòu-^e êra 'terra yfe 
como vío^E^s guè tão f*ozes q«tííiad íácâl* 
d mutío , agora espavoridos do ,áSê*fes4o -tíSò 
-qatWr^wbfr ^<»ft!0'ídaftt»'i>íaííí lâê§dí^ «SS- 
^dfe . os= levtM a ^ifi tah^ ^dà mtit^^hà , ét^ 
^deéra hum '^tfco itiâiB í^isa :, 'è]p6^ filli 4 
*ii«itâaus ^ «^ #Òz de pmsê ^hlitfiã tonfe èíb 

*^ ; : IMib ^4t^ ter 4ílfltafi«r^ue '^afU ^-^ ^tti 

' ' der- 
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ãeerqtzt tqt^cllt lanço que )á tinháo rçmpida 
as bailas , e onde cinhâo dantes assentado pCf 
ças; seguio-se esisal^r umb^m por lá o Alfe- 
reg deMaiiiopI del^oerda, e entrar pela Gt 
dade ; e em páz delle liiuni j^acerdote com 
hífitxi Crucifixo arvorado , e npuiu^ pessoas de 
!ralor., Para lhes reprôiÚK b impetQ, correo a 
cavallo 44uell« sitÍQ Miramirjãp^ Já sobce our 
tca giuralha cerrara com os inimigos Jorge d» 
Silveira ;( e çpmq fosseo mivt> pela parte de 
den^ menos ^Ito , estava arrimado a éle hum 
Mouro y que o hia pçrlpngando para atalhar 
o$: queiquiz^em passar i Cidade , este Mou<* 
^ lhe trayou d^ knça j» e lha tirou , aíFronta 
jquf 9 magoou muito^ Salta do murp ao chão 
com a espada feita, ao Mouro , que não lhe 
acudindo çi|i^ueqt ^ alU fçi instantaneamente 
??orta \ '*. 

Miramirjão GOQtendia bravamente por 
despejar os- que tiphão escalado o arrombado 
m\ffo*i e 09 nps«os fprãp então reçolher-se ap 
posto , qpe tomara Garcia de . Sousa ^ e muií- 
tqs delles erSio já inprtos , putros gravíssima- 
inente golpeado^ ;i e dos anímosi dei todos es- 
^ayaa deseçperaçao deposse^ Vierão eatâo c$ 
Jinimigos accpmoietter aquelle sitio da twre , 
pqde se fizera fivte Garcia de Sousa. Andava a 
|)riga travada,, pdejandot-se pé a pé ; e lauça 
jf arada çom tpui acçeza porfia de buma e ou* 
tra parte^ ; e Albuquerque da prata , ai quegi 
jiScava sot^anceir} a.jtOrrp ^ estava cxus, grai^T 



Àt aperto de animo , vendo o pcri^ da qosst 

Íje/ite , e não lhe valer reoiedio. rerguntavÃ# 
he Garcia de Souea ^ue cabia alli fazer ? AIt 
buqueraue iqandou atirar com cordas aos quç 
celçjavaO na torre , para que )pr ellas se ca^ 
lassem i praia ; mas era altíssimo pqr aqud? 
]# banda p mprp y e havia comprui^PQto dç 
jduas lanças até qiie as cordas çhegassen^ aci? 
ma* Garcia de Sousa disse que era desdouro 
de sua linhagem , desdouro de sua^ obras » 
deslizar«se de medp peias cordas , d'hum põSf- 
tp a gpe subira com tantq esforço ; o mesuMt 
conceito fi^erão muitos que o açompanhavâo f 
e assin} continuarão a reaistir de sorte , que 
^emiâo Qs inimigos de resolverrse com elfes, 
Tinhão já mordido alguns de tiros de seixo ^ 
outros varados de zar^unchos } Garcia deSpUr 
sa entrou-lhe^ huma frechada pela te$ta qye a 
.deiTÍboi} sem vida : os outros se deslizarão 
pelas CQrdas , e frigirão, Os .q44. tinhão rom? 
.pido pdlas. pias da Cidade çombatião aindg 
mui valentemente, mas como vissem quQ.dop 
balde çombatião , vieraorse retrahindo para 4 
mpralhg , e de lá pelas escadas 3 que Manool 
de Lacerda, e D. João d'Eça tiiih^ mandar 
do encost;)r , descerão salvos ; mas os que. de 
pulo se appressárão, no quebrar das pernias.<i 
seotírâq* Albuquerque apisoaa i^eoolh^ quaiv- 
tos unh^o subido^os tmtos ^ oi çsçapado ^ veio 
^tte^sé a bordo» 

¥icat9 i^om ^s smwtt h»mh W^> 



»1. 
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1^ tiálá huttia Voftc a cdValIeirb sobre a ãima^ 
tto ) ' donde nós serviao com freqtierites tiros ^ 
qiie taâo pei()tteiiD ^dmzo nõc cansavâò ; so*- 
i>te isto conVòcofi Albuquerque a conselho òt^ 
Câpátã«!s ) pàfâ dai^ni meio de d^truir a tòí^ 
rè» Mâii no 'em tanto ás ignoradas de Albu« 
'<qnerte , o Piloto da b^áo de Maíiod de La- 
tJéKda , qOé AlvAro Marreiro se chamàVá , 
fiõkou hn tefiia c&ài huns poucos de Màii* 
fAiéifrús y rendeo à torre dando cabo dos ini- 
ftsx^çM > e issõtí k bordo da armada 27 bonr- 
fyer^K de fèrfo -, e tudo cóncluiocom tan- 
ta rd))idè9 ^ que ainda conselho nâo era des^ 
l^édido , (|ue o ^dfo efia acabado. Albuquet^ 
fii? tdindo concebido que sem grande dispen^ 
de soldados se íiâo tomaria Adem , e que 
iqtfein tinha de ipel^ar com a'aftmada do Su^ 
tóo «eiYaVa «fti arriscar a peleja com forças es- 
*r0'gada's n*outtà çò^iíjúista , eqúe accrescia o 
receio dê pePder ^ yionçâo ^ çsperdiçando na- 
íqtídfa íaccão baldados aias , levou ferro com 
toda a afitfilda. 

'* - IVÍas a4í<*s de (??U2«r a bai*ra , hiandott 
ícsbiílhar, earfter todíís asiíáos que erãò alli 
"turfas > o ^ub ^coacíhiido catoe -pela íbz do 
^i^ Aftíbte y àté mi ktíifto recôncavo ; 4fe 
4á^deétalT5o^j^i51hâ Gàtnaram , d^sfíega- 
-tfá-^ftft tega^^^aaá '<Ik> Arabib coH^líèhl^. 

(^ iM 'niuiitostaã» ^oofi<ef«!^ ^^^%^t«- 

vestida de selvas mui espessai i^toêaOT^tfé^Ô- 
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litís èhtròá t)\3$ ttiDradoiieg , titihSò atbVeftaâft 
j^ara a t^ita fíVhie ; aili cónsúmimds 7 diítt 
em fà^er agtJjida i, e pi^v^r-nòs dê mâmiiãieií^ 
tos. Erttãb fei Albu^é^rqúe surgir dittWle dte 
Jiídá , Gídadé já dà costa dâ Arâbiâ ; itf «5 
tal tormêma sobreveio j què forçoso foiif^* 
á Ilha de GâYnarâiil , onde (X^ngraeatííiS ji 
com os rnoradores delia a ftvior de aittigàvél 
trafiamdritb, íe assentou piíàar alli ó ifeVerno, 
í dar 5oíicel-to ás Nácfe. 

Viiílft 'Apontando â Primavera , è dòíiA 
náo cori^étísé futrtór algum (íé àpp&fecér a^?- 
mada dó SuftHo > désS^dóu-ste em virar ^kíft 
a Ihdiâ ^ 8o passar todavia por Adéni ^tíflfc, 
ainda téWíir' èfefaeònquistá , a podelló ^oàSÉ^r 
guir sèÉfi gfàiftte^èrdà j mas richou-à ínuitè 
mais fortificada , éontrà túAã a expugriàçãô 
inimiga. VinliSò das torres das mòraíliâs V ^ 
*do rdpe-da montanha sacúkJidos òs peteífíífci 
çomò cSSvíá "dfe' sfal^im , em quanto os ildsí9(*( 
*roíh líytfmbfamtfs lhes «IfefeVSo "os íniíros^, 'riiâ- 
íaridò-lliesiftúítá gente. Já se lhes tiiílA owrt» 
vez tòníàdò ^toité qXiè Véníl^ Àlv?.fò''Mài'- 
Téh-ò, e'n<bpta'a soldjíaèséá^^úé li dcfeiíUíà ; 
"itiiás-pfeá^í!»»' iy d)à8 ^^qúè o iiâò Sonseh- 
Yíi^ àAtft 'l*s»tWfipôi%è8) áesistíò Alííu^r 
qi!re'^^ e <pimb ^lA ii^râiiaa^ Acòíítébèt!» 'âk- 
oi qué seíh ««ef isé^o 'tt^iSiicrftv^l ,' T«ib 
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Sfí O Albuquerque nelle , pdo conhecer hcv 
mem de muita astúcia , e artes , plasmado de 
mentiras y e de fraudes : e que medindo a to* 
dos por suá vara de manhoso tinha ao Albu* 
querque por mui suspeito , conhecendo^Uie a 
Índole , os expedientes ^ e o muito ardor que 
cevava de possuir Diu , ou já poc manha , ou 
já com força descuberta. 

Passados 6 dias desancotou dalli , e o 
foi Melique-az acompanhando por cortezia 
,com 8o V9S06 bem iqstructos ; e quando os 
virão em mar alto» havido salvo conducto de 
Albuauerque, se fói a bordo da capitania, e 
coni nngídas palavras oflereceo a Albuquer^ 
que todas as suas possses \ e este pcK* lhe náo 
ipeder em esperteza lhe promctteo que tudo 
faria por seu respeito ; e lhe fez preseotí^ de 
4 captivos Árabes ( que já na viagem tinha 
tomado 5* embarcações Arábias) cujo prer 
sente foi mui cariciavel a MeUque-az por se- 
rem estes 4 Arábios pessoas muito principaes 
lentre elles, e querer por esse meio Melique-az 
dar-se o mui prestante gabo , de que homens 
da tanta estimação por elle , e não por our 
(rem houvessem recuperado sua Uberdade , So- 
raio Albuquerqne 'sua derrota , indo receben- 
do por tod^ aquellk ccfsta as muitas honras 
flue os PÉrincipes dollas, lhe fazião 9 e cobran^- 
jpo ag páreas, que. sem alguma resistência lhe 
xMgavao. ,.^ 

,^ Tendo entfa^iflo portp dç Chawl, Yi%- 

se 
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se com Tiiitão de Gá , enviado qu6 íòtú âó 
Sultão de Cánlbaya ^ e vinha dom cartas , 
que davão acuidade a ÂfFomo de Albuquet-* 
que de edificar fortaleza na Cidade de Diu^ 
e para mais ratificar amizades , o acompanhava 
hum Embaixador para Albuquerque. Foi Ai^ 
fonso de Albuquerqile continuando dalli sua 
davegaçâo , e antes de chegaf a Goa captittou 
outra Náo carregiada de muita especiaria. Esta 
ármâdâ ^ que com taúto dispêndio , com tan- 
ta industria fora aprestada , que tanta expe- 
ctação dera dé si , ora pelo reâome do sea 
Capitão , ora já pda valentia de seus scrfda* 
dos , depois de causar tamailho terror a tan- 
tas Nações , se recolheo â Goa com hunu 
única utilidade , que foi fevocat ao cultivo 
da modéstia atíimos empave^ados com ven* 
turas 5 temerários , e iiisdlentes , de mui con«* 
fiados em si. Porque entáo se persuadirão qutf 
podião ser vencidos, e que as alcançadas vi- 
ctorias se deviSo imputar antes á Divina Be« 
nignidade ^ que a valentia sua ; pois que vi^ 
rão tornar ( comq dissemos ) sem algum feitd 
memorável , antes com perda de muitos esfor-* 
çados guerreiros aquella armada. 

Logo que chegou aGoa restituio Âffon« 
so de Albuquerque duas Náos das que toma- 
ra , por averiguadas de ElRei de Calecut, 
com quem tinha celebrado alliança ; bem que 
se náo abrissem ainda os alicerces da fortale- 
za p que pelos ajustes se havia de levantar no 

por- 



H PA V^I>4 ? FBÍtOá . 

tertp de Calecut ; qç^ parte p>ie^ iggqnitá nia-s 
ijgiiidade do Qamqrim^ e em- parte: tambenl 
pâ^ malquerença d^ alguqs Pprtuguezes por-^ 
fiadp^ çm desfazer sa quantidade , e spbéjidão 
4ê fortalezas que Albuquerque de temerário i 
e loucp hia fundando. Foi ds s^it^imo gosto 
b^tsí iiibuquerqué a noticia que récebeo por 
J^ei:n$o f^erçs de Andrade dó çstado em que 
%:oy Malaca j e da victoria que $e alli alcan* 
çQiif Tambçip chegou a Goa nesse curso dâ 
tftnitK>Joao deSoils4 deLiifia com duas Náos; ^ 
^HOQ partido de Lisboa com 3 ; mas huma 
delUs^ de que era Capitão Fraílciseo Corrêa^ 
tipha naufragado. Também veio com novoi 

Íçdirofios a Âfionso de Albuquerque o Em* 
s^ixadcr de ElRd de Narsipga requerendo ^ 
que todos os cavâllos que dáquqílle dia em 
diante viessem a Goa lhe fossem vendidos pot^ 
çertõ, e arrazoado preço, e se éorta$se aSa* 
b^im Dalcão toda a faculdade de comprar aí- 
guitlá qnantig dell^ ; mas Albuquerque poi' 
tiÍ9 Quebrantar os pactos concluídos com o 
Hidalcao , resistlo ao peditório. 

Aconteceo morrer o Qámorim neste 
volver de ca^os subitamente , e succeder-iheí 
Kaubeadarim , que muito piínia por nosso no^ 
me ; pelo que se conformou com mui singii^ 
1 a. fé , e » contento de ambos os contrahen- 
te^ , pQr lhes serem udlissimãs as condições 
dg P^z , e prií^cipiar-se i edificar a fórtaífizátf 

Jgmb^m Â9g^mi Naiibeadarim dous Em» 

bai- 



b^i^cadores a J^lRei D, M^aoel cqqi mgitos preH 
sçntes. Est€s^ nçgocios çooduiclo^ , se pôz ^U 
buquerqye em via para C^ta^^pf , quer^ndrQ 
apaziguar aquella República , que certos ho« 
iQens revohosos ti^ihão con^moyiao , e Contra-" 
ar com sua ingenita cordura , e benignid^T 
ie os alienados animps dos habitantes. 

Nestas ocçupqções verç^va o ^pirito 4<3f 
Albuquerque y cm qimnto lium homem per-t 
verso lhe estava assestando ad peito hum^ 
pungente angustia* Gadpar Pereira , Secretario 
dos negocies da índia, tinha 14 milita autho* 
tida^ç ep razão d^ste seu cargo ^ còmc) scf 
tinha maflcomunado com os inimigos de J^ln 
buquerque , cpntinuadameme des^fâzia em su;| 
fama, c já tinha escrito aElRd D. Manoel^ 
que sç queria Sua Alteza conservar com n^òi 
a índia , desapiparassc inteiramente Goa por 
$cr Cidade , q^ie se n$o podia sustentar seiíi 
4ifHcultQsa guarnição ^ que pata a ter qual 
era ^ estava nú o nosso senhorio do mar , e 
os nofisos Portugueses encurralados em çia^ 
ros , aventurados a contini^s perigos. Es^a 
era a usual conversação dos mal intencional 
dos , e estes os artigos -qqe incessantes alter-- 
cavãú C0171 ElRei de Portugal » e tanto já ti* 
nhâ D« Manoel martellado o juizo , que por 
cartas, mandou juncar hi}m conselho na índia 
coiQpoito de todos os Capitães , e pisoas qua« 
Ijfic^aa , q4)è á^lih^a^sQ p ponto i 9 ap ça? 

êp .qu^ Q9mk copyiegge»! m:,mi^ f o|$» , «ue 

o 
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tí presidio despgasse em continente á Goa, e 
a aeixasseiti em poder dos inimigos. Goiã 
táes cartas na thib jlibliaVa Gaspar Pereira. 

Juntou-sd o (íúnselho , duvido d^huma é 
d*òutrn parte os pareceres , prèraleceo o qne á 
Divindade approvou com visivél conhecimento. 
Que nâo há áhi região alguma na índia , qiíe^ 
Inclua eiíí si Cabedaes maiores , nem onde a 
nossa diviila Fé seja tóm mais pomposo dfl^ 
to celebrada , é viva. 

ElRei D. Manoel , edi quifnío corriãd 
aisidi as cousas da Ihdiá ^ juntava elle poten- 
tíssima armada pafá encetar hOYifs batalhas; 
Deixáitios já contado o coMò induzido o Sc^^ 
thòr Rd l). Manoel pelos ditos de Muley 
Zeiâó j mandara D; João dé Menezes torií 
hum exertíto a Âzamor , t ò cofnò ò Zciâd 
tomptú depois a íideBdade promêttida ^ dé 
ínaneira que nlo íbi pcts^ivel por então em* 
ptístsít^c dà Cidade; Como poréni o Zeião^ 
depois de* se ^er em ][!ílenò âenhoriò àt Aza^' 
mor fosse ftialqtfistò dos moradoréis délta, pa^ 
fa segurar côm* o àmpáro de ÊIReí D. mz^ 
noel sua potendá , tratou com clle condíçó^ 
de paz , que tanfo* tihhãò d6 úteis para osr 
Pórfugne^es , quanto dé saudáveis para elléin 
Elle fícâva de paga^ certo tributo , e dáVtf 
tos í^ortugoezés que alli fossem negociar qui« 
tes todos os direitos , ptoAiettendo acãdir comf 
soldados a ElRei cada vez qúe este còmmec!* 
tesse guerra aos inàiíigo^ ^ e EÃ^ei de sua' 

par* 
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parte o abrangia coiti seu patrocínio , e leal- 
dííde , desviândo-se com suas forças , e pode- 
ria toda 5 e qualquer guerra què seus contrá- 
rios lhe vissem desafiar. 

Ora está paz , e ajustes não os observou' 
Zeião 5 e tanro , què aggravados de sua per- 
fídia Os Lusitanos que mercadejavâp na Ci- 
dade, áahírão logo delia ; e Sua Alteza para 
desaíFrontar-se dos enganos deste homem 
perversigsímo , e também ajuntar a seus do- 
minios tao opulenta Cidade , apprestou ar* 
mada tal que nunca talvez a sentirão tão 
pezada os mares de Portugal ; por quanto 
constava de 400 baixeis de todo o calibre, 
e orgava o exercito por 20(|)oco de Cavai- 
lo, em que entravão 5*00 acubertados. Con* 
fiou este exercito de D. Jaime Duque de 
Bragança, em cuja prudência estribava mui- 
to , dando-lhe por Sota-General a D. João 
de Menezes. Em suas bandeiras se alistou a 
maior parte da Nobreza , e pessoas muito 
principaes , não somente por Cumprirem com 
as ordens de ElRei mui de suas rôntades , 
rtias também* para se grangearem renome. O 
Duque mesmo levantoi^ á sua custa 3<í)ooo 
infantes , e 5*00 Cavalleiros, cem dos quaes 
erão ^^cubertados ; cuja soldadesca vinha a' 
completar ò número que mencionamos. Ha- 
vião 'muitos entre aqlielles fidalgos que le- 
va vão soldadesca por elles pagos , como foi' 
Jóâo Gojiçalvesí da Camará , Governador 
Tom. IIL B (co- 
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(como dito he) da Ilha da Madeira ^ guer 
^lém de 20 embarcações suas , accompanna- 
va a facção com 600 de pé , e 200 de ca- 
vallo de sua le\ra. O que ElRei D. Manoei 
encommendou ao Duque foi que obrigasse 
com ó seu bom termo a Nobreza Moura a 
estimallo , e os outros mais a obedecer-^lher 
por sua boa disciplina ^ e que com a gran- 
deza de seus feitos respondesse á expectaçâa 
que delle concebião , e sobre tudo em Jesuf 
Christo y e em seu propicio Numen collocas* 
se z confiança do rencimenta 

Finalmente aos 17 de Agosto partio o 
Duque de Lisboa; ecomo hia vagarosa avia*' 
gem por lhe não ser mui favorável o vento ^ 
não pode dobrar o Cabo de S. Vicente tãa 
presto como entendera , e costeando o Reina 
do Algarve embocou a barra de Faro eotrt 
toda a armada ; neste porto que não dista 
muito da antiga Cidade de Ossonoba , espe^» 
rou parte da companha. Erão 20 do mfesma 
mez quando dalli largou , e 28 quando sur« 
gio na costa de Azamor com toda a armada y 
e todo o exercito a salvo ; não pôde todavia 
por lhe ser ponteiro o vento enfiar a corrcn* 
te ào rio que passa por Azamor ; por isso 
encostou para Mazagão aue fica duas milhas 
á quem ae Azamor , e lá sahio com toda a 
a sua gente a terra , empregando 3 dias no 
aviamento dos petrechos para o sitio. 

Logo alli começado os inimigos a m- 

quie- 
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Quietai Ia j e inuitás vezes alvordtayãd o af- 
hiiál i ei matávãd algunâ soldados desmanda- 
dos da òrdeirl. Por firri viefâo àlguri^ Alcai- 
des de renoiTÍe com 7(|)oo3 de pé , e jcj^oco 
de Cávallo appresôntar-rios batalhai Como 
porém vissem á simaçâò dò nosso acampa- 
mento ^ á disciplina do exército , e o niíme- 
rostí delle , derão vblta pâfá â Cidade tor- 
vando de não pequeno suâtò os, moradores 
delia ; de qiie roi cDhseguInte ^ pôr logo érii 
lugares segiirissiipos muíherès , é ilieiiinos, 
tirándo-ás dá Cidade com toda á mais gente 
des-sérviçal , como taiTibem quanto tinhãò dè 
cabedal , c alfaias preciosas j hão deixando 
hella senSo somente os defensores. 

Merece seu lugar aqui dizer 6m siiní** 
tná qual fdsse deâta Cidade o sitio , a opu- 
lência , é os poderes. Naqaella parte de Afri* 
Ca que de fóra do estreito para o pôr dò Soí 
vái inclinando aó Sul , jaz huma Província 
miii grossa e fértil , .que os Afabíos intitulâo 
Duecala , cujas terras são retalhadas d^hiim 
grande riò ^ que se diz Omifábith ; mífitos 
creni que esse hc o Asama ; rias ribanceiras 
dellé rião afastada do ittar tem Azamor as-« 
èento j e dentro dos muros seiis encerra para 
dma de 5'^ooo fogos. A gente delia hrcf 
polida 5 as casas grandes, e magnificas. Foi 
àíitigaraente repartida em i bairros , cada hum 
dos quaes tinha seu Regedor > de maneira 
^ue n'húm só estava o domínio supi*emo,* 

B ii selif 
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sem que entre elles houvesse dissensão nena 
arruido. Tem vastíssimas campina? , a mór 
parte das quaes cultivâo Arábicos lavrado- 
res , que em razão de ausentes das brandu* 
ras das Cidades tem a reputação de mais 
esforçados que os Burguezes j morão em 
grandíssimas palhoças ., pouca comida os sa- 
tisfaz 5 e dão frequente meneio ás armas. 

Estava esta Província dividida em 3 
porções. Dizem que cada porção se appclli- 
dára do nome da linhagem Arábia ^ que dei- 
la , expulsos os senhorios , se empossara. 
Chamárão-se huma Xerquia , outra Dabida , 
e Garabia a ultima. Cada porção se repartia 
depois eni Tribus , e cada Tribu. segundo 
a quantidade da família que tinha hia assen- 
tar barracas em assinalado sitio , e nomea- 
va Capitão peculiar a ella , com o qual , 
sendo como erão todos considerados , se 
prestavão nas occurrencias reciproco soccorro. 
Destas cabildas de Aldeãos era mais fácil 
aos de Azamor juntar grandíssima copia de 
infantes, e cavalleiros. 

Voltemos a dar conta da guerra. D. 
Jaime deo no primeiro de Setembro abalo 
ao exercito em demanda de Azamor , e or^ 
denou a Pêro Affonso de Aguiaí" Capitão 
mór do mar que nos pequenos vasos da ar- 
mada levasse artilharia , e munições agua 
acima do rio. E por quanto os inimigos de^ 
terminavão lanhar no rio mui grandes ^nga* 

das^ 
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das 9 e tramóias untadas de breo , e outras 
drogas capazes de labareda , para que leva- 
das da vêa , e corrente d'agua fossem preii» 
der as chammás nos baixeis Portuguezes ; 
lhe mandou , que na mesma baixa do rio lhas 
desmanchasse , e lhes pozesse fogo. Para o 
ajudar lhe mandou a Garcia de Mello Ana- 
dei már , e Capitão dos besteiros da fraldí- 
Iha com a sua gente : que avisinhando-se da 
Cidade a despeito da artilharia , com que os 
Mouros • traçiirao de impedillo ,' derão boa 
conta do que lhes fora commettido. Para 
lhes aclarar o caminho se tinha 'adiantado 
do exercito Francisco de Pedrosa o Adail , a 
quem sahio ao encontro com brava fúria hu- 
ma turma deCavalleiros inimigos, com quem 
os nossos valentemente se revolverão. Coma 
porém acudião de cada lado Mouros , e por 
sem número podião assoberbar os Portugue- 
zes, deo-se pressa. a lhes trazer soccorro D. 
João de Menezes com geiíre de cavallo es- 
colhida da vanguarda , de que elle era Capi- 
tão ; mas recrescia de maneira a multidão 
de. Mouros de instante a instante , e tão ri- 
jos carregavão os que vinhão de fresco que 
foi forçoso {^o Conde de Borba accorrer com 
a sua Cavallaria ao risco de D. João de 
Menezes , até o Duque com a infantaria do 
centro , e alguns Cavallerros appressou a 
marcha para ajudallos. Capitaneava este terço- 
Gas|i8r Vaz , -pessoa de muito valor , que 

rom- 
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tçmpeo por entrç o nosso bando , e o tropel 
dos Mouros. Bem forcejavão os inimigos 
por nos desmanchar ^ fórp^a , conhecendo 
porém ser vf( a sua porfía , fízerao pó a traz. 
Morrerão nesta escaramuça alguns dos ini* 
çnigos , c entre elles hum uiuito acreditado, 
em cuja valentia essribayâo grandemente os 
de A?gmor , e tinha elle o norpe de Cidçr 
aço ; apenqs advertirão ser elle morto, subitp 
yoltárâo costas. Fora Cide-aço muito affeito 
ao Senhor Rei D. Manoel por inclinação , ' 
e gosto , e por respeito seu muitas cousas ti-» 
:uha obrado ^ mas depois desvlou-^ç deste pro« 
poslto. 

Com a mesma ordenança com que o nos-e 
so exercito abalara , se veio approximando da 
Cidadç , e assim assentou quartéis ao longo 
do rio, àvistando-se çom a armada alli sur« 
ta. No dia seguinte mandou o Duque pojar 
na praia a artilharia , munições , e mantas , 
e dispor em modo de bater os muros. Era 
meio dia quando apparecêrão três esqusdróes 
de Mouros , dando mostra de quererem pe^ 
lejar comnosço. Vasco Coutinho Conde dç 
Borba pedio ao Duque lhe permittisse dp 
ir com a sua vanguarda provar a mão com 
cUes , mas não lhe foi consentido j por não 
julgar o Duque cousa digna empregar forças 
em correrias , ou escaramuças j quando que*» 
ria n'huma campal batalha , ou n'huma ra^ 
pida escalada senhorearrse^ 4^ Aswor* Pda 
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ique ordenou incontinente que se encostasseni 
as mantas ao muro , que laborasse a artilha- 
ria ^ e fossem arrimadas as escadas. D. João 
de Menezes por cujo aviso estes preparos 
se traçarão , amparava com a sua gente os 
occupados nestas lidas , c por meio de D. 
Luiz 4e Menezes , e de Jorge Barreto com à. 
soldadesca do Algarve , e de João da Silva 
com as tropas que o Bispo de Silves man- 
dara , desempenhava o adiantamento da em- 
preza ser cumprido não somente com intrepi- 
dez , mas com boa ordem» 

Foi acérrima aquella contenda. Os nos* 
fiOS , mal que chegarão as mantas aos mu- 
ros , começarão a picallos , e a artilharia á 
atormentallos ; mas 05 inimigos não cessavão 
na anciã de nos repellirem com dardos , com 
pelouros , com penedos , com panellas de pól- 
vora , até com colmeias cheias de abelhaá 
innumeravels , e os cortiços ardendo em fogp 
com dobrado fito , de nos abrazarem o la- 
vor 5 e ainda os corpos , mas também nos 
desesperar com ferroadas. Cide-Manzor , que 
entre os Cabos inimigos se tinha feito praças 
de esforçado Cavalleiro , pelas muitas , é 
preclaras honras que merecera , e então , c5* 
mo deixamos dito, se encarregara da defensão 
de Âzamor , hia pelas ameias disconendo, 
acudindo com mais prompto soccorro aoi 
que em mòr pfessa via , e onde mais aba^ 
«iay;i o muro ; incitando não só com a voz » 

c 
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e com p império , mas ainda com as mãos 
a combaterem por suas çazas e penates , pe- 
la sua crença , e liberdade , mais declarada- 
mente o fazia com o seu exemplo. Com 
effeito , em quanto a vida lhe durou , nenhum 
Mouro havia que nSo se empenhasse com 
anciã a rechaçar da Pátria o imminente pe- 
rigo. Aconteceo porém que no declive do 
S'.'l . para o Occidente huma baila perdida 
Jhe, rompeo o peito , corta^ido-lhe assim o 
curso á vida , e á afFouteza. Perturbados 
os inimigos com a e^randèza da dor , rom» 

Íêrâo em ingentes alaridos , e lamentosas 
istimas ; e tanto os consternou a morte 
de bum só homem , que logo imaginarão 
em desamparar a Cidade , e nessa mesma 
noite fugirão delia por differenres portas, 
com tão a tropel lado desacordo que na profia 
de passarem todos de primeiro , se e emba* 
raçánlo de modo no aperto das portas que 
nellas ficarão mais de 8o suffocados. 

Antes de romper o dia , Jacob Adibe, 
Judeo, Portuguez dos expulsos , chamou de 
cima do muro por Diogo Bcrrio mui deste- 
mido varão , que muito conhecera em Por- 
íugal , e agora o vira na armada , e lhe 
.começou a pedir instantemente que sem de» 
mora o levasse ao' Duque. Fez-lhe assim , e 
p Judeo por aíviçaras da novidade , pedio 
para si , e para os Judeos que ficarão com 
Ázamor seguro dç suas vidas ç fazendas , 

que 
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que o Duque lhe conccdeo , e logo coiir qi 
joelhos no chão, e as mãos erguidas aoCeo, 
deo summas graças a Jesu Christo General 
dos exércitos Celestes , por cujo Numen e 
beneficio ,* aquella Cidade tão grande e.i»* 
bre , de tantos Cidadãos frequentada , abas-» 
tecida de tantas posses , e tão válido presidio 
de soldados 5 dentro de hum dia, semjmoae 
de pessoa alguma , veio ao poder da.Chriç*- 
tandade j para que naquelle lugar , em que 
a perversa superstição de Mafamede tiiiha 
inficionado os juizos. daquelles miseravdis.Jio* 
mens , nesse' mesmo se pregoasse eternàíXi^te 5 
c se adorasse o Santi:simo nome de Jesii 
Christo. . ' -r 

Determinadas as cousias necessárias , sé 
arvorarão pelas muialhas as bandeiras., dô 
El Rei D. Manoel , e entrou o Duque* em 
Azamor. Foi lo^o purificada a Mesquita*, q 
solemnemente consagrada , se levantou - nella 
hum altar á pressa em que mui devotamente 
se celebrasse a Missa. A nossa soldadesca 
volvcndo-se a saquear , excepto a grandissi- 
ma quantidade de trigo , nada mais acharão 
que fosse de valia. 

Não parou em Azafhor o susto , ^ntes 
caminhando a Tite distante de A?amor não 
muitas milhas , se despio de todos os seus 
moradores esta Cidade , que o Duque, jn^- 
dou logo guarnecer. Também os de Alme- 
dina fugirão espavoridos ^ confio os de Tite ; 
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e a Feroâó Nunes de Ataíde corametteo o 
Duque a íocutnbencia de se apoderar da Ci* 
dade , e de a segurar com possante guarni- 
ção , dando o governo delia a Jabentaíuf, 
encommendanck) a ambos que chamassem , 
abonando suas palavras , a todos os fugidios , 
porque voltassem a morar nas Cidades y ren« 
dessem obdiencia a EIRei D. Manoel , e pa- 
gassem o usual tributo , com promessa do 
amparo , e attençâo deste Monarca invictissi- 
mo ; e desfructo livre de seus foros, e suas 
£lzendas. Em conseguinte começarão ambas 
estas Gdades a ter a freauencia , e trato an- 
tigo , e a florecerem melhor que d^antes em 
poder y e em cabedaes. 

Com a noticia que logo veio a EIRei 
D; Manoel de ser Azamor rendida , tal pra- 
zer SC lhe entranhou , que decretou inconti* 
nente procissóes a Deos , que de tudo he 
Senhor , e cuja mão pondera os casos de 
toda a guerra; e cumprio magníficos, e reli- 
giosos votos. Também por Cartas o noticiou 
ao Papa Leão X. que apenas o soube pro- 
mulgou festas , ordenou procissões , e elle 
mesmo celebrou pontificalmente a Missa , on- 
de hum egrégio Pregador pronunciou hum 
discurso eni elogio de EIRei D* Manoel , de 
qoe quando os mais Príncipes Christãos exas- 
perados d^ acerbissimos rancores reciproco» 
eocrião a destmir-se , e com intestinas revol** 
t» accr^centavãa for^s a sôua- inimigos , só 

El* 
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ElRci D. Manoel eniprehendia guerras para 
gloria de Jesu Christo , e aos adversários 
deste Santissimo Nome desbaratava na In^ 
4ia, e na Mauritânia. 

Começirâo em Azamor a levantaivse 
alguns alvorotos não sómejate entre a plebev 
pfias ainda entre os que se qualiâçavão de 
inais prinçipaes. Como virão que huma Ci^ 
dade tão fortificada , sem roorte de hum sá 
homeni viera a mãos de Christãoe , não duvi«* 
davãoy que se o Duque de Bragança accom* 
mettesse com todo o seu exercito o Reino 
de Marrocos , o juntaria , com grandissimo 
renome seu , todo inteiro á Coroa de Porto» 

Êal ; por quanto se os Capitães de JSlRjeí 
K Manoel !|âaderão só com mui poucos sok 
dados, obrigar a fugir ElRei de Marroçot 
em pessoa; que se havia de esperar , seconi 
tão reforçado exçrcito llie comméttesse guer-» 
ra. Accrescia mais não estarem 08 Mouroa 
naquelle tempo tão providos de armas, nôa 
saberem tão bem formar àum exercito , new 
tão bem fortiâcar as praças , qu& parecesas 
facção árdua o levallas d^huma escalada t 
mormente quando aquelles Reis não soffirião 
sobejídao de posses , sobre não haver entre 
elles tão travadas amizades , que sem gran^t 
des peitas se não podessem excitar huns con^ 
tra os outros. Alem que a Púnica frauduien^ 
áa j a leveza , e inconstância ingenita naquel- 
hs homens ík^iâp ^nç xâç respeít<indo ai 

san- 
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íantidade das promessas , nem observando a 
religião do juramento ,- nenhum desse creditQ 
ao que o companheiro lhe affirmasse; e ca- 
da hum delles medindo aos mais pela sua 
vara se tinhão todos mutuamente por sus- 
peitos, eandavão sempre cautelosos. D'onde 
vem despo^&uirem^se de quantos balaartes lhes 
podem resguardar a vida , e o salvamento, 

• Era pois necessário (jue hum arrazoado 
exercito entrando no interior da Mourama, 
a cada qual dos homens que se moldavâo aos 
tentpos 5 c acontecimentos ihes crescessem con« 
tinuados entojos. de traçar aos seus insidias, 
urdir dolos, e assustallos com intrigas. Nem 
tropeçava- em dúvida que muitos querendo 
armar a graça dos vencedores náo maquinas- 
sem a seus Frincipes traições. E. assim como 
he muito arriscado accommetter gentes mui 
travadas de amigáveis allianças , por maravi- 
lha concordantes , e como apegadas por hu- 
mãr: constante- lealdade ; assim entendião que 
nenhuma diíficuídade haveria em destruir com 
as armas a homens desconformes entre si por 
ódios, por fraudulencias, e perfídias. Demais 
tinlião para si que de tal maneira se podia 
dispor a guerra , que fossem como nenhuns 
os gastos delia ; por serem mui abundantes 
aquelles agros , mui risonhas as searas, e tão 
grossos os rebanhos , e armentios que a fazer 
em bom ensejo a guerra , haveria farto sus- 
tento para as tropaâ. .Quanto iriais q^ie senda 

a 
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â opportunídade quem nas guerras domina 
tudo , parecia a muitos que nunca a occa* 
sião offcreceria como agora os seus cabelios. 
Hum competente exercito, soldados destemi- 
dos. Capitães valorosos, inimigos descorçoa* 
dos, quem duvida que apertando com gente 
intimidada, não grangeassemos em curto es- 
paço uieis para ElRei D. Manoel, e gloria 
e credito para a Christandade ? 

Estes , e outros argumentos pelo mes- 
mo theor se assoalhavão pelos corrilhos , nem 
falecia quem com allegações taes martellasse 
os ouvidos do mesmo Duque. Até hum Sa» 
cerdote Franciscano Fr. João de Chaves que 
depois foi Bispo de Viseu , no tecido do seu 
Sermão diante do Duque, foi pregando lar- 
gamente desta matéria , e lastimando-se acer- 
bamente de perdermos tão preclara occasião» 
De sorte que o Duque vendo-se censurado 
de todos por palavras , foiJhe alli mesmo na 
Igreja forçoso , responder publicamente ao 
Frade que para a guerra o estimulava. 

Levantou-?c , e disse : Que bem sabia 
que muitos lhe mordião a reputação com 
suas maledicências ; mas que a elle nunca di- 
tos nem boatos , mas a razão sim , e os bons 
conselhos o abalavão: Que elle nada preza- 
va em mais que a lealdade , e a obediência 
ao seu Soberano ; que este o não mandara 
cm Africa para guiar seus estandartes a Mai- 
rocos 9 mas á conquista de Azamoc. Que o 

aba- 
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ébalânçar-se a trióf empreza , era J>ôr a bàíi- 
ta além das mui sábias ordens de Sua Aire* 
£a : Se muitos mezes houvéramos despendi- 
do , muitos soldados nós houverão morto oÉ 
inimigos lio sitio desta Cidade , antes qud 
lella se ilos renidesse i reputaríamos por tãd 
insigne essa VietOria , que além delia neííhtf* 
ma outra cousa appetecessemòs. Âeora quef 
pela bondade de Oecs , no prazo o'hum só 
dia , sem mofte de algtím de nós , a con- 
quistámoâl , esta victoria he desprezada. Cd* 
mo se fofa itíaidí* gloría matar muitoi inimi- 
gos , que conservar salvos os nossos Cida* 
dãos ? Pelo contrario a minha opinião he, 
que mais grangeia duradoura fania quem sal. 
ta huííi Cidadão somente , que quelh mata 
ftiultidâo dé inimigos. 

Além ée que esta guerra naó he taa 
ftiáneira como muitos õ apregoao Assim fee 
qne discordâo entre si os Reis; mas o peri« 
gò geral que pende sobref todos, abafa as re- 
voltas , e' aponta os ânimos para a repulsía 
do commum d^astre. E ora a ajuntarem su^ 
forças para nos resistirem El Rei de Marou- 
ços, EIRei de Féz, o Xerife, e os Prínci- 
pes dds iiícntels, como verei enfiar, quando 
forem no lance, muitos rostos dos que agtf» 
j-a mui ferozes vozeão guerra ! Por quanta 
ióhe acontecer qu^ os que na paz mais fu- 
riosos y mais afFoutos discutiâo a guerra , lá no^ 
gume do perigo sâo os que mais se alvorotão ^ 

mais 



mais alheios de juízo sâo , e de consdUiò; 
Insensatos que nao atinão que hum exercito 
se não pôde muno tempo sustentar de roubos! 
£ queirâo-no os inimigos .— quanto mais nih> 
merosos formos , mór perigo recresce se nos^ 
tolhem o alimento. Se ainda estivesse o tri- 
go pelas eiras , fácil nos era mantermo^^nos 
de pão: mas já está trilhado o que era cei- 
fa , e o trigo se encclieiroti já em arredadas 
terras ; e quem impedirá os Mouros de nos 
matar á fome , se assim o em prendem ! Em 
poucos mezes se consomem as farinhas que 
ora temos, como adquiriremos outras para â 

fuerra que nos s^rá prolixa ! Esta quadra do 
Istio já declina para o inverno , c quem pro-^ 
fetizou a esses homens desenvoltos ^ e teme- 
rários que antes que cUe assome, se concluirá 
a guerra ! Devem saber que esta grandiosa 
conquista , que pertendem contra vontade de 
ElRei) he huma usurpação i e que se nós 
o fraudássemos d'huma empreza que elletetíi 
reservada pata si , não somente obraríamos 
em desprezo das suas ordens ^ mas estraga- 
ríamos ramben^ a lealdade devida á magesta* 
de do throno^ 

£q que já cumpri com o que elle me 
Imperara , e que me não desvio nunca de 
derramar a vida pelo seu decoro > eu (digo) 
nada me move do que os homens de mim 
julgão^ quando com a sua vontade hei satis- 
feito. Nao se crerem persuadir > que quem 

com- 
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comxnette a guerra sem mandado do seu Priíí-' 
cipe", perniciosamente pecca , malquista a sua 
^^icròria , e as emprezas assim traçadas , as 
tísnáo milhares de calumnias ! A mim porém 
comi^zâo ninguém calumniar-me pôde. Foi- 
me* incumbido tonur esta Cidade : pela Cle- 
mência de Deos , íomei-a. Concluir com acti- 
va rapidez a guerra : n'hutn dia a conclui. 
Foi grande ventura minha ! Voltar com o 
exercito a salvo. Espero na bondade de Jesu 
Christo pçrfazello. Ora quanto mais , mais 
rápido , e menos perigoso nos foi o desem* 
penho , mais insigne se manifesta a mercê , de 
que somos devedores á Divindade. Pelo que 
mais acertado fora , render a Deos as graças , 
do que navalhar com maldizente lingua a fa- 
ma de quem cumprio devidamente com o que 
era a seu encargo. 

Com esta falia que o Duque fez , affo- 
gou o dizer de muita gente; mas não de mo- 
do que não haja ainda quem se dôa agora' 
de se não ter empolgado então aquelJa fru* 
ctuosa opportunidade de ganhar brazão supre- 
mo. Elle porém levado das razões que disse- 
mos , nunca a si lhe creo ser licito. De mais^ 
que lhe sobreveio moléstia que o obrigou a 
voltar para Portugal, que lhe avultou de mo»- 
do huma apostema na coxa que lhe impedia 
montar a cavallo. Pelo que encarregando, o 
exército a Dr Francisco de Portugal /cuja ín- 
clita nobreza se realçava neile' com a repâta*- 

çãa 
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S''o àe av^ántajado juízo , se encaminhou a 
azagão d'onde atravessou para Tavira , e 
àalli parrio par^ Almeyriín , onde ElRei eu* 
tão se achava , de quem (como era justo) 
foi com grandes honras recebido. 

Também grande parte do exercito pas* 
sou depois em Portugal , ficando em Àzamòr 
Rodrigo Barreto , e 0« João de Menezes ; o 
Barreto para defender a Cidade , c o Mene^ 
ises pai^ commetter com o seu exercito guer- 
ra áquellas terras convizinhas Nuno Fer^ 
nandes de Ataíde de volta para Safim con^ 
tinuou pelo theor usado , a avexar os Mou^ 
ros; Semelhantemente Rodrigo Barreto , e D. 
João' de Menezes não deixavão entorpecer 
com descanço os seus soldados* Informado 
D. João de Menezes pelos Aldeãos que 05 
Mouros deXcrquia d'huns sitios, obra- de 30 
milhas daili distantes ,' vagudvão '^etif susiD 
algum, sahio com Rodrigo Barreto de Àzt^ 
mor huma carde do anno começado de t^tjf 
coni' 1200 Cavalleirros , e 1000 infantei, e 
24 milhas caminharão nesta noite em detffiRi^ 
da de Monte Verde, assina- intitulada da sua 
amena penpectiva , e domuiio ^ue^vefdeju 
abastecida de hervagens ^ é plantios» '• A pri- 
meira investida que fizérão foi na' Aldeia, 
de Beoaçaíii ao abrk ; da nÍ2dtagadk;u He 
situada esta Aldeia na «loroa áá htinfl monte^, 
que se eleva pouco a rpouCò do-rálo, )« re- 
mata n^lnima. fn^ rddbnhá. . Forio ós^A^ 
. ,Toxn. IIL C dcSôs 
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deáos delia , ou já mortos ^ òu já captiros ; 
alguns se salvarão arrojandq-se^dos penhas* 
COB ao rio , que vem passar por Azamor, 
p- a Aldeia . $aqueada , e dada ao fogo. O 
mesmo fizérão na Aldeia de Tafuf D. Ber- 
nardo Manoel , e João da Silva , que lá man* 
dára D« João de Menezes ; mas quando a 
eccommettêrão » já erma estava a Aldeia de 
toda a defeza , por terem fugido delh os 
moradores. Somente restava aos nossos alcan^ 
^los pelas pegadas , « ao avizinhar^se do 
úo depararão lá com os Mouros , muitos dos 
4]uae8 a tinbáo já atravessado a nado ; e ou« 
fros se 'appercebiáo também para nadar. Ain« 
da ficavâo bastantes , que apinhados davâò 
«nostra de acceitar batsuba ; derrotados , e 
|)08t08 em fiiga pelos nossos se mettérão pelo 
<rio , onde com tiros de arremesso varámos 
dsiuitos dos nadadores. D. Bernardo vmdo de 
U de yòka com a preza se enoorporou com 
p. João de Menezes , e todos juntos se re- 
colherão á Cidade com grande número da 
captivos, e grossa quantidade de gado. 

N$(quella .parte da Mauritânia que olha 
vpara o Austro , e confina com as terras de 
^fim ha huma Província que os habitadores 
.dèílá.é^amáo Hea. N^huma planície em melo 
tdé mui dilatados ^ e mói férteis camfxoa jaz 
.siittadb a Cidade de Tednest , e nella huma 
"M^qyíta de<muita santidade ^ e idc»oçâi) para 
44HiWíesciayQs. . Tiiàa o ^Xèdte; jnta Cioads 

I 



amplos aposentos , asse^díssutips ^ ebei^CHlçl^ 
vados portos com lagos de pçípc^f i^ ^ c ^i^^ir 
fcadas correi^e2;as de ag^as j com que |)çp 
tempos de $e\x oclo se divertia fui^m^jwiuç^ 
Nesta Cidade assentou Nuno Fer^andçi^ i^ 
Ataide dar hum^ accominjsttida ; e já fÀnk^ 
lavisado por carta a O. joSo de ^^ien^c^ , p(f p 
(quem elle todavia não ^pfsrpu porauie Ikç 
enviasse spccorro ; c^ue merecia a i^Q^fí | 
emprendelia com unidas posses. Tífou ppif 
da Cidade 400 lanças > ag^egat^do a ^ J^ 
bentafuf com 2<j|>ooo Cavallos ^ e 700 dt p4 
que com elle vinhâo. 

Já se hiâo avizinhando da Cidade , ^uai^ 
do os veio receber o X^ife com 4i(j^oçiQ 
lanças. Vinha Nuno Fernandes de Âtaide n^ 
retaguarda ^ e Jabentafuf q^e Capitaneava 
a primeira esquadra , fez com os ^ei^s frentç 
ao Xerife , ficando Fernão Nunes espectador 
4a ferocissíma peleja , em que JaÍ3entafÍ4f 
desbaratou o Xerife que foi fugindo , deixan? 
do mintos dos seus no campo mortos i íçig 
l^polo , qual nunca se vip em combgte qj^# 
fom Mottn3s já tivesse^ios. Porque ^ém cU 
9^00^000 fçsxg grossas ^ e miúdas , tomámos 
$^oço Qmelgç , i^m OQ^ar hum smi^n^^ 
laero dis iÇavallps. 

. Fernão Nunes de Ataide recolbi^P 4 
Ci<^ .) desgjUMfig r ^^m 4» mm?or 
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licahdo na distancia daquella Cidade ao re^ 
dor deijro milhas, não era pipssivel que D. 
Jcáo de Menezes se tão cedo Visse com Nu- 
no Fernão de Ataíde. E ora 'D. João trazia 
comsigo 75'o de Cavállaria , e . i (j[>oco de 
in&ntaria; e 'por qualquer lugar que passava 
lhe feziãò os Altaides , e Príncipes Mòuris* 
(COS. muitas honras. Veio até hum pequeno 
povoado a que chàmão Chiquer , mui fre* 
quentado dos devotos por causa d^huma 
jMLesquita , que dizem fundada por ordem de 
Mahomet os Religioso^ a ella addictos. E veio 
alli D. João de Menezes nó presupposto de 
passar de lá a Marrocos que lhe ficava só 
36 milhas arredado ; e mandou convidar põf 
Carta a Nuno Fernandes, de Ataíde para seu 
companheiro ha facção. Mas-teste lhe tornou 
ijue tanto ò reprezavão as leis* da paz que 
assentava com os Mouros , é ajuste de tribu- 
tos , que- se não' podia arredar* de Tednest. 
Que M^rocos demandava maiores posses 
para ser conquistada , é que a flor de tanta 
íiòbréza não era para arriscálla em lance tal 
sém fructo algum* je rematava pedindo , c 
conjurando a Dí Jeãó de' Menezes á que 
desistisse * da •cdoquista. Seguío-se vir D. Jc»ò 
de Menezes ter com Nuno FerriahdeS ' de 

kt&àé. ' '^■-''' • '" - — ^ 

; Tinha AflFoíísò de NóiottTia , Genro dfe 
Nutí6-Pèrháhdès^'«5 ^Ataíde cKtígadò com 8bò 

Çíí^SÍLtMMsívàs^^^^ na mttâez da noite 
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daraa a8s$i(p J)'hiun lug^r mui reforçado. 
pela qaturéuc^ situ;3d[o no cdbe^ d'huma ser- 
ra i aç^m 9 .^éráb , ^ ma^ os inimigos que o 
linhâo presentido ,. erâo - fugidos , de sorte^ 
qj^e pouco^ c^^tív^rãa Prà cpmo de muitas 
i)arte$ vindo soldados y o exei:cito avultasse 
já, insistio D. Jgao 4e Meoezes em marchar, 
para Marrocos ^ na ^co^ança de render a 
pidadc. . Mas/. [Nuno: Fernandes de Ataide 
receoso de qiiie o maior qqinhão de gloria 
coubesse a Uf. ][oâo de Menezes, pôs sem-, 
pre atalhosr a eçmar çom eliè parte na expe-, 
difão. 

D. Joáo de Menezes o levou muito a 
mal , como tampen^ quantos com elle vinhão » 
e se despedip hum rfanto , anojado» Mas cpmo 
lhe 'viesse depois noticia que osKeis deFéz, 
e Mequinez vinhão com grande exercito cingir 
a Cidade xie Azamor^ se doo a mór pressa 
possivêl para a ella chegar. Na jornaaa Ihe^ 
çrpuxerâo Çatta i^e Ruy Barrei que confir-. 
mava as novas ,. com que mais açqdado se 
iocitou a de^ipejar caminho; ç bomo o acau-! 
diassem do pa^o qu^ M\e pipdiao cortar ç^ 
[eis , convocou por ' cartas a D. Bernardo^ 
Manoel , e outros fidalgos^mais que tinhSó 
ficado com Nuno Fernandes de Ataíde , or- 
denando que trouxessem na sua Bagagem ar^! 
snass mantimentos, é. outras munições* Eiír 
ítàfldo rém Almçduia , o tratou, còm muitas. 

AJjneun^in.) Açude ^ue era daquelía' 
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Cidádé o advertio qtie ste 'Vigiasse doa 
Alcaides de EIRei de Féz , porque estará 
íilformado terem tomado a diánteii^ com Soo 
Cavalleiros , e ó^Çjooò homens dè pé. 

Partifado dè Almedina ^ feí' sempre en-» 
CDi;tando a jornada por Cidádèi^ de nossa 
alliaiiça , é ò seu exetrito sempre em tío. 
boa ordem , como se a cada passo tivera de 
ahostar-sc cdm o inlínigo. Todaíria ^ ou já 
fosse qUe ôs5^ boato nascido de' vSba ixiotí*' 
Tòs se dissipasse , ou Já que os Alcaides de 
EIRei de Fez não fossem dil%entes , cUc 
entrou em Azamor sem encontrar obstáculo ^ 
com toda a sua gente a salvamento. E alli 
he que soube que EIRei de Féz tiilha man« 
dado dous Alcaides seiís a Duecala com pre- 
aidioí asáaz forres que defendessem aqúella > 
Provinda ; e estava esperando por EIRei de 
Mequinez que se acompanhava de immensa 
Cavaliaria , e infantaria , o qual se achava 
actualrtieme fem Nafe , Cidade não inferior 
<lo Â.eino de Mequinez \ è tinha em seu pro« 

f' osíto y vir Com os Alcaides de EIRei dé 
^z em demanda de Azaitior ,* para ceitaí 
iteilà 08 Português*. . ' ' ^ 
' líão teve . D, João dé Menezes jJor a» 
cekado aguardar que os inithigos juntassem 
aiiá>ôs os étãrcitos ; antet sabendo que tá 
Alcaides de ©Rei de YH jpottóàvão ' rfhuttt 
Má assaz fbrtilícadò qtie chamãò B&fvãb'^ 
alli dér^rkúindtt anttt^^iK'st auèentasséftkr ^ 
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accommettellm. Maada recado a Nuno Vttí 
sandes de Ataíde , adinoestando-o a que se 
achasse na peleja , d'oiide elle tirana gra»* 
de credito , e &ría a Sua Alteza mui s^gp^ 
davel sentiço. Havendo concordado poQOO 
de primeiro acerca do logar em que st$ duaa^ 
hostes se demo ajuntar , .por ultimo convUiM 
rão que íbsse em Séa , lugar arredado 4 hs^ 
gaas de fialvâo : pelo que aos 12 de Abril 
sahio D. joãO' de Menezes Capitaneando too 
Cavalleiros , e i^j^ooo infantes, e no dia se^ 
gainte dispôz o seu alojamento n'iuima câtn» 
pina ^ perto d^s lagoas ; eis-que também 
chega Nuno Fernanda com Jabentaíuf <giâuifl> 
do I (jl^^o iànças ^ cuja maior parte «riio 
Mouros. Eiittão no Conselho que entie si 
ti verão os Capitães foi decretado que iia jhí* 
rheira véh da noite abalaria o exercito -senl 
nuDor algum para. poder na madrugada eq^ 
Uier (fe Súbito os inimigos. 

Da geate de todo ^o exercito íizeiSo f 
hostes : a primeira . tomou IX J(^ de Me^ 
neses , a . segunda Ruf Barreto , a tanodca 
João Gonçalves da Camará. Nesta tteeski 
enâtnrão tansbem Álvaro de Carval)io ^ i ^^ 
ío^o da Siiia , paca tonancm a Cafotpnbi 
^lla. nocaao de aer necenatáo^ A j^ama 
^4 guiada -jDr Nun» JFeciiaQdes de Atôos^ 
«fior JeuHQcBm JX Mhesa, deNboaéiHi!, 
jt iJBtntJi QDofiárâo^. de JidmtaM» ^ Davao 
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FeJ*o de Moraes , e Joáo; Rodrigo com a siut 
infantaria bem formada , e .valeiíte. Levavão. 
iK> meio as bagagens , e .a artilharia sobre, 
«uas carretai* Hia D. João de Mcfiezes dis*^ 
correndo por todas estas tuiimas , encommçn-; 
dando aos Capitães o seu dever , e despertan^^ 
do4faes o brio paija o conseguimeiáo aa.hoQ«^ 

>' Avistarão oi alojamentos dòs: animigos ^ 
quando era já sol claro , e éstavão elles es- 
tendidos por himia planicie no' recosto de hu^ 
ma serra 'que era sobranceira a aquelles cam* 
pos. Logo Meneses asácalou com os.oilios 
o sitio em que se havia de dar a batalha , o 
alisou os Capitães rda iqfantaria , que iielle 
tomassem seu posto quam rápidos, podesseiii* 
Hayiamos arraiaes inimigos além ck j^ooo 
Cayallois, e os* de. pê erâo em irhnta' multidão 
que f não comontiáo rContiputar^sa-' Pélas cos* 
tas lhes ficava huma torrente que* os ^para« 
ya dff serra, edâdo que agora se acha Va em 
secco-,. pelo iriu ito^ caudalosa i^gue çra nas 
chuvas 9 tinha baixo p fundo t^ cavado que 
impedia t os inim^os-de se salvar lia serra 
seip rgrande risco. Formarão -ids^ inimigos 4 
on^b^: 'no primeii!03pozerao. os-'b2stelros , ^ 
cspu^ardeiros ^panr^fl^ue^com seohxiúmero de 
|)dotttPs ^/ e irechas 'nos báralbassem . a prí^ 
feirar, hoste; mas D; João mandou ás toom» 
i>etaé^ que dessem ò signal para> ^' pdl^a> 

^Srn^âo iodo» 4 modf de |Iespntai Sant^Ií»-^ 

-. i go, 
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ff) ; e arreiiie$sa«8e aos Mouros tâò denoda-^ 
do , que antes que os inimigos da primeira 
manga de arcabuzeiros nos fizessem o fhenoiF 
destroço (Que< era muito para temer) já o» 
elle tinha oissipado , e travando^e a batalha 
roais renhida , desbaratadas* as três turmas de 
Cavallaria as foi embuxando até ao barronco 
da torrente, com morte de muitos delles. 

Nuno Fernandes de Ataide que era in» 
cumbido de accommetter hum dos esquadries 
da Cavallaria- Moura , o não pôde conse« 
guir, porque esse esquadrão tinha abalado 
do. posto em que estava por ir acudir aos 
seus contra D. João de Menezes* Visto o 
que , investjo com os peôes , e nelles com4 
metteo matança larga. D. João de Meneze)» 
quando se no i borda da torrente y patxD» 
oJli; mas muita' da sua gente , em despeito 
de suas^orà^ a atravessarão. Tinha D.João 
entre as prendas de óptimo X^ener^l o senão 
de ser pouco severo , em razão da imni9 
J>rapdura de^isua^ indde; essa ^ causa por que 
muitos fidalgos moços na ida^e , mas varõei 
na valentia , áãoj bastou a authoridade de tão 
qualificada pessoa' V aos impede decorrerem 
perigo de suaa vidassem al^gum proveito.; D4 
^oão de Meneses njaodoaseú Sobrinho D; 
Garcia de Menezes que os obrigasse XMuãf 
tar ; é com efSáio mentendo Ó8:ádicdtè8 ao 
CavaUo ae iiMa (xirayesaou diante ^ e os e^b^ 

itonsTA a ncdlikrçin^ e muicoí obedecia^ 
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y quando Ayres Tellez mancebo muito no» 
re y e cubiçoso de louvor em demasia » 
mas temerário ( pelo que diz delle a fama ) 
entrou a clamar : " Desdouro he agora tomar 
99 atraz. Ponhamos a espada nos lombos a 
M estes Mouros, oh Camaradas, até Féz. >» 
Bastou esta voz para virem a dle os que vol« 
tavão , e correrem já sobre o inimiga Garcia 
de Sousa ao ver com que Ímpeto dispediâo : 
9s Jã que he assim ( lhes bradou ) vá de a»^ 
9f saltada ainda além de Féz. ff E assim di« 
zendo 9 se incorporou com elles* 

D. João de Menezes quando tal teme- 
ridade vio 9 cuidou em transpor a torrente ; 
para os acolher fugidos (bem ^previsto 00 
que tinha de acontecer-lhes em seu temerário 
ancjo ) , e despodio diante hum terço de in « 
fantarla que fosse des&lcar o impeto dos 
inimigos. Nâò quiz Nuno Fernandes é^ 
Atai<& passar a outra ribanceira da torrente 
porque se lhe desmandasse a gente, mas na 
ribanceira d^áquem. esperou os inhnigos p»rt 
es atalhar de atravessarem no caso que x» 
intentassem. Jabentaíiit nâo pôde valer, a este 
desmancho ^ porque os Mouios de sua ban^ 
deira , sôfregos ao saque , mai que vícâo é$ 
adversários desbaratados > desafli^ráriiD o Ca« 

Os inimigos depois de jpuamecidos «a 
Serra, olhando , para a pOQamdib ;do6 que oi 

perseguião> «nrnárgo som iqUétjdb. «rmncs^ 

sa«- 



sados y que os puzerSo em descomposta fu- 
gida : pagánd6 allt a maior parte dell6d à 
pena de temerários , morros ás lançadas dos 
inimigos , e érítrè elles AyWs Tellez , é Gat^ 
cia de Méãézésf. Os Mouros qúévinhão ave^ 
xandõ os fugitiros*, trdcáda a consternação 
príhieira em retpbra dós brios , tanto se ufana-* 
T30 com 'Ô Bdm súticesstr y tão pouco a seii 
ajuizar acòntcícidó , è «òjfn *^fàl irmpeto arre* 
metterSò cx>nnf D, Joib de ^ Menezes , ^ue d 
obrigarão a recolher a suá gente á rtbaAcdrá 
d'áquem da torrente, râà sem derramamento 
de muito saftgiie nosso. Perdemos nesta reffe* 
ga mais de 5*0. càTalIeiros,, e nos ferirão aléni 
^^^gMjl^os inimigos ( segundo de[^s se 
íil^^^otterfío l(jÇ)6o&, e entre elles hum 
dos Âibaideá^a quem ElRei de Féz cãhfiara 
o exercito í o outro Alcaide, cahihdo doCa^ 
Vallô, é èn^o em gratide transe de omata^ 
rem , o retii^rSo os sêàs: Morrêrão-lhes mai^. 
^ Xeque*; e os ferido^ passátío àc'4^líoQo\ 
09 captifoslbrâo i8o, em cuja coma éntifte 
% molhefes , é Bhoi dos Altaides d6 Xér(|alà 
<qtae atóstiríb rio combate.. Fora illustre , t 
nomeada esta i&cçSo , se a não afieias^ em 
parte à tètaièridade d^uêllrt moços. Ús ini- 
migos qtiahâo virib ttiâká aft nossas hòstéè 
tknidai, ^o ^ atréV8í3ò a 'aceoÉEiMett6lk9> 
-fr qtiè peitèbidò ^Ids jimó^ 'y túidáritò lítH 
tepèrtit i pfeêá , c fôRarettí , cáminhb Áè 

Of 
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.f: {Os Reis ^^.Féz , ç Afequlacz não ti» 
^haq ainda npva da derrota, cios seus, quaiw 
^o' sf determina rãjQ a^pôr çfn p^xe o cerco 
de Azatnor. Pelo f|ae Nsizer Bi^.ide Meqai* 
nez partio de suas , (çrras cooiyip^ande copi^ 
de gente, caminho de Azao^orvil^a jornada 
se lhe aggregcu a iou^ieasii C^iifallaria que 
Mahoipet Rçi jde Fé^; Ji^anda-y^ i^ adjuto- 
rio: avultoi; cQ^1^el^ tant(^/o e^^çito , que 
gastou ElRei de/.M|eqHÍ9GÉ& ,7^ c^as em atra- 
vessar com elle Q rio , quç h^nha a Cidade 
de Azamor. D« j^Gâo 4e Meqezes ,^ifpu logo 
por xr^ria a p. p^ern^rclo Maiwelr^^o.sid^ 
que H^ viriáp. pór : e..^t»j ^ ^pperoebp .com 
summa actividade, ^de, quanto lalècia «para in^ 
^V9 suprimenjto de Azamor., M^/iopnpado 
Nazer do desbjar^er ;;4os seus - que; viérão ^ 
braços ooní á S^^p^^ide^J^p^eí^ 
dq.çpn^e^hp, ipj^. í^J^.oa.çofltQíno^ dq AU 
fnediça* Çpm e^tOpj^éppi^ . dps^j^Qçles es- 
fragp^> Q ue nos x^ampo; ^^^ . 9 tt)moU' Aknedir 
pBye^o a morte a toflos^ pç. qj^ Bfrárâo de 
guarni]^o, descuídaílpç 4^;iseguir a Àleinç^ 
in^o na coi-rida que rfez. ; para ^^/^var eo^ 

^\,: J^bentafuf que .jftem.jtrppa§rítí<^i^ s^{Sr 
«ientfls ,. com qiie jí^fíti^ . ;a .tprijapíia m^- 
ty4fty.í)etã Ataiíle .qjie.^-nâa. qwçfi* ,4espror 
yer 4^^nte receospj de' p. si;i;ia;^f^,.^ lhe úr 
ípj^a ,nf andado adjutprio^ tatnbeqi.^ç.hiâ guar» 
necer em Saiiai ^ mas qui2; p<;^lig|£9 . atupic 



0$ poços *, ♦ étí " córrompellõs ' dom ahimaes 
mortos , ou apodrecidos, ^ para matar á sede 
o exercito áe El Rei. Elle' êsperdiçava nestefe 
serviços as '^ horas que ElRei de Mequinez 
aproveitava 'em lhe seguir o alcance, de ma^ 
neira que lhe foi impossivel evitar a batalha 
que d*numa , é d^òutra parte' foi muito pel6* 
jada. Morrerão ' nella alguns Cavalleiros de 
jabentafuf ^ e hum Capirâio chamado Benaf- 
mira muito affamado pelo seu extremado 
valor. Do exercito de ElRei falecerão 5^0 
Cavalleiros , e entre elles himi Alcaide que 
Capitaneava o adjutorio de EÍRei de Fez. 
Jabentafuf manisfestou nesta batalha tantd^ 
quilates de militar esforçoi que deixava a gén» 
te atónita ; c com tão airosa <:ontinenciâ isfe 
retirou do cottibate que hão forão mui per- 
tinazes os inimigos etfi lhe seguir o alcati* 
ce. Mil Camelos -todavia lhe tomarão , íe 

Íara seu abarracamento lhe demarcou Nuifo 
'ernandés de Ataidè hiltó sitio ás abas éa, 
•muralha. • '•'" [ 

Entre tanto sé ànciaVa- mui gravemeWí^, 
SÍRei de Mequiiiez tórri a penúria de aguas, 
e mandava abrir noVos pdçcfs' para alliviár a 
«ede , coôsuniindo assim o tempo sem • eríl- 
preza alguma líiemoraVèl. E * como Jabíérita- 
*if meditasse ir n'huma noite salteâr-Jhê' ás 
^rráiaes, ElRei que por lium espia a soúbg, 
*âesalojou dátli para õutm, mais íbitiâcaido 
'nâo. Ôs Mouros porém de Xerquia ditisaá- 

do- 
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do*Ih9 p9)w obr99 seu «? ilcâdo , e desÊiIed* 
^o aniifK) 9 e sug esconsa fidelidade , o de« 
rao por digao de deçprej^p , c de pdio. Da«» 
Tãose por muito enojados de quç fiizendo 
alarde de querçr cercar Safim ^ o» ^zamor , 
« tendo gçQittt de sobre-expedente por sua 
sobeja covardia , nenhum desses inteatps sç 
^treveo t pôr pCH: obra. Também os picava 
fiuítp QO vii»o o engano com t^inp os des« 
jealdára de ElRd D. Manoel , fíuitn que, 
tantp para demostrarem seupnojp, qfianto pa« 
ra recuperaj-e^' a erafa 4e Si^a Alteza com 
algum feito de bradq ; ao tetçpo que ElRei 
de Mequinez estava abarracado nas vizinhan- 
jpí8>àf TgzarQte , contra a fidelidade , cujo 
aagrado tal gçnte não respeita , rompem-lhe 
pelos arraiaes , tnatâo4he muita gisfite , e póem 
fodo o Real exercito em fiigida , captivâo 
fnais de 1(2^000 almas, e tomão-Ihe 800 Ca- 
rVallos. ElRei que se vio esbulhado de seu 
ibaiT^camento 9 com grandíssima deshonra e 
prejuízo acolheo-se decorrida ás fragas d'hu«» 
W serr^ , d'onde voltou para o Reino. 

Cahio nesse tempo em grandíssima tfí* 
^ermldade D. João ^e Menezes , € estandp 
j4 'nas ultimas lhe veio Carta de ElRei Q^ 
Maood l«ci44 de muitos agradecimentos ^ 
jouvores 9 apoma^do4he fHruKadps g?^d(^ 
por fe}fB insigniss iporeçipentos ; mas i^ m» 
ffkxmt «espostfi dffo 4 Ci»ta ^ tâp à^sçegr 
tfémio fN$9?J( 4«t9 IPWÇ949 ^ e ^dÍM9MI 

Ti- 
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tida 9 que eó na eterna tinha cravada a imib' 
ginaçâo toda , e todos os desejos* AssiA 
tendo<>se munido com todo o apuramento de 
quanto dá por necessário a Igreja para a pu»* 
rifícação da alma , ç manifestando os mais 
abonados testemunhos de sua genuina pieda«i 
de e religiiSo , desenvolto das prizòes do 
corpo*, se encaminhou á bemaventurança ^ a 
juízo de quantos o conhecêraOé 

Foi D. Joáo de Menezes Varão mliitd 
avantajado não sd nas qualidades de valente 
soldado , e prudente Capitão , mas singular* 
xnente famoso por sua nomeada brandura » 
enterneciniemo e mansidão. Sua cortezania 
não conhecia limites. Foi muito casto , c 
muito limpo de costumes em que sobrepa» 
jou todos os da sua era ; e ainda que dado 
a afíéíçdes de amor , nunca mácula na vida ^ 
nem torpeza nas palavras se achou nelle ^ 
parando este entretimento do espirito entm 
as guardas do recato » e sempre áquem das 
iraias da luxuria. Dos inimigos foi tão temi- 
ido 9 quanto amado de seus sdidados , deixou 
a todos os Cidadãos duradoura saudade ao- 
cósnpanhada de entristecida lagiimas» Qpam» 
tas fossem as posses do esgenho seu beta 
^ assinalão os vows que oMiipâz em hm 
-gifagem Portugueza.; 060 9^moomáoontto9.^ 
«em Bg imagmo mais eagraçadw , maisa0i>» 
0àa^ Esa fipm tudo dado a agouros , c pai^ 
incia da airaiftiJis» qua :dtsiHisaya ás veMi 

em 
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<m insânia ; mas esta ténue mácula de Éew 
^defeitos , quanto a alagarão de luzes as 
suas boas prendas , que ainda a serem mais 
encorpados os defeitos , senio toleráveis em 
irarão tão consummado. 

Foi nomeado cm sua íàllencia D. Pedro 
de Sousa , que depois se intitulou Conde de 
Prado , e Ruy Éarreto voltou a Portugah 
Neste mesmo anno D. Pedro de Menezes 
Conde de Alcoutim depois de muitas corre- 
rias com que a muido affadigava os Moir- • 
•ros y por ultimo no mez de Julho entrou pe- 
las terras de Temâo , onde matou muitos , 
e. muitos trouxe captivos« Informado porém 
fio. principio dq mez de Outubro que dous 
Irmãos de ElRei de Féz vinh^ com lO(jDooo 
de Cavallo , e infindos peóes cercarem Ceu- 
;a ; ' e para a cine;ir a hum tempo por terra ^ 
e mar , tinhão já mandado arnoada , e que 
em dous áitios tinhão embrenhado emboscar 
das , d'onde despedirão 2f aventureiros que 
flie avistarão com as nossas atalaias: D« Pedro 
de Menezes os mandou* receber por 17 Ca»- 
valleíros, em quanto elle hia com mais 115' 
para lhes dar amparo , i qcíando ( como elle 
O suspeitava ) lhes salitssem os inimigos da6 
ciladas. Os nossos investirão impetuosos com 
08 Cavalleiros inimigos que incontinente re- 
cuarão y até os appropinquar aos que estavâo 
etqboscados , mas logo que* os nossos derio 
dno delles^ correndo se recolhem' aonde eca 

D* 



P». Fedro ^Q Menezes y t]qe já Ihe&viídKão 
«as espdidas, afo. lanças inioiigas , e muicofl 
iQfii& ptlo trilbo destes. Então se acoUieo D. 
]^e4r9:d< Melae;zes ao Yalie:Que serVieaAza^ 
^H); pomo jíe fdxa; nao pôde todavia toltieo 
aos Mpuro*;, quejávinhãa de envolta com. os 
nossos , -de .Cíttar; no vai lo com elles de;ron- 
4ão. Voliott \faice contra elles D. Pedto de 
Maneies , e se travou çntão buma áspera pen 
leja entre ç^, nossos , e os Mouros , que per^ 
dêrâo 2CO: • dos seus : dos nossos morreo sd[ 
bum, mas íi&árão 36 feridos* - r ' -' ""^ 
Cheg%vão neste ens^ os dous Irmãos 
de ElRei de Féz para derrubatiem b rallo^ 
^ Yftdarem-^tDs nossos a estrada na Cidade ^ 
]^iiva tamb^tô a armada a gente em terra > 
Mqs j4 Pi Pedro de Meneaea se recolhera 
Qçm os ^eiisiem Âzamor y. e as portas «huma 
vex^^ fechadUa y baldados erâo todos os £brcè« 
jos do inimigo» Servio-lhe então a armada 
de ferétfo em çjiitet accommodárâo os seus mor^ 
toa. mm lasdfnàí^ , por serem a mór somdia: 
delle^ 09 Cabeceiras da mocidade , e sujeitosf 
<m quem tiabâo ; os anciões afíiançadas . gcan* 
des esperanças.de militar proeza. .. . ví^ 
Ouvia-5e. nesse tempo com grande, terror 
entre osMouíòs o nome de Elkei D. Ma*, 
noel , sentelhantbmente que era a sua , clémcn^ 
ci> ^ e- equidade ' apregoada pela língua upi-. 
yçrsâl. Inteirados.' pois dò quanto os. Càpitíies» 
dç.D. ManooL com a guerra os ferigaVáo»» 
.Tora. Ili. D' "' e 
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e OB/svrexavâo na paz os seus Tyramm , vo« 
buiarios recorrião a Sua' Alteza , e attcioscis 
Uuercediáo que os recebesse em sua chtéàsn^ 
da ^ determinasse o tributo que bem jtttg^asse , 
e lhes desse Governadores qu^es qiiizesse ; qoe 
ellesr pelejarião até a ultima gotta de seu san* 
gue pela author idade de ElRci D. Manoel. 

E ora nSo requcriSo stia vassâllagem os 
moradores das Cidades somente , requerião^ná^ 
também 06 Aldiáos , e montsnhezes, que de* 
pois de ter desgraçadamente dispendido oseu 
esforço , com os iajustes de volttntaria sub* 
missão attemáiâo por suas vidas, e sua sego» 
i^idade. Assim fbrão incroduzidof perante su» 
Alteza os Embaixadores de Xerquía que a 
si , e a seus haveres commettiio i lealdade» 
e poder de EiRei de Portugal , e só pedi^ 

Sue dei;pegando X^rquia de Rábida ^ e de 
farabia , lhe» desse por. Governador , e AK* 
caidc a Àbderamío. £ por nío parecer que 
com aeu peditório querito. ^gj[^raTar Jabenta* 
fuf , disiâo ser tamanha a amplidão da Due^ 
cata , repartida naquelias três grandes naç6es 
já apfOiMdas por nós ^ que era impossível 
goveinalla toda Jabentafut só. E para des* 
ialcar ainda o supposto aggmvo de Janentafuí , 
allegavâo ter sido Abderamâo Criado de Ja<* 
bentafiif , e filho de sua disciplina, de mandi» 
ra , que ninguém duvidava de seu perpetuada 
obsequio acerca de Jabentafuf* D^onde rednn^ 
^"' o.8oce£p daquella piovinciai a £icilida» 

4e 
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és de sua admimsiracâo , e augmentados nteis 
{Kira sua Almui; O que faria com que tivéssé 
mais |nxiQt|ílos à obedecer-lhe aquelles Qué à^ 
tão j»fo peditório contentasse , e mais facii 
houveste ÀcUes^ o tributo que pagar-lhe offe* 
recãcw 

f^o estes Embaixadores agradavelmen* 
u aeôthidos ^ e despachada benignamente pof 
£Mlei^sua petiqlto ; somente com a oídem, 
<pe feoonbeeesii^m por Generaf íupremo a Jáí 
èentofbfcada vez que as três porções dáDuç* 
caU ai>fs$etti suas fon^s , e lhe obedecessem 
*efli 6 menor desvio. Também lhes ordenou 
8Ua Alrciâ que quem fosse d^huma Tribu íC 
liSo trans passasse a outra por evitar confuzãc^ 
*c atalhar alvorotos que podiâo abrir caminho 
* guerras. Todas estas occurrencías noticiou 
fSlRei, por Carta a O. Pedro de Sousa qué 
*ríi em Azamor , e a Nuno' Fernandes de 
Ataíde; Jabentafuf convento facilmente cm se 
desmembrar a Província. 

Nesse mesmo anno mandou Nuno Fer- 
nandes^ de Ataíde o Almocadem Diogo Lopes 
a Xerqufa para arrecadar dos rendeiros o 
frígo tribularid , e cuidasse em aue o trou- 
xessem a Azamor, p que executaoo pdo Al- 
tnocadem i veíò de companhia com os Mou- 
,Tos que em cargas de jumentos traziâo o tri- 
buto, caminho direito de Azanfoh Eis-que 
se eBContrSo com 66 Cavalíetnos c^ue vinhâp 
de Ammor. Os Mouros (]uc iúiaginárao nd* 

D ii ^ les 
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Ifcs intençãcs hostis , arrancis^ô/sbbito àsts 
mas, e sepozerâo em coptinenoia :de decl^ra^ 
4f, peleja. Diogo Lopes se metteo deperaiao:) 
í^endo oiHcio de Almocadem » ê a muitx) oaih 
to apaziguou os Mouros : porque diziâo elies 
que não conhecião D. Pedro de Sousa 4 .mas 
fita a Nuno Fernandes de Atakie^v qué com 
este, e nâo conli o Sousa pactçárão^:á> trazida 
do trigo* Fazia o Âlmocadem todo oídi^ét 
para os inclinar á brandura ^ mas dies^aUeg»^ 
y^io ; injúrias accuipuladas ppr^ D. l^edro- .« 
Sousa ^ depois que estava em Azamor^ qu^ dÍO 
prão de softrer-se nenhumameitte ; e qnc^pw 
tanto cuidassem aquelles 6q Cavalleiros \^ 
levar o trigo a Azamor., por que ellps fmi 
bl Cidade não tinhão de pôç,,^ep|)é; ■ Por 
^m tanta brandura- dispendeo. Diogo Lopos 
em suas falias , que nâo sò os applaoou i, j|l^ 
ainda conseguio delles escolher- 4%^ deseuf 
Çavalleiros , com quem, e cqtpmais 27 Por? 
tuguèzes , encaminhou para JVI^rrppòs ,' e íijt 
vestio, os aduarcs dos MoMrQS: asjsencados, 
obra d^huma légua de Marrocos » m^atárlo 
alguma gente, tomarão yj captivos, e re- 
colherão grande preza de gado , <e..Camek)s«' 
Atreverão a ir até Marrocos » e baterem com 
çs contos das lanças os Mouros mesmos nas 
portas da Cidade , gritando muitas v^ces- >» vi* 
V va ElRei D. Manoel. 9$ ElRei de M?i?- 

Íócos turvado com semelhante spbrcsalto^.^saf 
rio' a rebater-lhes p atreyixpentp.^.ina^ ell^ 
• :\ ' ' ' ^ de- 
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depois de ' faravahiente lhe resistirem ; *e lhe 
torem morto 4 Cavalleirot voltarão a salvo 
com Diogo Lopes ao sitio d^çnde tinhão par» 
tido com elle. Alli se repartio a prezá^ f os 
Mouros retirárâo^è com o gado a Xérqtiia ,' 
e Diogo Lopes admirado de muitos efitroil 
com , os captivos em Safím/ Parecco • façanha 
incrível, hum Almocadem , hum homem ple^ 
heo atrever-se tanto com tío ténue esquadra ^ 
ainda essa de. gente pela muito móf parte 
suspeita , penetrar aonde o mui valente Ca*' 
pitão Nuno Eernandes de Ataide duvidou de 
emrar ainda mesmo ajuntando-^e comeile pia-' 
ra a facção D. João de Menezes ! ' 

Este anno hia já no fim y quando ElRei 
D. Manoel mandou ao Papa Leão X. tres' 
Embaixadores Tristão da Gunha que erá o- 
principal , . e Diògo^ Pacheco , e João de Fa-^ 
ria dpus Jurisconsultos muito authorizados em 
Portugal por assessores > com hum pres^te 
(Jigno de sua magnificência Real ^ que cdns«- 
tava de sagradas vestimentas , lavradas deébra^ 
mui prima com muito oiiro , muita p^ola y 
e pedraria, muita, baixella também depuro^' 
e muitas jóias cus tosissimas pelo pezo,' e.pisf^' 
lo valor ; . e o lavor delias era tal , <]ue nãol 
se podendo imaginar cóxisa mais preciosa que 
a matéria > era csísl superada de muitos 'gráodj 
pelo artiãcÍQ« Acompanhada o presente hun»? 
jpilefante da^ índia de pasmosa estatura ,; que ^ 
são .só em Roma , onde os homeásiidepoia • 
.V..' da 
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da decadente grandeza da Majestade Roma^ 
na f nunca poderão olhos em animal seme- 
Uiante , mas que por qualqtter estrada que 
hia y não havia poderes que arredassem ocon» 
curso do ppvo embobado em admiralio. Vh 
nha mais huma On^a de montaria , que não 
creio eu que .mimo igual , nunca os Ediles* 
Romanos, quando alardeavâo ludos tão ma« 
gnifícos , e quando além de outras feroclssi^-^ 
mas alimárias derâo também Onças nos pú« 
blicos espectáculos , o podessem dar. Porquan* 
Co esta era amansada de sorte que nao Já 
cpmbjiteria no Circo homens lançados ás íe* 
ras , mas corria pelas brei^.ha^ j ivalís , vea» 
dos f causando estremado prazer aos Princr« 

?es , que com taes montariam usâo deleitar se» 
òuzava ella na garUpa d'hum Cavallo airo* 
sãmente ajaezada de peças de ouro. Era o 
Cavallo Pérsio , e hum Persa mui ab.ilisado 
caçador o governava que para esse efteito o 
txiandára ElRci de Ormuz com o Cavallo > 
c a Onça. . 

Tristão da Cunha , fidalgo de relevada 
nobreza ^ mui authorizado , e.bem quisto de 
sua pessoa , tomou. a si os dispêndios de tão 
hrarosa Embaixada ^ e como levava comsigo 
tres'^ filhos s«us ^ qiantidade de outros paren* 
tes. viande comitiv^, erecameia^ d^va aos* 
tentarão de não mediano Potentado. Por Secre» 
tario de fimbaixada hia Garcia de Rezende , 
de quemcElBiei fazia ap.-^jo grande. Nicoláo 
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4e Fdria Estribtiro menof fnonta?â hun €4^ 
vallo íormosissimo ( de que tambcm havia 4e 
£àtet oflferta ao Pontífice ) e hia de Poruigal 
já ajaezado de arreioa de ouro massiçoi cor« 
does, nomiaas, caparaçSio, e peitoral, broar 
^ados de sedas de cores ^ perolaá^ e pedrarias 
4e subido preço. 

Fizerio ^stes Embaixadores finalmente 
tua entrada em Roma no dia ii de Março 
de 1514 pela ordem seguinte : Precedido ^^os 
piados vestidos muko ao bizarro , seguia-s^ 
a Onça tias ancas do Cavalb Pérsio , em que 
hia montado o Pena caçador , depois o Ele* 
£ln€e com o seiv Cornaça 3 pequeno e.*^paço 
úe irsz , no Ovallo que já diremos , Nico- 
láo de Faria cerrava 9 primeira chusma. Em 
coavcnience lugar os Nobres , qu« com seu 
«companiumento augmentavâo nâo pouco o 
lutimento daquella Embaixada y e traz elles 
o Rei d'armas de Portugal com sua Cota de 
armas Rcaes adiante dos Embaixadores : }o« 
go Tnstâo da Cunha com hum Assessor á 
direita , outro á esquerda. Antes de entrar 
na Cidade, os vierSo obsequiar mui honro- 
samente as famílias dos Cardeaes , os Em- 
baixadores dos Soberanos, e também osPrin* 
dpese <jue se achavão em Roma. Ao entrar 
nella o Prefeito de Roma com os Arqebis- 
|HM, Bispos, e mais Prelados 9 com osGen- 
tis^homens , e mais familiares do Papa lhes 
veio ao encontro , e em nome de Leão X. 

lhes 
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ihes fez huma falia gratulatork sobre soa 
vinda , dando-Ihe muitissimos agradecimentos 
da parte de sua Santidade , e perpétua me* 
inoria dos relevantes méritos d*EIRei D. Ma» 
líoel , que de contínuo pelejava pelo nome 
de Jesu Chri^to, e pela 8uá Santíssima Re- 
ligião. Aqui respondeo dignamente, e como 
éra devido o Doutor Diogo Pacheco. 

Chegarão logo 68 Mestres de Ceremo» 
nias que compozerâo a ordem da entrada 
qu€ começava por huma bem concertada har* 
monia de pifanos e trombetas. Nenhuma das 
-pessoas Principaes deixou de acompanhar os 
embaixadores , segundo a disposição pelos 
'Mestres de Ceremonias delineada. Rompia 
o apparato pelas Companhias Sui^s daguar* 
da Papal; e era tal a afHuencia de povo de 
que estavao empachadas as ruas , aue apenas 
com bengalas os forçava a fazer ala, e abrir 
praça pelo meio. 

Tremia Roma inteira còm o estampido 

da artilharia , quabdo apparecêrão ame o Cas* 

t^llo Santo Angelo. Destecida a escuridão 

do fumo , chegou o Elefante perto da jand- 

' la d'onde o Pontífice estava olhando , e dc- 

' bruçando o corpo todo até affincar os joe- 

' lhos , com todo o acatamento o saudou as- 

*^âim' três vezes , o que foi cousa de muita ma- 

•^ràvilha para òs que isto presenciarão, .Mcír- 

!gú!hando depois a tromba n'hum grande to- 

vel de agua > borrifou quantos estavão peks 

' ^ mais 
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^liials altas janellas ; e dàhi voltando para a 
plebe , cdmo por divotimento copiosamente 
a orvalhou* 

" Igual pompa acompanhou os Embatia- 

'dores ao recolher-se \ e nó dia 20 do mesmo 

mei com igual celebridade, e frequência de 

genre íbrao conduzido» ao Palácio do Papa. 

Estava n'hum elevado throno esperando por 

elles Leão X. paramentado como he de Uso 

com as sagradas vestes , ""e os Cardéàes nos 

seus costumados, assentos , quando' entrarão 

os Embalíadores^e beijarão os pés do iSan» 

tissimo Padie: o mesmo íizerão os mais pela 

^ norma que lhes derSo os Mestres de Osre^ 

' monias. Presentou logo Tristão da Cunha ao 

Pontífice as cartas de ElRei D. Manoel, "q^gp 

«forâo publicamente lidas ; nem ellas continha 

mais que a Crença que se pedia para^ os Eni» 

baixadores. Seguio-se pr<Miunciar Diogo Pd- 

' checo huma bem concertada falia , tão asseia* 

• damente exprimida pela voz , e pelo» gesto», 

* què Ihe^conàeguio nâo mediano applauso *de 
' eloquentiãsimo Orador. O Pontífice com mui- 
ta gravidade , e elegância lhe respondeo em 
primoroso latim, dando louvores estremados 

' ao merecimento do Senhor Rei D. Manoel , 
. e ao esforço da Lusitaina^ gente. 

No dia sqguinte forão recebidos os Eíh'> 

baixadottt no^oeiveder que fica de traz do 
^Palácio Papal no monte Vaticano , , e lá tos 
- estavtawoPoútkice esperando, e^acceita^s .os 

•. pre- 
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presentes I cujo lárot , e brilho o adinirir^b 
muitíssimo, dcscço ao jardim para ver a Ou» 
:a • e o Elefante , por nao ser fácil ao Ele» 
itít^ subir ás sallas <|iie davão passagem pa- 
ra o Belv^eder, Entáo quiz observar como 'se 
havia a Onça no seguir a caça; ^ue já d'an« 
tes erão a esse efl^eico lançadas algumas al^« 
marias. Despedida pelo Caçador que a go» 
vernava ^ se arreotessou a dias a Onça , e 
com iacrivel rapidez as degolou. 

Poucos dias passados , derâo parte oa 
Embaixadores do que requeria £iRei D. Ma* 
tioel 9 que era taoto em proveito de toda a 
Chriscaildade , quanto outras demandas eráo 
liteis 'f e accommodàdas a elle. As que ret^ 
g^ardaváo o bem geral erâo , que ae prose* 

giisse o Concilio indictado , até serem con« 
Riados os seus decretos : Que dessem taiba 
ós Sacerdotes ao luxo de suas vidas, e lioen* 
^ de seus cosmmes , cingi ndo-se á disciplina 
da Castidade , e santa modéstia : Que se ii* 
Éesse diligencia , porque; os Príncipes Chri- 
ttãos , de acpigavel concórdia transàiudasseoi 
contra a Turquia a guerra que se fazião huna 
a outros. Estes três artigos , não vindo então 
a ponto , foráo rgeitados ; os demais todos 
concedeo o Papa com singular benignidade^ 
<Somo Soão ^ attribuir-lhe as terças , e dizi* 
mas das rendas ass lanadas ao sustento dòa 
Clérigos, e culto Divino , para as despezas 
da guerra que mantinha na Mourama y con* 

ver* 
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yerter em Cotnttiendas boa t]úaiitia ác Igre- 
jas , e ainda as^ rendas de alguns Mosteiros 
em utílidacle dos Cavai leiros das Ordeus Mi*» 
iicares ; enviar Bulias de perdoes para os que 
quizessem ajudar com dinheiro a guerra de 
Ai rica. 

Tamanha largueza no Papa enoonfroQ 
nos homens sua cenoura. Porque ainda qtian^ 
do El Rei importunado de gente cubiçosa a 
requeresse ao Papa ; na mão do Papa estarai 
cerraili hum tanto. Sendo as rendas £cde^ 
siascicas tâo sagrado depoáro, e resgo^rdadas 
eoiTi tão religioso mdindrev ^u^ ^^o somente 
entre homens avinculados á Lei Divina , mas 
entre Egypcios , e Gregos , e Romanos , era 
h a v ido per grav issimo peccado o tocar nella^ , 
e; «nenhuma expiação havia que o apagasse* £ 
diziao que nam)ssa verdadeira crença era mui* 
to mais devido enfrear a cubica ide homens 
que se abonâo de Cbrist^os^ nem consentir 
jamais que por contentar a sofíregá avareza 
tde alguns que passâo todas as balizas , venha 
a ser profano o que he sagrado« Se setinhto 
os dizimos, e terças das rendas Eociesiasticai. 
concedido outrora a Affonso IX « e depois ar 
Afh>nso XL o foráo por tempo limitado ; c 
^ o ferâo ainda porque seus patrimónios os Tu« 
tôres lhos tinhão estragado ; e porque oom ot 
mesmos vasos sagrados , ecxn tooo o maii 
cabedal dos Templos devida , e justamente 
ae batia de repçllir a afiUiqRcia de barbarof 
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exércitos qUe invadirão então a Hespanlni/ 
Também ÉIRei D. Fernando , e a Rainha. 
D# Isabel exhauridos pela guerra com Porcu«* 
gal tão dispendiosa, e tendo de pelejar homá 

guerra Çfarístâ , e justa contra os Mouro» 
e Granada , que muito he , que os sostivessc 
o Papa com a iKiesma benignidade ! E ora o 
Senhor D* Affbnso Henriques^ podendo ain* 
da então dispor de mui ténues rendas , e re^ 
chaçando de seus confins coni aspérrima , e 
prolixa gjierra os Sarracenos a milhares, fero* 
zes por seus cabedais, epôr seu poder, nun* 
ca seu animo o inclinou a que tal fizesse. Nem 
D« Sancho seu filho , e Successor , quando 
comtnetteo duríssima çuerra aos Sarracenos 
Andaluzes , e úas. fraldas de Sevilha , tingio 
com sangue delles o rio Guadalquibir. Nem 
D.João I. quando, rematada a guerra qoè 
com . ElRd de Gastella guerriára , foi á coiv^ 
quista de Ceuta. Nem o V. Afíbnsò quando 
á>£br;a de valentes armas, conquistou Tan« 
gér-, « Arzilk, e Alcácer. Nem D. João IL 
ciija! estrelia de admirável esforço não sómen^ 
mbiúo na guerra de Hespanha contra o in-i 
TÍcti(»imo D. Fernando , mas também deo 
egrégios raios de valor preclao na guerra *dè 
Afcica* E se exemplos fazem força , poisníui^ 
IR:, g^Qte idá por justo , . o que em exemplo 
^ft.iMi)dadôc^; mais firme sepouzára o pé^^nos 
4ome$âçQ$ exemplos , que nos alheios vesti-» 
9^* . P^ ãtiiàjfi 4^et tinhão o grande valhaNi 
-•• .. cou- 
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couto dá necessidade esses que dos. haveres \ 
sagrados lançarão mâo çom permissão de sua 
Santidade. Mas ElReL D. Manoel que trati» 
bordava oitâó dô riquezas tantas , .qus4oif# 
gisskno intervallo levava de vantajeoi- a^tor 
4os os-Mpnarchas de quem trazia a origem! 
ElRei D. Manoel , que se aquella qitàntía 
de sagrpdo; oabedal , ^ repartisse por\quem 
tod^^a sua vida empregara em CatlK^licA 
b^taih^s 9 pela Santissima Religião ^e> Jesn ' 
Ghrisro ^ pareceria acerto requerer JSlR^i 
aquella graça , e o Papa ponceder-lbai;! Acr 
çcesceo porém o desconfo.que por obra dos 
Embaixadores que arquejavão peld «éu qui* ' 
nhão de dinheiro sagrado^ se ajunrcto áí.Bnlt 
la Pontifícia a clausula , que a^uellas- fendas 
podesse EIRei daljas n^: segmente:. dos> q^ 
comjbatiâo pela fé de Cliristo, nuais^a^rqu^ç;^^ 
quer outros que tivessem por^^ algum;- t^eoff 
pem merecido* , ' < l, - : ,' •• -^ 

Francas assim as portas i çoffr^idaO 
dos homens , cahírão as rand^^ da Igreja jaq^ 
bolsQS dc.hoíuens riquíssimoj^:^ qu^ pâo/ví* 
jrão nunc9<a cara ao inimigorj: 43:^19 <|ue, c^ 
lhes fatiando Jia guerra de ^Áírica estreme- 
cjao. E por ijm nao con^guio EIRei . p i^ite 
f>or ditos de. hqmens se; propo^eita, • Disseja^Si 
defender mais folg^da^oente as Çidad^^ ma- 
ritimas daMauntai^iíi^ ter vinculada a^si^co^ 
.sn4i«. largps, rendas a l^obr^za., e ^Sfptrttxr.ps 
?d«falçqs.^dp ^hçsQuro.. ^ de^Qi?', j3a.i»ftQtga 
«.. í da- 
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4aq«na gfaça nem a guerra em Africa pfo« 
osdeo tSe prospera ^ e a Nobreza laboroa 
«om mais inópia , havendo entre «ties mais 
^udxiiiiies , e o rhesouro Real quanto mais 
«cbenies de tributos eorrião nelle , maitf el« 
k por despegas ntenos necessárias ^ e sobre-» 
vindas calamidades se exhauria* 

Approvo f e louvarei ainda os modera^ 
doa dispêndios de sagradas riquezas, quando 
0e empre^b em homensi , que sem usurpa.* 
Itm ô nome de Cavalleiros das Ordens , der« 
jumao o seu sangue pela fi. Mas n^o me 
cabe AO so^Itneato tamanho desperdício dos 
bens di Igreja 'para luxo de muitos que tAo 
aitnineáMtd nunca da espada. 

Para vek^a»^itvo$ porém o- discurso* so* 
|irt o bordo que tinhamos deixado ; os Enn* 
iMifauidores tendo preenchido a seu sabor os 
flOM mandados » voHárâo para Portugal in^ 
cumbidos da Carta do Pontifice abonadora da 
Iwâ tOAtade de comprazer com ElRei EX Ma» 
;nOel y ^M remetteò àbs Ecciesiastieds os di» 
^knoS) f as terças;; peio que foi m^t louva- 
do » ^^ em agradecimento de bondade tanta ,; 
0» Bispos 9 e mais Clérigos lhe ofFerecéiâo 
tfOijDooíy cruzados pagos em três termos» Aa 
Bwat de indulgências p^tra quem ^udasse a 

rrra de Afrka com certa quantia de moe» 
y acoomponhadas de muitas graçat maia , 
com oue ae delissem as culpas contra a Vi^ 
ymiãM coflNnecndas ^ acareárâo grafissinsoa 

euo^ 
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«nojos j peta avareza dos Commissarios qm 
as distribuiâo. Por ordem de ElRei D. Ma« 
Boel se procedeo contra estes sgent^s , oue 
todos j ou já por sentenças cá do mundo ^ 
oo já por vingança Divina, úcehàr^o tão des* 
a»tradamenre , que bem podiáo todos énten«> 
der se escandalisára suminamente Deos da cu** 
bica destes homens , que em semelhante en« 
cargo ttnhão amontoado nSo mediano cabe- 
dal. ■ '- 
O computo de dinheiro que dos beni 
da Igreja se havia de exhibtr para os gastos 
da guerra, e assinar aos CavaDctros dc'Chri« 
sto,. era de 2C<í)ooo cruzados, que montSa' 
quasi a duas libras dé óúto. Tambcttí nellè' 
se iiouve D. Manoel com modefaçâo. IVi- 
meiramenie todas as Âbbadias ( poucat excé* 
pruadas ) que crao Commendas^ de Cavalíei* 
ros de Ordens ,. mas que nunca tfnhlío m5K* 
tada, as libertou dessa tyrannia. Para os mais 
bens de Igreja nomeou Juízes de equidade, 
e cuidou muito em que em tudo se obrasse 
com aK>^a|SO) mas os desafinados^ Execu^ 
tores y e seus beleguins t^o hom recado se 
derâa na obra, que toda se malogrou. Por 
que tanto atenuavam a avaliação dos fi-ucrbs 
applicavels para a guerra , que apenas^ or« 
çavSo com a somma requerida; nem dieixa^ 
1^0 aosQerigot porçio alguma dosfructos, 
mas fcknente certa auantia em dmheira, |K>r 
ago tbeor os esbuthavâo pouco ar pouco die 
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propriedades, ^ Chegava a sazão dos frvt^ 
tos , spbiâo estes de preço , enriquecião oa 
soldadps. ^ e os Clérigos^ de mdr eok itoót: 
pobr6íia« ^ . , - ., . . • 

1, -Muito agrada vçl.ftn» a ElRei D* Ma?> 
npel, huma EmbaUadfi 5}ue por^ess^ tçoipo»-. 
Ibe^yeio. Já démos' co^ta mais aotota de cor 
spQ. certo ArmeiuQ por nome Mactheus , fò-^ 
ri^„pelo Imperador de Ethyopia gqbre Egy-* 
pco em seu nome enviado a ÉIRei D. Ma- 
d' , com quão n^uitas honras o. recebera 

.ffpafo de Albuquerque , e ^cumulado de 
pjfç^çtes o remettéra p^ra Portugal.;; Ora os 
C^pit^cs a queni o A;'menio fera ^confiada, 
indu:^i4os do odioquetinhaQ {a.Afíonso der 
^Ijofiq^úprq^e ^ rtrafár^o^no comoi a. saltim- 
hw^ y ^ embaidor ^ :C a Albuquerque como 
^'io^çó I e temeraíÍQ. que de Uvq o acredi* 
t^^^.f .e assioi lhe 6zerâo mil, injúrias nem- 
gttapeíle fora hum vil escravo , ç não hum 
ÉiT^paixador ; mas na Cadeia erão já poetos 
para se Í}ies dar apéna merçcida^ a naq se-. 
r^., delia , perdoados. pelps rogos do mesmo^ 
Arménio. . Qj^l fosse., porém; o alvo desta 
£|^áixad^ 9 releva ataljío de. m^is. longe.. » 

o*^ J^ dissemos coma El^eir P, Jpão IL 
sg.^brazava em. desejos de investigar descai- 
b^tai^r^te.^as terras fia ,India>, e CQ.mq Ibè 
noticiassem haver hum Imperador Chfistaoi' 
lúuu religioso. &,^aQto,,'^5:ha9i^do;;0 ^Pricsce-:; 

' bem' 
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bem ar miudó visse peregrinar a Hespanha ; 
e- a [França vários Sacerdotes Ethyopes Chri- 
siãos qué vierão ^a Roma , começou a. sus- • 

Gitar , que érâo partidos daquella porção da 
dia , .em «que o Preste-João (de quem di- 
zem que une o summo Sacerdócio com a 
Magestade do império) possue os seus Esta* 
dos. Sendo estes Clérigos Ethyopes pergun- 
tados , se era certo terem hum Rei que era 
Pontífice , e que se chamava o Preste-João , 
e se. entrava a sua Pátria nos confins da ín- 
dia 9 não cQsconvinhão elles ^ na contempla- 
ção por c&lío de que $e tal suspeita calava 
nos ânimos dos Christãos , fossem por nós; 
mais humanamente agasalhados. Que não ha- 
via ainda entre nós homem tão letrado , que 
distinguisse a3 diíFerenças de huma a Qiitra 
Região* 

ElRei D.João II. com as mais informações 
que ainda colheo , deo pof acertado tratar 
ailiança com este Príncipe Catholico , como 
cousa que lhe .não podia descahir mais á von- 
tade , ou já fosse para esclarecer o s^u no- 
me, ou já para frutificar a Religião ,^e fa- 
cilidade para descubrir a índia. Para ^este ^jP^ 
feito convidou em variqs tempos , e cpm 
grandes prémios > homens muito inteyígpotes 
da lingua Arábiga , que discorressem por j^quel- 
las regiões,: entre elles hou^e ^hutp AiFonso 
de Pa^va ,-..e,putro João Pirgs , que partjindQ 
de Portugal, no anno da Salvação 148 ó atra» 
Tom. líl. E ves- 
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vcissáriío o Egypto cm trajo de Mercador»^ * 
e cKegados a Àden, tendo noticia, que na- 
quella parte da Echyopia que he subjacente 
ao Egjrpto havia hum grande Príncipe Ca- 
thoiico y cujo império era vastíssimo: , , e a 
quem erâo avassallados muitos Potentados , . 
suspeitarão ser elle o que ElRei: D. Joáo- 
mandárq que fossem visitar. 

Enleava-os porém o nome de índia, por-^> 
que a ordem era que fossem ao Imperador 
da Indk Cbristâo ', intitulado o Presfc-JcrSo 
que nada convinha com o Rei da Ethyopia , • 
cmí nome , império , nem em dignidade de 
Sacerdote. Depois de deliberarem no que fo- 
ra de mór accertõ , pareceo-lhes bem que fos- 
se João Pires caminho da índia, e inquirisse 
por aquellas costas- o nome de Prestejoâo , e * 
AfFonso de Paiva o aguardasse em Thebas- 
do Egypto. 

Gerto foi haver existido hum Príncipe ' 
CbristSo desse appellido , senhor de vastíssi- 
mos don^inios nas interiores terras da índia ^ 
professando a seita de Nestorio ; mas tam« 
bem hc avwguado hoje, que Scjfthas o ven- 
cerão, se senhorearão de seu Reino , e que 
seu nome se aílundou no esquecimento. Al- 
guns Chriffâos ficarão por sqiiellâs terras ei* 
vadòs de Ncstorianismo ; pelo què João Pires 
vdndo ser baldado o tempo allir despendido ^ 
voítoit ao Egypto para li consultar cora Af- 
f ònso de F^va o que^ Ibea era arrazoado $k^ 

ze» 
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teretxh Então encontrou com dous Judeos PoN 
tugueises qdc D. João enviira com cartaé pa- 
ra die, é.para AíFonso dé Paiva ; initó este 
lhe asseveraráo os Judeos ter já morrido. 

Pelas ordens que ievavão de ElRel I>. 
João partíwa -OS Judeos via de OrmUí , fe 
João Pires i peregrinadas varias regi6cs , su»- 
bio ao tnbnte Sinai ^e- romagem á sepultura 
de Santa Catharina ;Virgein , voltou â Adeii, 
a Zeila , e desta ao Imperador àoê Abexins; 
tendo por indubitável ser ell^, pois qtíe ou- 
tfo Príncipe Ghristão náo rastreava, a quetíi 
D. João o enviara, Cham'ava-se Alcisíndre ó 
Rei , que increvefmente te ufanou , e se ale- 
grou com as cartas deEIRci D. João ^ e trâ« 
tou a João Pires com muito agrado ^ lihas 
aconteceo que antes de responder á EIRei 
D, João , se foi da vida , e como hão tinha 
filhos , succedeo no reino hxim Irmão $eu que 
chamarão Nau , de CjUem nunca João Pir* 
pôde impetrar , deixallo tornar á Pátria. De- 
pois deste Nau morto , subioaô throno seii 
-filho David que perseverou em nao cohsentir 
,a João Pires o íahir de seus dôtninios, Prth 
vavel he que persuadidos estes Reis dó boto 
entendimèiito de João Pires , se nãd dUizes- 
sem fraudar dos fructos de sua sagaciaadee 
prudência. Ferdida pois ^toda a' esperança de 
voltar á. Pátria se icjcebcõ ccifl húma miill^er 
de quem íeve vários fiiiicí^ ^ ^ alíi cbfigado 
da nfeces^idaâe £c€4 de- ^^senta 
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Se^uio o tempo isett ptooesA , rpmptfcf 
.Vasco da Gama as /barreiras do Oriente ^ a 
inv)estígar aquellas ;Oostas , rierâo <Íepois delle 
fortíssimos Capitães i lodia ,r ganharão glcf- 
riosas victorias ; e9pBrgio-se{^or> aquellas re- 
giões com assombro dos homens, a fama dò 
jiome Lusitano, que veio reso^ nos ouridos 
do Imperador David , e de Jbão Pires com» 
prehendeo que aqiiella gènté Luskana era a 
mesma , cujo Rei o tinha alli' nlandado. En- 
tão se accendeo o Imperador em activo zelo 
•de lhe enviar hum Embaixador. Mas como 
rera ainda de pouca idade , e qqe Helena sua 
Avó era quem em seu nome governava , com 
..ella communícoa sua opinião , de que nada 
podia ser mais útil para esclarecimento de 
seu ilome, epara a santidade de sua Religião 
que atãr-sç em laços de amizade com hunei 
•Príncipe tão preclaro por seu esforço» , quão 
religioso por sua Christandade. Para esse ef» 
feito iançafão os olhos a esse Arménio Mat-- 
theug, de quem falíamos , por ser Cbristão', 
eser sujeito mui qualificado pc^súa rara pn»- 
dencia , e pelo procedimento ; de pit)bidade , 
e industria de que por muidssimos annòs es- 
ta vão inteirados aquelles Reis , que niaguensi 
;melhor que el]e desempenharia aquelia Em- 
•.haixada« Vinha com elle hum Abeiúm Man« 
•cebo die nobreza egrégia , que ap)-endesse 
fiK)ssas leis , e nossos coistumes. Estes forão 
os que Albuquerque agasalhou còm tantas 

hon- 
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iionras, e que os Capitães depois, como a 
traz rei^rimos , tratarão tão inhumanamente. 

Foi recebido em Lisboa o Embaixadoí: 
por toda a Nobreza , e pelos Bispos , com 
muitas demonstrações de Cathoíica aíFeicão , 
e conduzido a Palácio , onde ElRei o aco- 
Iheo assaz benigno e agradável. Três dias 
passados foi admittido a expor a substancia 
de sua legado , a que elle satisfez com mui« 
ta prudência , e bom discurso , entregando 
as cartas da Rainha Helena $ « seladas com 
jT medalhas de ouro , e depois huma* Gruz 
do madeiro em que Jesu Christo soffreo sef^ 
morto para resgate do género hutnanb , qué 
em nome do seu Príncipe eiii^fcpgou a EIR4 
D. JManoel , que com as lagrim^sr nós olhos ^^ 
e os joelhos em terra a recebeo' , dando áú 
Ceo extremadas graças, de^quis em tão arre^ 
dadas regiões devastadas pela cruôzà dos-^ni- 
migos , se conservassem taes piamas de -san- 
ta Ghristandade e devoção,- Dentro ^ humtf 
canna de ouro recebeo EIRei D. Manoel 
outfas cartas que o Imperador David lhe re- 
mettia » e erão - escritas em língua Arábiga ; e 
Pérsica pelo theor seguinte: ? « m: 

Começavão pela profissão que < £&éi^ 
David fazia com ^o devido acatamencb <^« 
distinção de três Pessoas unidas em huflHi 
só Divindade ^ e Natureza , e Ic^o :deâejava 
saúde, e prosperidade a EIRei D. JML*anoeK) 
Rendia depois ^aças pelas cartas mandada^ 
L.. 'aos 
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90Ç Reis dos ^^bexins ^ € encarecia as suas 

posses e riquezas, conliando^ que se £!Rei 

P. Manoel qui^^^se aecommerter por mar, 

como.elle por leirra , a Mahonierana gente, 

a^rancariao da memoria dos homens o nome 

'< do Ímpio , e nefandç Mafamede , e porião 

em liberdade o Santo Sepulcbro. Abonava 

niais. o que dissesse o Embaixador Mattheus , 

e dava prçvas de sçr ^do lenho em que a 

Hedemptor padecera a Cruz que em penho- 

r«9 de amizade Ihç oíiercava* Também oeoa* 

vidata a huma allianga de paz e de guerra , 

e com reciprocadas núpcias ei^re SItos , e 

filhas dç ambos os, Monarçba$^ , afirmando 

l].qÍ3nto lhe s^na grato se sobre os l^ços ^e 

9mi;íàde se atassçm aia(]la P^í^ ín»ior firme-, 

7^ oa iKÍ|$ de sangue. E por remat:e louv^ava 

at façanhas que n^a ][ndia hav^i^p coocluido» 

OK Opitães de ElRei Q« Masioel , ^uq elle 

di^jia não seriem obradas secii assistência de 

mão Divina } e o/exhorcava a ir aiean^ oo» 

çojsneçado. 

Leo ElRei D, Mwod aa Cartes y eman- 
doq apotRejitar:© E:nbaixa<jQr opick foçse de 
tudo provido com; graOfdieza; Requer a clare- 
ia jlaHbcorla , que alguma cousa compendie* 
«fios acerca doimpjáno.destei Príncipe Catho* 
lico. í . ( / 

Prendem^ os Umlte» de ssu.Rdna obm 
os montes de Lua pelo Sul , com aE^pro 
|cIo .Sepiemtsíiâo^ e o naar que eoiboca pda. 
. . fòz 
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^a dos SQía Ârabigò , «? vai lavar a Cidatfe 
dos Heroes, o confina pelo Nascente ^ <^ pAi^ 
o Poente se vai larguissimidnienre prolongai* 
•tio y até entestar com as terras y cuja gente 
negra, e decabello retorcido perteíicé. aos dfo- 
minios de Egestmba. Possuem todavia em seu 
reino muitos montes os Sarracenos , que clib 
suo ^bditos seus > mas os mais Príncipes lhe 
obedecem , e muitos delies a ritulo de tributo 
lhe pagão cada anno não mediana quantia de 
ouro. - 

Das serranias da Lua brota o ÍUdo ^ que 
enchendo vários hpn que torneíâo Ilhas , ccn> 
re por entre O Egypto , e desejtnboca nos moa» 
SOS mares por Aletandriaw Dizem que esfe 
Imperjo se éscende peio seu âmbito 700 mi^ 
lhas. ^ Levantâò-se ern^ seu contorno muitos , e 
empinados «nomes , e iestes ítagosissiníTOs , de 
tlSo c^ti^iti) entrada que apenas húmvSÓhomeiâ 
•peneira entre elles*, ínas abretn-iios-seos to- 
pes maíâvilbosas plàmòie^ mui espaijetidas^ 
a^u^s i^òri^enrias , pasios, e searas mui rizo» 
Unas] limpidas ribeiras, infinidade die gado 
miúdo j e grosso , e colmeias de que espremem 
ifflbiétisa quantidade de iflel. AacerraosSo pe- 
la mdf parte fertei^ , <e -gfo^as , ábasaadás enl 
tftiuas de ouro ^^ praítâ;^ e oêtras ^etjaes ; criai 
mtf^ eiãíVâllos : o aflgodât^ ^^e wUft$ nascç 
tóo* tém dMÍlo , vittho poréiA âã(f "dáo. Os 
hii>Itkddrei9 , cxympó^tít do ágm , e der mel 
HiuíU^^bèUâa ^ ^Mtosà ao píMzt ^e saudável 
^7 pa-. 



\ 
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Sara o corpo ; com eíFeito pouco uso dão & 
ftedicos , ou a drogas. Mas a gente he per» 
guiçosa sobre maneira , e por sua desmedida 
ociosidade , e penúria de artesãos não se sabe 
lograr da bondade do terreno* 

ElRei anda em contínua guerra com 0€. 
Potentados convizinhos , e por esça causa não 
pouza nunca nas Cidades , mas passa a vida 
abarracado ; e he tanta a soldadesca de que 
o seu exercito he provido , que occupSo os 
arraiaes perto de 12 milhas de comprimento , 
e 12 também de largura. Por tal ordem po« 
Tém são dispostas as tendas ^ que mudando-ee 
mui a miúdo , fica mui facil a qualquer 
diíFerençar com os olhos as coxias de barra« 
èas y e ir acertar sem erro algum com a que 
p^tende , ou visitar os Cabos que J3usca ^ 
como se fôra em Cidade de sua assistência» 
Sete parochias ha nos alojamentos» e Sacer«* 
•dotes instituídos em c^d^ Parochia , q^iç di» 
2;em Missa , ouvem de Confissão , ensinão a 
Doutrina. , e pregão o terror das penas para 
quem pecca , c como ^ç deve hum C)irís;táo 
regrar.^ . . ; ^ 

< Saorpequ^as as Cidades deste (mperio » 
humildes^ as .moradas -^ , frágeis -as paredes *^ 
lhas magnificas /a» Igrçja^.». e, ediiicâdo9:çoai|L 
grandissiiMS: ;4^pezaS; /os ^ Couyentos*. cSacra^ 
in>ntaflíW3B^í0 ft>«i .,1 Qj^m.vqiie elle f^r^. hum 
Dfif)»J>nio ^amostrando atQsto nçm ainda ao* 
Graníj|^:^:^i^Q em^i^ig .assiealladog , «ta^^liittct 
/q pé 
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"pé fôra das cortinas , ora , e mais raro , a mão , 
a quem a vdio vinha ; sendo vedada cousa 
olhar mais fòrma sua : e nem que fora Orá- 
culo respondia como do Santuário por inter- 
pretes» Mas depois que os Lusitanos lhe acu« 
dirão em. apertado transe, e lhe patenteárâo 
o tratamento dos Monarchas Europeos , rom* 
peo^e a fabulosa mascara , e foi zombada a 
l^eidade humana; Já he dado ver hoje os Reis, 
ouvillc», e fallar-lhes. 

Em quanto á Rehgiâo ^ mesclâo-na com 
ritos da Judéa , circuncidando os filhos aos S 
dias nados, e também alguma cousa ás filhas 
cortâo , porque não £quem de todo incircum- 
cisas. E dizem que o fazem assim , não por- 
que a .circumcisão tenha virtude que os salve; 
mas terem diante^dos olhos hum exemplo de 
Abraham, emais Patriarchas, elhes seja dis-^ 
pertador para mais activa , ç mais ardente 
amitação de sua santidade. São baptizados os 
Var6es aos 40 dias depois da circumcisão ^ 
€ as fêmeas aos^o, ecommungãotiesse dia 06 
baptizados n'hum bocado de pão. Este baptis- 
mo renovão cad^í^anno no dia ^m que Chri-* 
seo instituio este Sacramento , sendo baptizado 
:bo Jordão pelo Baptista ^ bem persuadidos quê 
•fiò o primeiro baptismo purifica das culpas,* 
e qve os outros lavão só o corpo*, sem • lim- 
pai a alma ^ mas unicamente^ o &2em' para^ 
xecordar a mercê Dívím com que Christo der-^l 
lamou.iigua, e sangue do seu kda >^ p^a lavar- 

nos* 
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nossos peccados. Sãodefexas as portas de seus 
templos por 40 dias ás mulheres se pareni va- 
rões , se fêmeas por 8o. Sâo casados seus Sa* 
cerdores, porém mortas as mulheres, guardáo 
celibato , e vivem mui casta vida ; por quão* 
to se com adultério se mancharão, ou sede« 
pois da mulher morta cahírao em tropeza al- 
guma , privados íicâo do Sacerdócio. Antes 
que digão Missa , se abstém de suas Esposas 
por alguns dias para que , delida qualquer ma- 
cula de carnaès- desejos , sacrifiquem mais san- 
tamente o Santíssimo Corpo deChristo, mais 
attentos meditem nas cousas Divinas, tratem 
os «agrados ministérios. Cousa nefanda he hut» 
frade que entre elles case ; e entrar na Igreja 
com os pés calçados ninguém o faz. Rir , 
conversar y passear nos templos , ou cogitar 
cousa que não seja do Ceo, ou da Divinda*^ 
de, he culpa grave* Quando jejuâo, nada co* 
ixiem , nem ainda bebem antes que o Sol se 
ponha« Também se abstém das comidas que 
a antiga Lei vedava. Confessâo com frequen-» 
cia aos Sacerdotes seus peccados , e commun» 
gâo em ambas as espécies» Os Mondes tomâo 
fua origem em Santo Antão Egypciaco , e os 
Bispos EiRei os nomeia. OPatriarcha porém 
Qs Monges he quem o elegem 9 e o Pátria r^ 
cha de Alexandria quem o confirma. Emimii^ 
tas cousas se encostão aos. ritos , e ceremontas 
Judaicas , asseverando, todavia não liellas , 
mas sim aa rlrtude sómeote de Jesu Çhrxsto ^ 

e 
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e seus merecimentos se estribarem. Tem mui^ 
tos dias festivos , em que dâo culto e honra 
aos que morr<:râo com cheiro de santidade. 

Taes ^ os usos da Christandade dos 
Abexins , cujo Imperador David mandou o 
Embaixador , que dissemos , a EIRei D. Ma- 
noel ; mas os invejosos , e inimigos de Afíbn- 
$o de Albuquerque com importunas falias 
detrabião perante EíRei D. Manoel a autho- 
ridadç do Embaixador , e porfiavilo ter elle 
fingido todo o enredo , pata assim desfakra* 
rem na reputação da prudência de A^lbuquer- 
que , quanto agorentassem da boa fé do Em- 
baixador. 

Neste anno mandou AfFonso 'de Albu^ 
querquc a Malaca ^ nomeado na Capitania 
Âlór delia a Jorge de Albuquerque , por ser 
já findo a Ruy de Brito Patalím o prazo da- 

3uelle emprego , e o chamou a Goa. Jorge 
e Albuqucque , costeada a Samatra, affer* 
rou com suas Náo$ o. portQ de Paccm , onde 
foi informado que EIRei apparelhava guerra 
contra hum Magnata de seti Reino que lhe 
levantara obediência. Como os Portuguezes o 
tinhão por alUado , forao em seu soqcorro^ 
a desbaratarão o exercito do rebelde , c de* 
pois partirão para Malaca* Passados algune 
mezes recebeo Jorge de Albuquerque numa 
carta do Govtrnadac AíFooso de. Albuquer^ 
4^tte em qtie manda via que despossuido Nina- 
cbetu ÓQ cargo de Bendara ^ o, tcanspo%<;89o 

em 
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em EiRei de Campar » que tinha hum ipc^ 
queno Reino lá da banda do Sul : por quan- 
to era tal a dignidade de Bendara , que pela 
conseguir , .se dava ElRei de Campar por 
accumulado em honras , despindo-se do man- 
co Real. O que porém abalou a AíSonso de 
Atbuvauerque para despojar Ninachetu do oC- 
ficio de Bendara , he motivo incerto* Querem 
que fosse má administração, ou requerimen- 
to os súbditos fizessem a ASbnso de Albu- 
querque de pôr alguém de sangue Real na« 
quelle posto , em que Ninachetu por ser pe- 
láo era menos prezado ; outros dão outras 
causas: EUe o quiz assim , pondo no. lugar 
de Ninachetu deposto , a EIRei de Campar 

?ue com zelo singular era aíFeiçoado á gente 
brtugueza. 

Mandava Jorge de Albuquerque chamar 
a EIRei de Campar por Jorge Botelho gran- 
de amigo seu , em huraa lanchara ; mas nesse 
tempo estava EIRei de Campar sitiado por 
EIRei de Bintam ; pelo que Jorge Botelho 
âcreveo a Jorge de Albuquerque que lhe man- 
dasse soccorro , para des-sitiar hum Rei ami- 
go seu : o qual lhe enviou logo Francisco de 
Mello com 4 navios em que hiáo loo Portu« 
guezes , ' e 700 Malaios. Confiado neste soc- 
corro emTx)cou Jorge Botelho o rio , para se 
avizinhar da Cidade de Campar por onde el« 
le corre- ; e indo orçando pelos subúrbios de* 
parou^-lhe- huma tranqueira mui fortificada^ 

por 
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])or EIRei deLingua, cuja Metropoli : he Aiui 
vizinha do Reino de Campar 5 e ElRci de 
fiintam o encarregara de destruir ElRèi de 
Campar. Quanto mais os nossos subilo pdo 
rio ^ mais este se apertava , ipais profundo ti- 
nha o alveo , e mais empinadas as rcbanceiraí* 
Crescia o risco , por quanto dos cumes :dQS 
penedos sobranceiros aos navioá , nos assober^- 
bariâo de pedras , e outros arremessos os ini- 
migos« Pelo que. inudou Jorge Botelho a idéa 
do combate ; pôz-se com as embarcaçõjes n^s 
embocaduras do rio á mira dos bastimentos 
para impedillos, e attenuar os inimigçRs ^peljat 
fome I até advertir sitio mais aptq para a pq^ 
leja. Mandou virar de proa a sua lanchará. 
Eis-que EIRei de Linguia despede com 80 
lancharas ; e 6(j)coo homens dentro, cqntra 
nós. Jorge Botelho tal varejo de pelouros 
mandou á lanchara em que vinha EIRei cpia 
muita nobreza , que lhe matou muita ge;nte-, 
e infiindio grosso terror. Esmochâda assim à 
lanchara , e destroncada i^ . se atravessou por 
falta de marearão ^ de çc^ta a costa no meio 
da vasa , que não havia. remos que a boias- 
sem , e fechou a passagem, ás que lhe vinhão 
de ré. Então lhe lançou Jorge Botelho o har# 
péo 5' e saltou dentro de abordada. Os inimi- 
gos defenderão-se com animo resoluto ; mas 
por fim mortos já muitos , os mais â.despejáí- 
xao. Baixava a maré ^ e as lajticharas inimigas ', 
. nem podiâo. it .por diante ^ porqye Iho^^tpljúa 

a 
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a lanchara de EiRei , nem voltar para traz , 
porque lhes vinha de pezo sobre 08 navios a 
▼azsinte, viâo^se todos n'huma penha sem se 
lerem menear. FràncisdO de Mello que na 
»ca do rioesra^a com a sua armada , que pe- 
la altura das ribanceiras, eser tortuosa acor« 
rente , nSo podia afinar na improvisa arremeta 
tida de El Rei deLingua, pelo estampido dag 
bombardas , e rétintim das armas , se arremes* 
sotí á refrega entrando pela tancliara de El» 
'Rei ; e já os nossos tfítnspassando de humas 
iancharas a outras ashião varrendo de gente ^ 
cotti iargo destroço dos inimigos* EIRei de 
LingUa entrado de pavor se pôz de fugida, 
'EIRei de Campar deo muitos agradecimentos 
aos Capitães; e pélas cartas patentes de Ben* 
dâra concèbeo grande contentamento. Tirada 
a lanchara Real do fundo , e concertada a 
deo Francisco dè Mello a EIRei de Campar 
para sua viajgem até Malaca. 

Logo que Ninachetu soube que era cha- 
mado EIRei de Campar , já com a Patente 
de Bendara teve por tSo insópportavel a in- 
juria que mandou levantar lium tnblado alto 
e comprido, o qual cubrião alcatifas, epre^ 
ciosas sedas salpicadas de muitas flores , e per* 
fiimes. Appareceo elle depois diante d'hum 
grande concurso cingido , e ataviado de rou^ 
pas luzidissimas pelo ouro , e suá mui brilhan- 
te pedraria , e assim subio os degroás do ta- 
blado. Ficava mais Abaixo huma ardente fo* 
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gueiris de sândalo , e de aloés. Quando em 
r>7inachetu estavâo^tos osolbos daquella mal-» 
tidâo ignorante do fim a que appomava aqnel-: 
le insólito apparato , disferio Ninachetu em 
hum lúgubre razoamentò. Fez a enumeração ^ 
dos merecimentos com que tinha penhorado 
a gente Portugúeza já d^antes da conquisfâ de 
Malaca , quanto por D. Maneei obrara de», 
pciis da conquista ; com quanta fidelidade se 
conservara fempre , com quanta valentia 3 por 
não ser desleal arrostara em tantas cccurren- 
cias 5 perigo devida. Qiie o galardão que por 
finezas taes da gente Portugúeza conseguira 
fôra desdourarem-lhe a velhice com desàbonò' 
tal , que nenhum homem qiíe da hcnra fees-' 
se algum aprejo , devia consentir. 'Quaí era' 
despojarem-no os Portuguezcs , d^huma dignw 
dade com que Portuguczes oillustrárão, pri- 
varem-no de honras merecidas , e avaliarerií- 
no capaz de consumir no descrédito , e na a& 
ironta , escarnecido de tcdá a gente a ultimo 
quartel da -sua vida. Que elle nunca «hfepo- 
2erâ a vida ao pundonor ; antes fôra ^semprç 
inteiro em que por arredar odfesabono se aven- 
turasse a vida. Que por estes môtivois ínuíto 
de sua vontade hia trocar 'a vida pela morte 
por não se macular comtal-desdouro. Disse i' 
c na fogueira se lançou. -^ ' 

Pareceo a todos não merecido , e lasií» 
moso aquélle theor de morte , quando recín-. 
seavão em seus juizos ^ o hem ^ue dos Lusi- 

ia- 
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tanos merecera , a constância de sua lealdade 
em todo , e qualquer lance ^ e q calamitosa 
paradeiro de sua derradeira velhice > que 
atribulou de terror os ânimos de muitos^ 

Em tanto que assim se obrava em Mar 
laca determinou AíFonso de Albuquerque man« 
dar a Cambaya bum Embaixador , da situa- 
ção de cujo Reino^ fertilidade de suas terras^ 
costumes de seus Povos temos de recopilar al^ 
guma prévia informação* 

Jaz o Reino de Cambaya na testada In-^ 
diana do Sol ponente ; que tem por balisas a 
Arachosia. O Rio Indo , do qual a índia se 
]K>mea , por entre ella tem corrente e de mui*' 
tos mais rios pelo Occaso , e Oriente se vê 
regada* Chamavão Camticolpo os antigos scri* 
ptores ao grande seio em que o. Indo des* 
emboça. Dizem que tal he a grossura daquel* 
Id^ terras que poucas geiras dão comida , e 
siipprimento a ii;nmensas quantias de povo. ' Pro* 
du2 niuita hortali:ça e grão , abastadissimo 
assuçar , e mui variadas fructasv Dá pastios 
% gados innumeraveis^ lanigero e vaccum. A 
Çoéta he pela mór parte povoada Sarracenos , o 
Sertâç por idolatras habitado, Morâo pelas 
mont^nha& os Resbufos ,; nação resoluta que 
(íepois£qua osRejs de Caipibaya se embeberão 
nos dogmas de Mafoma , levantarão obedien* 
cçi j e. .muitas vezes descem de seus -montes a 
cpmmetter4he^ peleja. São riquissimos os Mer* 
cadoccs de C%mbaya,^ eavuUadissimas as^ren* 

' " das 
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láfis da Coroa ; ElRei com mais lavantájàdos 
soldos acareava os soldados estrangeiros , pe- 
lo que lhes vinha a ser Cambaya como nu* 
ma pátria commum. Tem este Reino húma 
Cidade por nome Diu , que dado ser peque* 
na e rasgalla da terra firme hum estreito 
braço de mar ^ convidando de sorte com abon» 
dàde de çeu pgrto tantos Mercadores de toda 
a parte , que era mui famoso empório , e com 
recheio de grossos cabedaes. Queria Albuquer- 
que alli fundar huma fortaleza dá Ilha , e com 
muitos obséquios armava á amizade de El- 
Rei para delle obter essa faculdade , e , co- 
mo deixámos dito , ElRei já condescendia. 
Porém Melique-az quenella era Capitão mór 
assentava que nisso versava a liberdade , e 
salvamento daquella terra , e por tanto im- 
pedia â edificação da fortaleza. Foi Melique- 
gupi huma pessoa principal que muito em 
authoridade , e graça provava com ElRei ; és* 
te Melique-gupí tratou AfFonso de Albuquer* 
que de ter de seu bordo á fbrça de presen- 
tes, para a favor delle conseguir mais facil- 
mente o que appetecia. Melique-gupi lhe ace- 
ilou nas cartas alguma esperança , e o avi- 
sou que mandasse algum Embaixador a El- 
Rei de Cambaya. Affonso de Albuquerque o 
&z mandando Diogo Fernandes de Beja com 
assesores da Embaixada , e 20 Pórtuguezes 
mais que lhe fizessem comitiva. 

He Surrate huma Cidade situada o'hum 
Tom, m. F in- 
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intimo porto do GoUb em que desagua o In* 
do ^ e pertçncia a Melique-gupi. Nella ap- 
porrou o Embaixador , e foi recebido com 
muitas honras pelo Regedor delia , e mais 
Magnatas da^Cidade. Informando-se alli quam 
resfriada estava a amizade d'ElRei de Cam- 
baya acerca de Melique-gupi , estribando 
na privançA deste a força da Embaixada, em 
pouco librou nío voltar logo dalli o Embai- 
xador , a não fer atalhado pelos Magnatas 
de Surrate. Que muitos dclles mal-querentes 
de Melique-az descjavão bom remate ao pre- 
supposto dos Portuguczes. Pelo que lhe derão 
melhor sombra de esperança , assistindo-o cora 
3^ Cavallos para a sua recamara, e soldados 
que fossem de sua guarda para que ninguém 
na jornada se lhe atrevesse , com que dentro 
de quatro dias entrou em Champanil ampla 
Cidade daquellé Reino cabalmente fortificada. 
Alli se vio com Melique-gupi, que mui hon- 
rosa, e agradavelmente o agasalhou, e tam- 
bém o advertio que com muita vigilância se 
acautelasse dos dói os, e ciladas de Meliqúc- 
az suic»ro perversíssimo. 

Dispendidos alli ^ dias em banquetes e 
folguedos , o provep Milique-gupi de basti- 
mcntps , e boa guarda , e de avisos que nun- 
ca 9e apozentasse senão onde lhe appontasse 
o Capitão, que com elle mandava para sua 
defensão poder-se alojar com segurança j por 
que de outra sorte áyenturaria a vida a sobe- 

jos 
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jos riscos. De8pedIo*se para ir a Mandava^ 
onde então assistia ElRei fazendo curtas jor« 
nadas , [até chegar á sua presença. ElRei o 
acolheo de mui boa soníbra , reclinado sobre 
hum catele j o Embaixador ao nosso modo 
o saudou , e depois delle todos os demais 
Portuguezes. ElRei lhes mandou dar Caba*» 
yas , e sommas de dinheiro ; depois conduzil- 
los a seus apozcntos , e regalallos com muito9 
dons« Em quanto á fortaleza , tão desviado es« 
tava do primeiro assenso por práticas de Me» 
lique-az j que dánenhum modo quiz confirmar^ 
o que d'antes concedera. Mas dava faculdade 
que a fundassem em Surrate , em Bombaim ^ 
Naim , Doubez , ou qualquer outra Cidade 
marítima de seus Reinos , menos em Diu, por 
justíssimas . razoes que lhe inipedião permet-r 
lillo. I 

Diogo Fernandes de Beja , não conclu-^ 
indo o nçgocio , se despedio , sem com tudo 
se poder queixar nem de ter sido mal recebi- 
• do , ou mal presenteado , nem os que com 
elle enviados íbrão. Ainda ElRei deCambaya 
mandou por elle grandiosos donativos a Al* 
buquerque. Despedido Diogo Fernandes de 
Beja com muitos presentes , e milito comes* 
tivo 3 voltou a Goa , onde Albuqueraue. pre» 
parava com grande anciã huma armaaa , pa^ 
ra a Arábia segundo o rumor público , m^ 
na realidade contra Ormuz. £ para lançai 
maior nevpa no que em seu apimo volvia ^ 

F ii des- 
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despachou Pedro de Albuquerque , filho de 
seu Irmão com 4 Nãos para o Cabo de 
Guardafli a vexar as Náos dos Árabes y c assim 
delir toda a suspeita em El Rei de Ormuz. 
Gomo tivesse poraquellas paragens gasto boa 
parte do Verão , tomado grandes prezas, e 
dez Náos Arábigas carregadas de muita, e 
preciosíssima fazenda, se tez na volta deOr" 
muz como lhe fora ordenado , e pedio ins-* 
tantcmente El Rei Terunxa (que Ceifadim 
seu IrmSo era falecido) o tributo , e a per^ 
missão de edificar a fortalez#V ^ & retiíica^o 
do tratado que feríramos com seu Irmão. Vo 
tributo nâo pagou ElRei senSo 40(jD Xerafíns , 
allegando , qu^ as diíficuldades presentes o 
impossibilitavâo de dar por ora mais \ mas que 
dentro de certo prazo resgataria a sua pro* 
messa ; no tocante porém á fortaleza, des- 
enganou que de nenhum modo havia de per- 
mittir se fundasse ; e que a ratificado do 
tratado muito de vontade a preencheria. De- 
pois de tudo assim disposto , preparou-se Pe- 
dro de Albuquerque para a viagem da Ilha 
' Baharem que demora no Golfo Pérsico 100 Ie« 
guas arreclada da foz de Eufrate quando vem 
já engrossado com o Tigre ; por lhe sci^ as- 
sim encommendado pelo Tio. Tratou EIRei 
de o dissuadir do presupposto pelos baixos: 
e recifes de que he alastrado aquelle fundo, 
e pelos pantanosos vapores que infestão á saú- 
de naquelie clima : mas nem por isso desistio 

da 
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da navegação. Estava quasi á vista da Ilha , 
quando numa tempestade , o arremessou con^ 
tra o porto de Raxel , no continente já da 
Pérsia, eaIU encontrou com hum Capitão do 
Xeque Ismael que intitulão Sophi , e o Ca- 
pitão se chamava Mirbuzaca que tinha capti« 
vado 20 terradas de ElReí de Ormuz, Man- 
dou-Ihe Pedro de Albuquerque, quem da sua 
parte dissese ser ElRei de Ormuz vassallo de 
ElRei de Portugal que nao permittiria aquém 
vivia sob seu amparo se lhe íizesse injuria al- 
guma } que por tanto lhe pedia amigamente 
( lâo senão razão demandar com arnlas o que 
confiava obter de boca) lhe entregasse a3 
terradas todas; e Mirbuzaca lhas cedeo logo, 
. ou já lhe inclinasse a vontade o medo , ou 
já a brandura. 

Voltou Pedro de Albuquerque a Ormuz 
com as terradas , de que fez donativo a El- 
Rei , com que lhe varreo do, animo toda a 
idéa suspeitosa tanto por inteiro , que d'onde 
menos mal se figurava , era da armada Lusi- 
tana ; e feito dalli á vela para Goa achou nel- 
la a seu Tio dando-sc com todo oaffinco aos 
apprestos da Armada. Todavia antes de des- 
afferrar de Goa , despedira a João Gonçal- 
ves de Castello Branco Embaixador a Sabaim 
Dalcão, para delle obter alguns lugares que 
podesse fortificar, a querer a preferencia nos 
cavallos a preço arrazoado. Também outro 
Embaixador , António de Souza a ElRei de 

Nar^ 
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Narsinga , incumbido de lhe pedir a. Cidade 
de Baticalá , na costa occidental da índia. Âm* 
bos os Embaixadores encontrarão bom agasa* 
lho nos Príncipes , a quem fórâo enviados , e 
houverão muitos donativos , mas nada cocluí* 
râo dos negócios a que fórâo , pelo que sem 
nada concluírem ^ voltarão para Goa. 
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Este anno de 15*14 partidas de Lisboa 
5 Náos, em que vinha rainbem o Embaixador 
mandado por EIRei de Ormuz a ElRei D. 
Manoel , chegarão a salvamento a Goa. Al- 
buquerque foi aviar a armada Lusitana que 
havia de partir para o Reino , e foi de volta 
de Cochim a Goa p^Ios fins de Fevereiro de 
içrç d'onde largou velas em 17 vasos , eal- 
guns navios da rcrra em que hiío soldados 
índios, deixando em Goa ordenada.? comsin» 
guiar acerto tudo o que competia á seguran- 
ça do Estado da índia. Tendo afferrado o 
porto de Mascate com a sua armada , com- 
prehendéo nio estarem também findadas as 
cousas em Ormuz , que o animo de EIRei , 
e a lealdade dos Regedores nlo vacillas^e mui- 
to. Feita aguada , comprados 05 mantimentos 
íoi isurgir a Ormuz , cujo Rei sobresaltado 
da inopinada vinda , empenhou todo o seu 

en- 
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engenho em lhe inclinar o animo para a bran« 
dura. MandouK) saudar por biun familiar seu 
chamado Acem , e congratuiallo de sua pros- 
pera viagem , e dizer que elle , aquella Ci- 
dade, e todos os poderes de seu Reino esta- 
váo ao serviço de EIRei D. Manoel , reque- 
rendo a Anbnso de Albuquerque , a que 
usasse , como se fóra em Portugal , de tudo Q 
que naquelle Reino se continha* Albuquerque 
lhe respondeo que se as obras conformassem 
com as palavras , como se fora fílho seu , es- 
timaria a EIRei de Ormuz , mas , que dç ou- 
tra mqneira lhe denunciava desastre. 

Despedido o que viera cqm o recado , 
mandou Affonso de Albuquerque rodear a Uht 
pelos navios pequenos , e vigiar se entravão 
em Ormuz Náos armadas em guerra ; e se em 
sua porfia demostrassem rasgos de inimigos , 
mattassem todo o soldado quo senão rendes- 
se , e os rendidos lhos trouxessem a elle viv^os. 
Nesta disposição se dispendêrãp dous dias 
e em recados que hiâo e vinhâo ; tratando 
EIRei de applacar com palavras a Albuquer-^ 
que , e este ameaçando EIRei de o desbara- 
tar se não cumpria o que lhe era mandado. 
For íim deixou sahir debaixo depalayra o Em- 
baixador que ElRçi mandara a D. Manoel ^ 
e tinha vindo na mesma armada. Fóra ellc; 
da Siçilia , e quando Menino tomado por pi- 
ratas , e imbuido nos erros de Mafoma , mas 
I em Portugal , affeiçoado da Religiãp Qiho^- 

li- 
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íica os detestará, e convertido á fé trocou o 
nome que tinha pelo de Nicoláo Ferreira : e 
porque a crença que abraçara lhe não fosse no« 
çiva ante hum Rei pagão, o prevenio Albu* 
querque antes de o despedir de si. 

Os appontanientos de que ElRei de Or- 
muz encarregou a. Nicoláo Ferreira erão os 
seguintes. Primeiro , Que ElRei D. Manoel 
d^sse ElRei de Ormuz quite das impostas pa« 
reas , por ter elle empobrecido ; que era tal 
o medo que as armadas Portuguezas tinhao lan* 
çado nos mercadores , que não ouzavâo trazer 
como sohiâo , suas fazendas a Ormuz , o que 
minguava as Alfandegas d'onde lhe vinha a 
maior renda , de maneira tal , que do resto 
lhe não era fácil completar aquella quantia. 
Segundo , Que alcançasse faculdade para os 
vassallos de Ormuz poderem navegar pela ín- 
dia , e a mesma pedisse também, para as Náos 
que da índia viessem ao porto de Ormuz* 
Terceiro , jQue dalli adiante não viessem Náos 
Portuguezas a Ormuz atemorizar os estrangei- 
ros , e as páreas se cobrassem dos direitos das 
^alfandegas. Quarto , Que se lhe cntregíissem 
os navios, e carregações delles que Ihesfôrão 
saqueadas , como era de esperar da equidade 
de tão preclaro Monarcha ^ Que elle como 
súbdito que era seu reconhecia por Senhor , 
e por patrono* Quinto e ultimo , que desse 
liberdade a todos os de Ormuz captivos. 

Respondeo^se-lhes , que ElRei D* Ma^ 

noel 
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noel o auitaria de ametade do tributo, seEI-» 
Rei de Ormuz lhe ficasse fiel , e consentisse 
na fundação da fortaleza. Que se daria livre 
liavegação aos de Ormuz , e aos que a Ormuz 
viessem com tanto que não levassem fazendas 
prohibidas pela Lei , nem em suas descem pas • 
sagem a mercadores vindos do Reinos qu'5 
andassem em guerra com os Portuguezes. O 
artigo de não virem Náos Lusitanas a Ormuz 
foi rejeitado , por niSo ser mais seu contheuda 

3Ue dispor El Rei de Portugal da soberania 
aquclla Cidade. Como também era cousa 
de rir pedirem que se restituissem aos queti- 
nlião falseado a fé , os bens que lhes fôrão 
tirados. A liberdade logo a mandava dar aos 

Íirizioneiros , e que antes de despedir a Nico- 
áo Ferreira lhe trouxessem o reféns Neto de 
Raix Noradin pessoa mui qualificada. 

Se a ElRei de Ormuz fora pos^ivel usar 
cruamente com Nicolao Ferreira , por ter so • 
lemnemente renegado a seita do Mafamedc^ 
tnuito de vontade o houvera feiro. Tomou 
íiada obstante com respeitosas mãos as Cartas 
de ElRei D. Manoel, e travou com NIcoláo 
Ferreira voluntária conversação. No dia se» 
,^uinte mandou Albuquerque a ElRei recado , 
que se queria a paz, lhe assinallasse logo si- 
tio para edificar a fortaleza', e lhe conóedçsse 
tombem algum bairro da Cidade , em queel- 
le aposentasse cora os seus commodamente ; 
por estar de aaimj dè alli ficar por oito até 

no- 
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i\ove mezes. ElRei traspassado de susto lhe 
concedia tuda, accresceniai\do o quanto seaf- 
fiançava na probidade de Albuquerque que 
olharia por seus úteis com paternal piedade, 
c mandando immediatamenre Raix Norandin 
com plenos poderes de ratificar a paz. Logo 
SC concluio, e jurou o tratado, c Albuquer- 
que presenteou a ElRei com hum collar de 
ouro, e hum estandarte com as armas de El- 
Rei D. Manoel, que elle mandou aivorar no 
seu Palácio , como penhor de paz e amizade , 
e como sinal de sua voluntária vnssallagem : 
€ no mesmo sitio em que fora principiada se 
continuou a obra da fortaleza. 

Neste tempo existia Ismael Rei dos Per- 
sas, mui poderoso em armas, e que por ci- 
las , e por mostras de Religião punha em as- 
sombro a muita gente ; que -deduzia sua pro* 
genie de Mafamede por Ally , que fora de 
Mafamede primo e genro , carando com sua 
filha Fratema. Este Ally succedeò a Mafamede 
depois delle morto , e mudou etíi muitos In- 
gares o Alcorão , cortando aqui , àccrescen- 
rando lá, corrigindo, intrepretando , de ma- 
neira que parecia outra a Lei que Mafoma 
dera. Aconteceo daqui rasgar-se em djuas paN 
tes a Seita , e por conseguinte odiarem-se j 
c lacerarem-se as duas parcialidades. Os Per- 
sas como sequazes de Ally repelliãó de suà 
<!ommunicaçãò os outros partidários de Ma- 
ikmede ^ coma impuros ^ e ignorante dá Di« 

vi- 
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vina Lei. Pelo contrario os Árabes detestavâo 
os Persas como desertores , e adúlteros da Lei 
Divina. Morto Ally de peçonha, herdou seu 
filho Hocem a Soberania temporal , e a da 
nefanda seita , e até herdou morrer envene« 
nado como o Pai. Seguio<se*lhe outro Irmâa 
de mesmo nome , continuador da mesma dou- 
trina^ éque deixou 12 filhos, aquém os Per- 
sas tiverão por homens Divinos, e mui ama- 
dos de Deo8 , por sua notável piedade , e zelo 
da Relieião. Entre elles houve hum mais 
avantajaao aos outros Irmãos que 3e chamou 
Muza-caim. 

Desfalecida a memoria destes homens ^ 
também entre muitas nações se escureceo o 
nome de Ally ; em quanto tomava perpetui* 
dade pelo zelo de Homar a genuina crença 
de Mafamedc* Até que nessa era derradeira 
hum descendente de Muza-caim , nomeado 
Sophi attrahindo de primeiro muita gente a 
si , p^Io saber , e devoção que alardeava , se 
abalançou depois muito zeloso a convencer 
com as armas que a seita qus ellc abraçava , 
era a verdadeira Lei de Deos. Como quer 
que muitas naç6es se alistassem com elle, 
acenteceo que parecesse surgir das trevas a. 
veneração a AII7 , e como resuscitar seu apa« 
gado nome« Este Sophi mudou as toucas fb« 
teadas que usavão na cabeça os Mahometa- 
nos , em carapuções de feltro verdes com seis- 
pregas de cada ladp em memoria dos 1% &*. 

s lhos 
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lhos de Hocem , dispostas com tal arte que 
abrem , e fechão a prazer , pelos quaes cara- 
puçôes , ou turbantes se podem facilmente 
dinerençar os sectários deAliy dos mais sectá- 
rios de Mafoma , que perseguem odientos a 
disciplina de Ally. Ismael , e íiJho de AJdá , 
e bisneto do Sophi , padecidos vários traba- 
lhos , chegou pela opinião de seu saber , é 
amparo que declarou á Religião de Ally, á 
tal renome entre os Persas , que todos se lhe 
sujeitavâo de vontade. Era elle dotado desin* 
guiar grandeza , e liberalidade de animo , e 
depois de muitas victorias que conseguio , e 
com que muito ao largo estendéo os confins 
de seu império , pekjou com Selim Imperador 
dos Turcos , a quem não determinava de ce- 
der pelo bem medrado que se via em posses , 
e em riquezas. 

Empenhado em dilatar os seus dominios ^ 
e zeloso em propagar a sua seita envidava 
sua anciã toda , servindo^se ora de rogativas , 
e ora de ameaças , para que muitos usassem 
do seu turbante, seguissem á doutrina deAlly, 
e rezasse pela forma que elle deixara em seus 
escriptos. Esse mesmo motivo fez que man- 
dasse Embaixadores a EIRei de Cambaya , e 
a Sabaim Dalcão , que os trouxessem ao seu 
sentir , mas não o acabarão com elles. Como 
por muitas Cartas y e por geral boato lhe viés* 
se á noticia o grande juizo y e esforço que em 
Âlbuquerc[ue se encerrava > e o quanto seu 

re- 
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renoire com applauso , e pregão de toda a 
£ente discorria por todas as regiões da Ara* 
bia j e da Pérsia , posto que Albuquerque lhe 
agorentasse Ormuz de seu império, nada ob- 
stante hia elle com grande anliélo após de 
sua fama. 

Ora he ingeniro na Pérsia , como de an« 
tiquisslmos testemunhos alcançámos , que em 
qualquer género de pessoas que a virtude bri- 
lhe j alli a celebrão com summo zelo , e vai 
a tanto, que ainda nos mesmos inimigos que 
com armas os perseguem náo cessão de a ce-t 
lebrar nelles altamente. Tendo pois Ismael 
mandado , como já dissemos , hum Embaixador 
aos Reis da Índia , o que primeiro lhe eu* 
commendou , foi saudar em seu nome a Af- 
fonso de Albuquerque , e offerecer-lhe seu 
desinteressado serviço em tudo o que fosse de 
honra, eurilidrde sua. Em conseguinte o Em- 
baixador chamado Coge-alcSo , passados os 
mui honrosos cbmprimenros da saudação, re« 
quer.eo de Albuquerque o miindar elle hum 
Embaixador também a Xeque Ismael, quees* 
laya ^escjosissimo de contrahir amizade cpm 
os Portuguezes, cujo esforço admirava. ) 

Recebeo Albuquerque não mediano con* 
temamento desta Embaixada ; por lhe pare- 
cer que com aquella alliança fundamentava 
{çgis a .segurança de Ormuz ; por tanto despc- 
dÍQ Miguel Ferreira Embaixadora Xeque Is» 
giaçl que o recebeo com grandíssimas honras ^ 

pre-' 
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preferíndo-o em acolhimento a todos os mais 
Embaixadores de Príncipes que cursavao sua 
Corte* Com eile gostçsamente conversava , e 
inquiria sobre costumes, e Leis de Portugal^ 
Índole da gente , e qualidades de EiRei D. 
Manoel; e muito prazer tomava de ouvir Mi-» 
;uel Ferreira, que era homem desizo, ebem 
^allante ; cujas práticas o moverão de sorte 
i\uc mandou com Miguel Ferreira a Bairim- 
bonat pessoa muito nobre de Embaixada a 
Albuquerque, e chegarão a Ormuz a tempo 
que com a fortaleza já galgada , contendia 
em a deixar completa. E como entendesse 
que para authorizar o nome Lusitaro , e dar 
firmeza ao nosso senhorio naquella cidade era 
aquella Embaixada muito pcnderosa, delibe-. 
rou-se a recebella com ostentação e magnifi-» 
cencia. Para o que mandou alcatifar de pan- 
nos de seda hum alto cadafalso perto dos Pa^* 
ços de EIRei d'onde este, e todos os de sua 
casa^ podessem claramente ver , e sobre as al- 
catifas collocar duas cadeiras, Alli lustrosa* 
mente vestido reçebeo rodeado de toda a No* 
breza ao Embaixador , que pofto o julgasse 
mui digno de veneração pelo que deIJe ouvi- 
ra , tal gravidade lhe descobrio no rosto , tal 
respeito em sua longa , e branca barba , tal 
firmeza no lançar de olhos , o que tudo ar* 
guia hiima profunda penetração do seu espi*^ 
rico ; que se traspassou de maravilha , e ficoit. 
por bom tempo mudo. Mas jogo com discce-^ 

tas 
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tas palavras expôz sua Embaixada , e etítfé^ 
gou as Cartas aue com os presentes trazia pa« 
ra ElRei D. Manoel /e para Aítonso de Al- 
buquerque. Mandou este logo que se desen* 
volvessem os presentes , porque os vissem to* 
dos , e respondeo ao Embaixador por modo , 

Sue, sem cortar pelo decoro da sua dignida- 
e , desse a Ismael as honras que lhe compe- 
tião. Ora esta Embaixada nada mais continha 
que louvores de sua grandeza e de seu esfor-^ 
ço y com obséquios de amizade nSo vulgar. 
Dalli a poucos dias despedio Albuquer-^ 
que ao Embaixador generosamente acceito, 
e ricamente prendado , e com elle hum Em- 
baixador seu Fernão Gomez de Lemos bomem 
fidalgo com cartas ao Xeque Ismael e recipro' 
cos presentes , e encarregado de propostas 
muito úteis , e conducentes á gente Lusitana. 
Do efíèitò da cuja Embaixada tàllaremos tnsás 
ao largo noutro lagar. 

Despedidos os Embaixadores pôz Albu- 
querque seu desvelo todo em dar remate á 
fortaleza , e em assentar a boa regência da 
Cidade : e dado que sentisse d^antes quantas^ 
contrariedades lhe maquinava muita gente y 
e ante-estorvase seus intentos , oingoem del« 
le suspeitaria que os rastreavar Ao mesoK^ 
tempo que os que as insidias andavâo tramaiH 
do y acurvados de sua perversa consciência , 
receiavão por cUes mesmos , e se ladenvão de 
presidio. Valia porém muito serem mortaes 

Cei- 
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Ceifàãim outmra Rei de Ormuz , e Cog^ 
atar qíie em nome de EIRei regia o Reino , 
fiihbús infestos de animo , e inimigos de Albu* 
querque : Raix-Noradin que succedêra a Co- 
ge-atar se tinha descartado com peçonha de 
Ceifàdim 1 cujos filhos excluíra , para pôr no 
throno a Terunxa seu Irmão , mui capacitado 
que com tal Rei» Terunxa teria o nome, e 
elle ú poder. Como porém se via consumido 
dos annos ^ e desejasse desempedir^se de en- 
fadosissimos negócios ^ descarregou n'hum 
neto seu Raix-Hamed de idade de 35^ annos 
moço activo I e animoso o posto , e j)oderio 
ddie, para ir desembargado da administra,- 
ção do Reino desfructar as riquezas delle , á 
custa de alheias lidas. Ora este Raix-Hamed 
tinha taes escoras posto ao seu emprego , e a 
EIRei em tal assedio , que vivia em acerbo 
constrangimento. Topavâo-se enxames de es- 
cutas por toda a parte, que nem bocejar EU 
Rei ousava , para que não se desse Raix-Hamed 
por oiFendido , e o menor aceno Ibe custas- 
se 08 olhos 9 ou a vida. 

Teve com tudo huma vez a atfbuteza 
depois da alliança concluída , de se queixar 
a Albuquerque da crueza , e perversidade 
do seu tyranno. Queixa que Albuquerque se- 
pultou em si , e que lhe foi renovaaa pelo lin* 
gua Alexandre de Ataíde , que avisou a Albu* 
querque , de que elle andava como peado; 
%:om tanta geme, que trazia os olhos nçlle, e 
Tom. ift G nio 
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ii3to ousava cuidar aés ncgodn :de EJHéí D. 
JManoel , como bem boavém qoerulo* & 
Raix^Hamed coatrarltra is ecadtai o6 Poitu» 
guezes, impedindo a ohra por todas a$ tna** 
neiras , urdindo , maquinando cousas que por 
^us efeitos denuríciávão a iainiiga ímeoçâo^ 
que com as palavras escondia* AÍém de que 
por desviar ElRei da lealdade promectida a 
ÈlRei D. Manoel , o tinha obrigido a tomar 
t» tiii*b<inte de AIÍ7 9 com as rezas ^ e mata 
instituições que o Xeque Ismaal ttia neoiectêT 
ra para por esse sígnal ae demostrar mais 
adicto ao Xeque. De tudo escava íinformado 
A^nso de Albuquerque ; pelo (pie derenoi^ 
noumatallo. Como porém fiasse aniuo deexe^ 
cutar com força ahcrxa , por aáo mover algo» 
fna guerra intestina e grave , usou -de mao)bi. 
Para lhe desluzir oodo o recaio , - se lhe de- 
mostrava muito alfeiçoado , e Iheãzia a vcu^ 
tade em tudo o q«e podia. Aoé que por fim 
lhe mandou dizer peio interprete Aiexandjv 
de Ataide , e por Pedro Alpoim , que era 
então secretario de ElRei , que necesntava tsr 
l)uma xx;nfí?rencia , para communiear a El* 
Rei , e a Raix^Hs^ed cercos negócios de se# 
gredo muito importantes para es úteis daqueU 
la cidade , e para os de E^Rei D. ManoeL 
*Que escolhesse elle o lugar para a dita coa<- 
'íerencia. Designou ElRei humas grandes Gi» 
isas vizinhais da Fortaleza que se estava ÊKcen» 
^o ^ nas quaea morava SimJk) de Andrade : e 

fi- 



\ 



b'ElRei d. Makokl. çf 

ficou pactçado de huitia fwrte « d'otttra , qot 
viesse Albuquerque com sós os seus Capirles ^ 
e esses sem armas , e ElRel semelhaiitemente 
aconipanhado de butn número fixo de fidal- 
gos desarmados» Somente a El&éi foi acorda* 
do levar diante de si hum pa^m com o seil 
terçado ) e Aibaquerque outro com a sua ei* 

fada. Poáiâo com tiid» ckiarem anmdos oa 
òitugueaes, e Penios ^ufe iicav&) na ptaia» 
e não tinhâo de entrar na iasa do Conjgressdw 
Na.npim que havia de anteceder amor* 
te , oQfiyocou Al:buqucii]ue 9ecraamélit& M 
Capitães , e então lhes abriu sw animo » en^ 
commendando^hes de levarem armas encubttt^ 
<as sob seus vestidos ; e ha* ibadrugada dD a^^ 
guinte dia pòz pé em ternty porque de ordl^ 
nario vivia a bordo ; di^z o- seu exarcieo tík 
praia dcDiaiidc»-lhe alguns* Capiíies; e ttom i^ 
mais sublo is c^^as. Tambent ^ix-Nofâdijai 
fbitnou na prâiâ a sua ^ente , e condutio « 
£lRel até jis casas. Ora Raix^Hamed vinha df^ 
inado porque traeia a cen^ de marat à A^ 
Sonso de Albuquerque que éU ^ttidétt viria 
despreçatadi) , e por isso sé presentoU m^i 
^estimidq aote Albuquerque ,>^ ^|M| '<^ i-ece* 
heo mui joaftezmeme , saud^ndo^ como lie 
0SO entre amigos ^ c perguâiaudo età^o lhe 
4iia,.e.8fefiiiJlei viria lo^«. Mas 6.aii^Hamed 
feudo derdámadò osoDio^ pelipaCapitácr, m%- 
peitou-IbeBiiioomineme armas ^seoitdidii<t ^ heitC 
fpc (debaixo dos vestidos n^o if)as j^erceb^s- 

G ii se 
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6e. Augurou mal deste funesto dia , c já en» 
leado se retrahia para advertir que não en*^ 
trasse ElRei que já pelos pateos assomava } 
porque estava Albuquerque , e inais os seus 
todos armados. Nada obstante entrou EIRei ^ 
e lhe fez força a que , segundo era uso , fosse 
diante delle. Fez logo D. Garcia de Noronha 
que ás portas se fechassem por empédir a maior 
parte dos que vinhâo com armas em aeudi* 
dímento de Rm-Hamed. ^ 

Começarão os assim exclusos , a anojar- 
fe 9 e alvorotados davão vaivém á porta ^ e 
ae queixavao , que estando fixo que o Goràr^ 
nador Portuguez , e EIRei de Ormuz haven!P' 
do ladear-se de igual número dos seus ^ o Go^ 
vemador era dentro com a sua conta por in» 
leirp , e EIRei de Ormuz entrara com sós 4 
homens > vedando-se aos mais a entrada. En* 
tre tanto arguia o Albuquerque a Raix^-Ha^ 
:med , e lhe ordenava que as depoz<»se« Este 
confiado no adjutorio dos seus (que nSo sa«- 
bia terem sido exclusos) despío o terçado ^ 
xnas Albuquerque lhe travou do braço em 

3uanto Pêro oe Albuquerque , e Lopo Vaz 
e Sampaio accorréi^o com os outros Capi* 
tães, e a puras punhaladas o deixarão morto* 
Ao vello assim morto , quaâ que EIRei 
desfaleceo de susto. Então com semblante ale- 
gre o foi abraçar Aíiònso de Albuquerque ^ 
alentando-o a perder todo o receio. E lhe 
disse , que pela perversidade daqudle tyranno ^ 

não 
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jiâo tinha elle de Rei mais aue o nome , nem 
liberdade tinha ; antes sofíria o jugo , e Se« 
nhorio de hum malvadíssimo Vassallo. Quê 
dalli por diante seria Rei, seria livre, e go- 
zaria de sua Realeza para toda a vida» 

Náo cessavâo os de fora de bater , e ape- 
nas presentáráo a morte de Raix-Hamed , e 
«eu corpo arremessado á praia pda parte con- 
traria aas casas , receiosos que assim tinbão 
feito a EIRei , cuidarão em arrombar as por^ 
tas , se não acodem os nossos Capitães com 
parte de seus soldados , que a outra ficava 
para atalhar a soldadesca de EIRei , se desse 
rumor de si. Chegarão elles , e amansou a 
iiiria dos que rompião as portas. Mas insta^ 
vão os Principaes da Cidade, e os mais mo- 
radores , que lhes entregassem EIRei a salva* 
mento , se não ameaçavão de pôr fbgo ás ca- 
sas. Então EIRei guiado por AfFonso de Al* 
buquerque subio ao eirado das casas , onde 
todos o podião ver , e lhes mandou que asso^ 
cegassem ; por quanto nenhum ag^ravo rece- 
bera dos Portuguezes, antes mui singular be- 
nefício , pois que lhe derão meio de ser livre ^ 
e ser senhor no seu Império , para governar 
seus súbditos com equidade e brandura. Dei* 
clarou depois pena de morte a quem quer dos 
que armados erão , que procedesse cdmo Ihi* 
migo. 

Todavia Modafar^ Irmão do apudhala» 
ào tyranno p clamava desentoadamente contra 

os 
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oa Lusitanos mui draaiorido ácefcià 4^ ElRc^ ^ 
tomou caminho com gente armada para ot 
Paçbs de ElRci para nclles se hztr fone ; 
mérmçnte porque era confiada a guarda dei* 
les a seu Irmão Ally. Como quer porém qu« 
ElRei lhe) commina^ a morte com atroz sup- 
plicio y se mo 8ah.iao logo do6 Paços, além 
ao terror qu» de Albuquerque concebião , bai» 
vida de primeiro a pomessa de que ncnhuna 
mal Ibea seria feito peto que tinhab ccrnimer^' 
tido, despejarão dos Paços, e no tempo qut 
Ibes foi aprazado ^ egiigrárão eUes com os df 
sua parcialidade , parentes , protegidos , bastanii» 
le família , e com todos os seus besis , n^ 9Ó 
da Ilha ^ mas de todo o Reina Assim st 
purí ficou a Cidade daqqdie pestilcnte , e pyer» 
oici(%o enxaguao , que por artes daquelie bo^. 
ntsm p9'irersissimo transbordava de^o&e&que 
€) t3rra(ino alli acareava para desapossar de 
Oniiu^ es Portugueses , e entregar a Cidade 
ao X^ue IsmadL 

Deseinpeçado destes cuidados impoftan^ 
tea, se deo Aibuqwnque ao meio da Cidade t 
e tomott juramenco de EiRei , e dos Cida^ 
éioaiy que sei ião pára sempre fieis a RlRd 
de PorrugaU - . - . 

Em Afixa obravrâo nesse tempo os Cá* 

?hlas íi^onitffsgam . feitos dignos de louvor* 
rimelramente Jabentafuf avisou a Nuno Fer- 
nandra. de Ata ide q«e cercas Cabildus deMou* 
ma scL tiflàÍG Jãb&tmzzáo. náoi longo de M.at» 

ro* 



fúCOi , que fiicrtmente podtãor &Kr preza sei» 
hn. Maidoo lá Ntmor Fernande» ^ a Leipor 
Barriga com iod CaraiHeirc» , e este se jutl^ 
toti c0m Jabemafiif ; mns já a« Cabildas ti« 
nMo Waiitado campo, e esiavâo- n'l>tim k'^ 
gar povoado que fica no recosto do mome 
Athtante. l/sfo Bárrí^ túÚG ximoéott dker a 
Nmo Fernaskcfes qiior a facção pedia títaio» 
força de gente: c este lifce nKindou seu genro 
D« Afibnso de Ncronlia. Jabeittarfuí únbr^ 
comsfgo i^ooo CavaUeiros ^ e as Gabll<kâ 
arâo 40 em que alén» da* infinidade ée gpâ(0 
de pé karia grande tiúatero Ae Carallo^ 

Tinhao- também sàxdsào daqnelle sitio 
0S C«faãlddii^ já y e os nossDi asi fôrão seguín* 
cb pelas ipizàAmd Capitasieafra^ Lopo Barriga 
a primeira: e^fuadra em que havifio. B5'a laa^ 
cas^ o que invadio at^taguarda* dosinidiigo& 
tm cujo .alcaiirce corriaa ^ e dado que estC9 
fefiiansscni com valentia, ,vtrão«se todavia obrVf 
gadeiB ã acaiher^-se ás turmas dianteira», een« 
xSo de U eanr recrejcido tnerpel accorrêrãq 
fei^zmeme contra os noasoa Acodem já No^ 
«onhía, e Jabentaíuf; accende^^se crescedissiinii 
peleja , sem^ que a TÍctoria quizesae por Targo 
tempo propender para este , ou para aquâlle 
lado. Fidr fim fôráo oa mimigos ae^iroçâdod , 
e fhgírãp: mortos em mtidta qttantidaiie , f 
caprívos foo , tomamot-ibes zo^ ovelhas , 
1<Í)300 bois, e 400 Camelos. Mas logo que 
oa inimigos se recobrarão de siisto ^ e d^fo^ 
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gida y c se augtnentárâo cm número , vierâo 
renovar o combate comnosco i que teve para 
elles o mesmo fim. Dos Pormguezes morrá- 
rio 3 , e dos Mouros alliados mais alguns. 
Os outros tornarão CQm a preza para a Ci« 
dade. 

Governava então Arzilla em lugar de 
seu Pai o Conde de Borba , seu filho D. João 
Coutinho I fidalgo de muito esforço y e de 
muita capacidade : e como intentasse fazer 
huma cavalgada até ao monte de Farrobo, 
sahio com 140 Cavalleiros* Náo era já mui 
longe da serra cjuando o informarão os escu« 
tas , que por alh cursavão os Alcaides de Lo* 
ros , e de Molei-Hamar , e com dles hum fi« 
lho de Barraxa acompanhados de 800 Cavai* 
leiros, e punhâo o fito em devastar os Cam* 
pos de Tanger , e de Arzilla. Logo D. Jc^o 
Coutinho se dispôz a pelejar com elles , por 
que se não dissesse ^ terem sahido a campo 
sem tingir a espada , e foi tomar seu posto 
n^huni sitio por onde elles haviSo de passar. 
Mui ferida , e porfiada foi a refrega , sem 
desigual [fortuna , por serem os contraries 
homens valentíssimos , cubiçosos de iama; 
voltarão costas por fim com mais de cento 
alii mortos , e 41 captivos em que en travão 
alguns dos mais nomeados por sua nobreza e 
valentia. Não houve outro despojo , senão 
Cavallos , e jaezes ricos , nesta victoria que 
os nossos. deverão só á confiança quç pozerão 
no^eu próprio valor. Qua* 
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Quasi no mesmo tempa os Mouros de 
Xiatima , que erao tributários nossos , pedít^o 
soccorro a Nuno rernandes' de Âtaide com 
que rebatessem de suas comarcas ao Xarife, 
de quem tinhão naquelles díaj recebido gra- 
ves prejuízos. Elle mandou lá Lopo Barriga 
soccorrellos com cincoenta lanças , e este su^ 
bio com os de Xiatima a serra de Farrobe 
onde JJie derão novas que o Xarife, accom- 
mettéra huma Cabilda de Xiatimenses , des* 
tfuíra as barracas , e alguns levara prizionel-* 
ros. Deo-se pressa Lopo Barriga a lhes ave- 
xar a retaguarda , em que alguns lhes matou , 
os mais se recolherão deixando hum só capti» 
vo: nem Lopo Barriga quiz ir avante, ven<* 
do-se tão pouco acompanhado, Pcdio com 
tudo supprímento aAtaide por hum Cavailei- 
ro que sahíra ferido da refrega ; e Ataidd 
lhe acudio com mais ^o lanças , que capita^ 
neava Jorge Mendez de Ataide. Expedito 
sahio logo o Xarife a accommetter os nossos 
com i(J)6oo Cavalleiros. Lopo Barriga divi- 
dio a gente em duas hostes , a primeira encar* 
regou a Jorge Mendez de Ataide , reservando 
para si a segunda, O mesmo iizerâo os Mou- 
ros nossos alliados. O Xarife porém tinha 
distribuido a sua pela maneira seguinte. Abe^ 
delquibir seu Primo guiava o centro , elle a 
ala esquerda , c a direita deo-a a hum Cap^ 
tão, de quem muito confiava, O esquadrão do 
meio nao se pôde conter , que se não lanças^ 

se 
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•e á ooea IicMe dianteira , ecoao viahd mai- 
to tsak iminerosa , no-la rodeou de maneira 
que era ferqoeG ao$ notsos ianr-lbes face em 
circulo. Então cakio Lrao Barriga ás lança* 
das sobre os que nos rcdeavão* Tambetn os 
nossos Mouros de pazes sustrohão brava c<hi<« 
tenda contra as duas esquadras inimigas. Ore« 
oontro foi mui porfiado , e valorosameme de 
ambas as partes pele^do. 

Emre tanto Pedro Barriga bafe osacica* 
trs rijos ao Cavallo , e vara pelos peitos cmn 
a knça a Âbedelquibir Capitão , da batalha 
do meia Virâo-no cahir os que sob sea e^ 
tandarte combatido , e começarão a. ceder , 
entáo Uies apontarão ferm os vossos mais ce» 
vados, até os j)òymí derrota^ O Adail Lopo 
Barriga que vioQ^re esquadrão em desbara* 
10 , arremetteo cofH^a gente do Xarife f quan« 
do Xerque Bentagogim y principal y investia-* 
do com Paio Rodrigues que bizarramentecom* 
batia , o derribou do cavallo y e assim pros- 
trado tratava de o matar. Mas acudio o Adail 
a estorvar a morte imminente a Paio Ro^ 
brigues y arroja o cavallo contra Bentagogim , 
e lhe enfia a lança no corpo ; com a mesma 
lanqa transpassou ao filho de Bentagogim que 
vinha dar adjutorio ao Pai. Assim salvou hum 
Cidadão matando dous contrários. Porque se 
virSo os inimigos constrangidos a fugirem , e 
os nossos que longo espaço os perseguirão ^ 
eortáráo muito nelies y os que escaparão y i 
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ligeiresa dós Cavallos o deverão» Mais de 
cento ficarão niortos. 

Estimulado Nuno Fernandes com o booi 
successo do Adail traçava paira si alguma hc* 
^o de nomi : também a gentileza coin que 
Ihogo Lopes singellamente acompanhado y 
cav^gára até ás portas de Marrocos o soíIh 
citara a ir accommetter Iviarroco?. Por tanto 
avisou os Alcaides dos Mouros, alliacks pa« 
ra que n'huÉi dia afprazado estivessem prom* 
pfos^ } que eUe se appercebia a ganiiar grao^ 
de honra « coo» nao pe^pma uriiidade. O que 
]X)rém em seu anima destinava a ningueoi o 
qtiiz descubf ir. Lopo Barriga diHgenciava em 
come de Nuno Fernandes que os Alcaides 
Moisros se acttassem postos em armas. 

Vlndo^liie a noricia em tanto , que o 
Xarrfe , assistia n'itufn Gistello intitulado Ama?- 
gor^ pedia adjutorio a Nuno? Fernandes pan 
dar mim sobresaito ao Xartfe. Nuno Fernati* 
des de Ataidc Ibc remetteo seu Sobrinho Ál- 
varo Meiidez de Cerveira com 200 Cavalleií^ 
rosy e foarcabumros , sem demora alguma > 
e depois, de oero jornadas se juntou com o 
Adail , que já tinha em fórma os Mouros ai« 
liados. O Casrello de Amagor íica no pino 
da serm , &r|e pelo alcantil mie a recama to^ 
da , e por dous rios que o rodeao. As can^pí^- 
oa^ y que cm cerco das fraldas da> serra m 
dibtâo , sao tão largas , que sustem acima 
die 100 aldeias. 

Che- 
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Chegarão os nosso» aoCastelIo, quando 
o Sol vergava todo sobre o Occaso , e togo 
levantarão suas tendas. Mas sahírâo do Cas- 
tello alguns Cavaleiros y que vieraa is lanças 
com os Mouros de paz , e os despejarão do 
sitio ; com a chegada porém de soccorro nos- 
so, fôrão íbrpdos a retirar^se. Tínha-^e de- 
cretado pôr sitio ao Cascello no dia seguinte ; 
mas teve o Adail hum repentino informe , que 
o Xarife era fugido , e assim montou nova^ 
mente a Cavallo , e todos os mais por ordeia 
sua , e partem a com^uistar o valio que cingia 
o Castello. Os inimigos que nelle ficarão de 
guarda lhes resistirão mui bravamente. Duas 
vezes encetarão os^ nossos o combate dentro 
do vallo , e duas vezes os rêpellírão os inir 
migos. Finalmente o terceiro impeto que de« 
rão foi tão rijo , que os romperão , matámo 
muitos , 08 outros íançavão-se a esmo dos ro« 
chedos onde se espedação na queda y ou aííi« 
cados pelos esgalhos das arvores feiamente 
perecião. A raiva com que pelejavão era tão 
dura, que tendo a morte por certa , (aj^ala* 
vrados de se não renderem ) para que nos não 
servíssemos de seus Cavai los , os despenha vao 
do alto das ribanceiras. Morrerão 200 a fer- 
ro, mais de i(j[)ooo despedaçados das pontas 
daquellas fragas ^ fórao 400 os captivos , em 
que se incluia o. Tio do Xarife ; e*i5'o Ca« 
vallos. A preza foi tão ampla que três dias 
te dispendérão no deporte delia do Castello 

pa. 
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)»» o larraiaf* Foi insigne esta victoria , pelò 
escasso número dos nossos , e por ella derãò 
os Lusitanos infinitas graças a Deos y confes- 
sando que nâo pela sua valentia , mas pelo 
braço potente, e&vor dejcsu Christo a coUf 
seguirão. 

Dalli a não tnuitosndias o Ádail Lopo 
Barriga ajudado/ de Jabent^fuf , e dps seus 
Mouros tomou o Castdlo AlgabaUo , e fee 
assas rica preza , e por cartas avisou a Nu- 
no Fernandes de Ataide que íosse nccommetter 
o Castelio Algel , onde o Xarife na fugida se 
retirira. Nuno Fernandes ^ahio com a gente 
que pôde y e estando já duas léguas longe do 
Castelio , não quiz guiar para diante , m&B 
vdtoa rédeas para Çaíim com sua genfe y sem 
que se saiba por que razão o fez. Já' o Xa- 
rife tinha desamparado o Castelio , mas lo» 
go que soube a volta de Ataide , tornou a 
recolher-se nelle. 

For mandado de Nuno Fernandes foi o 
Adail investir dalii humas furnas entranhadas 
n^hum sitio empinado e fragoso y entre alcan» 
tiladas rochas y em que estavão enlaçados in- 
finita somma de injmigos^ mas rechaçado ibi 
delia com prejuizo ; muitos dos nossos íicirãò 
mortos y c outros derribados pelas penedias. 
Segunda vez convidado pelos Mouros alliados 
se determinou Lopo Barriga a combater O 
Castelio, e faia já de jornada para-ellesquan^ 
do entre hum solto alarido começa a avistar 

mui- 
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dfí^mot Mouros a Kjgir, mie viíiâo cortando 
/ficlle» CS ifiimigos. Lopo Barriga osaooliteo^ 
e aff^jando^se ao« pereeguídores y os fez tam-* 
bem fugir , e três léguas foi etn seu alcance* 
Já não estaya longe do Ca^cdlo , que busca- 
va , quando n^uiros em menosprezo de suas 
ordeiis , e de seu poeto , sahem furiosamente 
ida forma , e $e abalanção contra os inimigos. 
Foi forçoso que Lopo Barriga lhes acudisse « 
ífavott-se perigosa baralha , cm que pereoè- 
rão i6 iH^rtttguczes # e nao poucos dos Mou^ 
tç% de pazes. O Adaii mesmo fi)i baqueado 
4a sella, e cakio ferido nas mios dos imnu% 
gos , e FÓ delias escapou pela actividade dos 
seu^ CavaUeiros; ou (como o eoteudêi^o to> 
{dos ) pela graça da Divindade. Momou logo 
410 Cavallo do mesmo inimigo seu que o der* 
ribára , e que já então era morto ; depois desi» 
te desagasalho ()ue os inimigos lhe fizerâo , 
recolheo-se aos alojamentos. 

No dia seguinte^ dado que ainda pade- 
cesse das feridas., deliberou^sc a invadir o 
Castello, e depois de rouitaa fftrezas quefe^, 
posto em marcha se &i aborracar não longe 
delle. AUi descançoo 3 dias, pela dor desuat 
feridas, nem muito lho consentirão os inimtr 
gps , que de improviso vierão accommettello. 
Af&im ferido sahio ao combate, para do prií- 
^eíro recontro os pôr em fuga ; e a nao te» 
oaer emboscada , mui longe os perseguira. N# 
dia depois dcsalajou daili para ir a:»seiiiar seu 

ar* 
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«rraial úqírontáro do ÇastfiHo , que Íiie£ca«« 
¥d em mtío Jhum outeirete , e hum eecano 
rlbárcu Tmvourse rija pdga no outro dia; 
eis-qtte os Moutob , quç milkaTão sob os peo-r 
dâes de Lopo Barriga , se entearão de tal pat^ 
for de ver iohre ò oiimn>: o jPrindpe do9 
mootes y qtie vinha dar aqxiHo aos do CasteU 
k)^ que atrancárao em Rígida maoifesta. V>^ 
râo-se os Fortttgiiezes <eiit^':sòs ; mas Lofx» 
Barriga conv anioso yaknse apffou dado oíidh 
peto do$ cniaiigos q^Iibiu oajninJ». apertado^ 
Oa que tinhSo fugido pda chuva qioe cahio, 
e o frio qae sobrcmor^ camoJnâo tibJiloteiH 
das , com que pairar ao máo tempo , morr^c^ 
ráo regelados* <^ jiâo;^<ao ^^qnellaa gemes 
af&itaa ás i^das, sofaa^ra-thes ji a fadiga» 
e a penunaôck ttido^ ; de npaneira* que o frio 
daqueiia jnoàte jaatou paifa^cima de 500 x^ 
vimiente desamparaodo ' oom nysdo ^ oioiM 
05 alojamentos em qoe.^odião giiarnecernie^ 
ibrão encontrar oom jnGSte:iaiaÍ8 vii y trajada 
das insigaiaB. da deshoiírj^-' . . \ -1 ' 

Veio a' amanha do ootio: dia ecsoí qnevO 
Adail , partindo em boa ondeiD ibi nccolliendo 
os desgraçados, e postb «fue de cá, e deii 
arrenieteessein com elie*eài vianioa títioa: x)t 
inimigos y sempre eiie. com taipr insi^e. ot 
i^ateo de si , e se recoiheo depois á Odade 
com os seus a^salvo, menos ii«n^ poucos iiqm; 
sahírib da fórnja» c : - 

£ntre tanto Nuno Fernandes de Ataíde 

de. 
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áesassocegado com iguaés desvelos , intieiit^a 
demandar Marrocos , acompanhado dos Xe* 
quês Mouros que a esse effeito estavâo^ já zU 
voraçados pelo AdaiL Também D. redro 
de S<3usa Governador.de Âzamor convidado 
pelo Ataíde para companheiro da jornada , dó 
perigo , e da gloria , com muito gosto se oiFe^ 
receo coma varSo mud valorosa , que era ^ e 
fobre maneira cubiçoso de ser louvado» Por 
tanta vem unir-ie no apprazado sitio o Sousa 
a>m 2oa lanças , e Ataide com 300 , o Xeque 
de Abldacom i^ooo^ e o de Xerquia con< 
800. Dâlli pattiráo aos 2% de Abril da aima 

Eráo as jornctdas feitas coar imiittr or-t 
dem \ nem abalavão dos arraies sem ter manda-* 
da correr o campo. São aqudles sitios mui 
ferteis por natureza j e formosos pdo seu cul-* 
tívoi, cortados de agua corrente dè sorte que 
contentâo muito os olhos de quem por elles 
passa«<Hm.£m çhegáiâo á Cidade: e assen* 
tou-se em conselho que ã tnvestiriâo providos 
de artilheria y petrechos , e munições que se 
carecem para combater huma Cidade fortim 
sima , e povoadissiflur de homens : nem pa^ 
recia ter commettido áquella cavalgada com 
ixiais.|>retextOy que a vangloria de virem com 
sàa gente até ás portas de Marrochos sem al« 
^ipiv^estorvo , e com aquella bravata quebran» 
tarem os ânimos dos inimigos ^ e mostrar-lhes 
'>• " 4. .; ... com 
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Ê6m quanta Êicilidade conquistariâo os Pnn.« 
eipes Portugiiezes a Mauritânia inteira. 

Corti efFcito os inimigos se turvarão na 
ifliaginaçâo de qUe pelas costas os segui^ 
ínaior exercito. Capitaneava Nuno Fernandes 
a batalha do meio , os Xeques de Abida , 
e de Xerquia a ala esquerda ; e os de Gara- 
Í>ia fecbavão a direita, D. Pedro de Sousa par- 
tio em duas esquadras os seus Cavalleiros. Os 
Mouros alliados forâõ os primeiros que forâo 
campeaf diante das portas. Sahem-lbeS da Ci« 
dade contrários pela porta de Féz , mui supe- 
riores pelo número , quanto os nossos pela va* 
lentia ^ e como vinhao huns sobre outros em 
tropel sobejo , succedendo .os vigorosos aos 
fatigados ^ virãp-se os nossoã em summo pe-- 
tigOj.e custava-Ihes a suster opezo da retre« 

?[a. Delia, se retirou Cidemeimam gravemente 
erido , e Lopo que cerrou com os inimigos 
menos precatado^ tbi derribado do CavalTo^ 
e alli jazera morto « se Fedro Barriga o não 
livrara. Alguns cahírão mortos d'huma parte 
e d^outra ; que durou 4 Jj^oras a contenda ^ sem 
que a victoria a senteaciasse. 

Reparárãp Nuno Fernandes , e D. Pedro 
de Sousa que recrescia a gente Moura com 
;80ccorros que por. momentos lhe chegavSo , e 
.^ue sendo impossivel aos poucos que elles 
.ei^o, e iá debilitados de fadiga resistir mais 
.tempo á multidão infínita que cm sua pro^ 
pria terra combatia bravamente por suas çnsas , 
, Tom. IIL * • . H pe* 
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pèfla ?alvarncnto da Fatría , t pfebs vidaá -dé 
toios ; começárSo «'retirar maíwatheAfe , e , sem 
Gí^sfmlr a forma , a sua genfc até hum aper- 
Itádo víío'do rio kjue corre por fóra da'CJdtf* 
'tlé. Vinhaô "porérn ' ò^ inimigbs sívexando-os"; 
-então volravão' impcrúosos a eiíeí^-e «bsforça^ 
rio â recuar : e logo guiavSò ^^<íô a pòu- 
'copnrà onde tinhão designado j* triaí^ era tSô 
éstr^tó ò vão-qiie apenas doíJíf-& ^us ,' e ao 
'inijíto'trcs a três o podiáo "ir pasmando. Bn- 
*fãò hè que' os inimigos [mais Hjâ^fnenre imis- 
'tiao , e cerrjvão cíMtinorco ,; rtwrréndrt^nfisiòr 
vehe^Tiencin ; e'"a hayier nacjUelíe TráHsê o nf^e- 
'ilor dismrbio nà fttrrha , muito destroço- páde- 
èêramos. Mas pedjo Nuno- FeíTiândès a D. 
"Pedro tjue fcssécom a esqnádliT' di-:nteíra'to- 
itTwir cuidado nos cíue hião pí^sándò o -váo , 
'e de' os ir logo fiSrmando sóhtt ^- beira , em 
'cuánto c! !C 'm^ dèrrgdei ra' Tescjuíidrá'' • swtinha 
com grandíssimo tnbaKVoos ifKmigos ; * 
conseOTÍo assirrt retirar toda ú -gehte çem que 
lhe morresse hum só, bem ejutíítjuitos fossem 
^G-; feridrjs; somente dosMowfos a}liàdosmoi> 
rVãp 12 , que por st abotorém còmnosco de 
*vn 'ente> corriío á nossa vmk 'toritra as lanças 
enrs^'a1a\ f^ . . . 

•' Retirado^' inteira rneiíVe*',' e <fea« míFhàs 
rrreJados jn do rió os dó noissp ' ejcercíto , in- 
dignarão asperamente os íídvèfeíftos , que fbs^ 
se tãô* atrevido » com ésca^sò bando , àfífoii'- 
tar Os n^^uros 'd*h3ma òpwléiy:fe$irna 'Cidade., 
onde repousava a cabeça do Império j^ e ^ara 
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delirem, ajswwrula daqudle desdouro , tranfpo- 
zerão o FJ^yQ qiie os^ nossas IIks estoryáião , 
^m c|.uflntt>í.'4lli lormadoçi Advertidos iporém 
de t^mí)s jáf partido , vlerao sobre líossas pi- 
^adas .OMBi; parte da sua gente. Os de Abida ^ 
í^arabia.^ e.Xerquiá com alguns Portuguczes, 
^rfemçttórâoi-^ elleís e em breve recontro os 
rompêiáo/jecaufFgenrárao, alguns deiwrão e%* 
fi^iiíiSé^^féihtrç os. quaes , ja^eo hum Alcaide 
ilfe iFéz. ,, «ja^. mais. feroz que os outros nos 
•anmiçárííi^ Çií^ais. bravoencetára a briga. Vie- 
ráo os nrssoSj vencendo o caminho a jornadas 
4íurt3S ,'píira commodamente se alojarem pelas 
.Vilias ,' Aldeias , e Cidades dos Mouros , onde 
•de.irriuitas. partes vinhão cm bandos trazer- 
4he« ipresenlefe , e dar-íhes - parabensr de tão 
l^.enturosarcciaada , como se fora «g^andissiaia 
4riciojDÍa dstáíacção emprendida com mór í gran- 
4cza de.' anii^^o ^ que avisadio conselho; 

' Dista j léguas de Arzilla a serr^ de 
Farroboiív ^M^ sendo .hervosa.e.anaehàv -com 
-malhas . dç arvoredos e selvas, he empinada e 
toda fr^g^s. , ' e fortificada em varias - partes 
pçh Xisam^zn^ No cabeço da serra , e cndc 
«Ita pâ^-eçe ergúer-se m.ais para descobrir At^ 
zillâ y se; estende huma. grossa aldeia , quQ 
Arliubilia era . eiiamada , d'onde vinlíãò fre- 
i^encedt^iMie iiravalgai' as trampinas Arzilienses : 
4evastando ó$ fructos e as feinemeijras -, c tam* 
tiei» def,yQlta;iBua$ prezais^ecaptivos» Uesejirv^ 
iXJttãp^Çomiuli^. destwr a tal-afaiêia/ mas 

. ' * íl ii CQ* 



ii6 DA Vida è íêíVoí* 

como náo cere a gente qmipetaite, pedlo 
âdjutorio a D. Duarte de Menezes Capitão 
mor de Tanger , o qual se veio Uiniar com d^ 
le } e chegados aue fôrâo is abas "da serra , 
.manhã clara , nada se perturbarão oom avistai-- 
los ; os inimigos antes descendo sem alvo- 
roto algum peio recosto da montanha, arre« 
mettárâo com os nossos» Meneses d'huma 
emboscada onde se pozera , e Coutinho dá 
beira do rio que de propósito totnára ,r accorré* 
râo contra os quetmhao accommetido abata^ 
lha do meio. Já vão cedendo , e os nossos 
subindo pelo monte. Os inimigos no princi^ 
pio fiados em sua multidão , no escabroso do 
sitio , e nas mui fortificadas tranqueh'as , mq* 
£vrzo dos nossos. Mas estes hião matando 
nelks , e encantoandoK)s nas tranqueiras da 
aldeia , e galgando o vallo os foiâo despe* 
jando em declarada fugida pela porta contra* 
ria, exlepois lhes saquearão as casas, e lhas 
queimarão : e dahi derramados pela encosta da 
serra , queimão casaes , destroem aldeias , ar- 
ruinão mesquitas , arrazao paços , e edificios 
de grande antiguidade , mettem devastação , 
e incêndio por toda a roda da serra , e co- 
mo fizerâo sua vontade se recolherão. 

ElRei D. Manoel desvelado em quo^ 
bramar com mais pezada guerra os Mouros» 
adversários perpétuos do nome dejesu Chris* 
to , cuidou nesse mesmo anno em lindar mui* 
tas fortalezas com que enfreasse aquella cos» 
'I ta. 



d'BlSLei d. Makoel. 1X7 

ta, e lhe dessem mais facilidade para a con- 
quista do Reino de Féz. Como esta anciã o 
apertava de continuo, perguntava a homens 
experientes nas cousas de Africa , que lugar 
avaliavâo mais idóneo para nelle edificar 
huma fortaleza : e lhe diziâo que em nenhu- 
ma parte o acharia melhor que sobre o rio 
Mamora (outrora Subur) laigo e profundo^ 

Sue desagua no mar Athlantico pela foz que 
ista de Arzilla ao redor de ioo<2)ooo passoi. 
Que as gargantas do rio empacha hum mon« 
te , sobre cuia cima se pôde assentar huma 
fortaleza ,.onae mui facilmente a podem pro- 
ver de munições e vitualhas , podendo entrar 
ao rio, por sua grande profundez, navios de 
alto borao , e ser o porto muito abrigado» 
E para quem dalli qyizer commetter guerra 
he mui acommodado o sitio ; porque da en- 
trada do rio a Féz não são tantos os mil 
passos de distancia. 

Por tanto mandou ÊIRei D. Manoel que 
se sondasse o rio , e os que a sondallo forão , 
abonarão muito o parecer dos que tão largos 
louvores lhe tlnhâo dado , e acharão o rio 
com fundo para as mais alterosas Náos. As- 
sim visto , cuidou ElRei em apparelhar hu« 
ma armada de 2ço vasoa , em que entrarão* 
S(j[)ooo homens afórà os artezâos emarinhe^-. 
ros. O governo delia deo a D. António de^ 
Noronha varão nobilíssimo , e por ^uoces* 
sor a I^uno Mascarenhas ^ oa rallencia 4o^ 
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Nordnlía. Na armada híamtrka gè\\tè' nobre l 

se bem grande pane delia dissoluta e fastuo- 

sa , $e -enfunava da arço^ancia de sua fidalçrui?» y 

além do que consente à disclpl^wá milirar ; e 

também o eierciro da bisonhos sé compunha. 

Levou a armada ferro de Lisboa em 13 

de Junho , e aos 23 d d mesmo me^embocou 

pela foz do designado rio. Entià mandou 

D. Aíifohlo de Noronha a Diogo Bcrrio que 

commèttesse :a barra com â sua Caravella , 

e dMium lado a Pêro Benter com íi sua fusta i 

e dò outrt) aô Capitão ÇhaVino taiTibem com? 

a stjía, ' Seguia-se-lhes António dè SaWanha , 

e apoz el[e òs outros Capifaes , segundo aÁí 

ordena • q(ie levarão. ^Chegados òíiákí : se ' li a viaf 

de-erguer á fortaleza , ínSo <igradou diitiolao^ 

que mais 'agudamente o -considera Vâià ^ pele^ 

que houv.e conselliò em qiíe etegérSò', râo 

tSo arredado da barra, lugar , oníe as Náos* 

surgissem mais folgidamence, e lhe j^dessêm. 

basfecer -âs- ccj-isas necessárias, e òhdé -fosse 

franca a aguada por suas abastádâií ibntes : 

porque nem sterapre as aguas do rio (porque 

mescladas coni as -salgadas pela enchente da 

maré ) podení approvéitar para ffguada.- Insri** 

tuem pois a ISfitteleífa ho Sitio , quéapáentir de- 

tbdos \ ^rfeseo '' mais «^idsi^tadõ. Profundôii-se 

atf éá?»^^é* ít-caVás\de^o-Jse-i!*^é»qttinie jde 

aberHiWjfWn qéef)off?ÍM;eW' tfa ^preamar encheN 

la" deá'g%; c -despSjSí^-tsfmbem a-seU querer.^ 

Fortiijeàrid* eáté kúé W^ho^és^ iferçóá árm^ 

*^''« dos, 



cIds, é fôrao o6 ^lojamfBtos ^di^iPOstQs djeiQiH 
ma, que coiumodameine se podessçjív, rjçbgf» 
ter os insultos do? inimigo^. - ;' :. ... 

Ficava-lhe com tu^o- l^m .; padrasto 4 
fortaleza , que era ,huminpní§ çobrancfíro ^ 
CDJo tope não podíamos ^c^upaj , por ficar 
cnais do que convinha rejçoío do rio, e .olu»» 
gar que escoUiérão , ficava .. tão, sulpmi^Q^^efJ 
penhahíco unto a. cavaltórp, qye lhe podiãq 
ji:':o só com arreiTiessoe&y Ht^ssainde cpra de- 
jbruçados rochedos caii^açt^ãp: inediano ççrraif 
go. Além de cerem por qfHjijps preverildos^ 
que com o inverno, e chuvas. Mu;ha ofio^^q 
insneua qtieialpg^ aquclí^jcóiitçrno^.a/ncí^.flí 
mesmos q^ieroggpppva a ipr^taLe^. , ,o .ftuç. a^ 
ourellas de.;limog,, e']pd^,(^çnon?tr^váQ. \ . 

Tinhao ioh ininijgoft.tocnado ,ppsto g^ 

altivas, e a^tinhãq fQriJ/icvdi? coro v^Ú^a e^t* 
tacada cav^aíg^a de .basç^i^iife awilli^ri?.^, arjíiy 
jando^-nos. ;^utta^ arferrtesça©ij.. mtiitQj pelouro, 
co!Ti que nos molestavão gravemente, Tinh^ 
•tabibtííii çhegfadb JEjReiíde- Mequinezj com 
3<^ooo de õvallo ^ e ^K^^ooo infante^^.. ^ 
,ElRei de Féz^^eafesv^oroii unibem av^;cc|a^ 
mais avuIádQ'^çrciAo } pois q\|^ cap.iraç^eava 
mais de icmo^^ooo facm^Wf Havia pessc emr 
meio fre<^enfie^rffecó/it;tosy em. qjie, osjjiiwraif 

gps que nj?8:^bfaKáò /^j,fl}uitidãp4e?r?Krí,9 
•«fqipne;a melrhorr: dndj^r^en^umj^d^tps 7^* 
comros lhes matámosci^AOQr Goiflj) , poiíp] 

as noisas Náos tioh^ (](e$Map«4ick'nt (^{^ , 

do 
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do rio y suppriío aos nossos , e vargavão com 
fts bombardas os arraiaes dos inimigos. Estes 
para estorvar as nossas Náos de entrarem ^ 
levantarão huma estancia na boca da barra , 
que munirão com vallo exava, bem guarne* 
ci4a de soldadesca , e com a artilheria em^ 
peciâo ás Náos que queriâo entrar, ou des« 
trpçavâo as que a tanto se atrevessem. Para 
evitar este estorvo excogitou D. António de 
Noronha forrar de vigas , e de saccas de lã 
huma Náo grossa onde as bailas embaçassem ; 
e est^ Náo , surta em rosto da estancia , era 
anteparo á passagem das menos alterosas ; mas 
tantos tiros de dia, e de noite lhe dispararão 
sem cessar os adversários , que por fim a es- 
pedaçárão. Com o destroço desta máquina co» 
ineçárão a descorçoar os nossos , estava des-^ 
fãlcado o exercito , minguavâo os mantimen- 
tos , não passava dia em que nos não matas* 
sem alguns. Vierao as çotis^s 9 arriscado lan- 
ce. ' • 

Eis-que chegão cartas deElRel D. JAz^ 
íiòel em resposta das que acerca desta occur- 
rencià lhe enviara D. António de Noronha ; 
9s auaes dizião em sum^na: C^e no caso que 
9 eíle, e aos demais Capitães parecesse inú- 
til aquella fortaleza , a desatirparassem , e re« 
tohdhzissem a Portugal o exercito antes que 
n^ór préiuÍ2o padecesse. Como porém ao par« 
tirerh naõ preenchessem esta clausula com o 
sç^redò que convinha ^ e os inimigos ^ dessem 

^ ♦' tir 



tino do intento , nos apertarão rijammte» Ha<- 
viio posto n'huni alto duas hostes nossas fron» 
teiras ao inimigo oue pairassem oimpèto dos 
JMourps. Huma delias mandava Ruy de Mel- 
lo , outra Christovâo Leitão , homem valente , 
e criado entre pelejas. A hoste ^e Ruy de 
Mello apertada pelos inimigos despenhava-se 
pelas fragas , e se atropellavâo huns a outros 
iia fugida. Christovão guiou sempre a sua for- 
mada pelos barroncos da montanha , até che^ 
gar ao rio. Mas havia tanto enleio nos alo- 
jamentos , e tanto medo se assenhoreara já 
d9s ânimos de todos , que não havia auíhori» 
dadc y nem ordens de Capitães que atalhassem 
a arrancada fugida. De susto se tinhâo muitos 
arremessado ao rio j onde revoltos na corren- 
te ^ e na vasa em lugar de honrada morte 
derão torpe remate á vida nas mãos da co* 
vardia. 

O alvoroto nos navios subio igualmente 
a ponto, qtie hum cento de baixeis por cul»- 
pa dos maritimos deo á costa , e nella peret» 
ceo; por quanto se embaraçavâo humas Náos 
nas outras, e mutuamente se destroçavâo, é 
vinhâo quebradas á praia offereder a gente á 
crueza dos inimigos. Com tudo<nâo foltárâo 
alguns homens destemidos que neste desarran^^ 
jo obrarão feitos de fx)me , avantajando-se a 
•todos sobre modo D. Bernardo Manoel peb 
^u valor ; porque foi fazer rosto aos inimi^ 
*ggg, e lhes reprimio a fúria ^ retrahio a mui« 

tos 



tOB. do 'desferida figa, e eo^ppaaáo a espada 
cm].muito sangtte àoimigo foi causa de nâo 
acir m^è pezaídQ .o.:fiqf90 infortúnio. 

- Rçcoliíéiá«?l^fp©r fim os nossos nos na- 
vios} posto qu0 ^fidalgas hovuve a forcejar que 
jião entrassem mliifos .n bordo^. ,pí)rque arrar 
'zadas de carga /í8:NáQs, hão tivessem depav 
aar cUes por algiini ' desastre. Que assim evi- 
tarão, em terra operigo, fugindo^ e nasNáos 
€piado injiuman^ , perto de 4^^)030 homens, 
•diseiDt forâo mffyrto^ .pelos inimiges, que se 
jFicárâa logrando da forcai cm, ariillieria, mu- 
Jiiçoes y e caprinos que fizèrão : «ó xâo podo* 
rão da'' estancia d.a barra impedir-nos a sabi* 

•Muita mágoa penetrou no peito de.El- 
Rei D.. Manoel com a nova dette descr^ito 
€ moutanda^àe. Deo com tudo. a Deos gr;aças 
de que nesta vida lhe pedia a dívida de suas 
culpas ^ pòpquefoi Ret persuadido de que com 
ij^jual rosto se te&t de: aparar os bons., e má os 
arrojoí da fortuna ^ e piamente (coíno cabie 
a hum Principe.Christão ) remettia tudo ao 
^uizo da sunrema Divindade que enganar*se 
não pôde. Este golpe- todavia foi o que cm 
iodo o seu reinado foi mais calamitoso; gol'- 
•pe. de deshonrosa infâmia que muitos sup- 
|)ortáiáo com mais que devido soffrimento : 
f)oi$ nem a pena tomárâô de apagar comíllus* 
trea obras aquella macula. . 

Neste aang deo ouvidos ElRjei D. Ma- 

* . noel 



noel ás çalumina^'de muitod ^xr^joses , ccns^ 
cagio <]ue quando nos Reis pf^de faft lar^ 
gô estrago nbs J)cns. Elle fez <]úe D; Maneei 
w ' enredasse *na fraude dos • qiie da vão ■ Aifoi^ 
80*^ de Albuquerque por suppeiro : e em que 
rompo! naqoelle mesmo em.qíierAllMiquer<^a« 
tubmerria a seu donfinio qum toda a costa 
do Indico Oceano que se abaliza 'd''hufnapai^ 
te com o rio Indo, e da outra com o Cabo 
<te Corí. A^ustão- ainda Mala<^â , e o Rj^im 
de Ormuz que com ai*ma« conquistou, ecom 
prudência assegaroo , cf o* nówe ide ElRei'13; 
Manoel' que lãrf- estendidameíffe • propagou. 
Que não podiSo -as Nações cã packar-se'i] de 
hum Rei que possuía hunn Capi^raO' dotacte 
de fãó -insigne talenti&i íiâtF l>"'pvc!»c*cum- 
rôulado o Ce^i Com todas as eicellentes^fôí^ 
èiá^des; e-quaiíto era^ó seu imperio^maláídíí- 
fatfído, maior era a opii>iSo: q:ue de seu mé*- 
recimeiíto cíinc^líião. E posfoque ElRêi IX 
Martoel titaha borti concdrò deAibctóiueKqtie^ 
tartto lhe atroav3o^ios invejosos /aí lorelbíl&^íift^ 
guindo-Iho ás vezes de temeridade ^« desatino»^ 
outras de insof&ivd ambição*^ e põrtaonseguin^ 
te 'de perfídia , qu^ houve por fim ElRei dé 
peráoadír-se que Albuquerque aspirava a Põi- 
teritado ; assujeít^fid'0 • pára «si a Índia toda J 
péb muito que em sMs pareore^ v d ápaâtâi 
Bhados estribava ,peíõ muitô^vencrado^-qtie^ 
€ra dos Príncipes índia nos;, entre quern tihhá 
fàdta reputação da valerotoj' fietâS^miâs immiÈ^ 
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fts posses e riquezas , ji mui sobejas para hum 
Vassailo. Que ânimos criados com medíocres 
abastança podiio facilmente sugeítar-se ; quan* 
do opulências demasiadas criavão espíritos ín* 
solentes , e sobrados das medidas de súbdito. 
93 Que será , Senhor ( dizião ) quando esco* 
99 rando tm sua sagacidade , e singular astúcia 
99 juntar ao seu partido Sabaim-Dakâo ! Quaik 
99 do travar allíança com ElRei de Narsin«» 
99 ga ! Quando acarear a si os demais Reis 
99 da índia ! E quanto lhe não he mui fácil de« 
?9 sístir da lealdade. Certo está de conseguir 
JI9 que o nome de ElRei D, Manoel se me- 
P9 nospreze , e com gosto acceitem a sobera» 
^9 ma dè Albuquerque. ^9 

Posto que estas práticas tinhSo muito de 
fre(|uentes e de importunas , e inculcadas com 
muita industria e vehemencia; todavia confia- 
do em seus méritos , e em sua innocencia nun* 
(Ca Albuquerque assentou que lhe incumbia 
xeíutar calumnias taes, bem que soubesse cia* 
j^m^nte » que a inveja de muita gente lhe des* 
pedaçavA a fama : capacitado que em suas 
acções preclaras tinha mais que muito , com 
^e assoberbar ditos de perversos ; que taes 
iaçanhas obrado tinha , e com taes esteios ti- 
Ilha roborado a lealdade de seu animo , que 
lá á9 índia onde estava com o sopro de sua 
e^larecida fama,» e averiguado valor podia 
fi>lgadamente extinguir a chamma de invejas » 
que em Portugal o engenho . de alguns tinha 
atf^do. Co* 
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Como porém céus accuiadores avançâv^ 
na demanda por falta deoppoente advogado , 
qae desse talho a seus ímprobos esforços , 
levarão a accusaç&o a ponto que aind^ que 
ElRei o considerasse por vaiâo nunca asSÀ 
louvado; ao menos deséozeráo-no a mandai- 
lo vir da índia ; substitumdo-*Ihe Lopo Soarêts 
de Alvarenga , cora auem enviou também á 
Mattheus , Embaixaclor do Imperador da 
EtliTt^pía David , a quem mandava outro da 
sua parte , para com elle estreitar os nós de 
paz e de amizade* Era este Duarte GalvSò 
homem nobre , abalizado » e Conhecido ^m 
negócios de grande ponderação. 

Em 7 de Abril se fez a vela de Lisboa 
Lopo Soares de Alvarenga com sua armada 
de i^ Náos levando a bordo t^^oo Poftu^ 
guezes , e em 2 de Septembro aíFerrou Goa ; 
d'onde , depois de dar ordem ás occurrencias '^ 
]>artío paraCochim, para aviar a armada «que 
vinha para o Reino* Neste mesmo anno aos 
7 de Septembro veio a IX Manoel hum filho 
mais a quem se pôz 0;itòme' Duarte } e foi 
de Índole benigna e branda ^ dado a mu-^ 
sica e caçadas , mui agradável e querida de 
todos por sua humanidade e bom coração ; 't 
a não o ter arrebatado tão temporão a mor- 
te , grandes úteis grangeára ao bem geral jpof 
sua ingenita bondsKle e industria. 

Neste anno também hum caso gtavé^ ^ft 
mui piedoso levou d'entre os b&íú^s ã Abe^ 

dal- 
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idsJla Rf i <Íe CjHBP?^ 9 qpe (cqj^\o dissemos) 
^efn^ deBendar^;» Desejava ÈlRei de Bintam i 
<\^ «na iseu É!QgrCi>, dar^lhe fi^i por ferro , ou 
dRlV tpeçoiíha^^.o optiio nem- huj«.<| nem ourra 
vlhe,.6<^rns.§ç,' pgj*. sprAbeJajia mui querido 
4a? todos per s\ia:. equidade e mansidão, e 
#^. exercitar «eu. cargo .comsmfiHftO applauso 
^QSr-pQiVoe; íangop/ise íi .de3truillo.i* ^« dar-Uw 
<íirte por ot^o* tncio , encarregando alguní 
íÇJP3. sçus , quQi ti)n[L9$3eín alguns , navios de 
M^hyos.^t U)98 ; tcouxesepi a Blntan»':::Q 
-q^tí. ,àle5C»rtíprir4o diligçnies* ^ntSo repre? 
ih§n(^ elle ,:)5pera9)encç o^ que jíuas prdcns 
prdienchêrão,í^i:4^ .terem tal. aggr^vo\conir 
mê/^xio çofím (éei»s^ concidadáps ^ dizfndo: 
ft^lgnpr^je. V4^; ferveu Rei vde .MaUc?: , í 
jfj;|Qeu% s^;ibaitQ$; -.•€s$ses que .Cí^piivastes , ^ 
>>..Viy^i».Çu t*ft!¥> <Hmo.^ íqu^ntQr.se €s lK)uve- 
?|ííi^g^i«í*rfp'? for Certo j qte es(>ero eu que 
•,>:jçtííKi gemO:?Ab^daIla 9. qUom; como»filhQ 
$x.<^^Ídeiio ^.^mo 'T&iwz^ qMíUlfQ antes como 
w^'t^tpi,jlisíQíí;;far. Jalc:^, poder-essa Malaca? 
f/í]Knt^a 'SQMcpÁr^i^nto AÒkçfcç^ .a tyrannil 
ifji^oriugtjeí^ , da;4Bôderâçaoíde n>eu domi* 
M. Jp.to^ Qiie,. h t Wí . -tra tíi r i com ^iagular luiniai- 
jí ;m4ade , e ^0mo a , filhps. tríevif todos vdi^ 
n/ ^ue^hoje. Qppfíínij^ni 0$ LiJ^^it^nos» o^vw dur 
^^.riteiípo ..iii^p^Oi Abedalla.fthíU: genro com 
?> â sua pru^i^eia* , • ( por : ferío . que a w» 
V ^w4e ) !!)€» ;çaftiprirá . coitti «ebras quanto 

De- 
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Depois que assiit) £iHoti, equeelles hou^ 
Tierão bem comido e bebido , lhes fez presen- 
tes , ihcs roapdnu tudo- i^titair , e os despe-í 
dio ; ameaçando «^ atroz 'todo o Capitão seu 
que contra òsCidadãos de Malaca coAítnet-» 
tesse. outro tamo para o futuro. Como. rea^^ 
lidada ocrêfétJi equando"ai Malaca. chegarão | 
primeiro surdamente' âo oU:rido , depois aboca 
cheia se coríiou o cago% c â^sim o rccebed 
Jorge de (Albuquerque. Sarth^lomeu Perwtfel* 
lo Feitor ^de^BlRei que-pcmçoís dias antes che- 
gara a Malaca , vindo daiit^jio citerior , tinha 
contrahido familiaridade , e trato coiil os fi^ 
lhos de Ninachetu , e a favor delles erhprei 
henderia múiro 5 estjes milito .appeteciãò^vini 
gaf a morte* de seu Pai i e vskntloi-sa doboa* 
to qiie corria ," o ^onfirmavao com suas faU 
íás, allegando cartas qu^ vierâo , e ser pof 
iiwi claros tósremunhos averiguado que ;AW 
dalla cogitava aleivosamente de enf regar a Gr* 
t!ade , para cuja perfídia se colluiára com- EU 
Rei de Bintam. -•* * '■'■ > 

Avisou o feiTstrellô a Jorge àê Albu- 
querque,^ que se íicâ\irêlàs*e do fiendeíitef-^e^ 
r\gò , e que» miandasse degelar -o traidor , ana- 
tes <íe /cHe efFeituar o que t'rà2ia • no peísa* 
taerffo. • Glianíoii ò Governador os filhos ' dft 
•Ninachetu y que mui confiadamente lho çoft^ 
firmãa, o-'^fee(n que n^dai he mais ckro; 
Bom era de condição Jorge de AlbuquefqW; 
ttias náp abrangia èom o tino >-qúíe ein ^rltnet 

ca? 
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capitães nâo merecem temerário credito <M 
inimigos ; e ora que o assustasse de sobra, a 
ameaço perigoso , ora tivesse por nomesidx 
Êiçanha mandar matar hum homem t3o po« 
deroso, condecorado :( que ai náo fofa) com 
o titulo de Rei , não o delonga. Manda-o 
vir ante si, reprehende-^lhe seus erros , expóe-^ 
lhe o que contra cUe disserâo tcstemuntias^ 
Seuvehcmente accusador Bartholomeu Peres» 
trello iiuta e appressa, Abedalla recorre á 
lealdade de Albuouerque , conjura» e implora 
que nâo vendâo a crueldade de seus inimigos 
hum homem innocente tâo intimo servidor 
dos Portuguezes, tão ardente vassâUo de El* 
Rei D. Manoel. Requer oue Ihedem tempo ^ 
que^omettão n'huma cadeia ; que de lá de^ 
cubrirá mui claramente com provas f com teste* 
fnmhos sua innocencia > e as calumnias de 
seus adversários* Supplicàva ainda / que não 
sífaculassem o nome Lusitano com o sangue 
d^bum innocente , por se não acarearem o 
ódio de muitos homens* 

h Com que este he o golarúio (dizca) 
»> coin que paga» os muitos serviços que 6% 
9% á gçníQ PoFtugueza , cevares com meu sup- 
$f plicio a crueldade de ElRefi de Bimaai, 
ff incessante contrario do nome Lusitano? e 
># porque jubilem de contentes os que aofft 
^) çkXio. ferino me perseguem por quão devoto 
ff fui . a D* Manoel ? Que outra cousa anhela 
I» J^lB^ei^ de Bintam senão ver^me ^ a quem 

9f não 
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^9 não pôde entre mil traições 9 acabar com 
>) ferro , com peçonha , morto ás mãos dos 
i9 Lusitanos, por quem desamparei os meus^ 
9i e ateei contra mim a desbocada raiva dMium 
9^ malvado homem } e que aquellcs em cuja 
)» fé me confiei , sejâo quem o desafrontem 
" da vingança com que abafa ! que bem vê 
n elle na obra que intentais recrsada a sua 
99 ferocidade ^ e afastadas de vós , e de vos» 
99 so nome as Nações que tem de abominar* 
^> vos. Que hão de ellas dizer ! ellas qUe vi^ 
') úo como me tirastes de meu Reino , para 
i9 adornar^me de mercês vossas , para com 
>'' presidio vosso me roborar contra meus ini« 
" migos ^ quando virem como tão súbitos hie 
" derribães de meu • governo , e que por artes 
" daquelles mesmos , que , dedicando-me a 
w yoS| converti em adversários , sou posto 
" no patibulo! Por tantas razões te requeiro, 
" pela tua fé, pela tua humanidade, pelas 
>' mais virtudes que singularmente amas , e 
99 cultivas , te peço, e te conjuro me con- 
^9 cedas somente o prazo de responder; e no 
>' caso de me convencerem de traidor , não 
'» recuso supplicio algum. 99 

Assim fallava , assim pedia Abedalla, 
sem poder abalar .0 animo do Governador, 
i^turalmente brando a algum termo piedoso , 
pelo que . foi sem demora levado á praça o 
innocente. Rei , e á vista. daquelle povo que 
muito o.lastiiiaava.3 a degoláráo. Em quan« 
Tom. IIL *I 10 
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or ó enumlolião ao pátibulq t\>àa em le^ 
vantar as mãos para q Céo , Q^^cl^zoar a. Uçofr 
vingança çcwtra quem com eal^ipoia fííra d©: 
u>da a justiça e dábita a matava* Nam pas.^ 
sarão 17 dias qi«5 Baçchplojiiieii Pereííttek 
lo não acabaisc de acceiçiíacia mocre* Ju^ios^ 
juízos de DeQs na opinião d<& inaUosu Tanta 
SiC anojarão os bom ma çopi a aupplicio de. 
Abedaíla que merxradorej, ç, Gi^aáâos s.ihirãa 
de Malaca, que por toda a.parw (iesaffeiçoaí* 
vSo docomm^rcio da Naç.íoPortugiiçza,qi:ái>ç 
tos com cllqs únhâo, prática, QyQ çox^ P<>r<c 
tuguezes nenhuma 8egurj4fick h^via ; ^UQ fét 
«e podia ter em homi^a? , qiue ^ ^aem Ihea 
fora de mais qu^tlificâdp pr^mq punbâa 
n'hi3m cadafalso s^íiu ouvir su% d^fiO§aJ NK 
nachetu que em nada. os oggrayoii , des^itJUiida 
de kcu posto, de suas honrast, depois <k$er* 
viços, taníos, dando-se de dcspeiío-i e de.pai^ 
xãa á morte: EIKei de Ga^mpar, lâo cruv- 
mente contra todo o dirdto poreltee dí^go.^ 
lado. 

Hsics ditoa £brâo^ caUcdo. no$; aiiuiK>s.<, a 
dcllcSc i'iu:cedea , que niu) . ouzando y jr 4. Ch 
dade os mercadores , nao sómentre o§, ^rek 
los se n.1o cobravao , m^ nem Fortugnezes , 
nem esses Cidadãos. ^u< ficarão, na Cidade^pon 
dião já cim a carestia , e. menos com« aifomô* 
EntSo Jorge de Albuquccque dcsjpedio JorgCift)? 
telho copi duas lancharas, discprrer peia$. cos? 
tas circumvlzixilias., Qn(k era.aaiii bem quÍ9i9 

ppr 
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PDT seu bom termo e qudÚsde, e f>ela ccn« 
versaçio daquelles Reis, estimado deseu^po* 
T09, para acabar com oi Set^horeii e Xeques ^ 
que seus mercadores rorns^Fsem a frequentar 
Mabca com as usadas yttualhas e fai&endas. 

Em quanto Jorge Botelho envidava to- 
da a diligencia em comprar mantimentos, 
EIReí de Binram pediu por Cartas a ElRei 
de Siaca ( regiSo mais para o sul na costa em 
ue desagua o rio Siaca ) lhe fizesse presente 
a cabeça de Jorge Botelho , promettendo-lhe 
pelo feiro §ua filha em casamento que formo- 
síssima era , com muita riqueza em dote. E 
já ElRei de Siaca o pozcra em seu adimoás- 
fim fazello embelesado no cabedal e tôdes, 
guando âlli viesse ter o Botelho, ta^^ hou\^e 
«talha 9or quanto hum escravo que fôrft 
de Joijge Botelho 5 que dle deo forró sem ac-^ 
íeitar resgate, rastreando a traição que lhe 
teciSo, em agradet^imé-nro dosua dcsinteteras* 
sada alforria , lhe veio indicar tudo. 

Ttnba mais ElRei deBintamapprestSdoii 
kncharM ^ e ordenado aos Capitfies , que eo* 
ihessem ás mãos Joi]^ Botelho á vdi^ para 
MaÍMa no câso que escapasse das ;rt$idias : 
*nM jfwg^ à^ AtbttqiK^qtie lògó qde ó eifteri-. 
ded ^ prepMHf f ^mhatc^óts que ^litont- 
mcndou a Francisco de Mtllo para quê ktít 
«eudir É Jorge Botelho. AMim que ElReí ds 
^mmm por sms ^ím soube deste soccorro , 
mamtoiíl «ffliis ^4 l^ncliara* ^ peldjtHísCfh 

I ii com 
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.com Francisco de Mello , e estas 24 juntât 
com as 12 antes partidas asperamente comf 
baterão com Francisco de Mello : mas este 
•finalmente derrotou a armada inimiga , muita 
gente the matou , e voltou para Malaca de- 
.pois desta insigne victoria , .que todavia nos 
custou, sangue e vidas., porque nella morrerão 

f;7 Portuguezes , e huma infinidade de Ma* 
ayos. Também Jorge Botelho desempeçado 
de perigo, chegou a Malaca com. muita sor* 
te de comestiveis. 

Chegara também por esse tempo Jorge 
de Brito , nomeado por EIRei D. Manoel 
.por successor de Jorge de Albuquerque na 
Capitania de Malaca. E Affonso de Albu* 
querque dispozera com muita capacidade. o 
estado, de Ormuz , depois da morte de Raix- 
Hamed i com sua mansidão , e equidade ayin- 
culára a si os Cidadãos i com os muitos bens 
que lhes fizera captivou o animo de EIRei; 
com a aíFabilidade para com os estrangeiros 
os convidara a alli commerciarem. Muitos Reis 
.da Pérsia , e da Arábia lhe tinhão. mandado 
presentes por seus Embaixadores , rara fiir-^ 
jnarem paz com elle : nem faltarão rrincipe^ 
.que no único desejo de o verem ,. yierão a 
Ormuz trazidos pela illustre iK)aieada desoat 
'.esforça<^9. façanhas* ^ 

Oerrgmara-se então huma vóz.que appa- 
relha va . p Soldão armada numerosa, comaue 

.conquistasse .Qrmuz : . Albuquerque ^ sçio à^r 

gran- 
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'grande fé atai boato, tomou daqui pretexto^ 
para sem offender ElRei , guarnecer m^is ses- 
guramente a fortaleza y e destituir a Cidade 
de seu presidio , porque menos se lhe rebel- 
lasse ; dizendo ter necessidade de toda a ar- 
telheria de Ormuz para com ella rechaçar da 
Cidade os inimigos que a conquistalla vinháo. 
Assim cuidou em que passasse para a forta« 
leza quanta bombarda ,e quanta munição ha- 
via na Cidade, e nos Paços de ElRei. Tam- 
bém cuidou em mandar para a índia todos 
os Reis cegos, porque não recrescesse na Ci^ 
dade algum motim em razão da muitíplicada 
prole desses Reis. Quinze Monarcas a queni 
haviâo arrancado os olhos os Regedores do 
Reino , se conserva vão dentro dos Paços com 
suas mulheres e íiilios a quem davão tudo o 
que Ihès era necessário para a vida ^ os que 
em nome de ElRel meneavao a seu sabor 
os cabedaes do Reino. Este era o emolumen* 
to que homens malvados deparado tinhão par- 
ra todo, e qualquer Rei que quisesse dará 
Realeza mais azo dos que os taes Regedores 
permittião* Posto nestes alicesses - a tyrannia , 
clegião de Real estirpe hum Moço, que tives» 
se o titulo , e elles o poder de Rei. Esre as- 
sentado no throno Real apenas traçava álgn-^ 
ma cousa como Rei, ou como livre ^ priyadò 
era da luz dos olhos , e logo sé dava o titu^ 
lo a outro que sentavão no. throno , sujeito 
como seu antecessor a cisgar> se mais que no 

no- 
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]MM fesse R(iú Era a^sraipto ée ãbGArikn 
perniciosas entre os mennos tyrannes esta i^vf 
tolerável tjrrannia , que redondava^ nioiras vew 
aes em calamidade gravíssima pan Ormuz. 

Estes Reis as^im cegos encommendoil 
pois AStonso de Alhutiuercfue a D. Garct:i 
de Noronha que es deportasse á índia ^ poí 
estiogiiír em parte a lembrança de tâo ferino 
ériníie , e em parte por extirpar ob moriTOii 
)le alreicaçãea tão turb^tenras: e lá oa índia 
Drdeaava que de rqdei ob supsissem grandion 
aâmeare , ao tocante ao sitstema e app^raM» 
rtgió» Nesta quadra ^ que tào Mz pansce na 
)uiao.dos homens, para AíFoimo de Albuquer- 
que^ em tudo o qse emprendia ^ lavrava neU 
wlHima infirmidade I^nta que de d» em dia 
se ag^rayava , ou já fosse velhice , ou já fos^ 
•o sobej»^ Udi. Elle que presontia a vbinhaiah 
ira da mVte , nomeou para Governador da 
Ibrtaleza áé Ormuz a Pedro Mascarenhaa , co« 
jo eagenhti , e val2ntia om maitas ocesissii5c9 
reconhecera , e também pela nufuto qjue sabia 
ser bem quisto de EIRei de Qrmoz , e deco- 
doa os Cidadãos; e com palavras mai efSca^ 
ases o incitou a ser leal , vigilante , e jasto* 

Depois foi dando tão boa ordem^ ás cecF* 
sas de €)rmuz , que nâo fosse âioil pei^niabal"* 
tas 9 qem desconstfuiliasr ; também tHeiíumi 
muitaa eoiasas que ihe p^tred^lo axitis^ pasa fisn^ 
dameatar a estado da índia, Vuúíiectf »M»ai« 
ma eom lodos^c^Sa^FadieaiM-aiecssasíosi^, ta 

*^seu 
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sen t^sÂlsfitD , 'sem ormlttir cx)QSâ alguma qiíé 
pW algUrh cattitírho eôhduíi^sse a grangrâr â 
sií^lya^a, tm a estabelecer sua Fazendas. Dvthi 
côúieçúQ a atear se-lhe o desejo de ir morrer 
í irima « ífíisiio cubiçoso de ^n%s& de se d es- 
p&iW da vida" y ir Vrr a siia Go:* i de queiii 
fófá funindor. Mandou sâtjdnr a EfReí dè 
Ormuz pe)t Pêro de Alpoem , e dar-lhe pa- 
hn% de lhe sertir de Pai cm qiiauro a vida 
IhedaríTsííe, tqiie fefSc37.menre Iherecommén- 
duvâ Pêro dê Albuqiiírquè que g1!í deixava 
J^ara deS;n$Sã dá Cidade e da fortaleza. Que 
avinda tínhd g^arttits eFperanç:TS, sefoèse von- 
fade d^ DeOs quie élte sur^^We daquellá doen^^ 
ça, vir tié Vúífa a Ohimz, te§rificar-lhe toéí 
Obra» a âml/ade que lhe professava. Saudades» 
d* Albuquerque derãò lagriítías aos olhos dè 
ÊlReJ , quê r^eSpondeò , que d consideraria 
*ittpfe Contd â éeu verdadeiro Pai, e que çe 
ôttpi5hhâT*ia á que nlAguem áe Híe avantajas* 
se no íete < # devoção a El Rei D. Manoel , 
c que lia caníiafiç^ que Albuquerque desígivT- 
Vá de áftnda Voíiar a Ormuz se encostava de- 
feitos». 

Eàm ^tos cdticIuido9 y para sedc^nipe- 
di> dô saudações (aUe já^ tddo o oHsequ'o- 
humano lhe davá teaio ) riíetVeo-^e a bordo , 
*fez-«e i vèlaíí é dOnij se virt huma leguar* 
da Cidade , aguardou sobre ferro dous dias 
os ó^iflrds Ctrpltl» que' não pôdérSò levar an- 
<áfot3 úo tíresfes.^ Âtli Bie mandou ElRei de 

Or. 
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Ormuz muitas terradas com aiamimentòs; ^ 

fruaas e presentes; cujos enviados Albuquer-t 
que agasalhou com alegre semblante , e de-< 
monstraçôes de egrégia humanidade, que abo- 
navâo quSo agraaaveis lhe erâo estes oíHciof 
d'hum A.ei tão $eu amigo: edespedio envis^ 
dos , arraes , remeiros contentes do bom aco- 
lhimento, e das grandiosas dádivas. 

Discorrida ]i a costa da índia « veio á 
falia huma terrada , e nella hum messageiro 
com cartas de Cide Haly , e d'hum Embai- 
xador de Ismael , que annunciavão ser Lopo 
Suares de Alvarenga mandado por ElRei D. 
Manoel , para. succeder-lhe , e remettello 
(horrível perversidade lhes parecia) a Portu- 
gal. Oíferecião-lhe , no caso de não querer 
obedecer-lhe , as posses de seus Soberanos , 
com que mui facilmente descartassç aquelle 
aggravo de si. Agradèceo a offerta , e rejeitou 
o áessmpenho. Eil tendia bem que lhe vinha 
succcssor , reditos da inveja de suas acç6cs, 
e com abalo , e turvaçSo de animo não se pò? 
de conter que não levantasse as mãos ao Ceo , 
e não clamasse. 99 Mal com os homens por 
99 amor de ElRei, emal com ElRei por amor 
99 dos homens ! Bom he acabar, 99 Palavras 
que repetia a miúdo para dqnotar que estava 
magaado no íntimo. Segpip-se declarar elle 
ser o fim de seus. trrbalhos. 

Recobrando • porém o socego' da alma , 
disse : 99 Tenho por averiguado que Deos he 

quem 
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V) quem de muitas cousas adverte o fe!icissi<>* 
9f mo Rei D. Manoel > pois que este Succès« 
í5 sor m'o não deo sem inspiração , e movi* 
99 mento da Divindade.. 99 Que estou com a 
morte á vista , e podéra aventurar ElRei a 
índia, se em tal lance, de seu bom conselho 
me não nomeara hum Successon E com dir 
zer estas palavras se lhe acalmou o espirito; 
mas não a doença que empeorava a flu3C, .no 
intervallo todavia escreveo a ElRei huniacar^* 
ta mui curta ^ cuja sentença era r » Senhor. ^ 
M e$ta ultima escrevo a Vossa Alteza com 
>y sduços precursores de morte. Humf filho 
M deixei nesses reinos; peço-lhe m'o .faça 
5' Grande como meus serviços merecem , os 
^' quaes lhe eu fiz por minha serviçal condi* 
)> ç3o i pelo que a elle mándò que sób pena 
^> de minha benção vo4o requeira. Qpanto 
') ás cousas da índia , ellas íàllarãò por si, 
y? e por mim. 99 

Está cana que com thão trémula já com 
muito custo escreveo , foi balisa que pôz a 
todo o cuidado mundano , voltando ao enten- 
dimento a vista para os k>risontes da; bonda- 
de , e compaixão divina , d^oade lhê:raia$se 
a indulgência de seus -peccados» £ cofhp em 
seu' animo reccorria vários .'objectos , a , paixão 
de Jesus. Christo exposta por S. João no seu 
Evangelho., era que mms frequente ouvia lery 
e a que mais compungido , e mais gemiendo 
mpstrava consolallo por modo que admirava 
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« to(!ol« Já cortrava as vit\nhMçi9 de Gôa 
cfuando mandou bum Criado seu n^buiD ber^ 
gamim ligeiro ^ com prdem de lhe traser ò 
Sacerdote com quem tinha de u^ purificar 
ftia alma pelos Sacramentos. A penas eile che*' 
gcu , empregou a àoite inteira em Cdnsiderar 
mui ponderosamente naa cou-a« da etefni^dade 
cujos subúrbios parecia due avistava ^ e na qual 
merteo o pé ai^te-manhâ ^ depostd a corpora) 
áeapojo* 

Lego que a Gosí chegou a nova de su^ 
morte ^ tilo só òé Portugueses rompériò em 
lamentos ^ mas aré oi me^mm Mdui^si ^ e ous 
trás mais naçties , alhéas de nossa & enchêracy 
4c prantos ^ e ksrimas a Cidade. Que era eN 
k taa humano, e xúo trah>ro|0' que era ^u^ 
4e avaliar , se muhos rrai^ temião por setf 
esforço , que outros o amavíío por sua bòkida- 
de* Odtrraiva sobre tudp aí igimdfíde da fu^v 
tiça , acérrimo em punir a quebrantada fé ^ 
wsm consenti j se fizebe aggravo á pessoa aU 
Auma. Náo foi casado i somente d'humácriaH 
m soa hum filho' teve; Foi grande soffi-edor 
de trabalho v de maneira que caitçava ã to^ 
dos j ainda' quanda mms^ os: atiimava com or 
exempb que com a ameaça: tão ii<tímigo d^ 
eaiumínias ^ que miiguem se Ih^ atrevia a it^ 
com âlsos testemunhos. Bem acorí^elhado nd* 
emprender, e desenvolto nt^execurar, ãtnadoí^ 
tfarimio ck t^dade, quatiro perseguidor acer^ 
ba da mentira c da- vangloriav Tiõha àmm' 

mui 
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iRui larj^o em qtie a0 injárias 9e. cntíolhiâo* 
Assomado quando iroso, laoç^ta ás vezct no 
trdor da cbolera Cal diro (com a agudeaa 

Sue era stinuna nelle ) que quamos estermecião 
e lhe Ter a cara , desaiavSo de trisies , e 
uirvados que erâo , etn dÍ9(>9!ado contenta meu* 
to eriso. JNas sciericU^ não èra entranho » an« 
tes guando lhe vagava occupagão y st deleira* 
va na leitura da sagrada Bibtia , maifi que na 
de otttms tirroa. Kau 9e «abe se fòi mais ei^ 
perto Captiâo y se mais coosummado Pditioo ) 
fx^ que tanto ralentj imoiírou na guerra, qu^ 
beiD Ibecabt^L o tttuEo dequaliikado General j 
e OTdenou tâo bem marta» Rjespábtkas , que 
€^ nome de prodcoie âdaúoistrador lhe vem 
ao jaslo« mt 

Por tanto? iastimavio quahtog erâo em 
Gna com sua morte ^ como se orfios se tís« 
sem/ de amorosíssimo Pai. Oesembarciilk>«D(ãi 
éaí Náo CQib mcreivel pompa , e com snagiiH 
ficas j e singulares e^íaqirías a sèpuiráráo ^ aiiK« 
àx que os stBpbos ^ e praHto súfídcassom à 
«íirio as vosies do acompsailtaRisntoi Com 
a. voz q^e se bia derramando peta Ásia ãã 
flsorte de Aíibnco de Álboqoerauie rebemavâa 

£oc ioda aquelk costa as lagrima» de cmmoo 
«eí» ^ é Príncipes saudosos ef ma^oodío» ; e 
anbie modo de Xusuoda. Rei ée Ormux qoe^ 
nãíD sdmente com^lagfámaf (»charoa» màa por 
die se trajou de luto». EtRei D. Manoel 4. 
seHtb amargasneiiie-9 e numdm logo chaMac 



.^. '^. 
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a seu filho , que Braz de Albuquerque se nòi> 
meata ; mas EIRei , por que nome de táà 
egredo Vailo nSo decahisse da lembrança 
dos homens lhe trocou o nome de Braz pela 
de ÂfFonso , e o honrou com muitas mercês 
como os méritos de seu Pai o requeriâc, eo 
casou em muito iilustre família. 

Por outra morte d'hum in?icti$simo se 
cttbrio de dó; no anno seguinte toda a Hes* 
panha. D.Fernando, cujo nome por seus egre« 
gios feitos consagrou a Immortalidade, cahíb 
-avemente enfermo em Madrígalejo , aldeia 
ío termo de Fruxillo , e EIRei D. Manoel o 
mandou visitar lá por João Roiz de Sá e Me- 
nezes , e informár-se da sua saúde y mas EI- 
Rei D. Fernando morreo em, 23 de Janeiro 
de 1516. EIRei D. Manoel apeiías o soube 
por carta de João Roiz de Sá , logo escrevéd 
a Rainha viuva que se chamava Germana , e 
ao Príncipe D. Fernando , filho de D. Filip- 

Ej neto de EIRei D. Fernando , e aos mais 
fantes deCastella^ significando-lhes seusen* 
timento, obsequio e amizade; e também avi- 
sou a Jòâo Roiz de Sá e Menezes que mais 
largamente lhes persuadisse o contheudo nas 
cartas ; e demais lhe apontava com toda a 
diligencia os negócios que coni elles devia 
tratar. Também escreveo a Ruy Fernandes de 
Almada que então era em Antuérpia incum* 
hido dos negócios de EIRei , e lhe dizia que 
o avisasse do que acontecesse na Gallia BeU 
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}ica , ou na Alemanha , para dirigir , segunn 
[o ás fases dos successos , á administração dó 
Reino. 

Ao Imperador Maximiliano , avô de 
Carlos V. que por filho de Filippe , herdara 
ò reiíio de Castella , mandou por Embaixa- 
dor a Pêro Correia pessoa muito acceita a D. 
Manoel por sua rara prudência ; e era a sum- 
ma da Embaixada dar a Infante D. Isabel 
sua filha ao Príncipe Carlos j e pedir a Infan- 
te D. Leonor para seu filho » que foi depois 
D» João III. Foi o Embaixador aíFavelmen^ 
te recebido , e mui gratas ao Imperador as 
cartas de tantos obséquios e amizades. Toda- 
via comio Pêro Correia vio que não era aqnel- 
ie o tempo de nada concluir , com permissão 
de EIRei se volveo a Portugal. 

O Papa Leão X. aggregou neste anno 
ao Collcgio dos Cardeaes o Ini^nte D. Afibn» 
so , filho de EIRei D. Manoel , e também 
canonizou a Rainha D. Isabel, mulher de EU 
Rei D. Diniz , senhora de grandes virtudes , 
cuja vida ^ e morte abonara Nosso Senhor 
com admiráveis . prodígios.^ Também o Papa 
concedeo a Sua Alteza que sem necessitar de 
bulia nem provisão de Remi? , por sua única 
nomeação abastasse como se fora presentação , 
e confirmação para o Padroado dos Mestra* 
dos das Ordens, de seus Reinos. Todas estas 
concessões fôriío devidas á vontade do Pon'* 
tifice propensa para EIRei D» Manoel^ .e á 
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industri^^, ezelo de D. Miguel daSHva Erti^ 
faaixador que então era mandado por ElRei 
de Portugal ao Papa , a quem era mui accei* 
lo por seu mui avultado engenho* 

Era quanto hiao corrido estes acontc» 
cimentos, dcçempenhava Lopo Suares de Al» 
varenga hum diificillimo encargo. Tinha co^ 
mo. sabemos , succedido a Aflíonso de Albu* 
i}Qerque, a cuja valentia lhe era vedado re^ 
moDtar*se , e nada obstante sé apphcou fer* 
voroso a dar boa conta de si. Primeiramente 
mandou Embaixada a Coulam ^ pactear , e 
confirmar pazes com arrazoadas conoiçócs com 
z Rainha que em nome ds seu fiifao como tu* 
lom dclle governava c- Reino : e et tas forao 
as condiç&s ; Que ella reedificaria a Igreja 
de S. TJiomé , que os Sarracenos derrocarão ^ 
ipando a Amónio de S%á tirarão a vida, res- 
tituindo i Igreja as rendas que já tivera j Que 
pela faxenda que estragárío, aos Portugue- 
ws$, mandaria dar 500 baiwres de pimenta 1 
c se obrigasse a aviar as ÍJáos Portucueza^t 
aafiea de contratar com ot Mouros, elhcs bs^ 
$€ vendida a què podessem peilas carregar ao 
p9e^> 4a terra sem dolo algum. 

Cuidoo depo» em aippresraf a armada 
qoe tinha Ae vir pai» a Rete> ; c tambcai 
fondameatou a pax que Aftfono de Albuque^ 
^ut «BCaiada iíbxIui com BlRei deCalecar) 
apaziguou; oaahronotos excitados eniCanaifor'^ 
t ao volfiic para' Çoa^ Vuaam nbkM xsmfmndt 
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o forjou % 9UPgir tm AochedÍTa. Desta Ilha 
à^ípçdio a D* Aleixo de Meneacs eom fi 
1^03 que iiísse correr os mares da Arábia , e 
(je li se recolhesse com a armada a inverna» 
em Qrmu7^ Logo ()ue entrou em Goa , juii«i 
tou Caanelho como tÍAha ordem de ElRei D* 
l^anpel , para deliberar se convinha de^truít 
aquellf Cidade « e desamparar aça ijúmigoa a 
Ilha toda despejada já de Fortuguezes , ou ae 
era mais utit á Republica o conservailá. Por 
quanto n^ cessavao os invejosos de Aibiu^etn 
quç, nâp 96 em quamo vivo, mas^ ^oda d&» 
po^ dQ QK>rto, de Ibeafâigir as cin;(aa óoroii 

{)ou9o da sepultura » e desiQeniihr em scaa íú^ 
as a utilidade que a Pottus^ nesultaria de 
Go9. K ainda passados muitos anãos poifiavâo 
^íí^ ladrar contra seus louvores ^ e pertendef 
qyg nada do que elle obrara-., o fora com ao* 
^erKH Acordado porém fia>u no Consellio, 
qu/^ i^er^ki Goa ser v^alidamente presidia^ 
da , e por todo o» theor ser hem fortificaAi , 
^ com Q acu: parecer o confírmou também Lo» 
ll9 Suar^ de Aivarenga. 

Voltou de lá a Cochim> a cuidar na ar^ 
Viada. que havia de penetmr no golfe Arabi% 
go, oetn tardou em:, mandac á (Jhina Femto 
Bires. de Andrada ( segundo^ lho ordenara D# 
Manoel), o qual foi direttoa Samatr», e aíw 
ferrando Pac^ com a suai armada ^ deo paiv* 
^ ao R^ daquetk portO/ de sua chagada, 

^ârviiidR)*M. p^a& o. vosaáo dajanipi Sta^lm « 

que 
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ue lá encontrou , a quem fez muito aga!2:t^ 
O5 emui abasta(^s honras EJRei dePacem, 
oom quem Fernão Pires de Andrada em nome 
de ElRei D. Manoel ajustou paze» , e lhe foi 
asstgnado sitio , em que os Portuguazes edl» 
ficassem homa fortaleza. Sahie de Pacem, e< 
ibi caminho de MaJaca , para M comprar 
mantimentos , e outros misteres ; então já fèi-" 
to á véla para a China The sobrevierao ventos 
ponteiros que o revirarão sobre Malaca , on- 
de achou Rafael Perestrello de torna viageió' 
da Chiqa y com quem muito se informou dos- 
costumes , leis e institutos , e da mansidão que , 
he como ingenita ao Chins. 

Jorge de Brito ^ Governador de Malaca, 
despedio Henrique de Lemos a Marta bão hum' 
porto do Pégu , porque de lá lhe conduzisse 
mantimentos. lie poi^ o Reino de Pégu hu- 
ma região extensissima ^ e sobre modo fsrtíl^ 
na índia além do Gange, naquella parte que - 
$ca fronteira ao pôi* do Sol, e vem-de Mcorw 
rendo para o nascente , e toca por hum lado* 
ao mar da Chinasr Tinha Henrique de Lemç» 
antes de entrar no porto captivado bum jun- 
co ; logo que dentro o virão começarão 09 
Mouros senhorios do junco y a tratallo de ia» 
drâo e deshumano. ElRei apprestou súbita 
huma armada , com que o obrigasse a réstia 
tuir o junco a seus donos. Teve de suster 
Henrique de Lemos a peleja , que durou . 3 
dias y em .que lhes .destrocou, muitos navios ^ 

lhes 
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lhes niatou tnuita gente, porém como a sua 
Nio era mui velha y com õ jogar da artilhe- 
ríã se íbí desconjuntando , ê alagada jxelã agua 
que lhe enrfou , se ibi ao fundo. Henrique de 
Lemoâ com óo homens se salvou na lancha 
e no Jbatel » e se póz em via dè Saiiiatra. Mas 
Teiò-lhes huni temporal que arrojando-os con« 
tra a co^ta ^ lhes destrinçou os baixeis , e as 
ondas li(es sorvêvao 28 Portuguezes : cami^ 
shandp LQn9K)9 ^ o festoaté oB^^ino de Pedir ^ 
Cujo. Rei a tratou com singular humanidade* 

D* Aleixo de Menezes ^ què os máos 
tempos iitipedífâò de cursar as costas. da Ara<- 
bia ) veio ter â Orinuz :Onde com muita pon- 
tualidade cumprio eóm as ordens de llopo 
Suares ^ e apenas os mares lho perpiiuírâp y 
voltou para a índia* 

^m qpanto se dixã^i àsfsltn na índia ,, 
nâò aÔrouxavã nú Liísitania D. Manoel nor 
zelo de .^ropugar a fò > e tomo entendesse 
quanto xQttídraya na sdencia de Jefu CfaristQ 
a Região di$ Gongo na Ethyopia , p^ira pòr 
iium formoso remate a. tão adiantada obra , 
mandou outros Sacerdotes a ElRei D. Affo9^ 
so} mandou livros, e outros preseçtcs, com 
Que mais. lhe affervorasse o animo no zelo da 
Religião. (]^ndo porém chegarão a Congo 
te Sacerdotes , e criados seus que D. Manoel 
mandara ^ era EIRei D. AfFonso. em guerra 
com alguns Xeques tributários que se lhe ti« 
nhão rebellado. Em quanto não tornava ,. fâ- 
.Tom. Ili. K rão 
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láo 08 nossos mm jbem hospedados pdof de 
sua caia na vilta de Súoa 

Quando EtRei deo á tua satisfaçSo re» 
inate á guerra , recebeo com grandes mostras 
à^ amor a visita dos Sacerdotes , e paraEU 
Rei D* Maiiod pdas grande» mercas , que 
}fae fa2Í9 , intefcedeo immorcal gloria* Os 
Mssos Sacerdotes gubiáo as virtudes de ElRei 
D. Aífonso áté o Cèo com sebs louvores;. 
Pôr (quanto em castíg^tr maldades era rijo , ent 
acudir á pobreza compassivo , habU no me» 
ficio dag rendas de seu Reino , em costunks 
e vida mui regr^o , tâò apj^icado á fé e R6«> 
(i^iáo) como se ílunca descravara do Ceo os 
é(ho9b E ora julgasse pleitos , ora desse au-« 
di^ncíà ao povo , troasse em s^ Conselho 
paz^ ou guerra , sempre €e considerava comi 
ueos diante de âi , t ttmo para gtocia de Deos 
ffirffçava. 

Mandava abrir i^scolas ^ conviduva iiie9-« 
fres Com salários grâ^et , náo Xtb somente 
pam iidenrarem nas artes liberaes aos itieninos ; 
Bvas mm mórmienie para os doutrinarem nk 
devoção I e na piedade, Elte mesmo , qoando 
é t&mpo lhe sobrava dos negócios da RepQ«^ 
blica , se empregava em ler. Trazia sempre 
na bòcà innumeraveis sentenças dos Evange* 
jHios e lugafês dos Pl'ofetas ; pelo nmito quâf 
appnoveitára com perpétua leitufa no estudo 
das sagradáè letras e palavras ^ que ouvira ff 
Sacerdotes , lá se entalàavão profuodameite 

em 
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ittt sua memoria* FacDi^. frequentei discitrsoB 
iao povo y oom c|ue o accendia no ftrvor da 
piedade e Risligiâõ; Fd dotado de eiigenho 
vm> ^ e de Doiaz m^duiria» Leo oom misitfi 
átten^c o9 f livros da fi0S8a> Ordenação, iou» 
tando naquellas leis a* sabedoria , a ordenai , e 
bom ^vemo da 'Republica^ inas não approh 
vava a invenção de tantas lei^ para cases tâb 
miados* & com i efibíto perguntou huma ves 
to6 VbDiuguesies gvaoejando : Que castigo, ti>- 
1^ quon punha o pe no ebâo; em. PoptugiaJ^! 
Amava por fé aElKei D. Manoel , inas tãp 
i^ttranhavelmçnm y que dizia moitas Tezes^ 
qoe nenhum ^aikúf »chava na vida , etn quait- 
td 'isSo f vinha ã Lisboa lancar^se aos pés de 
Sua Alt«^ y da eliei dedicai)-se de todo ò 
Mimo;v por ser Di Manoel quem. fer que elle 
Divinas Imm d^ructasse , adorasse o verda^ 
deito DeoS) aspifísisse á vida imchortal. 

Hesse annò: também Ihev^ huip Eni» 
balxad^ d^ Francisco d» \íaloii , Rei de Fra» 
^ , com huma obsequiôsisoima carta , em que 
uie podisi' , consentisse ecti st aljiár com ellç 
* n^hiioia sociedade ^ ens que entr»vão* mais ou^ 
titds Príncipe 7 contra- outra liga de Botrata*- 
ddf; M^iif Oií Manoel liie respondeo quesem^ 
re a< boa voi^tadiè de úo possante Monancha 
v^ &^n mui prozadb 9 e por respeito seu, 
eom muito agrado^, éa}va a fò e o offioío dl; 
IkÂ ChrisâO', eomprlfia tud3. QSS^ tia|ia pq» 
i^m berixir ás gueitai sumjdiaiiieiiti^ que es 

K ii rrin- 
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Principcs Christãos . guerreavâo entre si) e fi« 
3:0 estava em seu ^nimo contra Mouros ma* 
quinar destruição e acabamento , implorando 

{)ara os Principes Catholicos boas intençãss ^ 
larmonia de vontades, e todos os bens mui 
ampliados^ Tambeài chegarão pelo mesmo 
tempo a Lisboa três liobilis&imos Polonos atrar 
hidos a villo ver pela fama que com assom« 
.bro das Nações, delle corria pelo Universo : 
e porque no tempo em qtie os Potentados 
Christâos , esquecidos de tão alto nome , es- 
poreados de acerbissimos rancores , * se an'e«e9« 
savão á reciproca mina , e cégps de furor , 
avulta vão as posses dos infiéis. 9 que sobran- 
•çavâo inimigamente á Christaadade, tanto 
mais era digno de incUto louvor aquelle Rei 
que tanto tinha a peito a paz com os Prin- 
cipes da nossa Religião , qué b&o Bavia in« 
teresse algum que o tentasse a entrar «Gom 
Príncipe nenhum em federação de funestissí« 
ma guerra ; e que com tanto affincamento na 
Africa e na índia contendesse contra osinimi* 
gos da fé de Jesu Cbrísto* Accrescendo ainda a 
estrada que rompera até ás regiões mais arre- 
•dadas, a índia submettida, muitos Reinos do 
Oriente annexadas ao sen dominia, poderosis* 
simas armadas já da Arábia , já áa, Pérsia y e 
já do Egypto desbaratadas ; e o não sereúi 
tão illustres victorias por mãos humanas » ou 
por qualquer pujança , por maior oue ella íòsi- 
sCy conseguidas^ más (como era aeconjectuK 

rar) 
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rar) pelo braço de JesuChrísto, a quem cU 
le de todo o coração senria , e por cuja hon* 
ra pelejava. 

Como estes e outros discursos mais des-» 
te theor resoasem nos ouvidos do B^ei Polono , 
que com zelo igual andava em* poi-fiada guer« 
ra contra os Turcos , e outros inimigos da fé 
Christã , e dava em seus exércitos excellente 
creação á Nobreza de seu Reino y incitou 
elle estes 3 fidalgos moços, a que para o ve- 
rem peregrinassem de tão longes terras até á 
Lusitânia , e lhes pedissem que por suas Reaes 
mãos os quizesse armar Cavalleiros : coníian* 
do que serião em tudo bem succedidos por 
armas , se aquella honra alcançissem d'hum 
Príncipe adornado de tantas virtudes. Outor- 
^do lhes foi o que a pedir vierao , e armados 
Qivalleiros pelas mãos de D. Manoel , e por 
elle prendados com multas dádivas , voltarão 
para a sua Pátria , pregoando por toda a par« 
te por onde caminhavão com mui altos íou« 
Yores sua magnificência e virtude. 

Também nesse anno tendo ElRei de 
Féz feito amiudadas correrias pelos campos 
de Arzilla , estava esta Cidade reduzida a 
grande penúria de gados. D* João Ccurinho 
para reparar este desfalque , foi accommener 
liuma opulenta ddeia perto de Alcácer Qui- 
bir , que pelo longo trato de caminho , nada 
desconfiava do Governador.de Arzilla ; mas 
tsle lhe . appareceo antes do nascer dp Sol 

< que 
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( tine toda . a noite camitaháfca ) coita ts^ '^^^^ 
ftts y e quando menos o esperaváo dmbamtoH 
os inimigos, âós yy trouxe captivos (por terem 
es mais fíigido) trouxe i^009 beis <ooái mui- 
tos CavalloS e potms.; íxisa tudo com immeiH» 
sa diíficuldade , por causa de terem com a 
brava tormenta , e diluvio de agUa inchado os 
rios enormencè v conduzio a Ateiila. O Al« 
coide de Alcacá--Quibir liie vbio sÀbito com 
8;oo cavai leiros .sobre suas pizaâas > mas as 
^eias esturváião á oòntehda ; que apeias !>• 
João iCouriniio dsspassárá a ponte , às agu^ 
qrxe alagavâo já m úampos «ierao assoberbar 
a ponte ^ le os inimigos iji^e temerão lhe cop^ 
tassem o passo^ se fosseih por diante , voitá^ 
lâo rédeas aos Cavaihis. 

Com as contínuas 'Cavalgadas^ t}ue £izia 
D* João Coutinho p^os campos ccmiarcaos^ 
trazia espavoridos os inimigos y e estragadas 
ns aldeãs, ido que agastado EIRjei de^Féz juii» 
tou hum grande exercito ^ com que viesse si* 
tiar Ârzilla. Alistou 30^ixx) cavoilos , e para 
cima de yoo^^ooo infantes , e ootaasta solda- 
desca^ Gom muita artilbma c iminiçóés vèiò 
direito a Arzilla ^ que toda cxngio tom mib- 
IO e cava , sobrôpoodo frequentes bastilhées^ 
le^cavalgando tmio tle bombardas , coa»eçou a 
iwer aOdade rijamente ^ rompki líninas ^ paifi 
fios alluír as muralhas^ ^ pés todo ocmpenhô 
em rendier Arzilla antes que socborre lhe xhD- 
jgasse. Como ppréôi D« João Couckiho «ca av^ 

sa» 



«ado de que dle tinha, mandou advertir Nuno 
Ribeiro , Feitor de ElRei D. Matx)el na An» 
daluzia , e que por então assistia em Málaga , 
que lhe remetiesse muitas cousas que necessa^ 
rias pareciao para supportar hum assedio. Púr 
x>utra carta informou a EURei de Portugal 
da chegada de ElRei de Féz. 

Repartio a soldadesca P^ts estancias , 
estas <ncommendadas a seus Cabos , ibrtifica* 
das com mdr presidio as partes ameaçadas de 
oór perigo , accendeo em todos o brio para 
a defensa i e com eífeito sobrarSo ammos a 
todos» Nuno Ribeiro diligenciou logo quan<- 
to lhe mandarão pedir. O* JoSo Mascarenhas 
Capitão dasfinetea apparelhou logo duas Ca* 
nvélas , e l&s mecteo a bordo iio lanças , 
€ toda a ínfiititaria que oellas coube ^ e a sea 
Irmáo D«Nunò que o quíz acompanhar; que 
os outros dous D* Manoel , e D. Amónio já 
milicaváo com D. João Coutinho. Já ouando 
chegérão aArsilIa, laborarão contra eílarija* 
mente os trabucos inimigo8# 

Nuno Ribeiro mandara também de Ma« 
laga 200 soldados 9 cujos Capitães wao dòus 
Cavalheiros Hespanlioes , a quem £JRet D« 
Manoel por serviços que lhe ellts tintião £á* 
to , condecorara com hábitos de Christo , ie 
grossas dádivas ; com elles vtnhão outros pot 

guaes titulas obrigados. A todos elles acoiboo 
• Jc^ Coutinho com muito agrado ^ e ihès 
asognou postos ^ que elles por;sea v^or ii^ 

ni* 
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nito defendessem* Náo estavâo ociosos em 
Árzilla noite òu dia ; aqui se obr^vâo conr 
traminas, lá se ceparavao brechas, ou pelaç 
espaldas dos velhos se levahtavão novos muros. 
Francisco Dória primo desse André Dória 
4}ue tanto se illustrou entre os náuticos He^ 
roes , era quem a todas estas obras presidia ^ 
tendo por aggregado a Ruy Dias de Sous^ 
chamaao o Cide-Ambos ^ os quaes derão nes* 
te cerco táo abaUsadas mostras de valentia c 
engenho, aue andavâo nos olhos, e nas prá* 
ticas de toda a gente. Os mais cumpriáo com 
seu dever segundo suas posses , e com singu» 
lar intrepidez se expunháo a todo o perigo. 

Nenhum descanso davao os inimigos aos 
sitiados ; que tinha ElRei de Féz cravado ent 
teu animo levantar o cerco , se dentro de pou* 
cQs dias nâo conquistava Arzilla , querendo es- 
^ perdiçar o tempo em vagares. O que o esti- 
mulava a insistir com mais ardor e vehemencia 
e porfia contra os muros : aqui besteiros earc-a- 
buzeiros varriâo as ameias de seus defensores , 
lá com a artilheria abalavão as pedras da mu* 
ralha ; outros mettião barris de pólvora nas jl 
cavadas minas; d fatigada gente succed ião sol- 
dados frescos ; . de maneira que parecia che« 
gar ao ponto mais apertado. Mas nâo falta- 
iva em tanto aos nossos a coragem; que nem 
•ainda. os tiros, nem os terrores os arredavão 
dos assignallados postos ; antes lidavãp com 
cmpcnliò summo a dispedirem de si os Mouros* 



«•ElRei d. Manobl. xf$ 

D'huma parte e d'outra perecia muita 
gente, Eis-qne chega do Algarve Ruy BarFe* 
to com 12 Caravelas , quando Arzilla estava 
neste perigo. Recresceo com sua chegada o 
^nimo nos cercados, de sorte que já confia- 
rão , ainda que os muros se alluissem , sobre 
suas ruinas viriâp a peito descuberto , ou 
dentro das mesmas minas a braços com o ini* 
migo. Trouxe Garcia de Mello nesta armada 
600 valoroslòs soldados, e outros Cavalheiros 
também do Algarve acudirão com soccorros 
não mediocres para o caso presente. Até os 
mareantes mesmos desse Reino , não se con* 
tentando com a gloria só da navegação mas 
aspirando ainda á das batalhas , em que não 
erão pouco destros , deixando o bordo pelos 
muros ^ desempenharão na Cidade sitiada o 
píEcio de esforçados. 

Em tanto fugio para os inimigos hum 
escravo Mouro , que deo parte a ElRei de 
Fés de estar Arzilla mais presidiada e forte , 
do que elle a podia conjecturar. Turbado El- 
Rei de Féz com esta nova tratou de levan- 
tar o sitio , mas ataihou4he a execução ElRei 
de Mequinez seif Irmão. Chegou nesse tempo 
Diogo Lopes de Sequeira mandado por El- 
Rei D. Manoel com 30 baixeis , e só com 
vdlo chegar desalojarão os Reis ; mas D. João 
Coutinho com quantos Cavalleiros se achavão 
em Arzilla lhes foi picando na retaguarda , 
matando n'hun8 ^ e capci^ando n'òutro$. 

11- 
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Tinha João GoQçalr^ da Camará Go- 
vernador da Uha da Madeira recebido por 
esse i^mpo , seguado seu aueúcume, injdria 

{i;raye de EIRei D. Manoei , de (]Ue estimu- 
ado queria largar a liba , os direitos que nel- 
la tinha ^ fazendas e domicilio , e ir fora dos 
domioios Portaguezes aasentar morada. Por 
quanto nao era para tolerar , como dle dizia , 

3ue o esbulbassem da jurisdi^o que fora da* 
a a seus Avós oaqueUa Uha , ou o que tan? 
to vai , lha cerceassem. Ora como ao despC' 
dír da Uha , o lançassem os ^lemporaes m 
praias do Algarve ^ e lá soubesse do sitio de 
^^rzilla , tomando a grande soldo 700 homens 1 
6om elles partio para a Cidade cercada com 
a maior promptidáo» Mas já tinháo os Rei8 
levantado o cerco ; dado que a muitos par^ 
cia , que era para tornarem com mais (x> 
mitiva. E como quer que a Nobrtzâ que 
•e achava em Arzillá « dcspecuniada pdos 
gastos, tratasse de voltar a Portugal sem qu^ 
fosse O. João Coutinho poderoso a demorai* 
los. Joio Gonçalves da Camará apenas o 
soube , propôz logo aos soldados dobrado 
soldo ^ e deo palavra ao Capitão mòr de ficar 
em ArzilIa todo o tempo que elle julgasse a 
propósito, qiie nao era em sua mão recosar 
em lugar nenhum a Deos , nem ao seu Rei 
o seu serviço. Etempb foi este que tontcví 
muitos fidalgos em Arzilla. Teve por digno 

da majestade da Historia coutar em cpiepoo* 

to 



tò sabtai patit os áisskhúces dos Por togue» 
9ses à cer€a de seas Monarchás. Qge zsúm 
como alguns filKos de liiioio^sos te dão por ag> 
gravados de seus Pab ; 2Á$Jm a Nobreza de 
Fortttgai I que leveiben<« se escandaliza de seus 
Ríeis que os alimenta ^ rompe em queixai» 
m^ graves. B todavia no mais vivo do agas» 
tani^oto 9 desbarata com gosto , se o requtf 
a circuostaacía ^ o seu cabedal , e aventura t, 
«ida pela honra dò seu Monarcha. João Goim 
çalyes da Cantara depois de cumprir com imm 
t&Q formoso desempenho » se retirou i Sevt^ 
jha , d'ònde o mandou vir ElRei D. Manodi 
porque delia a oGEensa , e premiava o oí&nN» 
dído. 

Nesses mesmos dias se padeceo avultada 
perda tsa morte do esibrçadissimò NunoFer** 
aiândes àt Ataíde. Alguns Arábios de Okí 
4e meta , situados nos confins do Reino de 
Marrochos , e que pagarão /tr&uto a ElRcIi 
IX Manoel , ^c queixarão y que alguns Alan- 
mes das Cabildas de Xerq^nia Slics tinhâo àe> 
vttstadoos campos , e feito iQJdrias graves. Ora 
pelos concertos de pazes icra Nono Fcrnrades 
3e Ataide obrigado a repulsar vigorosamente 
toda a ft)rça e aggravo que lhes fosse com*- 
metddo ; e estes de Xerqda , oontna quem a 
aliiados pediâo desa^gravp a Nuno Feroan^ 
des 9 erâo iionims nobres « de puodonor^ 
iexercitàdps na guerra , e que já tiâhâo ádo 

de élRâ D* JDáanod , mas qoe 

ago. 
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ngorâ se lhe levantarão ^ e alojados além de 
Marrochos, destruiâo os campos circumvisi» 
ohos, opprimindo e injuriando, muito os ou* 
trqs Mouros vassallos efe Portugal. 

Lançou logo Nuno Farnandes escutas fo- 
ra , que cornarão corá o informe de que erâo 
pouzados em Montes Claros ; pslo que no dia 
19 de Maio daquelleanno deifi6 sahio Nu- 
no Fernandes de Ataide da Cidade com 430 
lanças , e alguns homens de pé , de maneira 
porém que ninguém suspeitasse o caminho 
que elle tomaria. Teria já andado além de 7 
léguas y e entrado na Mourama de Dabida y 

Sue vierSo juntar-se com elle os Mouros de 
íarabia. Seriâo 4ij)ooo de Cavallo os Mou« 
ròs que dalli partirão com Ataide. Fótio ter 
de lá a Alguz , que são terras chans e muito 
íêrtlles y perto de Marrochos , é sâo lavadas 
da corrente do rio Alguz ; alH deixou as mu- 
lheres , e mais fraqueza do exercito , partindo 
ao cerrar da noite para alcançar nos seus abar • 
racamentos a Rahu-Benxamut , Mouro muito 
valente , que entre os Arábios lograva a repu* 
tacão de grande GeneraL Nuno Fernandes co- 
Ihendo-os alli de súbito , ninguém lhe resistio. 
A mortandade foi grande , a que somente es« 
capou Benxamut fugindo com alguns poucos , 
e logo o Ataide se pôz de tornada com a pre- 
za. Guiava a dianteira o Adàit Lopo Barriga , 
e a bandeira real levava Álvaro de Ataide, 
elie hia de traz com 9 reforço, Huma légua 

de 
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Áe Marrochos , por ser lilui calmosa a ses^ 
ta, descansou^ algumas horas n'hum sitio bem 
aprazível» Alli começou Raha-Bedxamut a 
campear-lhe po£ diante com 70 lanças de pri- 
meiro ,^ depois cc^ muitos que vierâo em 
seu adjutono. Então chamando pelos, sem no* 
mes aos nossçs Mouros de pazes ^ lhes insi« 
Quou que xião perdessem tão formosa occasíâoé 
>9 Se mata£s>tS8cis Portugae^es (lhes bradava) 
n gnander: serviço, fazeis a Ma£uiiede, levan» 
y9 taes 05 jugo á vossa nsçád ^ c lav^s coní 
2^ sangue. Christâo as. nódoas que temJança* 
9' do .mr lei da Pro&ra j,' ie seda: proeza . tal que 
99 vos merecesse pcepéuiot jiome 4^ valoiososé 
» Eia ^ Camaradas-^ irmiSos E!a>i Que áma- 
99 nhã' recobraremos C^fim ^. -e iid outro, dia 
39 Azaffiofi^e degrada4a.pará.ÍBempre dos li* 
^9 niites da Mouramara memoriá.dos Luiita<^ 
'f nos ,0 ^e^enchei^a de'. vossa iàma is terras 
M de toda a Africa. »! Estas lazôes ,hm bfa^ 
dando. em. ^quanto o nosso^ exercito caminhava 
na forma .com ^ue partira- Os Moi^^osidiepa-! 
zes nada.resp0ndi|o, antds para mab.se aras*', 
tareud do p^igo , buscavâo *ajunrar-se. a)m a 
primeira turma. 

Hpta 'y mui formosa 9 e mui gentU Da* 
ma y mulher de Beniamut > e delle amada so- 
bre modOyi era hqma das captivas » >deo hum 
grito em qu0 o nomeou ; ao grito pára ellej 
e a cativa havendo licença dos Capitães, 
lhe f^a assim. >9 Quantas vezes . me não dia» 

ses- 



f5* nx Vida fi i^Hítof 

>t seste f. Tkãhn^eaaaítm& , que arentuf árías st 
91 vida â maior perigo por captlva me nãol 
49 veres ? Ei&-mê a goca vés captiva , e tal 
>s gonsentes ^ Onde se foi aqaeHe tea aqtigo 
9r amor ? Onde á fè tíía prontectid» ? Onde 
M aqoeUe valpr egrégio i^ue tanto me apregoa* 
M yas? Ainda vai mmtti ( lhe, re^poadeo el- 
»f le) aDé ao fim do dia: a tictcma está naa 
19. oião!r:de Deos^, mas a valratía aa ineuro* 
f ». bostQ braça. »> Eatâò ^Ua< arvojandoí ao » 
Imroa^ punhada dè poeira: isí Fiança^ em tuas 
fs palavras (UieiTéplica) o venta a solta» i» 
91 Vàií , L vaè de omra mulher te Ic^ra , que 
M mniib ha. ;. como om. vejo ^ com:ertadK> tinhas^ 
»i QuC' eu comigo Isvd paca sempre o c^ueí- 
n xunur^ jrib sei se tnais diga do teo c medo , 
»9^ se da.' tqa{aleiv09iaj< .ambas mui torpes no- 
n ckias na face do. hcnxieini» m 

£!ii)e aqài descalça- a alpergata , e. Ika at** 
remessal, c^ em: smal entre ai^udles Alarves 
de QDnfirmae a prDineffsa para nanca a qoe^ 
brafnoar» £ depois vdtasndoHse para os seas 
mai ksBsnado e choroso ^ arrazooa muitas 
«ernezast^ com qoè amolgasse seus ânimos i 
compaixão. 

Se acaso ( ih^. diaia ) alguitia kora o 
Amor vos asseceoii , iw se vos estímulou a 
hom» a despreaqr^a mo^e, se a minha vida 
em: p]«ço tendes , appUcai lenitivo á chagai 
que o Amor me abrio y desafi)gm-'tte deste 
maat» de descrédito , abroquelat^^ho a vida 

COfl- 
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eomva este íàdo que ameaça, que nâo poderei 
sustentalia entre magoas e desdouros , se «sti( 
Dama assim vejo levar captiva. Considerai 
com quantos merecimentos vossos não indivi* 
daes o Profeta , le em desaggravo seu ides 
pelejar. 

Tendo fêllado assim , os incitou valen« 
temente ao combate , e ellc mesmo investindo 
com o tsquadriio que de traz vinha; tâo fe- 
roz batalha se travou , que com muito ctisto 
o& nossos o Ímpeto lhe sustinhao. D. Affcma 
de Noronha que era dos ultimoc c(»itendia 
com grande coragem , em repulsar o inimigo. 
Nuno Pdmandes de Ataide que alli chegou , 
lhe disse rindo : que lhe não matasse os seus 
Mourinhos que com tanto trabalho criárà , 
que ao menos alguns deixasse para semente; 
e o mandou passar para a dianteira , ficando 
elle para defender a retaguarda. Contra sua 
vonmde , e sempre repugnando , se foi o Gen^ 
ro , e toffK^u por obediência a primeira es* 
quadra. Nuno Fernandes , mtidando de cavai- 
lo por andar mui cansado o que elle montai 
va ) anteparava os immigòs de modo quo 
nunca a forma se desmandaram antes quando 
o caso o requeria , vetava de rosto contra 
os MouiDS. lN'huma destas tokas Rabu-Bcn- 
tamut y que lhe vio o gor}«l desabrochado ^ 
e a garganta descuberta , lhe mandou hwna 
zagaia tSo ecrteira , e tSo ébrçesa qtt« lhe va* 
#011 o pescoço» Assim cahio a hum só arre^ 

mes- 
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inesso quem tanto estrago fizera nos innm^ 
go& 

A soa morte produzio tal tumulto nd 
exército , que ddle se seguio destroço total.- 
Por quanto querião huns por Capitão a D. 
AiFonso tie Noronha , outros a AíFonso de 
Ataide , e nem que já estiverâo em pacifica 
Cidade, quando os Cidadãos' desavmoos por 
ambição se parlem em bandos, foi tal a te» 
.volta , com o inimigo náo só á vístá mas i$ 
lançadas y que quasi que o deiíeavão , de lou* 
(COS y e furiosos para feriram entre si craelis*^ 
9^ima contenda. Os Mouros de pazes que tal 
virão y misturâo-se com Raliu-Benxaixfilt , se- 
guindo seu conselho em tomar quii^ò^ em* 
tão grossa preá» O que deo caus» a se^ní 
quasi todos os Portaguezes mortos ou capti- 
V09 , concorrendo ambos para a ruin^ , o» 
Mouros alliadòs com a perfídia , e os nossos 
com a desatinada revolta*. Morrerão nella D»* 
AíFonso de Noronha com muitos fidalgos. 

Ensoberbecidos os' Mouros com esta vi* 
ctoria , começarão a confiar muito de si y e de 
suas cousas ; alguns houve que a D. Manoel 
se rebellárâo , outros vacillavâo na obediência y 
pendurados àú futuro^ Não se persuadindo y 
que depois da morte de tão valente Goveroa*" 
dor , deparasse a Lusitânia quem defendesse 
com igual esforço os bens da Pátria. Rabu- 
Bemxamut partio dalli com buma insigne vi- 
ccõria ganhada > renome , e preza avultada ^ e 

com 



D^ELRti D. MAKotit. i6t. 

to\n o que dle aiitepcmba a tudo a ^ua mui* 
10 querida mulher admirando^o todos^ muito , 
e subindo até aos Ceos a seu valor# Na ver- 
dade que Hota abono.u seu amante agradecU 
mento com huma fineza memorável ; por quan* 
to commettendo peleja Rahu-Benjamut a £t 
Rei de Féz , o matarão seus inimigos, y eai 
cujo alcance elle hia ^ voltando a elle de 'ga« 
lope 9 e transpassando-o com huma lança* 
Não se contentou Hota de o chorar muito ^ 
com mui altos lamentos lhe carpir exéquias } 
encerrar seu corpo n'hiun despendioso mau« 
(oleo ; mas nove dias se vedou de cpixiec 
c beber ^ e ao arrancar-se desta vida deixou 
ordem que com seu marido a sepultassem ^ 
tendo por kifronta sua , ser na morte 9 ou na 
sepultura separada daauelle que tanto amara ^ 
e de quem tanto amaaa. fora. 

ElRei D» Manoel quando sQube a novà 
da morte de Nuno Fernandes de Ataide e 4 
perdiçaa do exercito , nomeou D« Nuno dd 
2i(ascarenhas para successor » e aconteceo este 
desastre lamentoso em occasiãp quç Jab^nta^ 
fuf por negócios graves se achava em Poftu* 
gal, e elle o sentia com tnais razão por tg^^ 
mer que ElRei D« Manoel oíFend^do iàfí^m^U 
dade desses Agouros ^ oão levantasse a çonflaiv» 
ça dos QMe não delitiqiiiír^Q ^^ e cortârr^ho 
nssim 06 braços com que ppdespem desaggrair 
yar-fse por. alg^m feito de içpii^^ Pelo quç 
se foi ,a ÉlKei .^ ç ob;«sttn\,ai,gue ptla^perft^ 
. Tm. III. L dia 
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de alguns nSo desfaafratâtse ^ esperança ám 

demais n Que não haría ahl nação alguma 
') eni^ que uâo existicsem muitos , e muito» 
ff máoSj e aleivosos homens. Que acra doj 
9í Reis , se os deliçtos de malvados macularem 
ff a boa fé dos outros Cidadãos. Que ho- 
n^ mens porão nos empregos ? Qiie executo 
ff ddrão a seus presuppostos , destituídos de 
$¥ ra#saIlos de confiança ! Qiie Rei cjue em 
sf ninguém se fia , a uinguem encarregará de 
>5 a^Igum nregocb. Forçoso lhe «será ir ser ha* 
w bitador dasbfenhôs^y eencommemíar oRei* 
yf no a outrem 5 pois que argiíe de avareza 
i9 é aleívosia oe iôniens todos , pda traí* 
9f ção de alguns. E a^sim como a rúmia ae^ 
♦> dulidade he remate de loucura , assim na^ 
t5 da> possd cofrccírnar mais desastrada vida 
» que a d''hufTv desconfioso. Cojrfes» que 
i9 ft)i fetínorosa- culpa ,' a dos que tíâfiíráoseus 
h C€>mpanheiros , deslumbrados ' da âtareza , 
#9 sendo catisa dá cruel perdição dos a q^em 
if9 ajudar vinhão j n^afi nem » todos o delicio 
fft^fff^kçrtúte. Góiísipa q^e^osltequestão 
y^' liínpõs ' fÔirãò de crime y qw se atravessa* 
rí-rio: quanto nelfes''foi , para impedir a ne^ 
r^^>ilrkfo pei*verskfade<f Além de cfUe miiitoi 
» idsô© ec*fi fWèríW »fâ «frega, ty*rgiK!ien^ 
i*Itd»iiítíiís iegufo^-tfá íàMaàt com» que cúlr 
ff ii^kiíó li- 9^át^à Mn CS Pdtmgueses } 
$f'^pok qiie^e8<í*iAfigds, coíttô. idê R)rtuguç«c* 
ff^<S9te^^CKíé1^'(bi9énf!^ mtitavtt^iielles. ']B^ 



)) stt €^e €m tal jdelicto se mntíí&íitíú , jiâf 
H o tiverao feito , se mo Vis&êin declarada 4 
99 derrota, pela desatinada y e pestífera aJtiBra« 
ii çíõ dos Poitiiguezos na escolha do General. 
» E apossando-$e deseus axiimo^ d^húmapare 
M te a desesperança de saivamentó , e^c^enaifr 
>9 do^lhes da outra á ríqttôza do despojo } 
i» Qjte muito fae sobrepujasse o atraetkx) da 
M preza , ao estimulo da iiosnra aniepoo^^ Q 
^» vivar riôm a morrer kaes ! Nem eu 4^ 
>) cplpò a dielicto. , antes julm xjue oahe A 
^» Vossa Alitítausardeseu reaíiiireito, dtçdo 
^' aos critninosos^as devidas. ^iias. Qjie anu 
>» l>os são fócos da Realeza , iionrar os me- 
>5 riíos , e viríudès com devida rjQsrmineraç^o , 
99 c puiiir com severidade *08 cqmaidCtirdãa 
♦» criípes.: »#■ • 

s> O que jeu poréoi tiaòsrrar pertcnda^ 
^' jie, que tiem todos culpados fôrSo , e qué 
^ a desaii^nt^dfl sedição abrilra a eatrada aoi 
i> nsáòs pata. a perfídia e iróUbò. EeptíÁí^ 
M Acâo, no caso que Vos^.AhézadiapQéhg 
^9 do prestiísQ dos bons. y ' e castiga' ,q^ 
^9 Jin^r aspznsza o fiueld^tteinératiós .(^mf^ 
99 mettáiiio cxucms , qitcttjaip pjeqbisnoí tianv? 
M fio n^ndidp tíSm gcajndefi ufeiç. (;Ã Imiohd 
^ íiddidáde asais ., € eianí>ni9fiCtt lances tim 
'a^ si je> |nBV8da.>e cqnluieídá v pois qu^.^â 
*• -«eiorir a Voesr AIicm >mr íwlqmÉíci àin 
*» os-taens v j»fe fi« s5u.íaíÍ3f«w«rio , &'|i^ 
^^''««hatidadr id«BM iGpnoa ^ . ot^iosnl^ii^: útm 

*•' L li 99 CO 
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>i ca de vida me neguei. Assim se vos sío ^ 
>9 Senhor , acceitos os meus serviços , vos im» 
9í pioro humilde que a mim , a quem antes 
99 de terdes averiguado quão leal era, muito 
99 confiastes ; agora que tantos abonos dei 
7í do quanto com meus trabalhos, e perigos 
99 cultivava escrupulosamente a promettida te , 
99 enconnmendeis emprezas de maior tomOé 
99 Que confiança tenho em mim , de ajuntar 
99 por industria minha , muitos mais Mouros 
99 á vossa devoção , do que não fôrão esses , que 
>9 por breve tempo desgarrou o susto , e a cu« 
99 bica do zelo da vossa vassallagem. 99 

Como estas razoes (dissesse muitas vezes 
e com fervoroso zelo a ElRei D. Manoel » 
chegou a persuadillo de <]ue elle se incumbe* 
ria de despertar naquelles Mouros a esperan* 
ça de enrarem outra vez no seu agrado. Com 
eílèiro EÍRei despachou Jabentafuf na compa*» 
lihia de D. Pêro Mascarenhas , que era de 
partida para Ca/im, onde ambos chegarão nos 
últimos de Julno com as Náos , que Icvavao 

Íiresidio de soldados , de armas , e de munições, 
abentafuf deo a siaber por cartas aos Xeques 
sua chegada, que com avultadas demonstra* 
çfíes de alegria mánitestavâo quão agradavd 
era- elia a todos^ Que era jibencafuf. mui es* 
forçado. Mouro, 'e mui perito na arte de pe- 
lejar , de maneira^ 'qse quantos aeguilo sew 
pendões , arremetiáão tão resolutamente com .^ 

mhi igo> tcomo f e a victoria^ levassem d'amt 
^. ' ^ * . - mão 



mão segura* Alcançado o salvo conducto viè> 
rso muitos Mouros depazJ36 aÇafiiti (que sem 
elJe remião por suas pessoas ,* em razão da tnor« 
re de Nuno Fernanaes de Ataíde) aos quaes to- 
dos D. Nuno Mascarenhas perdoou , e com as 
muitas promessas , .^ue Ihesfôrao feitas , toiná« 
ráo mais calor, e zelo porEIRei D« Manoel. 
Em quanto aosiipplicto dos^ que commetté^ 
rão a cruel perfklia: fôcâo grandes as alterca- 
ções no Conseliior por ser immensa a mui« 
tidâo dos réosy en}ui árduo, de castigallos to* 
dos ; e vingar eih poucos o delicto de mul^ 
tos , era iníquo. Senda para temer se que a 
haver alguma crueza no castigo , se nao se* 
guisse alvoroto, e despegarem se muitos do 
serviço de ElRei* Pelo que pareceo accertado 
difíerir a vingança para, tempo mais commor 
do, € em tanto assinallar os mais culpados^ 
para se hirem pouco a pouco destruindo cóm 
algum pretexto. Nesse mesmo anno pario a 
Rainba D. Maria hum Infante, a quem po^ 
zerâo nome D. Amónio que viveo pouco , 
e a Rainha ficou do parto perigosamente ea* 
ferma. 

Por esse tempo.,- atravessando huma ca« 
ravéla do Algarve :4)ara Ai^ziUa , antes dé 
embocar o porto ^ a captivárâo corsários Moa» 
xw y sem Ih Cj poder Valer a armada que era 
.d^QtiíO'» ancorada , por ter escoado a maré; 
Francisco do:Sovèi^l , varáa valoro^ssimo , 
4}ye 00 Caravékhía|..obtOtt vialeutias dignas 

dg 
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èt nictntírm, antbif^ de ^fkr/i vida no oíAt^ 
bste trajispsásado dde ferrdai^ Fòtao captivos 
26 entre nomaiK e mulbenes^ Gonçalo Va2 ^ 
Alinocadem^ iionid^m de Imiisa coragem , an«> 
tes Mouro > e sec}uaz.l(ie>MiS&toied«, cujaaei^ 
fà trocou pela jcrénça de Jesu Cristo , vierz a 
Tanger caifar^ d'huipa perna . qut se llie qtie«> 
brou na guerm , tom hutn 'Cirurgião de muícò 
aafaer aili morador.. Aipènss st stmio s^ado^ 
<}ue.a9 vivas saudades, de trer mulher eâlkoa^ 
id sua morada tb Arailla^.x) stásíráo a bordo 
da caravela ^ cujo Fatráq Ifae promettiã $uf^ 
gir dentro em três horas erti Axzilia a sal^a^ 
inento. Amatnou^hes paréoLo vento ^ e vi* 
fáo-se açcomeiettidoâ' de duas alistas de Mou^ 
Qi», que sebix&ú sdac^llodai Erá. eile oioí desH* 
temido , mas ^como ^ vio ^em armas , e na^ 
^a em que ae poder fiar para repulsar os ini* 
inigos^ e esmildo de maia prevenido de t?er t 
morte certa , s^e cahía em* mâo^ de Moutios^ 
kocou-se a lium tíatel.odth hiim íilhò seupè^ 
queno para salvar-fse^arM^os} mas lá nveémo 
es captivárão: e empando os Mouros naCiífai^ 
véla desprovida de resistência , levarão a Te^ 
cuão 08 homens, e mulheres qiid nella vinhao. 
Estas ptDtnettáràa gitmdes qnanfi^s , pedárS» 
qom grandes choros* ^ lises náo tocassem ^tft 
ccH-pos còip torpezas^ Fô^o depoiç re^gafah 
das oom sdos tnaridos que corá tilas pfiplfvos 
fôráo.'Síiímeme Gonçalo Va«, põ&to ^emii- 

ber 



bedal por (eu resgata y e se^em t» Mourofe 
piui cubíçaaqs de dinheiro , nunca foi po^ivel 
feoiillo i i}ue €stavâo tnqi inioiigos» cenrai^ 
vados contra elle y por ter renegado a jne&ndt 
fiiiperstiçàa. dp impio Mafoma. A^ssím £Qrão 
<:niels oç t^oriíicntos qgie lhe excogitiráo. Es» 
pedaç^ráMbçiprimf^ram^nte.o filho ante seuf 
ií^has.., f síaj^TQ te» Pái exhortaíido a receber 
pwn agr^dp..^queUe: pádíeí»r.poc amor dejeg^ 
.ChristQ.;-4^6p<^ataQdcHO dcrpés e mãos 4^ihu> 
roa a6p2| , ;0 esfolâo deiáçoates, arraoc$o*lfae 
^ unhasf^N^ porque máisJoflgo aeja otonhss» 
fo , assiiti ihe vão dílaiuafido a$ came^^ ique 
mo vinha depiiessa a morte piôrremate^a^suas 
iloves acqrbi^simas. EUeremi taato dodiiziato^ 
4a ã &rça 4^ seu paqieckmoto, eoartitYOcár 
a miúdo o(. tiome de Jesus^*^ e dar-4he gcaçaa*, 
de tanto bem que tlie &?ía. Que dizia ellie 
mo cw}Ás4^t mais ilhmre . iavor. ooncedido a 
aigúen»/^^ (]u^ daVlhe a^^^mdtrcer fnofte jxúií 
^^tQrmçQilp^.jÇfd fineza daquelle ^ quie por bqb 
jrei^ir t9i»Iip ^adeceo em búma Cruz.>Eí'jâ0 
•admente .parecia recrear-se naquellas, pmsiS'^ 
pas iiinda.pçdia mui humilde perdão cjaebaih 
ífa^ £)e rtartie que se eçkavao os iniimgas; í|p 
sua conatftiigtg ^ e em seus atamos er» soai 
igf avem^t^ a^ottnentaâos I nâo podendo toIc« 
/Hf., <|u^:para$^m ein nada qíuntos esfibh^ 
lempenhafM por lhe quebrar , e: atenuar o sa^ 
^imentc^ Abcasm«ii^sè em desatino ;e fin-ia-, 
4: ({\ma»SQás fiUe fflntfantp esoosava em jsia 

'fé. 
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fé , é coou mais valor desprezava ós tormeti* 
tos , tanto èlles mais ferinos o accommettiâo 
com torturas novas. E como vissem que no 
inais vivo dos suppliclos louvava aJesuChris- 
tò , e injuriava o nome de Mafamede ^ lhe 
cortái^o a língua. Entáo elle com o espirite 
aue pelos olhos , e pelo rosto liie ciotilUva ^ 
Ines arguia a impiedade e a crueza , e con9e'« 

Í^uia victorioso mais insigne triunfo de sua 
erídade^ do que o podéra apresar á voze?; 
Porquanto arrancada que lhe toi a lingua, 
-snais claramente &ilava com sua alma a Deos, 
€ mais grandiosamente enviava á Divindade 
de Jesu Christo os seus desejbs « que o não 
fizera, quando com as mais disferiaas posses 
da eloquência aterrara os inimigos Dous 
dias incessantes padeceo com animo invenci* 
vel estes tormentos , até que solto por fim o 
espírito da corporal cadeia , foi pouzar nps 
Ceos. Teve também hum Irmão , que abra* 
{ando como elle a nossa fé, e sendo passados 
annos captívo , depois de acerbissimos sup- 
plícios I que dos Mouros padeceo mui esfor- 
çado y teve n^orte mui preclara , e como se« 
guio de seu Irmão os passos , também no Ceo 
achou o galardão de seu padecimento. 

Em quanto edtuportugal , e na Africa 
assim aconrecífi , Fernão Gomes de Lemos , 
a quem* Affonso de Albuquerque mandará por 
Embaixador a IsmaelcI«iperador dos Persas» 
acompadiado de ^^or Camelos^ de que osOf* 
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ficiaes de ElRet compozeráo sua recatnera ; 
por onde quer que caminhava , o recebiâo » e 
nospedavão Príncipes avassallados a Ismael: 
Jeirando por guia hum Capitão de Ismael cha- 
mado Habraim-Bea. Como chegarão a Car# 
masa ( Cidade mui opulenta outrora , e mui 
frequentada , agora destruída por Ismael enfi 
razão de sura rebeldia , mas que ^inda conser- 
vava a cidadeila antif^a, enella guarnição de 
«oldados ) alU os atalhou de hirem por diante 
sem ordem sua : e mandou nesse emtanto 
buscar cavallos a huma coudelaria que tinha 
n^outra Cidade , e no dia seguinte permittie 
^ue 08 nossos caminhassem até Carma , Q* 
dade fortificada com muros , tranqueira e cava^ 
e de lá a huma sumptuosa Mesquita edificada 
pmo d'hum rio caudaloso , que , sangrado 
em vários ribeiros 9 fertiliza , e afformoiea 
aquellas várzeas. 

For onde quer que hiâo de jornada erao 
honorificamente tratados pelos Governadores » 
« pn>vidos com largueza , e bizarria de tudo 
^ necessário para seu sustento. £ ora ouaodo 
hião já perto de Caixam > Cidade de sooerbos 
«loros , e abastada de muitos géneros, então 
Mirabucaca General do exercito do Sophi Is* 
mael , e oue fora seu Embaixador a Goa para 
saodar Ânbnsoi de Albuquerque, lhe veio ao 
encontro , acompanhada dos Embaixadores 
^e Daquem , e oe Sabáim Chicão , que erão 
49âo na Corte de Ismael ^ e grande comi* 

ti* 
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tiTa de pé ^.t de catalio. Ahi se detireníft 
lo dias y e ({«ando assas repousarão seas cor^* 
fos ^ se fôr^o a largas joroadaa ao acampa» 
mesto de Ismael ; mas antes que lá chegas- 
sem, y saiiio a recebellos o Governadc»' da Ca*- 
jsa Real » pessoa poderosissima em. terras de 
senhorio , e em cabedal , que com agradard 
prática ^ mui cortezâmente .os demotou j até 
trhegar a fardagcm <qae traziâo os Cameiw 
£ntSo lhes mandou aderessar lendas peitoris 
êoasj e dispor hum banquete. 

. Não cráo ainda bem sentados , que Ito 
«andou para o convite o Sopfai Ismael gran^ 
^iicsi^ímos presentes. Tcriâo andado antes de 
«alli chegarem ^ segando a e^tinuaira atíjr: i> 
^ua8« ' 

. , Estavio os abarracamentos do Sòpki » 
andidos por Hiima planecíe ^ .toda fechada .em 
soda dè montanhas acubertadâs pelos ahissi- 
sm» cabeços de espessa neve : di^erâo que 
^qaamia dás barracas assomava a "^S^fj/OCOf 
fos de caralio é loo^lpoo y as snuUiercs ea 
^odifisinio 'número ; dos servos occupadós 
'oaquelles arraiáes nao havia confio. 

Partindo Inhad no dia. seguinte para a 
<aga , 3(j)ooo Cavalleiros Lhe servtao de guar- 
ida , hum pouco arredados de sua pessoa; 
c quem lhe queria íallar, vinha- perto d^bode 
jtiisi estava , dizia o seu requerimento , e p0t^ 
tia lego a metter-se na linlái dosoutros, De»- 
pedio o Governador de sãa Caea Kcal psi 

*.j ^ ban- 



parâ quê fqese mais apparatoso oconyíijÇy p«^ 
cio aos Embaixadores de/ouurQs B»eis.^.qu^ t 
éh Sé sei^tassem. Fprâpjnuiúas as Iguaj^iae ^ 
0iuitissínM a Yarkà9ià^.ih 'VÍnhQs<) íK>f|ti{fliiMa»- 
dos os cânticos e tangeres*,:^ a cada CoHfvèéajdo 
te derio rocq»as des^da, €. dç brocado ; edu^ 
4-ava o íbanqutte ji do prwjcipip da i^duliã^ 
4 ainda á ;taide iXHicí Aluava s ' <iuand0 /i ^eqtie 
Ismael de Wolta jé Afí:m% eaçada. ^ pas^pn s 
par da teMa i onde cdAiiâb y e i9orâo labim) 
«odos a sa»da;llo. Ao :Etnlpaixiid.Qrifp|^tagiiiM 
x)uix o Xeque prendalk) oom bu^a^ npvajroir» 
pa^ e oinngts mais pnesemesi e dâlti'.a^^caB 
4ías reoeboo ísua Embaifada. ;,.]}. 

Eis&aira o Xeque eapèrindo^osn' tofqa^A- 
4a iQíiti ibrnaosa , cèâp4ad0« de^ouro.-qtio miMo 
f espLandeeia , sobfe ÍMaaa'iaito<esir^ 
te aloatifado^ e «Ciacompaoliava éí^ Iiiei9.^..e 
senhores seus feudatariQsu^De nvh âi^fíi»t9r 
•bra raódbeo as cat^tas^V^ntsndanduft.^aeQmr .o 
SmbfibLafd^r « compafobeifo^ Jjs>^^i^if«pg»sii\h/s 
j»rgiihitati |)ela saúde: dò Sunmió PomJEte^; Je 
Jimitas «iousas áõêrca de: Sen csfadó- re^ -^ran-^ 
idteo* Taoibem p^guntou mtiito tíobrcà 4es 
costumes de £lRei*^ iMbsnoe;! :, tsm ádade , 
-ae^ diew r« nodo ^ r sÊès' dfhiúmoa ^; e o toúr 
mevo de bens filhos^ Pocu^ima coto ctra 4f- 
tnostrxçao de bondade xiQÍ2' sabet d^sr odsMi- 
^es de AifohsQ de AtíxiqneF^ttC ,'Kte jGvuinrft* 

4or ^ « ^ppiica^ão iásloâiias > ie do aMR.iidaá« 
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tiistraçSlo na pa2; Acceitou depois âsdádivat 
Cf^ cm nome de Albuquerque lhe trazia o Em- 
baixador ^ e demostrou por muitos sinae^ qu2o 
.gratas lhe ^Mas erSo, Tendo-se entretido aN 
gum tettipo em gostosas práticas com os Em^ 
l>aixadores , mandou estender humá meza , e 
•cubrilla de iguarias , e^par da ^a outra com 
<exquisitissimos manjaras para os E^mbaixadoi* 
res , e Priocipes que^alti erCio. O bâix^uete eu* 
fra a adi mar com a u?onversa$âô. ^a se escar<- 
■neaé'^ «doutrina de Mafoína que ifaas veda o 
viiifao , toma>-$e' a gít ipeccado lançar agua no 
▼inho , e já sento còníemSò asfi^^^equenoi 
'Copoc;, Afim pelas mesas hdm A^ridador que 
aperta e força , eí qu& esconjura * os convida^ 
itos ' pelai \ida de isiqael a que bebSo o^vinho 
todo* O X^que Ismwl anaostrava a todos liu^ 
tna larga taça per^nmidalhes $e a !acha\rão 
^ã%z M: éi bordas/^jentão como se obrara 
alguma glande proeza ^ 'a vazava noe!! tomago , 
tpuirxv ufano de ter^ elle sé bebido mais .vinho 
4^haffl sd »)lpe , ^juetddos os Convidados náo 
beb^iSio; Mandava, áú^ sda meza ora.^ vinhos', 
ora manjares t^ue Ibeparecião mais saborosos ^ 
aos Kmteixadòres. Gracejaya-^e por*àquella8 
mezas muito , e envidatt^o todos òs termos de 
Umpaf a alma descuidados para na trasboda* 
rem de alegria. Fará o que degredarão dalii 
foda> d'' ceremonia e gravidade. Começara o 
IxmqjQeteiduasf horas antes de meio dia> e deo 
£m com. o curso doSoL Picsçateâdçs os^m* 
.. ' * bai- 
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baixadores- com outras dádivas e roupas , ot 
despedirão para as suas* tendas. 

. Mudavão íreqoecii:efnc;nte de arraiaes» e 
não se conhecia mudança na policia, e trata^» 
mento da vida« ÂpprouTe em fim ao Xeque 
dar resposta aos Embaixadores sobre os três 
artigos principaes queerão: Primeiro, Dese- 
jar ÈIRei D« Manoel travar com elle confe^ 
deração ofFensiva e defensiva. £ por quanto 
sabia sua intenção de commetter guerra ao Ita^ 

{)erador dos Turcos , e aoSoldao doEgyptOj 
be oíFerecia pai^a huma , e outra guerra o 
maior adjutorio possivel. Segundo , No caso 
que o Xeque Ismael quizcsse mandar Em^ 
baixadores a Portugal corroborar com EIRel 
as condições da allianqa , se encarregaria A& 
fonsò de Albuquerque, de osremetter deOr» 
muz com a maior commodidade á Lusitânia. 
Terceiro e ultimo , Requeria AíFon^o de Al- 
buquerque ao Xeque Ismael retirasse doexer* 
cito de Sabaim Dalcâo com que fazia guerra 
aos Portuguezes , todos os Persas vassallos 
seus , e de então em diame lhes .tolhesse to* 
marem armas contra nds. 

Respondeo ao primeiro artigo : Que não 
condizião obras com palavras. Se ElRei Di. 
Manoel desejava sua amizade como conaentia 
que Ormuz , Cidade de Senhorio de Ismaei ^ e 
que como tal lhe pagava tributo , a occupas? 
temfasâfoiasPonuguezas, etives&e nelia seus 
pitsidios I :$egupdo ^. Que .emquajito a etwiarr 
-io ^ lhe 
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ibe Embaixadores , táui proloogadía era âjo(* 
nada , mui perdoes, e travada de muitas dif« 
£culdades Mas qtie para o aQuo.^ue vinba 
esperava fazer guorra ao Turco , e cntio a 
âitm dos combales qtie elle coofiava , que cbe« 
gasse a Portugal , lhe serviria ds E^baixado^ 
res» Vpncida a gi^rra com Selim , passaria 
com aetH pendões á Arábia , para a qoat na^ 
da precisava do adjucorio de EIRei U. Ma<* 
noeí ; somente se Albuqfuerque houvesse de 
dese^npenbar of&cios de amizade^ acceitaria 4 
of&rca para a guerra qcie meditava cootra Ca^ 
tiià ^ e Babarem, Cidades situadas no mimo 
doGotíb Pérsico que ae Ibe esqui virâa dad)e< 
diencia t, por que cntáa pelo cnouvo d« vizi« 
fihança , cm que íicavão de Qrmaz jhe prei« 
raria muito^.o auxilio 4e Aibucpierqiíe. A'ce^ 
ca dos soldados Persas quetntiitavsío' com Sa<> 
faaim Dalcao , não lhe era possível: prinid^ 
rameme, porque os soldados que ambfvãodcf' 
ramados além das.terras de seu império , eráa 
desobrigados da lei , e náo tinha elle acção 
de os retrahír , . aléas deqn^ tinita elb Xeque 
ajustes de amizade co» Sabaim Dslc^^ c|ae 
getii abbtninavel desdouro nâ» podia^quebran- 
tar. Mas que mandari^ nada obstante , caron 
«tn que o adknoestaasè a aãa provocar ocM 
guerras os Portaguezes. Bpor âm dizía^ ^ 
^á aos seus Capisâes qoe nairegátâoumanes ii^ 
Pérsia , maadám que isobre co&s^m^eoasas^m 

j./ of- 
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oHéndendò sua vontade em cousa alguma, an» 
tes lhe prestassem todos os ofíicios de coii9* 
tante amizade. E que o mais que lhe restava 
a dizer, por cartas o explanaria mais. ao lar** 
go, epeln conversaçSo , que havia de tercem 
o Ennbaixàdon Isto o que por então respon-^ 
deo ; é dalli a poucos dias levantou os aloja*^ 
mentos para ir circumdar com seu exercito 
humas montanhas que se estendem por doze 
mil passos de âmbito ; e como por toaa a par- 
te Ihé viessem batendo ornato, recrescião pa-* 
ra a planicie , que os montes rodeavâo , as 
alimárias de toda a brenha. Então mandou 
recado aos Embaixadores , e a algumas pou« 
cas pessoas Principaes diante de quem encra» 
tou com fkxas gfandissimo número daqueUas 
fèfas. Empunhou depois hum alfanje , com 
que d'hum golpe cortava em duas aquellas 
alimárias , e d^huma alfanjada alanhou huma 
ao cumprido. Era dotado de mui rebustasíòr* 
ças , e destríssimo em jogar das armas. Até 
que já por fim cansado de descozer naquellet 
brutos , perttiittio aô?' demais que carnifizeí- 
tem também , em quanto elle dispendia gosi^ 
Msissima conversação com o Embaixador ácer« 
cá do modo de montear <Ie ElRei D. Ma^ 
Mel ; e do gosto que tinha em correi^ bro^ 
nhtta e florestas. Alongou depois mais duat 
tegttas a jornada para numa pesca , cm qut 
tite com SIK19 proprMifmlos lançava a tarra* 
ià^ e de mui bom hia pratenceandoM^^i^ 

•- SOS 
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fos com as truitas , empei^ando todos os iU 
naes de. lhaneza para os acarear a seu seio^ 
seip que Jiouvessem dissimulados adcm^es de 
estudada frauduieticia , mas somente cabedal 
nativo de seu bom animo , sendo de entra- 
nlias bondadosas, mui alheio de cuidados trist 
tes, e de prática mui cortezã e recreada^ 

Abalado òabarracamemo daquelle sitio^ 
foi postar-se em lugares mui amenos planta* 
dos mui graciosamente de jardins e de po« 
mares ; por quanto appetecia o Xeque Ismael 
ue presenceassem os nossos toda a amenida- 
e daquella região , para pregoarem em Por* 
tugal os louvores delia. Ora como o nosso 
Embaixador lhe instasse por sua despedida; 
lhe pedio o Xeque que o fosse esperar a Taih 
riz , porque queria mandar com elle hum 
Embaixador seu. Deo muito dinheiro, e mui- 
tos presentes aos Portuguezes , e hum Capi* 
tão que até lá os guiasse. Dez jornadas gas* 
tárâo até entrar em Taqriz , que hé Cidade 
mui illuístre , e sumptuosa pela magni&^ticia 
de seus edifícios , frequência de Cidadãos 1 
abundância de cabedacs , fertilidade , e am^ 
AO de seu território* Era então habitada de 
muitos CbristSos Arménios , que pela frater- 
nidade de Religião lhes faziao frequentei vi- 
sitas , e com muitas demonstrações de eotra* 
nhavel affecto nos abonavão sua amizade i nem 
fs^lfavão a algum obsequio os Regedores de 
.Taoriz • nem seus Magnatas. . 
. Náo 



to^BoBlEi D. /Manoel. \^f 

'. -| Nâo lhes chegou á ordem de despedida ^ 
sé^ão.^>as9suÍGiBvio dias pôr ter cahido graVe* 
SKQfe edfiertn&^o Bmbâixador ^ cjue ò Xeque 
ácbeeá ffaiináAdar% FòrSó então discorrendo' por 
aquelIôs/teiTas; íèrtèis , formosas pelo cultiroy 
até chegarem á opulentissima Cidade de Cai«^ 
sa^ie^^deUa^-cantinuárao s^ioda ij* jornadas até" 
Shiiiaz ^fjeRpnr 'fier inverno , e estarem as es- 
teadas íarulh^as'(k'nevie) era necessário n^an^ 
dar pcSõe^ra rompdlas', para poderem pasmar 
os csossoq. -QaqiieUa Ci<iade saíno ao encontro*^ 
do ndssK) oEnroaixador o Governador' dellay 
acoQbpaínkadaíde muita; Ca valiaria ^ como a 
aohiâo faiser oa oucros ; Governadores das Ci* 
dades vender se elle aposentava. Assim o *re^ 
cebéfâdjállba(K)nt agrado c respeito ri ^porque 
ior^mpriRxPnncipe daquella Cidade V e por 
3tfA viad^iedebrárâp^fest^os, efâiâoxgir^^pos»^ 
aQSrbad^teados mais magnifica <e laitiaisfcn»^ 
tc^ TrfmbmB^^hçgoo :o£mbaixadorquecò.Ke*c 
qu&(ii»íiáaíviar:a' ElRjei D^ Marxiel por:9íaiide> 
AihaqiBttifturv e traziam cortas para ellè^ 'eVa-»^. 
»os fpi ese^ti» ^ comoSecâo^f fòrmosís8ii0os>fgi«- 
aeresjCQwaarcQiQSí j ^ontièas de* oura'e'^ata'' 

saB' .tdi^ ^j sedas^-^ttforijraitss ' , homa ; cãkidr 
«bcfianiQ «uitàs gafrflfitsrde^oaro e ptaukixle 
9911 f «moIhviQri *. >:;:jfíii-» ... ..'». r^ 
Partilho deShira^tparâ Lára^ e 
jM^ <&r«iiiK41Ànde3i?}ieDá9ãaatempo 4<^ era 
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na s índia Lopo Suarei As cartdí qae para 
filmei D. Mamsl trazia q Emèaixador do 
Xsqu£ Ismael erão escritas nestt faabscanciatf 
9» ^0^ <3ctfid& Rei y Senhor da Gosoa subti^i 
99 kity honra e lustre dos hincipcs^ da Lei da 
Mf ItemízBf magnânima , e allortiniadissima 
>è le^tsranfa de Portugal^ sandc. Sâò as tuas 
99- façanhas para cooiíDarair-se coorr a» deliciosa 
99 anavídadr de perfumadas rosas*; .Esia carta 
99 H escrevo para que ck kirim comprèhendas 
>r qud. seja minha vontade eo ver poosferar 
>} n»t d^foidade e senhoras ., como ca^Jrmão 
9» que fi5rasí màu. Fáço-ter.a sâbepcohao èm» 
9^ Criaido meu fôra á índia , onde se.iacbava^ 
»ro tctt grande, e gabado Governador v p^^ 
9f Á com: somma. inteiligencia escolhido para 
3t> tamanhol emprego* Este tratov besi;^ ecom 
•^^z agrada iia meu Oíado y. e.aos Ã9^w^ co^- 
9m waiáxiki jajndandoKQs , e prestando*lfaes em 
ir tudo*} que fiú para mimargamentò de nâo 
aa mêdiocfe luoraade ; t Hie deternnnElii a m^ 
9$ dar ^leloaott Inim de meu» íptunos servia 
99^ donSiMao tcn Governador y^ e a vij^orar a eiH 
Macetada altíasçar Agora desejo .<»n cartas 
sa rçdpitcas^ e bona ofiicios atar ^flÉaia ape^ 
nMdjímtme comtigo este vinculo db âtfiii»* 
»dsur defenda com âals. presidio: o Qmatpoi' 
»» tente Senhor eternamente a nsa IboM > ^ 
sr.a&eHCioi e iailiifía;*|>!i^ .. :* c^V: 
.Na «rta que.eaosBVto aAffixmdè Ai* 

bnqimrqga o ootdseoaifa co» l^^tísém àí 
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Pilar de Imperadores , fbrtisslmo Leão do 
mar, ^uuãujL^áÊÊÊÊÊfÊtm^íUkt^^ as« 

sim : accrescenrando depois : Que assim como 
Jieagradavçl.ap$pl|ios^ o luzeiro do Sol, quan- 
do veih msice^dtb'^ e àssWtóiiio flagrância 
da(5 'Qàfwiím ^^^9 de si^vidi^df oplf^ce^, ?9^ 
«ih -taff prótzàs cjue teitó -obrado tile terú Ifcr* 
nhado de singular recreio. Deste theor de elo* 
quencia era tecida a carta , em que lhe decla- 
rava a propei)^ d^ ^a^vc^itade anciosa de 
cumprir com seus obséquios : e lhe pedia por 
ultimo que lhe mandasse alguns obreirosHn}!!* 
4Ji4o]r€9ss' ^. ^roBtador^ ,4e ^itUherja*; 'itám- 
Jbsm ,lhe .violia çarta^ 4^ Mii^buçaca coip m^ 
ciafecidos < o^çitós eiâ louvor . de Âlbu^i|ef?« 
^l^f e^t^^naoho» de soa fervorosa mí^ijéí^ 
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iNl' Este tem|io àppvdhaw ^ V SoWSo tó. 
fila grandes átriíadà^ , '^ra rèr - ^ ^Kxiia des» 
tá. solida vez''é3(roiilsar òíl.usWátÍos^ da Iii- 
&a.^ B^òrá* páiií o^afeítn cumprir òtíftMo por 
cartas estimulado todos os Reis da índia « que 
todos lhe assegura vâo suas posses todas para 
o desempenho daquella facção, Elle Soldão, 
ou já induzido da esperança que lhe avulta- 
rão aquelles Potentados da índia , ou já da 
magoa de se lhe cerem apoucado seus direi* 
tos (muitas posses lhe tinhão estragado as ar- 
mas Portuguezas) juntou huma armada de 17 
baixeis , a cujo bordo hião 700 Mamelucos , 
em quem residia todo o vigor da sua solda- 
desca, 300 Turcos, e i^ooo Mouros Tu- 
nesinos, e Granadinos» Alem das muitas tro- 
pas que os Reis da índia lhe abonavão de 
mandar* O número da artilheria e munições 
a-j^ fi;randi^imo« l^omcárapara (âinúrame des- 
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ta^armadâ do Turco Sotemiãò , <]ue:]ongo «m^ 
PO militara com oSoldáo ^e»! urquia ^, edel<* 
fc twnsfoj^a para o Egyptd . •..., ,J^ ^ ;.l 
Partio útç, j[)a iCidadef do& Heroes. caaú*» 
nho da Ilha de óniarão )^.perdelldo Tia viageoi 
buma. Gíaléi somente. AlH -íe juntou comMm 
Hocem que depois de perder em Diu a soa 
armada , útkhá já feito á su^ custa du^ Náos , 
e hum Galeão^ AmBos^' começarão joaqueila 
Ilha à fortafeM , para Governador da qual nor 
meara o 3oidão a Mit-fHocem-, e em .cuja 
edificação tinhão }á gasto hum anno com pou* 
ca differbnçA, - DaÚi desaffeirárão para ir com* 
baier Ademi; pot quanto o-Rei aesta Gidadé 
por aggravos.que tinha de Mir-Hocem, |ve- 
dára com pena de mortç qaae nenhum vassai-p 
lo seu levasse mantimentos á Ilha de CamsH 
fâo. ... •;.. ,..-:.:■ 

Raix^Sòleirnara , e Mir^Hocem comba»» 
terão rija , e longamente a. Cidade Adem ,• d 
lhe deribárSo hiam lanço do muro , m» 09 
Qdadãos os rechaçarão com fcrça tal*, qué 
os obrigáraor a voltar á Ilha sem* derempenhac 
as ordens , . e da Ilha nave^áraoí para. Judá 
^m busca de mantimentos^ Lá rebentou dis*^ 
cordia^ entre os dous Capitáes , de que morbeó 
Hir-Hocem por insidias de Soleimam. C^omo 
ElRei. D. Manoel , por cartas tjue lhe viérão 
de Rhodes ^ estava infpnnado do ápfiarelho 
desta armada , ordenou a Lopo Suares que 
x&o esperasse q^ue poze^sc ^^la em caminho df 

Ia- 
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Ifldja . ^ e lá sei juncaste oomi iá armada d<M 
Bjbv ^ onp alm que.&si^ao seio Arábio 5<{ 
lá a destruísse* Lopo Suarer p^2rH)qda a act>t 
vUade. cm ò cttfnprir assam ^ peio que ]^repa«r 
lOK. mui presto 43 Náo5.^ coãi^ue lerààtep* 
10 de Goa aofi 8 âe Fevereiro de 15:1.7 aooai* 
Mtihado de t^i/oo ?ottufftgm pi€. t^oaoi 
^Salábafes , em demanda det Soaôtorá. paia 
adUl ÊiKr aguada ^^ e de lÁ páot á prca era 
Adem^ suspeitando eócootrar aetíii os mmi^ 
gps^ que como já. dissemos eiâd< (iartides. 
• * Logo que LopO/Suar es rârgio ou porto , 
áisparou a amlhetfia. contra â^Odade ; tnas 
togo por niancbu{o>drAiiii>Hami(iam ^ueain- 
^ era Govomador y vierao traKi^lhr as çhar 
Yfis da Cidade 3 Magnatas ddl^ muiiio humil- 
énoeme psixa ique a» acceitasse em «orne de 
ElRei D. Manoel , a qaem querião d^ora eoi 
diaÍDiíe seqvir çoni sumroa: fidd/idáde e zelo, 
Borém Lopci Suares engeitou. a>loffereciineiio; 

Cr(ptediziáo'que)traeia..qrdeQa dê nâo com* 
(cr Adem I nem lomar pcsse delia> aind^ 
lio qifllQ^ qu^ dia livremente se lhe entregasse. 
Mas. não ; bc..&cil aaçan^mocbr . ordens íixa$ 
aos oiBOf ^{ çm que^ceni tanoo poder a varie» 
^cde Q iiiq[)n8taiim éas ocGasiá)e& Por isso 
graodí^ antmò retecap que haja quem tém át 
múààt de poiíselho aesoodoocv^itr áoacasow 
QU9 qaçm^TCcdA -fgmar^i^iBB) p Mpdarclit» 
|N]fe0taf<^ deas|< >ebcoar mil occasiân qae de* 

wis^ fcni fnptçr- peedidas se^stni#>»i M4 
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fòrão os louvores ao feifo de Ep»- 
miQondas , que vendo acabado o tetnpo fixa 
do sea gsneralado , contra as leâs o reteve 
•dons meses mais para^qucbrantar com a gaer^ 
Ta os inimigos , dado que eoubesse esiar-lhe 
em Thebas cosnmtnada a pene CapicaL Qaix 
cUe com ludo expòr-^se antes a fsáffà útn^ 
da ) do que por uimia obedtencúi áB iois jtím 
rebater', com toda a anciã , de sua i^acna lê 
perigo. 

^ Se assim tivesse Lopo Suam obcedo^ 
nada tinlia' que temer Gnmdos de sm fnmãr 
pe , antes muitas hc»uns que esperar por task- 
ta grandeza de animo. Porque porém ttãd 
{Kareceose aos Qdádáos que elie etigeitava to^ 
mar posse da Cid»|de , lhes tornou qoe no «m« 
tanto que seappcrpebáa a pelgar com a armada 
inimiga,. lâo tiniia sem^po que dispender em 
concertar artigos de pazes , porque «ei quan- 
to elle o estraga em prescrever condias , se 
lhe não escaprai os adversários. Qoedailia 
pouco viria devoka, coit» espenwa, ^«mÉ» 
com mór jsocego poriam «eu cuidado em ftinda* 
meo tarai poises. C^e por ora neoçasitava «ó« 
mente 4lc vHmtiins e Pilotos. 

Com esta resposta ae ^satisfizettfo itxctà^ 
vehaente^oa 3 CMadãos ^ t de contentes die» 
nmárâo pòr muitos ainaes a al^la ^qoe de 
tSo idofânada liberdade concdbêmo. Li^o^lke 
lemet rt r fo abaataiios mantteentoa ^ e jl Filo» 
toa €^tfáakio mniíisicnp auloido a^uelles tu»* 
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res da Arábia. Com elles desancorou logo 
Lopo Suares < e mandou diante Álvaro de 
Caãtro com Diogo Pereira , que capávassem 
alguém ^ de quem podesse die averiguar* ao. cer^ 
to onde demorava a armada. inimiga. Diogo 
Peneira cáptivou hum nstvio , e da gente delle 
soube aué a armadr inimiga parava no porto 
dejudá ; que Soleimáo tinha em seu animo 
Cornar ainda a combater Adem , e ajcraj^ar a 
fortaleza da Ilha de Camarão , de lá ir á In- 
^á .vopprimir os Portugueze». Ao querer Lopo 
«Suares embocar ú seio Arábio , tamanho tem- 
poral -se levantou subitamente qup .e?tev*e quasi 
nossa armada toda a pique de perder-se; 
^ a Náò de Álvaro de Castro por mui abar^ 
rotada de fazenda de três prezas que fizera , 
os mares a comérno v e a quantos hião nella. 
Applacada a tempestaae continuou Lopo 
Suares sua nave^çâo , e antes de cbegar a 
Judá lhe trouxerâo 18 Ghrisraos de Veneza, 
carpinteiros que concertavâo os navios . dos ini^ 
migos , e tinnâo fugido com mais 7 Turcos , 
e estes lhe. contarão coino Miri^Hoceni fora 
snorto por mandado de Soleimatn ^ pelas sus- 
peitas que este tivera de. peçonha; qúe Mir- 
Hocetn .>Ihe queria 'dar. Que a armada a ti-* 
ahao .varado em terra ^ aCidadç desguarneci* 
da dff, foriificâções e. fraca de .presidio. Com 
«i(a noticia. le deo Lopb Suares r pressa; .mas 
oUtfíijmBi turbulenta borrasca o d^garròu lon« 

^:W^;:pôm2ina ;^ ç jiuina ide suas. Náoi 

8^ í ÇQOl 
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<roin quanta gente levava foi assoberbada peU 
las ondas. £ já finalmente beijavâo a barra» 
os nossos navios, quando se não atreverão as 
k avante em razão dos frequentes baixos^. ' > 

Fica a Cidade Judá no meíq da costa desru 
te mar da Arábia , logo apoz â boca da> es^ 
treito. Seu território lie secco e estéril ;• seu^ 
Cidadãos nao tem mantimentos , nem aíndai. 
agua que deearreto lhes não. venha. Começoir 
a 6er. fr^u^tada. por motivo de devoção^ 
por estar numa só jornada arredada: de* Me- 
ca onde os Mahometános vão déromagcm^vk 
sitar o sepulcfero de Mrfamede; ^também > poç 
siciuada normdo da costa facilitar o oommer^^ 
cio dos aromas, e mais tuerraxicias da Inâiâ^ 
que dal li as transportâo em Camelos, parar o» 
Eg7pta. O porto lie damnbso •• em razâa xJos 
amiudados bancos e recifes. A. Cidade ^uãot era: 
tão fortificada , que susten^ise^^iium assediòl 
As ^ casas são alli altas com -seus eirados , ecbs-s^ 
U)samente cdifiodas. - «i^ ^ 

Lopo Suares mandou .Afbnsio de M^^íie*» 
zea , c Diculz Fernandes :de Meldo sondando: 
porto , e elles averiguarão • ser: tmitto estreita» 
a carreira para poderem emrar Galés ; mas-tP 
ababuma difHculdad^ grande ;i serem tantas V 
etão duvidosas. as voltas por entis^ os baixio^ ^^ 

3uea cada passo era jiecessá^io^xxpôr.a.boi^ 
o ás bombardas dos? inimt^s V^^^ dav<Zi*> 
dode, e^ das estancias parado i»só ptcpiFádaá 
^siavão dçQmdoiío di^ra^« HoaYQ i;oiis&ic 
t^\ lho, 
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lho , e helle se deceminoa qae se fosse en» 
cravar a aitilheria , que era caTâlgada nas es* 
tandas , porque se podessc oom menos risco 
combater a Cidade , para que o ferio íbsK mais 
&cilitado; e que se pozesse logo a duas Náos 
de carga , e a huni Galeão de Mir-Hocem , 
que eilo allí surtas ; porque em quanto oi 
inimigos desvelados naquelia parte , acudiSo 
a extinguir as chammas , podessem os nossoi 
oiais folgadamente desempenhar* o projecto. 
Còm efleito o fogo se lançou , e as Náos 
abrazadas fòrâò;/mas nâo houiremeio dedes* 
pejar os iiiímijgos das estâncias artilhadas: 
jx>r quanto se não aiibutário os nossos , qo^ 
tinháo desembarcado, a Kcommetter asestan* 
eias.i Entre tanto era graitde o pre^uizo que a 
aossa armada reoebia dos inimigos , pdo que 
Suares velejou <le li a armada , e sur^io na 
Uhá 4e Camarão ; poo^que jíã fome e sede 
affligiáo^ravementç os nossos , è bastantes íii- 
leciâo' já. Mas deparou com a Ilha deapovM* 
da, que tinha de medo fugido a gente delia 
para o continente. Lopo Soares maadou en* 
úo i Ethj-opía Francisco de Gá , e Lourenço 
Cosme com sem navios ; mas nenhum mao* 
tímento crooaerâa de lá , com ò que cresceu 
a fcuie , e por dia a mcMaadade. AUi niot^ 
i«ii também de doenor, e de vdiíioe Duarte 
Gálvio , que f^Rei D; Manoel mandira com 
Embah^ada honrosa ao Imperador dos Abe<i 
sins. JUQpo Bas^^ teqdp artaawài a íátts^ 



n f '^ue 06 imntigoè consTraírao na tíin.| ®è 
fez á^ véh ', e perpassando.^a; portas dò (ístosiN 
to, &Í!a^r^.Zeiiâ. ... ■ .•»'i .... ■■; -.j-, \ rr? 
X/)gor: aaiieisemkociír dm Sina Af ahia! íesn 
t^ Zélia situada na costa daEchfOpta^ popiÀ 
losa Cidade ^1 rka^ por seo cx>iBfitercio j e 
foniicsa por casas sobradadas c Tasias* rSená 
Cidadãos sio gentt^ de varias terras ^ i^ue alli 
concorrem ; e-^ por e^a caa^ acontece a di«« 
\ersidade:drrosto6 que allí se Tcini jáiEgros 
aqui ) lá biraooos ^ além mistiços. Foi aiii ter 
Lopo Suares na intenção de comprar come»» 
tWeís y com que reparar-se da. feme : ' mas o 
medo pôz «m fugida aquelle povo , sâoiíqui* 
do na Cidade senão a gente militar para noa 
impedir a jentrada ndla. Os. nossos quevârãiK 
imiteis aHi os pogos , e o diníieiro para dêscap? 
far-^se dl fome , deliberiTâo-fC de cpnmittni 
o^nselbo a ieyar a Cid^nde pcbs aiiiKtt;.i^qaè 
fieiQ oibros a cingido , nemtcrres y nâm es^an^» 
pias a kntifícvtWs i ' '^^N 

Resolvem^se a saltar çm terra, dm vão -a 
prtaeiro terço* D* Garcia CoutÍT|ho\ eD.JcSb 
da Silveira ; vâ^nha depois Lopo Soares ooiit 
os deaiais ó^icâes. Os qne primeiro dcaens»» 
bartárão , espera^^ formados peia taaÊs fs^a^ 
te^ mas «romo esta chegava '.an» LopoSu^res^ 
mais lenrnqente doqne ttimpria 2» csso , e 
pi da tem disiSo bddrâés ^ e rotioqucs sum 
da rai^gnar^iy nao soí&esdoi estes: ailenma: 
àof Kgiindqs^. pwtpoe Illflp^idaiião ^r^jsíipigDa; 
-. J - de- 
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de rosto cam ã afironta que em' Judá recebi^ 
i€o- deSoleinuun ^dizendo lhe& por snofà que 
em Judá íbrâo bem hos{)edádo9^ <í seriâo aUif 
mdhor. Gaspar'dá> âitva f Afihs da Silva , e 
Antoaio Ferreira. Fogaça forão os: primeiros , 
que por desacostumados • a deshonras e zom^' 
barias, se arreoiesséráo aos inimigos y como 
quem com o .fito na boa fama ^ à^reza vão a* 
morte : seguirâo-nos . logo* todos; . 

Recresciâo de tOi^lo o Jaéo^ :o8. inimigos , 
e sostinhão apinhados valentemente o iiosso 
accommettimento. Mas os^hossos ^tnbao^aze-^ 
damente estimulados da fqme , dosTcmoques , 
e da affrotuta recebida enijudi: assim noim»i 
veto oom que investirão os inimigos, matárao 
logonúiitos, e oresto.osconstrangêmo ades* 
mandada fugida. Nua* a Cidade entâò de de» 
fensores^ foi entregue á pilhagem: e Simão 
de Andradft mandou dizer a Lopo Suares^ o 
qual ainda estava. na armada , que podia vir 
$eguramei|te aZella : recado que Lopo Suares 
ouvio< mais desabridamente do qu& d imaginou 
Simão de Andrada. ; porque O' tomou . como 
expcobração . de temor , e covardia por se nao 
ter achado na batalha , e logo que o. vio o 
tratou mal de palavras. Dada ;i Cidade asao» 
CO, do muilo comestível de que ella estava 
dieia trouxerâo para bordo huma. porção não^ 
mui avultada Nf e lhe lançarão fogo por toda a 
parte que a -deixou eni cinzas. Aili* lençontri* 
rib prezo aifidahumiFortugfie;js comio^ da 
- . > ' ben- 



lÊam 



Bergantim de^ue era Gapiíâo Jòrge/de .Qua- 
dra, e se desgarrara da armada de Duarte de 
^Lamos^ e Dosia .praia^oÈjqstkyiráo,, tiias que 
ibi solroi ao! ^aspiear^da^Cidadei'^: i .u ./ 
I^lli fortib Lopa^náresLp^fa Adiemi, ipJ^ 
-de se mtibèouapDr:seu'(do5%sti^ede.quam0 vái 
prover com bomjuizo a80€nisaa^{>re$enteS|}qÉe 
^ffiaDcallasvno íiirtiro sobis^^fé de ^tranhos. 
Pois que por st fiar na bondade , que Mir-Ha- 
miúsan llio denuociava ,'fiiaQdôu queimariam 
Zeila : quantiosos máhtiunoittès. '^i > cuja feita dk^ 
fez depois soârer agudos Justices» ForrquaiHP 
Mir-Hamiriam ' «abendo ' que faaqxid Ia,;.viagf m 
nada fizeca 'digno de meiíKffia^.e tornava ^i 
des&lcaxneaà) na iarâiadai,:e mui /dimpuit^ 
wildados *^!^;jcomeçaitdo''dfêder;edtão^ a.tii 
-cnt^^poucofi, quando l]iei.vipH»3geitarias;ç:ha¥és 
da Éidads^, çesqaecbndcFfse^^daieoebida Ub<^ 
dade , não lhe quiz acudir com mantiiuieniíQ:, 
«'àm^ '»<ag0a^lha'd:eo 'com lúiaKgnidade e 
inesquinbqzí).: ' : ' :. .:. ^ 

i.. Otici^ifl :a Lopo Suaros^'a.:peniiria)>. .em 
qoe se viâ4 aicnandarsegmida .Kfez.á£tb.3^piaj, 
pa-ra qdeida>Cid:ad&(Báíl)ai-a^ue dista zOil^ 
gociB íé&:>'Zm\si se ba^cecessé :dé <coraestiveI y^ 
,s8tâixá80:àgBa<ia'^ ede lá com igente^ «Náots 
"perdidas Vtvn:^ ténue- affrei3^ i kíq 

^ími(\mél ééQrmuz.\ Boari quanto- ellòn^ .ei& 
*Adènac?pÓ2li{HS8kiio Boreiq^eE^V i^^ qfueiuioú 
a armada do Soldão , nemseombateo Judét» 

tími-pôv^ en^lx^str mgt^ do 

^^j Im- 
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UffpsMoe. dás Abaísk , oomo lhe fôm ífl^ 
cnmbido.; anm ncaoduxio a armada mt» 
^d^rniida.y c «aie^iiAneiis , que <8capdrSo á 
violência dosAftran^^&ácrue^ dMioimigos, 
-eáiiiorMv qir iiãbtt)!!^ cortados 

'die fonmi e 9e<ksfwar quebrantados e affli^ 
dpB I os póe emiiteo-ai^ 

Tinliai^ áhtes^d entnur em Ormoz^^ dea* 
péáido-a p.. Atóxo. de Menezes que fosse 
f aviar a aifnada vrquç víoha; pam oi Reino yx 
ta^ Lopo da Viliavlúèmi 'nlhum Bergantim com 
^ 'Oiás novas afit&cr daqneile successo. Ciah 
irraya^se Peso Vaa de Vera o PifotO' do Ber* 
(gaattni ^ homegi wam perito na navegação ^ e 
^ mo que deo.pasmQ.a codos^^ de verem t^ 
pequeno ^ baixel sbbn^ujar aquella» vagas^ 
aqucãlas tormeataB y . x que Náo» «moi akero 
^sas ^ e bém bastecida» de tado^ cao amiúdo 

fi^iqueaf&a 

- ' Lopo Suares depois que proveo ^ein Oiv 
muz as cousas necessárias, partio para a Ta^ 
irixa y onde: encontrou: com Anconiode Saldanha, 
^i^ç naquéQe anno; levara ferro deLísbos com 
4viiifia arcnadai.de 5 Nios, que o tiob» man- 
idado ElfiKi D. Manoel , para quef com nms 
^^JOBs^ armaxia nruzaslse os mares da Aiabia^, 
e JtifesiasaiP aqy cBas costas agramente » gdqi 
fiernslo ' df Aloaçorp qne hia prcwdifc Vendords 
famnob ^ a^ueBaiJOBAMUS icaíxvesdciacni tí^ 
iar4as cobcífliyas/.' . : 

*/u Aim dttjQmiiaíqpK padcdé». a. anoadi 

de 
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de Lopa Suares f moitas Náos se lhe tldhlo 
derramado ^ bumas as levirâo os ventos a Mc^ 
linde y outras a Moçambique , hum Capitão 
foi teu á costa /da Éthyopia dentro do seio 
da Arábia y onde Jerónimo de Oliveira 
matou ^ em desaggravo de oeita injúria y que 
ter delie recebido se queixava-, para cuja morte 
se ajudou w de Mend'aâbiiso homem atrevido; 
mas Joio Rodrigues País , mui esforçado G9^ 
vaUeiro, que hia na mesma Náo^ vingou .lo# 
go aqudie homicídio; matando' de sua pro» 
pria làío a Mend'afibnso : e por Jeronjrmo 
de Oliveifa ser nobre , e ser pemboistú , o 
trouxei prezo, jpara que o G^sv^erhador o^seníi 
tenteasse. Tal £bi o desastrado suocesso; da^* 
qoélla armada y que tanta expeqtaç^ dera ^de si. 
' '■ Tendo Lopo Suares (põtao deixamordi-' 
to) assentado pazes com a Kainha ;de Còu* 
Iam . edesejanib edifícar naquella Cidade ^ha^ 
ma forrakza , mandou ^ antes d& navegar pa-^ 
ra. a Arábia , a Heitor Rodrigues ^ pessoa 
muito cabal , a.^Couiam mui' encommeadado 
de dizer á Rainha a ixcessidade., que havia 
d^huma casa reforçada, emque-os rortugne^ 
zesi.podessem morar jseguros dos Ssu-tacenos^ 
poc (me estes Itrai.nic^ fi^i^sem outno atruído 
wneUiante.«i ein cfx matáxte a Amónio de 
Sá. Nem á Rainha custou o conceder4fao ; 
mas Heitdr Ródtsguesaob: or pretexto deedi. 
Smt morada viiaaçava alkesses f»ra afortalê» 
m:^ Ot^èí.liMiroa^iqae 0'{««ara avisai 



1^2 .<&A VlDÂ ÍL P^UVtOi 

es- Cidadaot', -^pám qae - pozessetn cobro á ty« 
-raihnâi em' quanta :èra: tenra ; :qac aqudia íbr^ 
niílrâa éri> fadm^jiigoç que a. seus pescoços se 
e}pfreéíA\o:rii^ihum\évQÍo paca as<seus rrinci- 
^esv quâ \]OÍndQ':p[ qpúspsséorsacudir de si, 
^M^eriao nà Aooaienda o ^eu trabalho. C^íe 
MeitBSiçin inraobros á resistência V e arrancas*! 
$&h 'sair2i7B9ido\màl ni sua nascença ; poi> 
^ò ihes;secm mui árduo cortallis quando giesn 
Bcà. iQge icopbeòi^das erao asi astúcias* Português 
nr) que conuínamto de amizade e de alilanr 
ÇAit^ubriílp 883iIiiorix> i; com casas de feitoriia , 
fbr^alezair , <]fueJhes servíâo a.jierrotar as li- 
íierdadesDèideapojar das fazeadas. a gente não! 
eB»pettjcxa> de csètts >máos intentos. 
«i '^Cjom tB^npcáticas-soIlicjtavãb os Gida- 
êÍDB's'Q mais (animKJo ainda cfuebravâo os ou* 
Mtdòè ' da iBlaijabti. Mas comp eila conhecia 
oS'iPorcugL£2;e8 , bons para amigos, e agros 
paf a-5 itriínigogj iy - quiz ímrès ^ «xperimetoar sua 
kaídade^ queiavsnturar-se ao seu rancor. Que 
D^oordava.emttsua contemplação , que penas 
í^aaianm^s^rêca, por sua aldivjosia eincons^ 

idnçJas*''^^^!)^^' ^^01^^ pscséra ElRei de 
pí)«ÍiíUB.acseiis, Estados peJa egrégia lealdade 

Sbeiguandára^ aos FortuguczesJ l Felaqivq^ vsh 
^ a -pôde dmvrihr ila &vqiie hsoM, yèz.nos 

-.^^.:MedraTm^raudIltorfeífiífatól da fort^âe* 

saa^^.e/a^ftaàdiét-qm .aada^aiin^gM^ <^om 
EàKú de,TraBMS»r:.oirisifilio:>de(C6uiaaE^ (tk 

yo n** 



x^ 
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« 

hha partido para ella coni seti filho« Então os 
Mouros instigavâo com mór desvelo a plebe 
contra osPoriuguezes, esemeavâo discórdias , 
d'onde se levantassem alvorotos , qíié estor- 
vassem a obra ; liias Heitor Rodrigues se hou«^ 
ve com singular prudência ; que tinha com-i 
posto de maneira a sua gente que ainda pro- 
vocada dé impropérios , náo respondião huma 
só palavra desabrida , antes tudo supportavão 
comedidos. Também os continha que nâofos* 
sem espairecer pela Cidade , e mais que tu- 
do, com os Regedores da Cidade tinha tra- 
vado âmiliar conhecimento, para que (a ser 
preciso) o soccorressem com seus poderes, 
como já lhes fora ordenado pela Rainha, As • 
sim se sosteve até que a Rainha tendo dado 
fim á guerra ^ e voltando á Cidade , se aba- 
farão aquelles arruidos 5 e teve remate a forta* 
leza. 

Em quaiito sulcava Lopo Suares o mar 
da Arábia , D. Goterre Monroy , Governador 
de Goa 9 mandava em comprimento das or- 
dens de Lopo Suares^ seu Irmão D. Fernão 
Monroy ás Ilhas Maldivas , que captivasse 
as Náo9 que alli passassem da Arábia. Com 
elle panio também na sua Galé o Capitão 
João Gonçalves de Castello-Branco ; e ambos 
tomarão duas Náos carregadas de muita ri- 

Íueza , e pertenciâo a Cojequi poderosíssimo 
louro de Cambaia. D. Goterre mandou ain- 
da a D, João de Monroy com 3 Náos visi» 
Tom. III. N tar 
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tar a costa deChaul, eestc rendeo humaque 
vinha da Ârabia na embocadura dorioMaim« 
Quiz-lhe acudir o Capitão d'huma fortaleza 
que alli ha , mandando-nos accommettêr por 
dez fustas a toda a pressa. Foi muito espaço 
duvidosa entre huma , e outra armada a pe- 
leja , até que os inimigos considerando no 
frande damno que recebião , houverâo por 
em voltar de proa; epor quanto fora ocom** 
bate perigoso , e vacillante nSo lhes geguirâo 
o alcance os nossos. D. João de Monroy foi 
seguindo sua derrota para ChauL 

Tinha-se lançado com 09 Mouros teme^ 
roso da sentença , por ter morto hum Pomi* 
guez , outro Portuguez por nome Álvaro de 
Madureira , que tinha sua mulher , e doinici« 
lio em Goa ; este naquella viagem veio ter 
com D. João de Monroy , o qual lhe deo 
sua palavra , de lhe alcançar o perdão se qui- 
zasse voltar a Goa com eile , de que o Ma- 
dureira lhe rendeo muitos agradecimentos 
pela mercê ; e como lhe desse parte do que 
padecia por sua muita pobreza , tirarão todos 
entre si, com que lhe ajuntar 200 pardaos, 
e fingindo ir a cerra comprar de que se ves^ 
tir ; não somente não voltou mais , que antes 
lidou quanto nelle foi , por maquinar a nossa 
perdição. 

D. João de Monroy » deixando traz si a 
boca do rio , qiie corre diante de Chaul , se 
affrontou com 15 fustas y que Melique-az ap» 

pa- 
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pafelhadas tinha. Foi mui áspera a contenda 
tí'humã parte e d^outra : até que D. Joio de 
Monroy abalroou huma de sorte que de sus* 
to se lançarão ao mar os defensores dcIla/ 
e eiitáo as outras todas se salvarão fugindo^ 
Em gratidão do bem que havia recebido , foi- 
se o Madureira ter cõm Miralmilique Capi- 
tão de Sabaim Dalcâo ^ e o avisou de quão 
ténue era a armada de Monroy , c quão fácil 
lhe seria derrótalla se a iccommettesse. Blla 
despedio logo f fustas que combatessem com 
Monroy ; mas este se foi ponteiro a ellas , as 
desbaratou^ e fez fugif depois de leve pelga ; 
e fugião ellas tão bem levadas de rcilio , que 
huma só lhe não pôde capiivar Monroy^ que 
lhes hia em seguimento» 

C^asi por esse tempo esteve Goa : em 
apertado trance, e lhe vinha. o risco de lasci* 
vo appetité 3 a temeridade , e o ódio lhe de» 
tão a forma y e a crueldade lhe pôz por fim 
o remate e ultima mão : e se Jesu Chrisia 
com seu Divino poder não acudira com o 
temedio , traçada estava grande mina cpérdi^ 

Entre os pagens 'de AfFonso de Albuquer- 
que se criara Fernão Caldeira ^ :qoe .em tem» 
po de seu governo se casara em Goa : por 
accusaçòes de cossario que não exceptuava em 
seus roubos amigos nem inimiros , 01 mandott 
Jogo D. Manoel vir prezo a Usbcá^ d'ond$ 
justifica de .seus crimes, ê puro em sita fa^ 

N li ma« 
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ma , lhe permittio E^Rei voltar á índia âC« 
crescentado em mercês ; e ora Ília dle na aies^ 
ma armada de Lopo Suares lía Náo , de que 
era Capitão D. Goterre de Monroy ; e por 
certo aggrâvo não ténue , ao parecer de Fer^* 
não Caldeira , começou a diz^ tailto mal do 
Monroy, que lhe desabrio seu animo grave- 
mente i pelo que chegado apenas a Moçam« 
bique , fretou logo embarcação que o pozesie 
em Goa. E como depois qae D. Gotene lá 
chegou , presentisse , llic punha impuros olhos 
em sua mulher , e ser Henrique do Touro o 
•eu negociador e ministro , elle acutUou a ca- 
ra do tal Henrique , e lhe cortou huma per« 
na , e se transpoz em Pondá , praça duas lé- 
guas de Goa além do rio , onde governara 
Âncostam Capitão de Sabaim Dalcáo ; por 
quanto já não tinha o abrigo de Albuquerque , 
e se via desamparado , e em poder de seus 
invejosos 9 Goterre provido em Governador de 
Goa por ElKei D. Manoel ; accrescei^do o 
estar injuriado do que delle tinha dito, ás cu- 
tiladas, e outras c^ensas , que lhe tira vão to* 
do o seguro, ou confiança de escapar-lhe* ^ 

D. Goterre queanhelava tomar delle vin- 
gança, requeria a Âncostam , que lhe entre- 
gasse aquelle homem , que tão indignos fei- 
tos tinha comitiettido , para por elles ser cas- 
tigado. Mas Âncostam ^ ou já pelo conhecer 
pessoa esforçada , de bom entendimento , e 
singulari sagacidade ^ e querer servirrse de seu 

prés- 
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pr«tinio nas pelejas , ou já por julgar indigno 
da honra de hum hoóiem de bem y entregar 
á crueldade de seu inimigo quem veio hu- 
mildemente amparar-se de sua sombra , repu- 
diou constante todos os seus requerimentos. 
Então se resolveo D« Goterre a acarear a 
morte a Fernão Caldeira a todo o custo, pa- 
ra vingar saa injúria , e o ferimento de Hen* 
rique do Touro » e mais ao folgado sé lograr 
da mulher do dito Qldeira. 

Assim mandou a Pondá com muitos pro- 
mettimentos o Escrivão do Governo João 
Gomes , homem atrevido : a que lhe matasse 
Fernão Caldeira. O Escrivão se encarregou do 
feito 9 e guiou logo para Pondá , onde fingio 
que para salvar sua vida , oíFendido das in- 
jiirias, e máos feitos de D« Goterre Monro^ 
homem maléfico e injusto , buscara o patroci** 
nb delle Ancostam* Ancostam lhe fez bom 
agazalho, e Fernão Caldeira o convidou gran- 
diosamente. Acontcceo que nesse tempo pa- 
ra relaxar o animo partisse Ancostam para o 
campo , onde levou comsigo^ a ambos. João 
Gomes como se ouizera dizer a Fernão Cal- 
deira algum segredo o afastou hum pouco de 
Aflcostam y e alli á falsa fe o apunhalou , e 
metteo esporas ao Cavallo« Aucostam despedio 
logo os Cavaleiros que lhe assistião 9 levan- 
do muito a mal grado , t}ue na sua mesma 
presença com tão falsa aleivosia tirassem a 
vi44 ahum homem ^ que elle cubria com s^u 

am- 
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amparo. Os Caralleiros qué , q seguUáò , o 
trouxerâo a Ancostam v que despindo o alfan» 
je, lhe cerceou a cabeça. 

D. Goterre se agastou com a nova , e 
meditou como mataria a Ancostam contra to^ 
da a razão ; e para esse conseguimento inven-^ 
ta humas Cavalhadas , e para ensaio delias 
vai passar a Benastarim o dia inteiro. Ao en- 
cetar da noite, intiora aos Capitães ' que vao 
matar Ancostam , mas estes - lhe estranhão a 
resolução , e lidãopelo desviar delia. Então 

•D. Goterre lhes diz que para segurar o Sfr 
nhorio de ElRei D. Manoel he necessária a 

•morte de Ancostam. Apenas elle fez menção 
de ElRei , ninguém ousa oppôr*8e4he , antes 
cuidar emapprestar-se para a facção. Âtrave»» 
são o rio nos bateis , levando a nado pelos 
freios os cavallos des*-fiel lados. D. Goterre de 
Monroy deo ornando daCavallaria a D. Fcr* 
não de Monroy j e encommendou os infantes 
a João Machado. Este , como passara diante , 
tomou dous dos habitadores , de quem se inp 
formou que Ancostam ^esluzido de suspeita 
alguma ae engano , ou máo estratagema se 

' achava na praça desacautelado. E por essa 
raião advenio a D. Fernão de Monroy, que 
daria conta de Ancostam se lhe permittia lá 
ir de marclia surda. D. Fernando que o teve 
por deslustre seu , não houve meio de outoi^ 
gar-lho : e neèta altercação se consumio par- 

' ttp da aceite ^ e conao D. Fernando não pôz 

na 
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na jornada aPondá a anciã que ella requeria y 
<€ porque também o relinchar dos cavallos 
inaisinou nossa chegada ; presentido o Âncos- 
ram súbito passou a ponte (porque naquelle 
sitio mette o rio bum esteiro pela terra den- 
tro) e formou a sua gente. Já quando D. 
Fernando chegou a Pondá nao achou nin« 
guem, c o Sol que destecera as trevas, des- 
cubrio também com sua claridade a nossa 
fraude. 

D. Fernando de Monroy , que então vio 
^r baldadas as fadigas desta empresa , dispóz* 
se a voltar, e convidou a João Machado que 
fizesse o mesmo. Mas Ancostam que segun- 
da vez passou a ponte , accommetteo tão fu* 
riosamente a D. Fernando , que lhe rompeo 
a forma e matou â muitos. Os que hião fu- 
gindo revolverão o terço da infânteria , e a 
obrigarão a fugir também. Ancostam mandou 
parte dos seus diante tomar hum passo estreito 
por onde os nossos tinhão de passar , e en- 
tão combatidos pela frente , e pela espalda os 
Portuguezes desfrutou Ancostam huma vi- 
ctoria insigne, em que fôrão captivcs muitos 
dos nossos , mas muito mais ainda os mortos , 
entre estes João Machado que , antes de cahir 
por terra,, fez obras dignas de immorial me- 
moria. 

. Isto assim concluído , annunclou Ancos- 
tam a Sabaim Dalcão a grande prccza que 
ei^eçucára , e que se agora lhe punha o peito , 
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levaria Goa ; que tinhSo os Portuguezes roni* 
pído a alliança , e pago a devida pena de sm 
perfídia. Que fblecia soldadesca para levar 
d'hum impero a Cidade nua de presidio, e 
atemorizada com a nova de desastre. Sabaim 
Daicão mandou logo a Çufalarim que pas« 
sassç á Ilha com grande exercito, o que elle 
ièz estragando , e destruindo tudo , e pondo 
em grandíssimo aperto a Goa assaltada ino* 
pinaqamente de sua ruina; e fácil fora oren- 
delia , se não fora a inesperada vinda de 
JoSo da Silveira que tinha invernado em Qui» 
loa , e logo traz elle Rafael Perestrello , que 
. yinha requissimo da China , sageito mui esfor« 
çado, esummamente liberal, queacudio com 
apressado soocorro , juntando comsigo muitos 
por obséquios e seu préstimo, e muitos solda* 
dos que gostosíssimos o seguião a bordo de 
3 navios. Como se vio sobre o gume do pe^ 
figo , e destruição pela incontinência , e teme* 
ridade d'hum Capitão mór aquella Goa , que 
a tanto custo foi rendida , com tanta capaci- 
dade d^hum sábio Governador, e tanto anher 
lo dos bons foi defendida. Sabaim Dalcâo de&- 
cahindo da confiança de tomar a Cidade, pe* 
dio pazes a D* Goterre de Monroy ^ que sem 
resistência alguma lhas concedeo. Renovárâo-se 
os ajustes delias , e fôrao seus artigos confira 
madòs , e seltqdos com muitos testemunhos au- 
themicos para memoria de vindouros. 

Nesse anno a Raínhst D« Maria grave» 

meq.* 
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mente enferma depois do seu ultimo parto y 
sem esperança de melhora , e ao dizer dos 
F7SÍCOS , com hum a chaga nas entranhas , pa« 
decia muito , e pouco a pouco defínhava , en» 
tregou finalmente seu espirito a Deos , aos 7 
de Março do anno 15:17 da nossa salvação, 
na idade de35' annos , deixando vivos 8 filhos 
que já nomâmos. Foi Senhora de graves cos- 
tumes , e theor de vida , muito aÇavel , e hu« 
mana em seu trato , e mui comedida em to- 
das as suas falias ; e por suas muitas virtudes 
adroiravek Não consentio ócio em si , nem 
nas Damas e meninas de seu Paço , porque 
6e lhes não eivasse o animo ; e por essa ra* 
zao lavrava com suas próprias mãos tecidos , 
e bordados em lenço e em seda , mulheris 
trabalhos , excitando as outras a imitalla , me- 
nos com vozes I que com o exemplo. Nunca 
se intrometteo nos negócios de Estado ; por* 
que punha o principal brazâo d'huma mulher 
no recato e na brandura ; dizendo que a tor« 
vação da vida procedia da usurpação dosen* 
cargos* Tinha muito acatamento acerca de 
ElRei seu esposo , nem jamais com injustos^ 
requerimentos forcejou afastallo da rectidão. 
Com seu amor ingenito, e com severa criação 
conteve sempre seus filhos nos deveres da iri« 
fancia , nem ainda por brinco lhes consentia 
commettessem cousa além do honesto ; nâo dei* 
xando sem castigo o menor resquício de li^r. 
dade« Era no culto da Religião^ mui pontual , 

no 
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no acudir ás necessidades da pobreza mui bc* 
nigna , em sustentar donzellas , e dotallas pa*» 
ra esposarem honestos maridos , caridosa como 
Mái , e liberal como Rainha. Amava prodi« 
giosameiite aElRei, eera dellereciprocamen- 
*^ te querida pela amabilidade de sua condição , 
e santidade de seus costumes* Edifícou mui- 
tas Igrejas , e por muitos sinaes e preclaras 
obras manifestou sua devoção e humanidade» 
Motivos porque deixou de si tão acerba sau- 
dade em Portugal» ElKei mesmo cahio em 
profundíssima tristeza , e o que lhe fez força 
a surgir hum tanto delia foi o cumprir com 
o Ofncio , não- a, deslembrança do amor da 
Esposa , foi a sua resignação com Deos , e o 
dar aos seus súbditos hum traslado de paciên- 
cia, e moderação até no sentimento. 

Nesse anno também Selim Imperador dos 
Turcos deo batalha campal na Syria a Cam- 
pson Imperador do Ggypto , que se intitulava 
Soldão , e como lha ganhasse , ajuntou ao seu 
Império a Syria inteira com o Egypto. £ co* 
mo ElRei D. Manoel visse o quanto sehião 
agigantando as posses de tão feroz inimigo , 
e os Príncipes Christãos com intestinos ódios 
a combaterem-se , estragando as forças da Re* 
publica de Clicisto i segunda vez requereo 
por O. Miguel da Silva ao Papa , como ou- 
tras vezes (izera , a que , depondo todo , e qual- 
quer roatro cuidado II tomasse a peito este só* 
meote de recrahir todos os Príncipes Catholi* 

cos 
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cos das turbulentas , e pestíferas dissenç6es em 
queaodavão , a firmar paz entre si > e de mãos* 
dadas em bem ferida guerra abaterem o or- 
gulho daquella inimigo imminente sobre to- 
da a Christandade. Que elle para essa fac- 
ção oíFerecia de boa vontade quanto ^ podia , 
e se daria por muito aíFortunado, se em tão 
illustre causa aventurasse ávida. Mas escavâo 
os ouvidos tão pejados de negócios descrepan- 
{es desta paz saudável , que não acharão e&« 
tes requerimentos lugar onde entrassem , e ti« 
chz a fúria nos Principes medrado a tal ponto , 
que ainda quando oSummo Pontífice mettes-^ 
€e todo o cabedal de persuasão y dava espé- 
cie de o emprender sem fructo. 

Chamarão os antigos escriptores promon- 

•tório de Hercules , o Cabo que ora dizem de 

•Guer , situado na costa da Moura ma , qqe 

declina para o Sul além do rio Diuce. Neste 

Cabo tinha ElRei V* Manoel /huma praça 

com seu Castello , e reforçada guarnição. Os 

.Capitães, que para láhião, avexavão comca*-^ 

.yalgadas contínuas os Mouros comarcãos não 

rjsugeitos a Portugal. Era alli Governador este . 

.anno de i^iy. D* Francisco de Castro » que 

;tendo vindo a Portugal , ç o Xerife tendo no* 

.vas de sua partida , veio este accommetter ús 

Mouros tributários de ElRei D. Manoel , 

talar-lhes os eampos , abrazar4hes as .semen^ 

teiras , fa«eodo-lhe? muito: estrago e meotcs. 

•^4ide Boaga2\2iiui yaleote Alcaide daqueUes 

si* 
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sities , vassallo de EiRei de Portugal , lhe veio 
ao encontro com a sua gente formada , de 
que houve mui ferida peleja , em que d'huma 
parte e d'outra cahírão bastantes mortos , sem 
que a victoria para algum lado propendesse ; 
e o Xerife anojado de não ter destruido o seu 
adversário , chamou por hum Irmão seu , que 
veio com grande turma de soldados , e jun* 
tos investirão com Boagaz , o vencerão em re- 
nhida batalha , o pozã^o em íiigida ^ e lhe 
arrazárao a villa de Tu/l que era senhorio 
seu ; e depois fâráo talando toda aquella re* 
gião. 

He Targa huma Villa de Mauritânia que 
pertence ao Reino de Féz , e dista de Ceuta 
obra de dez léguas. Tinha ElRei D» Manod 
determinado de a tomar, para dalli conquid- 
tar mais facilmente a Cidade de Féz. Por cu- 
ja razão mandou no mez de Julho Diogo Lo» 
pes de Sequeira ao Estreito com huma arma« 
da de 6o velas , e Ih» encarregou que além 
dos soldados que levava , tomass? mais de áp« 
zilla 5^0 lanças , outras ^o de Tanger ^ e de« 
pois passasse a Ceuta , onde se juntaria cons 
D. Pedro de Menezes > para ambos hirem so« 
bre a Villa de Targa« O que não contentou 
a D. Pedro de Menezes. Por quanto era su- 

Íráto de mui grande coração , e tinha oor af* 
irontoso , no caso que a facção , succedesse a 
prazer , lhe dessem companheiro no feito > e 
parceiro no louvw^ Porque com tudo não pa^ 

le- 
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Tecesse recusar ás ordetis de EIRei formou a 
sua gente, e ambos guiarão paraTarga; mas 
desconvindo-se entre si , voltarão para Ceuta , ^^ 
desacertada a empreza. ^ / '' • 

Diogo Lopes de Sequeira , depondo cm 
Tanger , e ArzilJa as tropas , que de ambas 
tomara , teve prática com D. João Coutinho 
Governador de Arzilla , em que lhe apontou 
seu desgosto , de ter sahido de Portugal com 
tão formosa^ armada , e tantas esperanças de 
hum a Cavallaria de rejiome , e vohar depois 
com tão escolhida gente sem ter feito cousa 
memorável. Que por tanto lhe pedia , e o con« > 
jurava que o levasse aoíide obrasse alguma 
acção y com que sem vergonha no rosto po- 
desse apparecer em Portugal á face dos que 
o vissem. Condescendeo D. João Coutinho com 
os seus rogos. Entrarão ambos mu^i reforçados 
em gente guerreira , pelas terras dos inimigos , 
arruinátão alguns lugares , captivárão gente 
e rebanhárão rezes : e como ninguém viesse 
oppor-se-lhes com sufficiente turma , virarão 
sobre Arzilla , e de lá tornou Diogo Lopes 
mui' descontente de si a Portugal. 

Passado isto , D. Duarte de Menezes, 
e D. Jc^o Coutinho entrarão com íeus Cavai- 
leiros pelos agros de Álcaçar-Quibir assolan- 
do tudo , e matando Mouros ^ e se recolherão 
com abundante preza« ^io-lhes ao encontro 
o Alcaide de AIcaçar*C^ibir com se^ exer» % 
cito ) e elles por não desordenarefn a forma , |^ 

se 
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se descartarão de mui grande parte da {jré' 
23 , e fôrão caminhando com o resto. Sim 
lhes vinhão os inimigos seguindo as pizadas 4 
mas não se aílbutavão a combater , antes 09 
deixarão retirar a salvo o exercito e a preza^ 

Nesse em tanto D. I^uno Mascarenhas , 
que governava em C^afim , não se prendia dd 
ocioso ; antes sabendo que andavão levantados 
os Âduares de Ganeme , deo sobre elles de 
improviso , desbaratou a mór parte delles , ç 
segurou o jugo no resto. E como depois lhe 
noticiasse hum Mouro, que tinha em Qafim 
seu Irmão captivo, que as Cabildas de Ha^ 
bida determina vão de coromum conselho re- 
bellar-se , e se dera a cada hum faculdade fran- 
ca de ir ás preás , deo logo forro o Iritião da 
Mouro em galardão do indicio que dera. D. 
Pedro de Mascarenhas era então íronteiro em 
C^aíim ás ordens de seu Irmão D. Nuno; es- 
te o despedio logo com Francisco Carneiro 
contra os de Habida acompanhados de 309 
lanças, e outros 3C0 de pé. Partidos aoapon* 
tar. da noite , caminharão 6 léguas , e no dia 
seguinte derão batalha. Mortos os inimigo» 
cm parte, c em parte fugidos , vokárâo para 
« Cidade viaoriosos , t ricos de despojos e 
capnvos' 

Corria, nessa quadnt hum constante boa*^ 
to , qoe jantava ÊlRei de Fez hum grossa^ 
eKrcito , para p6r Qifim cm assedio , e a conn 
bater com todas as. suas íbr^as.^ ElRei D. 

Ma* 
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Manoel , que o soube pelo mesmo Mascare» 
nhãs , lhe mandou assas reforçado soccorro , es- 
colhendo para ellesugeitòs destemidos* Qgem 
deo sobre todos mais completo contentamen- 
to a Mascarenhas, e a todos os soldados, foi 
Gonçalo Mcndez Sacotto, cujo guerreiro es- 
forço era muito abonado. EiRei de Féz po- 
rém 9 ou já que outros cuidados o estorvassem j 
ou já que tivesse novas da Cidade soccorri- 
da, desfez-se daquelle presupposto. 

£m quanto assim hiâo os successos em 
Portugal e em Africa , Fernão Peres de An- 
drada, que hia de viagem para a China, hu- 
ma tempestade lhe fez tomar o porto de Ma- 
laca , d'onde se embarcara , e alli presenceou 
os desconcertos daquella Cidade. Por quânro 
morto Jorge de Brito de doença grave , con» 
tendião Nuno Vaz Pereira com António Pa- 
checo , sobre quem delles teria o governo^ 
Dizia Nuno Vaz que diante de muitas teste- 
munhas lhe entregara Jorge de Brito o res- 
guardo da Cidade , que náo podia demittir 
sem grave culpa. António Pacheco replicava 
que a instituição de AfFonso de Albuquerque 
sempre fora que o Capitão do mi^r, no caso 
de morte do Governador lhe succedesscj e 
que deixara determinado que fosse Andrada , 
que então era Capitão do mar , substituído 
no posto de Gpveriiador. (Juc elle António 
Pacheco era actualmente Capitão do mar , e 
que por igual exemplo lhe competia o àhár 

to 
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to da successâo. Empenhava-se FertAo Vtíeê 
de Andrada com todas as posses a coitar os 
nervos á disputa ; mas nada lhe aproveitou. 

Não qoiz cubrir de silencio estfi occurren- 
da i porque se entenda , que a Provideocift 
Divina com tão diminutas forças como lá te« 
mos conserva o sceptro do Oriente tio arre- 
dado das Hespanhas , cm tantos sitios desgre- 
gados , em mãos de Portuguezes , que se náo 
deixâo regrar da razão, mas sim da ambi(^o 
precipitosa. Por quanto se intestinas dissençôes 
joa próprio regaço da Pátria abalão , e mui- 
tas vezes derribâo bem fundados impérios y 
que nâo farão elias nos Estados remotos por 
milhares de léguas , rodeados de tão vingati- 
vos adversários , defendidos por tão tenus 
quantia de soldados , quando as discórdias 
^c apoderão de ânimos captivos da ambição ? 

No mez de Junho do anno da Salvação 
15' 17 se fez á vela de Malaca Fernão Peres 
de Andrada com huma armada de 9 navios , 
e aos 15* de Agosto deitou ancora em Ta^ 
nianlabiia , Ilha doa Chins , três léguas afas- 
tada do continente. Andavão então aquellss 
mares infestados de Piratas , e tinha o Impe« 
rador huma armada de guardacosta para segu* 
rar a navegação delles^ Qpando o Almirante 
^eUa vio o desusado feitio dos nossos vasos, 
ficou muito admkado y é cuidando sermos no» 
vos piratas, nos pôz a pro^ em tom de pe- 
leja. Fernão Pere^ y sem dar algum sinal de 

guer- 
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guerra ^ entrou com segurança ,' e todas as suas 
Náos na Ilha Tamam. Estando já ancorado , 
lhe perguntou por interpretes o Alrairantedos 
Chins , quem elle era , d'ottde vinha , e que 
motivo o trouxera a aquellas costas. Fernão 
Peres de Andfada lhe respondeo y que era Por- 
tuguez , vassallo d'hum poderosíssimo Rei , 
nas partes em que o Sol acaba o dia , cujo 
Rei ouvindo fallar na grande pujança , e ricos 
Senhorios do Imperador da China , e quão 
dotado erã das prendas de Monarcha , dfese- 
jára summamente sua amizade, confiando no 
muito que ella seria proveitosa a ambos os 
Soberanos. Que eile Fernão Peres só necessi- 
tava por ora de Pilotos , que sem risco de 
naufrágio governassem seus navios até o por- 
to de Cantam , jd^onde o Embaixador de El- 
Rei de Portugal podesse encaminhar-se á Ci- 
dade e á Corte para fallar em nome do seu 
Rei com o Imperador dosChins , e lhe entre- 
gar as cartas tratando de presença a presença 
os negócios de que vinha ipcumbido. 

O Almirante lhe tornou , que elle esta- 
va de partida paraNanto perto ij leçuas de 
Cantam , onde daria parte de sua chegada ao 
.Governador. Como porém se enfadasse Fernão 
Peres de tanto esperar pôz a proa aonde le- 
vava o fito com duas Náos, e alguns bateis, 
e lançou anoora no porto junto d'hum cães 
de pedra de cantaria , com seus degráos da 
mesma pedraria , que dão em hum largo, ter- 
Tom. III. O rei- 
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feiro defronte do qual demora huma líhetá^ 
e ndla huma torre , onde os Magnatas da Ci«^ 
dade banqueteáo os hospedes. O Tutam (no* 
me que oao ao Regedor da Cidade ) convi-^ 
dou a Fernão Peres a jantar com elle ha Ilhe* 
ta que dissemos , mas este se desculpou com 
motivo de enfermidade , por se não ver obri- 
gado a sobegidóes de desacostutiíadas igua-^f 
rias. Tratou depois com o Tutam , e mais 
Magistrados da terra os negócios, a que fo- 
ra mandado , e entregando á boa fé daquclfó 
Governo o Embaixador , que hia dirigido ao 
Imperador da China , voltou a Tamam , oh-" 
de se demorou 14 mezes ,'por levar em re- 
cado que se. informasse qualiíicadanrente de 
tudo , inquirindo muito por miúdo á cerca 
de usos , e Leis daquella gente. 

Vinhâo por alli mui frequentes merca* 
dores de muitas na^es , com muitas fazendas , 
e com ouro mais que tudo, Fernão Peres lhes 
&zia muitas perguntas , e de muitas cousas , 
que delles aprendia , tomava contentamentos 
Mandoíi além disso a D. Jorge Mascarenhas 
correr aquellas costas com pilotos , peritissi- 
inos Chins , para que tamoem lhe desse ra- 
são do que com seus olhos examinasse. En*^ 
viando ordens a D. Jorge Mascarenhas , que 
voltasse , porque apontava o tempo da torna- 
viagem , Fernão Peres mandou lançar pregão 
pela Cidade que todo aquelle que tivesse de 
queixar-se de injúria ^ que algum Portuguez 

lhe 
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itie fizera , de empréstimo , de engano , ou 
fíirto, recorresse a elle, que não tinha de le- 
var ancora, que não fosse tudo resarcido. Ban<^ 
do foi este mui agradável aos Chins, não por 
que algum tivesse queixume de injuria grave i 
mas porque semelhante costume abonava aò 
claro a equidade , probidade , e prudência da 
gente Lusitana : e se quantos navegarão depois 
á China observassem este theor de probidade , 
mais largo se estendera por aqueilas terras o 
o nosso Senhorio. Que não he tão firme a ba* 
se, que ao Império lhe dão as forças, como 
a que lhe dá a opinião de brandura , e dt 
boa fé. 

He a China hum paiz vastissimo ; a uU 
rima terra , que he estimada ficar para o 
Oriente; c para o Occaso entesta com asba- 
lisas da índia ; he banhada ao Meio dia pelo 
mar Oceano ; cercão-na pelo Norte altíssimas 
serranias acubertadas de espessa neve e duris* 
simo gelo. Pela parte , que olha para o Nor- 
te, confina com os Scythas chamados Tarta* 
ros; pelo Occidente , com quem continuamen* 
te andâo em guerra , os quaes se estendeoi 
até o Oriente. São os Scythas mais fortes^ 
mas os Chins os sobrepujSo em artes e enge- 
nho : com que vem a acontecer que sé os 
Scythas por valentia a miúdo os vencem ^ tâm» 
bem os Chins ganhão victorias por astúcia 
c estratageftia. As montanhas , que do Nor- 
te se encadeio até ^o Sul , dividem os Cliif^ 

O ii dos 
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dos Tártaros , e os valles e campinas , que 
desunem estas montanhas , as atravessao oi 
Chins com muralhas tão grossas , que facil- 
mente atalhSo os Ímpetos aos Scythas. 

Seu território he fértil , e abundante em 
tudo o que he necessário á vida, luxo, e ele- 
gância delia. São baços os que habitão aster- 
^-as meridionaes , quanto são alvíssimos os que 
demorão para o Norte. Vivem todos á la 
grande , banqueteando-se a miúdo ; trajâo 
lans y algodões , sedas , e ainda brocados d^ ^ 
ouro , segundo as estações do anno ; e nas 
regiões septentrionaes nos invernos mais desa» 
bridos y forrao suas roupas de pelitarias de vá- 
rios animaes. Montão cavallos ajaezados com 
primor : seu theor de viver não dessemelha 
muito do dos Alemães y e Francezes em mui* 
tas circunstancias ; recreião-se a miúdo com 
jogos ^ graciosidades , e abastado vinho ; são 
muito dados a amores e appetites. As mulhe- 
res nobres passeão pela Cidade em carruagens 
mui bem ataviadas de sedas e ouro , e por 
toda a parte cubertas. Seus ânimos relaxão mui 
aprazivelmente de cuidados com cantigas y t 
acompanhamento de instrumentos músicos. 
Crêm muito nos agouros , e forcejão cm pro- 
gnosticar por meio de sortes o futuro. Fazem 
grandes honras aos Mágicos, applicao-se mui* 
to ás Mathematicas , e observao com desvelo 
os astros. He tão antiga entre alies a arte de 
imprimir os livros por meio de formas de 

bron- 
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bronze , e propagar assim a memoria das cou* 
sas, que se ignora /delia o mui arredado In- 
ventor. Sâo seus Templos vastíssimos , e não 
sem elegância no feitio e arte , nem resguardão 
ao custo, antes os enfeitão de pinturas^ e es- 
tatuas sem conto ; e dado que os frequentao 
para nelles venerarem varias imagens , dizem 
que só hum Deos , Opifice , e Arbitro de to- 
das as cousas , releva de adorar , e a elle en« 
caminhar humildes súpplicas* Tem em sum- 
ma veneração a imagem de huma Mulher, 
que chamao Namma , e dizem ser grande ad- 
vogada perante Deos a bem do género huma- 
no. Tem também outro simulacro d'buma 
Virgem , que lhes vem por tradição , ter sido 
jfilba de certo Rei , e que enlevada nas cou- 
sas Celestes , repudiara todas as deste mundo 
fará desfructar a contemplação das Divinas, 
atrona crem que ella he dos povos Chins. 
Também entre elles tem créditos de Santo , 
hum homem que fora valentissimo , e trans- 
cendera em tantas virtudes , que até milagres 
fizera em varias occasiões, e o mais cabal en« 
tre elles fôra , o ter elle atravessado huma vez 
hum rio caudaleso , servindo-se ^ como se 
fosse d'hum batel 3 da sua espada, que arma* 
do como estava lançara na agua , para ir so 
bre ella acudir á sua gente , que na margem 
fronteira opprimião mui pezadamcnte os ini*» 
migos. E contão-no em o Calendário dos seus 
Santoç ^ por suas preclaras virtudes ^ e lustre 

egre- 
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egrégio de justiça* Ootros muitos Santos tem , 
que em assinalados dias fèstejio. 

Sao excellentes artiíices , e pintores afFa- 
mados. Edifícao grandes Conventos, onde se 
recolhem homens por devoção, a empregar^^se 
no culto Divino. Também ha Mosteiros , on« 
de as Donzellas se dão com mais desvelo ás 
cousas da Religião. Applicão-se aos estudos ^ 
e os que nelles fazem agigantados progresso^ 
com grandíssimas honras são distinguidos 
Usão para as Sciendas d'huaia Itoguagem 
desconhecida da gente ignorante; como hene- 
ccísario entre nós para entrar nas grandes &• 
culdades aprender antes o Latim , ou Gre- 
go. Os que estudão direito Civil são muito ve» 
nerados. Àdorão p seu Imperador , como se 
fora huma porção da Divindade; que toda* 
via mui raras vezes se manifesta* 

Distribuem em 3 partes a Republica; a 
principal compete aosique transcenderão nò 
escudo das boas artes « e da Jurisprudência : 
ídão*se as segundas honras aos militares : ficau** 
do na terceira classe os que exercem artes 
mechanicas. He liso que os Presidentes dos es» 
tudos maiores examinem que aproveitamento 
levão os que frequenta o as aulas ; e os gráos 
destes exames são instituídos de modo i» que 
o que sahio approvado na aula inferior, qiie^ 
rendo subir a mais ajto posto de dignidade > 
incorre no exame de mais graves , e mais dour 
tas persojiagens , e aquelle que por mais eu- 
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mes , e de mais doutos hpmens sahe apprò- 
vaido , a mais altas honras sobe nâ Republica. 

No castigo dosdelictos sSío severos. Nao 
he permittido y nem ainda aos Cegos mendigar , 
Êzem que os Cegos ganhem soa vida a virar 
rodas, Custa-lhes a admittir estrangeiros, por 
que com scuç costumes naoattenucm as casei* 
ras usanças. Foigâo muito de Comedias , e 
tão. devotos são a Vénus , que tem inventado 
novas formas de lhe sacrificar. Dizem quecon- 
sultâo os Demónios. Taes são em compendio 
os costumes dos Chins , que Fernão Peres de 
Andrade tantp alFeiçoou a si com a sqa afira* 
bilidade, que ficarão crendo que nenhuma Na- 
ção era para comparar com a Portugueza , 
em boa rè , officio , e prudência. 

Sahindo Fernão Peres da China , veio 
ter a Malaca , onde encontrou com D. Alei- 
xo . de Menezes , que alli mandara Lopo Sua* 
res com poderes mui largos , para abafar dis- 
córdias , e dar regimento á Cidade. D. Alei- 
xo tomou a si a armada de Fernão Peres , e 
este partio dalli para a índia áquem do Gan- 
ges, e, depois para Portugal , onde expôz ^ 
ElRei D. Manoel os costumes , docilidade , e 
humano termo daquella gente, e lhe mostrou 
as pinturas ) e imagens, que induzirão Sua Al- 
teza era grandes esperanças, de virem aquel- 
les povos a abraçar a Lei Christã : esperanças 
que algims annos depois decepou Simão dç 
Andrade ^ sugeitp mui valoroso > mas temerá- 
rio , 



2i6 DA Vida e feitos « 

rio , e muito desconforme do theor de seu Ir*» 
mão. 

Este Simão de Andrade tendo navegado 
á China com huma armada , e começando a 
dar fundamento ás forças , tendo já fortificado 
certo sitio , entrou a usar como Rei , e depois 
como tyranno ; tirava o que queria, desflora* 
va as donzellas , que lhe contentavao , dando 
sinaes d'ham rematado louco ; de que tanto 
se irritarão os Chins , que arrcmettêrão com 
os Portuguezes , matarão muitos e captivárão 
outros. Mas Simão de Andrade salvou as 
suas riquezas. O Imperador da China ouan* 
do tal noticia ouvio , rejeitou de si o Em- 
baixador , a quem na volta para Cantam os 
Chins lançarão em huma prizão , onde seus 
dias acabou miseramente. Neste caso se vio 
como o que assentou a prudência de hum , o 
derribou a temeridade e desatino de outro. Vi- 
mo-nos obrigados a dar aqui hum summa- 
rio das cousas da China , por não interromper- 
mos a miúdo o seguimento desta Historia. 

Neste tempo florecia em grande nome de 
virtudes a Senhora D. Leonor Irmã deElRei 
D. Maneei , viuva de EIRei D. João 11. acu» 
dindo com egrégia benignidade aos necessita» 
dos , alimentando viuvas , edificando hospitaes 
de novo , ou reparanda os antigos. Foi dotada 
de animo grandioso, e de prudência rara. Co- 
mo ella com singular devoção venerasse a me- 
moria de Santa Úrsula , que com as mais 

vir- 
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virgens suas companheiras em votos , e san« 
tidade padecerão martyrio pela fé de Christo 
em Colónia Agrippina onde Jazem sepultadas , 
pedio ao Imperador Maximiliano , lhe man- 
dasse alguma reliquia daquella Santa Virgem 
para pôr em seu altar. Elle lhe mandou em 
dom o corpo de Santa Auta , que entre as 
mais companheiras de Santa Úrsula fora a 
priocipal. Seu corpo foi trazido a Lisboa , e 
recebido com grandíssimo concurso de todo o 
povo , e coUocado como em sepulchro , na ar- 
ca de hum altar, que para esse effeito se fa- 
bricou na Igreja da Senhora Madre de Deos , 
onde muitos pelos merecimentos da Santa temi 
por meio deadmirandos milagres achado pro- 
picia a Divindade de Jesu Christo. 

Lopo Suares como soubesse na índia que 
ElRei das Maldivas , e EiRei de Bengala ti- 
nhão quebrado a lealdade a ElRei D. Ma- 
noel , por injustiças bastantes que depois da 
morte deAffonso de Albuquerque tinhão com- 
mettido os Por^tuguezes , mandou a D. João 
da Silveira com 4 Náos a congraçar com o 
Estado os ânimos magoados daquelles Reis. D. 
João da Silveira saneou logo a quebra deami» 
Mde no Rei das Maldivas ; depois foi a Cam- 
baia assentar pazes com ElRei, e fazendo-se 
á véla para Cochim , somente alli se demorou 
em quanto recebeo os mantimentos 9 e logo 
se fez na volta de Bengala. 

He Bengala huma dilatada Monarchia, 

que 
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que pelo rio Ganges he retalhada , rio mui 
caudaloso e mui largo , que separa a índia 
ulterior da índia citcrior , e por duas bocas 
distantes htirtia da outra 7^ léguas desagua no 
Indico Oceano. Suas aguas sao saudáveis, e 
crêoi aqiicUes povos aue ha nellas poder Ce- 
leste , por cuja virtude vem muitos lavar-se 
nellas, para se livrarem de enfermidades, e 
outros para se purificarem de peccados. O ter*? 
ritorio he de increivel fertilidade ; a gente he 
baça , mas túo feia , nem desengraçada ; vivem 
com esplendor ^ e aiaviâo-se ao guapo. São 
venéreos e glotôes, eaíFeítos a muitos vicios : 
nenhum caso fazem da boa fé , antes se vau*» 
gloreiáo de sua astúcia e engano: a mór par- 
te adora ídolos , dado que hajâo muitos no 
Reino dados á seita de Ma fa mede. 

D. João da Silveira surgio no porto de 
Chatingam , Cidade principal de Bengala , e 
deo parte ao Regedor de sua chegada. Este 
fingio ser-lhe muito agradável , amimou-ocom 
dádivas , e mostrou-se prestes a lhe compra- 
zer em tudo. Como porém continuasse em il- 
ludillo , e em lhe compor mentiras , disparou 
o caso em batallia, de que ficarão os Cida- 
dãos mui maltratados , e dando-nos reféns pa* 
ra firmar a paz , tanta espécie de bom animo 
alardeou o Regôlor , que D. João da Silvei- 
ra , naturalmente bom , cahio em restituir os 
reféns. Apenas o Regedor os cobrou , quan* 
4o entrou a tecer novas insidias , com que 

dés. 
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desse mào fim a D. João da Silveira. Mas 
segunda yez vencido em batalha , de novo 
pèdio perdão , e simulou querer a paz. Então 
,outro Lascar , ou Regedor de Daraca Cidade 
também de ElRei de Bengala , convidou por 
cartas a D. João da Silveira que viesse a seu 
porto : Qiie o Lascar de Chatingam era hum 
malvado homem , de quem EIRei de Bengala 
tomaria crua vingança por suas perfídias e más 
obras. E para mais acarear a D. João , lhe 
mandou largos presentes. Tudo traças do Las^ 
car de Chatingam para melhor acabar com 
D. João dessuspeitoso de malícias. Este acre* 
ditando as cartas , foi cqm suas Náos ao por«* 
to do convite , e indo subindo pelo rio , £1« 
Rei de Beogala a que tinhão já avisado y tal 
cardume de Calaluzes despedio contra elle , que 
o terião destruído , se o valor não fòra mais 
possante qt» o engano. Desbaratados seus int* 
migos 9 partio D. João da Silveira para a Ilha^ 
jde Ceilão com sua armada quebrantada ede» 
minuta , porque o tinha desamparado João 
Fidalgo Capitão d^huma Náo delia. Anrooio 
de Saldanha , que com bastante armada , cor* 
ria os mares da Arábia , tomou algumas pre* 
zas ; e como já assomiava o inverno , voltou 
á índia , sem ter commettido feito memorá- 
vel. Manoel de Lacerda y que também fora 
enviado a Diu , agasalhado com muitas hoa« 
ras por Melique-az , apertou os nós da paz 
com EIRei de Cambaia. 

Tam* 
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Também , como dissemos , tinha D, Alei» 
xo de Menezes vindo a Malaca com 300 Por* 
tuguezes , e mettido de posse da fortaleza a 
Ánbnso Lopes da Costa , que nella vinha pro- 
vido por El Rei D. Manoel : fez Capitão do 
mar a Duarte de Melio , e soltou da prizão 
a António Pacheco , a quem lá mettêra Nunq 
Pereira pelas dissensões , que acima explica* 
ifaos. 

Era Malaca então gravada com crua guer* 
ra , por quanto EIRei de Bintam tinha guar* 
necido de artilheria , e de valoroso presidio a 
estancia , que dominava o rio Muar , para de 
mais perto e mais frequente accommetter os 
nossos por mar e terra. D. Aleixo de Mene- 
zes mandou AíFonso Lopes da Costa com 300 
Portuguezes , e 3000 Malaios , e muitos fidal- 
gos arrazar a dita estancia. Como porém a 
maré vazara , e as Náos cahissem á banda , 
esperarão que viesse a enchente , para subir 
pelo rio acima ; nao parava com tudo o jo* 
go das bombardadas , nem das reciprocas mor* 
tes. Vinha medrando a pouco ^ pouco a en- 
chente , e já se podia commetter arrazoada 
peleja : eis que entre Affonso Lopes da Cos- 
ta, e D. Jorge Mascarenhas se alterca atros 
disputa» Forçoso foi voltarem sem terem na- 
da concluído. EIRei de Bintam desconfiando 
da força descuberta , valeo-se das astúcias» 
Fingio ardentes desejos de paz , e a pedio a 
D* Aleixo : e como este via com quanta pe- 
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nuria de mantimento laborava Malaca , de boa 
vontade consentio liella. EIRei de Bintam se 
desentranhava em demonstrações de bom ani- 
mo , para arrancar de nós a opinião avessa , 
que delle concebêramos; e conseguio que os 
nossos com summa lealdade reciprocassem 
com elle officios por officios. Eia hun a con* 
tenda entre dádivas e préstimos , e corria en- 
tre todos o commercio com utilidade mútua. 
Quando EIRei de Cintam avistou que á 
sombra desta amizade fingida nos desafrontá- 
ramos do receio , despedio 70 lancharas , que 
ás occultas apprestara, que batesse^ por mar 
a fortaleza , e mais de 2<í)coo homens por 
terra , que investissem com os nossos de tal 
bem descuidosos. As lancharas arremessão-nas 
á Ilha y que he adjacente á Cidade , accom* 
mettem os nossos no quarto da modorra , ma* 
tão muitos, e lanção-qos fogo ás Náos; que 
por estarem húmidas da precedente chuva , se 
não ateou muito. Desfecha o alarido dos que 
vão fiigindo , á lerta. D. Aleixo manda os Ca- 
pitães á Ilha 3 travasse a batalha até o meio 
dia, derrotão os inimigos. Por semelhante mo» 
do os que vierao por terra, ajudados de mui- 
tos Cidadãos colluiados na traição , vão dar 
feroz assalto á fortaleza ; reforçava ao mes» 
mo tempo EIRei de Bintam com elefantes os 
do assalto i dMium lado ed^outro asperamente 
se renhia. Eis-que ao voltarem sobre o meio 
dia Qs nossos vencedores já da Ilha , . affrou- 

xá- 



a21 DA VlDÁ í FEITOS 

xitáo OS inimigo^ , dahi recuarão , e por fítiC 
íugífão. Macamo-Ihes muitos , mais ainda lhes 
captivámos. j 

Nada menos porfiava o Rei em nos com- 
bater a fortaleza com maior exercito ; sete 
prolixos dias nâo cessou de attenuar*nos com 
pezada guerra : na qual também os nossos com 
as sortidas e rebates , que lhes davâo , íàziâô 
estrago bastante. Mas a guerra que nos vinha 
a ser mais agra era a carestia , e ibsqe/ que 
de dia em dia empeiorava ; até que p6r fim 
D. Aleixo de Menezes achou meio de destruir 
a tranqueira de Muar , e o conseguio a pou- 
co custo. Hum certo Jáo , homem nobre , e 
muito rico, vinha com sua mulher, filhos, e 
copiosissima familia em dananda de Malaca i 
para lá assentar morada ^ costeando já as vi* 
zinhanças de Malaca o tomarão os Capitães 
de ElRei de Bintam , e o levarão ante elle , 

Sue tal acolhimento lhe fez , e tanto lho pe» 
io , que preferio o Jáo Bintam a Malaca. 
No em tanto como ElRei por muitos sinaes 
demostrasse deleitar-se com sua familiaridade, 
mais se deleitava ainda com a formosura da 
mulher do Jáo , que era transcendente ; e pa- 
ra .ddlâ gozar com mais desafogo , o arreda 
lionro9amente de si encommendando-lhe certas 
lancharas , com que nos fazia grave prejuízo , 
ueera o Jáo mui esforçado Cavalleiro. Quan* 
o todavia descubrio por indicio dos seus a 
aleivosia de ElRei , no meditado adultério i 
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lançou-se na nossa fortaleza. Com elle com- 
tnunicou D. Aleixo optojecto, que lhe lavra» 
va no animo , ao qual o Já o oíFereceo todo 
o seu préstimo. Pelo que com 120 Portugue- 
ses , e alguns Malaios , huns inandados por 
terra , outros por mar , dcstruio os mal pre- 
catados inimigos , escalou a tranqueira , e se 
apoderou da estancia. 'O Jáo morreo d*huma 
bombardada , Manoel Falcão hum tiro lhe 
Quebrou a perna , capitaneando a gente de ter- 
ra ; alguns mais dós nossos alli morrerão , mas 
muitos mais dos inimigos na escala. Mais de 
70 peças de artilheria descavalgamos da es- 
tancia para as pôr a bordo. Esta facção deo 
hum talho por algum tempo á guerra ; então 
D. Aleixo , despachou a D* Tristão de Me- 
nezes a visitar as Malucas, e elle partio para 
a índia d'aquem con\ a mór parte dos ror- 
tuguezes. 

Partido D. Aleixo de Menezes , rebentou 
à guerra como d'antes : tj dias esteve a for- 
taleza sitiada , e combatida com summo es* 
forço. Os inimigos pozerão fogo a duas lan- 
charas de mercadores nossos amigos , e a hu^ 
ina Galé Portugueza, Como os nossos sahírão 
ia apagallo , e o combate se renhia , pegou 
fogo no paiol da pólvora da lanchara de Ga- 
briel Gago por infausto accidente^ toda ala»* 
chara foi súbita labareda, e os que crao den» 
tíD o pezo dé suas armas os affundou. Diogo 
Mendes , Capitão de outra lanchara , hunKi 

bal. 
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•baila lhe despegou a cabeqa. Os nossos coti-^ 
seguirão todavia extinguir o fogo , e repulsar 
os inimigos. Que como estes virão o grave 
prejuizo que com amiudadas sortidas lhe can- 
sávamos , e quão bem nos ser vião para as pe« 
' lejas os Cidadãos capitaneados pelo Bendara, 
levantarão o cerco; eEJRei deBintam cuidou 
em desistir de guerras. Custárão-tíos estas re- 
fregas i8 Portuguezes, e mais de 400 aos ini- 
migos , a fora muito maior computo de capei- 
,vos, entrando nellejhum filho d'hum Magoa- 
ta de Siam , cujo Pai mandou por seu resga- 
. te huma Náo carregada de mantimentos , que 
muito- valeo aos nossos na occasião que taO' 
to delles carecião. 

Neste anno mandou ElRei D. Manod 
Diogo Lopes de Sequeira para succeder a 
I^po Suares na índia , com huma armada 
de 10 .Náos , e tendo dobrado o Cabo de 
Boa esperança , abalroou hum grande peixe 
com o costado da Náo em que hia D, João 
de Lima , que ficou a Náo parada , que sus- 
peitarão os marcantes que tinha dado em 
banco; como porém se nao desconjuntara nem 
fazia agua , aliviárao-se do susto , e como o 
peixe se arrancou da Náo, lhe deixou^asoin 
das francas. Chegou Diogo Lopes a Goa aos 
8 de Septembro , quando Lopo Suares se acb^ 
va na Ilha de Ceilão a levantar a fortaleza, 
como- ElRei D. Manoel lhe tinha ordenado: 
E com eflfeito , chegado que foi a Columix) 
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ixtipétrôii logo do Rei dá Ilha licença para a 
&zer; mas os Mouros conforme a sua usan-» 
ça , tanto induzirão o Rei ^ que não só dene* 
gou ò que de livre vontade concedera , mas 
ainda llieâ traçou renhida guerra ; por quan- 
to naquella noite mandou levantar tranquei- 
ras, cavalgar-Uies artilheria com que o presi- 
dio , que lá pôz y nos varejasse , para alli não 
chegarmos. 

Lopo Suares vendo-o em som de guerra ; 
pojou toda a sua gente em terra , e investio 
ejH continente ; alguns Portuguezes nos rnatá* 
râo 5 entre elles a Vctissirao Pacheco , homem 
nobre e esforçado , e também nos ferirão mui- 
tos ; o que i^da obstante fórão os inimigos 
despejados das tranqueiras com muita mortan- 
dade Telles» Pediò então vénia ElRei , e pe- 
dio paz , a qual lhe foi concedida sob condi- 
ção que não. só permittiria que se edificasse 
a. fortaleza ; mas que em pena de sua rebel- 
Hão mal-ajuízada , pagaria a ElRei D. Ma« 
noel cada anno de tributo certo número de ru- 
bins, e grossa quantia de bahares.de canella. 
Igualmente se obrigava Lopo Suares j. pela 
pomessa , que em nome de ElRei D« Manoel 
lhe deo , a que todos os Governadores da ín- 
dia serião em seu socoDrro., nçm viria alguém 
a commetter-lhe guerra, que os Portugueses, 
o não fizessem despejar de seus domínios. Es- 
tes s^ustes concluiaos , e t»ti|içados com ju» 
ramento, fôrâo feitos, authenticos, e assigna» 
. Tom. III. P dos 
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4o8 por ElRel t pelos principaes do Reino; 
e por Lopo Suares. A fortaleza medrou a olho 
com o serviço que prestavão os moradores, 
t acabada brevemente metteo de posse delia a 
D. João da Silveira , e a António de Miran- 
da da Capitania do mar, Dalli partio para 
Cochim, onde encontrou Diogo Lopes de Se* 
queira, a quem entregou o governo, e logo 
se fez de volta a PortugaL 

Cuidou logp Diogo Lopes de Sequeira 
no desempenho do seu posto. Mandou Cfaris-» 
tovSo de Sousa com huma armada a Dabol 
para subjugar esta Cidade , que tinha levao* 
tado obediência de EIRei de Portugal, e a D. 
AíFonsD de Menezes que pelo mesmo motivo 
fizesse o mesmo a Baticalá^ Encarregou Joáo 
Gomes Cheira dinheiro de construir huma 
fortaleza na Ilha Maldiva , onde o matarão 
os Mouros de Cambaia. Na viagem , ous 
fez para Goa , proveo aturadamente nas ror*^ 
tolezas , que temos em (Jalecot , e em Caoa*» 
nor. Chegado a Goa , accresceatou a armada 
de Anconio de Saldanha , e o remetteo aos 
nares da Arábia e da Ethyopia , onde fizes* 
se aos Sarracenos quanto mal podesse* Despa* 
chon para a China a SimSo de Andrada , que» 
como dissemos , por sua temeridade e desati* 
110 , malquistou gravemente os Chins contra 
os Lusitanos. Mandou por Embaixador a El^ 
Rei de Pega , António Carreia , que oom elle 
pacteasse pazes ^ amizade. Deo licença a Gar« 

/ . cia 
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clá de Sá que fosse a Malaca prover no9 
fceus negócios, que como achasse lá a Affoh^ 
so Lopes da Costa muito doente, e de par- 
tida para a índia citerior a ir curar-se , o in- 
cumbio da fortaleza , e ellé depois dé alguns 
dias chegado a Cocbim a mesma doença o 
matou. 

Eni quanto na índia occorria assim Abra-^ 
hem, filho do Alcaide Barraxa, soube que o$ 
habitadores da serra deFarrobo, os de Befia* 
mar , e os outros Mouros mais das vi2inhan« 
ças tinhâo sofFrido grandes estragos da mão 
dos Porruguezes; pelo que resolvia vingallos* 
Em quanto pois traçava em seu animo , com 
ò mór silencio e resguardo , o modo da fae* 
çâo , juntou yoo lanças , que pôz em embos* 
cada, nas aldeias commarcans do agro de AN 
jcilia , por onde ella olha para Tanger. DalU 
mandou diante o Almocadem Aroaz , desco- 
brir cattipo até ás atalaias de Alfandaquiiti. 
E ora D. João Coutinlio conhecia quanto es^ 
te Aroáz e^ra atilado e sabido , e era sempre 
maito vigiado sobre suas cãvillaçôes e astú- 
cias: e por esse motivo nunca lançava atalaias 
fòra , que as não amparasse com hum CQrpo 
de Cavatlaria , como nesta occurencia o fez. 
Aroaz se reteve até Q3 ver cada hum em su% 
sentinella ; e então d$o aviso a Abrahem , quei 
sahio ntansatttetíte dos escondrijos , e vinhs^ 
chçgando para os nossos , que ao avistarem o 
primeiro esquadrãp ^ tomarão cons^ho , se 89 

P ii re- 
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retirariáo ; mas os Mouros paráiâo. Fernio 
Gallego , que guiava a primeira turma das 
que ampararão as aralaias , vendo-os parar, 
arremetceo aelles. Os inimigos fôrâo recuando 
sem perder a forma , até metterem os nossos 
no segundo esquadrão que Fernão Gallego 
não descubríra. Lá nos morrerão 17 Caval- 
leiros V e os mais se lançarão a fugir , mas o 
caminho sendo todo malhado de lagos, eaper* 
tadas as passagens : Luiz Valente mui e^for* 
çado Cavalleiro se ofFereceo armado , e s6 
aos inimigos , o que deo animo aos nossos, 
nem se arredou do posto , sem que todos os 
Portuguezes se não desembargassem dos lagos , 
e dos apertos dos caminhos. Então os veio 
metter na forma , e os conduzio a Arzilla de 
maneira tal, que com os nossos se abonou de 
hábil, e com os inimigos , de muito vaIo« 
roso. 

Indo-se já Abi^ahem recolhendo , cahíiío 
cm suas mãos , e ficarão logo captivos 4 Ca* 
valleiros que vinhão com U. António Masca- 
renhas , moço de muito valor , o qual nada 
lhe valco para escapar á morte , que já lhe 
vinha sobre j porquanto ainda que ElRei de 
Féz o tratava com muita brandura, a peste, 
que lavrava entre os Mouros , o levou* ^^ 
esse mesmo tempo ElRei D. Manoel, tendo 
chamado para o Reino a D. Pêro de Sousa 1 
nomeou para Capitão de Azamor a D. Ai* 
varo de Noronha , que recebeo de pazes a 

mui' 



íd^ElRei d. Manoel. «^ 

muitos Xeques daquella Mourama, impon- 
do-lhes arrazoados tributos , e fez muito estra- 
go aos rebeldes. Além de outras Cavalgadas , 
hl nos 26 de Abril talar os Campos de Be- 
nemez, onde matou muitos Mouros, capti- 
vou 280, e rebanhou bastante preza. -Outra 
vez no mez de Junho mandou Vasco Fernan- 
des César a outras Cabildas , que colheo de 
súbito, tomou4hes vivos 800, sem contar o 
grande despojo , e trouxe salva a sua gente a 
Azamor» Também no mez de Agosto Ante» 
nio Gonçalves , por ordem de D. Álvaro de 
Noronha , accommetteo os Mouros de pé, 
que ainda que muito lhe resistirão , fôrão por 
fim vencidos , e alguma parte delles cahio 
cm captiveiro. 

Neste mesmo mez alguns Alcaides de 
Mouros federados pedirão a D. Álvaro de 
Noronha soccorro , com que fossem accom- 
mctter os Mouros da Enxovia , e virem de 
lá com abastado trigo. Mas vindo sobre os 
nossos 200 Inimigos , suspeitarão os Mouros 
nossos federados haver maior número de ini« 
migos emboscados ; e turvados do receio , pas- 
sarão ao esquadrão da dianteira , ficando os 
nossos sòs no ultimo esquadrão a suster o 
inimigo , que alguns nos matou , os outros 
deshonrosamente se retirarão para a Cidade; 
mas toda a culpa não foi sua , mas sim dos 
que os desampararão. E foi este hum infor- 
túnio , Que todavia os trouxe magoados por 
muitos dias* An« 
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Andava por esse teiqpo ElRei D. Mii« 
noel aflcúido com difierentes e mqi enfadosas 
çogitaçòes. Pot quanto viase viuvo , e dese- 
java empregar a ultima quadra da sua vida em 
acções insignes e merecedoras de lembrança 
eterna. E assim se determinou a ir viver para 
o Algarve , deixando ao Príncipe D. João, 
e a S2US Conselheiros o governo do Reino, 
pira que solto assim de todo o cuidado , avct 
xasse com guerras os Sarracenos , e mais vc- 
Jiemente incumbisse na propagação da Fé. 
Mas desta inclinação o desviarão as ciladas 
de muitos homens , a quem elle devera ata* 
Ihar , nao com mudar de eeu propósito , mas 
com os castigar acerbamente. Que tal he a 
usança desses homens , que não medem as coo- 
sas pela lealdade que devem , mas pela cubi- 
ca que os toma : pouco a pouco desvaeciÍQ 
de quem coníiavão curta a vida , para seu fi* 
lho O. João , de quem se promettião mercês 
mais largas e mais duradouras , e armavão 4 
pouca idade do Príncipe sugeito a dolos e as- 
túcias , dado que dotado fosse de indoie so- 
bre excellente, Começavão primeiro a escas- 
sear muito acerca dos louvores de ElRei D, 
Manoel , dizendo que era hum homem (\^ 
cuidava maia em edifícios , que na Real di- 
gnidade ; e que era tão descuidado da gravi- 
dade de hum Rei , que dava íàcillimas entra* 
das , e tinhão accèsso com clie gentes de toda 
a condição y não desprezando por natural U^' 
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tieza &Ilar com algum. Achacando-Ihe mais 
o muito , que se dava a menear cavallos ^ e o 
muito que prodigava o ouro e a prata. Epor ^ 
ultimo lhe achavâo menos muitas prendas, 
competentes a hum Monarcha , e persuadiâo 
a D. Joáo que , se quizesse adquirir o reno- 
me de Príncipe grandissimo » se arredasse mui- 
to do theor de£lR.ei seu Pai, nâo se deixan- 
do vulgarizar e ter em pouco. 

Era o Príncipe D. jfoâo , bom e manso 
de animo, e mui inclinado á devoção. Tân- 
ia força porém teve a prática daquellcs es- 
tragados homens., a quem continuadamente da* 
va ouvidos , que conseguirão , não aborrecer 
elle seu Pai a quem íilialmente amava ; mas 
sim não lhe approvar as máximas nem o mof 
ào \ e já em si de uso tinha seguir mui dif- 
ferente vereda para obter mais glorioso res- 
peito. Nem também faltava quem lhe persua- 
disse em tanto , que o mais Real attributo era 
o comprimento de toda a vontade , e que o 
refrealla não era abono de Rei , mas sim de 
misérrimo captiveiro. 

Quando ElRei D. Manoel pôde colher 
xnuitas destas falias , receiou logo que em quan- 
to se occupasse de outras cousas , )he ficasse 
o Príncipe em poder de lisongeiros , e que 
este o menos prezasse , e o Reino governado 
por perversos, não fi>sse deitado a longe. Els^ 
te receio foi o que o desencaminhou de seus 
^meditados intentos. E para melhpr sç salvar 

da 
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da solidão e menos prezo , decretou eomsigp 
escorar-se em novos parentescos. Pelo que p^ 
dio ao Imperador Carlos lhe desse em ma* 
trimonio sua Irma D. Leonor, Infante dcex* 
cellente formosura e bondade \ a mesma , que 
elle já mui affincadamente pedira para seu fi- 
lho D. João, mandando por esse motivo Pêro 
de Gouvea ao Imperador Maximiliano em 
Alemanha. Mas tanto o tinhâo demudado, 
que antes a quiz agora para si que para o fi- 
Ino i mudança que dco que murmurar varia- 
mente a muitos. Por quanto dizião : >' Qs^ 
9f idóa he a de Sua Alteza , atéqui tão aflèi* 
91 coado ao seu Povo , agora sooverte o Es- 
f> tado tâo variamente ! Ei-lo viuvo, ei-lo com 
9f 5'0 annos , com 8 filhos homens , como h^ 
j> de acarear a vontade d'huma tenra Infan- 
97 te , Irmã d*hum Imperador creada entre es» 
9$ doranjas de diverso matrimonio , violentada 
\99 a esposar hum homem idoso ? Quantas c 
99 quSo custosas despczas o não guardão- 
>5 Seu filho se casasse com esta Infante podia 
99 esperar valioso dote , e ao Pai náo darão 
» nada i antes elíe lhe attribuirá senhorios no 
» Reino. Além de que , para contentar a 
99 nova Rainha , EIRei carecendo d*outros 
9j meios , dobrará a seu capricho^ meneio 
>> destes Estados, De 8 filhos que já tem, 
99 e mais 8 que lhe possao nascer, queratno 
» ha -de dar? O Reino he pequeno: ou para 
>f elles tem de o retalhar, para dar-lhes tra- 

99 ta- 
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^ lamanto de Príncipes ; ou viverá6 como o 
99 vulgar da gente. Que se desfaça da perten- 
99 çâo á immortalidade , elle que se hade 
99 agora dar todo ao amor, ás finezas 9 ásca^^^ 
99 ricias da formosíssima Princeza. 99 

Taes erão as conversações do Povo , e 
dos que ignoravâo osenleíos e desabrimentos 
domésticos de EIRei , que a pezar destes ru- 
mores susteve a sua resolução ; e logo que a 
Imperador Carlos passou de Flandres á Hes* 

Sanha a ver a herança de seus Reinos , D; 
4anoel despachou o seu Camareiro Mór D. 
Álvaro da Costa para tratar com elle o casa*- 
mento , sob côr de lhe dar os prolfaças a D. 
Carlos. E com eíFeito se houve tão bem agos- 
to de Sua Alteza , que negociou não somente 
promessa de D. Leonor , mas dote consigna- 
do pelo Imperador , prendas passadas , e mui 
preciosas , que EIRei mandara , festas e regozi- 
jos pelo casamento por procuração celebrado 
em Saragoça , onde então pousava D. Carlos , 
e grande contentamento de todos* 

Pelo grande parentesco , que militava en- 
tre os contrahentes , requerião-se de Roma Bul- 
ias de dispensa , que facilmente vierão. E ora 
as. noticias destes ajustes contentarão cordial* 
mente a D. Manoel. Não assim a Nobreza , 
nem o Povo , e em especial o Príncipe D. 
João , não que elle appetscesse por Esposa a 
D. Leonor ; mas porque tal casamento lhe 
parecia pouco util a Portugal Sobre o que 

El- 
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ElRei* D. Manodi £bz huma falia aos Gran- 
4es do Reino , na qual lhes individuou com 
tal clareza as raz6es , que a esse matrimonio 
a convidarão , que quantos presentes erão se 
vírao persuadidos, ou fingirão sello, por não 
escandalizarem o animo de EIRei , e segundo 
a ordem que em taes autos se usa beijárao 
lodos a mão a EIRei , e lhe desejarão codas 
as prosperidades e prazeres. 

Depois destas congratulações e Êiustos 
rivas , padeceo Lisboa rigorosa peste o qus 
obrigou a EIRei mudar de morada receioso* 
Foi para Almejrrim ; de lá para o Crato per- 
tencente aoa Cavai leiros da Ordem de S» João 
do Hospital , para lá receber a Rainha. A 
ffual entrou pelo Reino acompanhada de mui* 
fOs Grandes e fidalgos Castelhanos e Portugue* 
zes, que a fôrão cortejar á raia junto do ri- 
beiro Sever , que demarca Portugal de H^ 
panha. ^ 

D« Martinho deCastello-Branco, Conde 
de Villa Nova de Portimão , atravessou o Se- 
ver , e beijou mui revente a mão á Rainha. 
Seguírâo-se por sua ordem o Conde de Ten- 
túgal y o Bispo do Porto y e o Arcebispo de 
Lisboa a desempenhar o mesmo obsequio, o 

?tte depois também fez a demais Nobreza, 
assou então a Rainha a ponte , conduzida pe* 
lo Duque de Alva , e o BÍ9po de Córdova. 
O Ouque ds Bragança estava áquem da poa« 
te, e ZijDooo Cavalheiros . Partu^iiezes traja* 

dos 
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âos guapamente. Logo que a Rainha pizoii 
terra Portugueza , apeou*-se do Cavailo o Dvh 
que de Bragança , para em nome de ElRei 
receber a Rainha , e perguntado pelo Duque 
de Alva , se tinha consentimento de ElRei pa* 
ra se encarregar da pessoa de Sua Alteza , 
lha mostrou por escrito , assinada ppr ElRei 
D« Manoel. Logo se leo alto a Procuração , e 
se entregou ao Duque de Alva para sua des* 
carga , e testemunho do bom desempenho. En- 
tre elle tirou pelo cabo de huma cadeia de 
4ouro que prendia no braço 4a Raiiiha , e o 
pôz na máo do Duc^ue de Bragança , e lhe 
entregou assim a Ramha. 

Celebrada esta Solemne Ceremonia , se 
despedio o Duque de Alva e mais Senhores 
Hespanhoes , entrando somente com a Rainha 
o Bispo de Córdova , e Monsieur de Tregenjr , 
que vinhão por Embaixadores, o Marquez de 
-Villa-Franca , o Prior dos Hospitaleiros de 
Castella , e o Conde de Monte-agudo , que 
a acompanharão até ao Crato. E quando a 
elle chegarão , e a Àainha teve ceado , lhe 
fez ElRei visita , que ella recebeo com de-- 
monstraçòes mui aíFectuosas. O Príncipe D. 
João vihha para beijar-lhe a mão , que ella 
de mo(ío nenhum quiz consentir. Admittio 
porém ao uso de Hespanha lhe beijasse a 
mão o Duque D. Jorge bastardo de ElRei D. 
João IL , Mestre das Ordens de Sant-Iago e 
de Avis. Logo depois o Arcebispo de Lisboa 

unio 
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unio EIRéi e a Rainha em santo matrimonio 
secundo o rito recebido pela Igreja , a cuja 
celebridade se seguirão musicas e danças. 

Pòzerão -se depois a caminho fazendo cur** 
tas jornadas para Almeyrim , onde se encon- 
trarão com os Infantes , estes súbito se apeá- 
no de seus Cavallos para beijarem á Rainha 
a mão ; que ella não quiz consentir antes 
abonou acerca delles sua bondade com si- 
naes de extremo aff^cto. Os mais senhores do 
Reino , que ainda não tinhão cumprido com 
seu dever , a saudarão á maneira costumada. 
Chegados que fôrão a Âlmevrim , as Infantes 
D. Isabel , e D. Beatriz , filnas de EiRei D. 
Manoel , vierão até o topo da escada , que dá 
subida para os Paços , e dispondo-se a descer , 
subio a Rainha ae corrida a impedillas , e 
como ellas se lhe ajoelhassem , ella com. mui* 
to agrado as ergueo , e as abraçou. As mais 
Damas e meninas de Palácio a saudarão bei- 
jando-lhe a mao , a que ella , sem nada di- 
minuir da magestade resaudou com mui beni- 
no modo. Dizer com que cantos, danças e 
Igares se celebrou aquelle dia seria empreza 
mui diíficil. No dia seguiíite depois da Missa , 
recebeo ElRei o CoUar do Tozão de ouro. 
Ordem instituída porFilippe , Duque de Bor- 
gonha , e lho mandara o Imperador Carlos 
que ora era Grão Mestre^ delia. Todo aquelle 
inverno se passou em Almeyrim com muito 

fes- 
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festejo e alegria ; e apenas que a Frimav^ 
ra apontou se transladarão a Évora, 

Este anno, que foi o da Salvação 15*1^ 
mandou £|Rei D. Manoel á índia huma aiv 
mada de 16 velas ás ordens dejorg^ de Al* 
buquerque, que todas nâoíizerão igual derro- 
ta ; por quanto a em que hia D. Diogo de 
Lima , arribou a Lisboa por ventos contrá- 
rios. D. Luiz de Gusmão , pôz^^^se a Pirata 
com a Náo, de que era Capitão, íàltandò 
á fé dada a ElReí , e commettendo maldades , 
e delictos indignos de sua linhagem. Manoel 
de Sousa , Capitão do Galeão, correiído aco> 
ta de Ethyopia lá perto de Melinde , -e en« 
trando no porto de Mantua para comprar 
mantimentos da terra , os Sarracenos o rnatá* 
rão com mais 40 Portuguezes , e a Náo lan- 

Í;ada por huma tormenta n'huma Uha não 
onge de Quiloa , outros Sarracenos, que a 
acharão naufragadía , a esbulharão de tudo, 
depois de matarem todos os Portuguezes, ex- 
cepto hum mancebo a quem ElRei de Zan^ 
zibar amparou a vida. 

Jorge de Albuquerque invernou com 9 
Náos em Moçambique ; 4 sós passarão á ín- 
dia. Diogo Lopes de Sequeira preparava em 
tanto com grão desvelo quanto lhe parecia 
necessário para a guerra, que hia commetter 
aos povos da Arábia; ecomo necessitava de 
mór quantia de Soldados , mandou Gonçalo de 
L.oulé , n'hum Navio , que as vagas desa&on<- 

tas- 
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tanein , a Moçambique dizer a Jorge de At^ 
buquerque , que dalli pozesse a proa no Gol- 
fo Árabio para com forças unidas expugna^ 
rem Judá. Eora como Diogo Lopes de Se« 
queira era inteirado das caviliaçôes deMeli-* 
que^az, e dos muitos enfados que elle dava aos 
Portuguezes , despedio Christovão de Sá com 
3 Galés a infestar as costas de Cambaia» o 

Sue elle pontualmente executou , e se reco« 
leo com arrazoadas prezas. Também Ánto« 
uto de Saldanha , que costeava o Cabo de 
Guardafu, veio ter com Diogo Lopes, rico 
úos despojos que tomara. 

Corria esta mesma quadra, quando hum 
kve aggravo de ElRei D. Maneei abrio tao 
profunda chaga no animo d^hum Portuguez^ 
que esquecido da fé , da piedade , e da Re- 
ligião y se deo pressa a trahir o Rei que o 
educara , a Pátria que lhe dera o ser , e a ez^ 
tremos perigos aventurou a vida. Fenâo de 
Magalhães , pessoa nobre e dotada de grande 
animo , de quem já menção íizenK38 , deo na 
índia grandes provas de valente soldado , e 
de entendido ; semelhaptemente na África se 
portou como esforçado Cavalleiro. Ora entre 
os Portuguezes era estilo antigo , que ^ueoi 
servia a ElRei no Paço , era sustentado a cus* 
ta de ElRei. E como fijsse. tanta a multidão 
de domésticos ( por quanto os filhos dos que 
$erviáo os Reis ficavão conservando a mesma 
praça ; além de .so^em admittidos na Casa 
^^ RealJ 



d'ElRei d. Manoeu ^ip 

Real muitos por scu« merecimentos ) parecia 
difHciliimo preparar a comida para tanta mui» 
ridâo de gente. Assim os Reis de Portugal 
decretarão que o que se havia de despender 
para a ccmedoria de cada hum, se lhes desu- 
se em dinheiro do bolso de EIRei ; e por es- 
te meio se dava cada mez hum tanto a cada 
hum: cuja somma considerada a barateza do 
comestivei àa então , era sufficiente. Mas cor- 
rerão os tempos, augmentou-se o ntimero da 
gente , alteou por varias circunstancias o pre^ 
ço dos mantimentos , e a moradia que entâp 
sobrava ao gasto , ficou depois muito á quem 
delle. 

Como toda o realce dos Portuguezes 
depende de EIRei, esta pequena quantia he 
muito anhelada , nem que já fôrão grossas 
rendas i e como o ser çdmittido no titulo de 
Criado na Casa Real o tinhão os Portuguezes 
muito para desejar , pôe o mais alto ponto 
no augmento deste estipendio. São varias as 
classes destes mesmos Criados , assim segundo 
a sua classe se lhe distribue a cada Criado o 
pagamento. Â classe principal he a dos fidal- 
gos 9 mas como ainda nesta classe haja diíFo- 
rença , não são iguaes entre elles as moradias ; 
d'onde vem que do avultado da moradia ae 
iàz conceito da nobreza , e que se tenha por 
mais nobre aquelle, cuja moradia mais avulta. 
Conceito muitas vezes erradíssimo , comovo 
quasi todos os dos homens* C^ muitos por 

as* 
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sssidua importanaçâo conseguem o que aof 
merecimentos 9 e á gemiina Nobreza era de* 
rido. Com tudo , como os Pormguezes anceiáo 
sobre modo este género de Nobreza , e jul- 
gáo , que conr este accesso de pequena paga , 
se lhes accrescenta a fidalguia , muitissimas 
irezes pugnSo por tão ténue quantia , como 
se nella versasse todo o seu bem e dignidade. 
Fernão de Magalhães contendia que pe- 
los seus serviços se lhe devia augmentar mais 
dous tostdes pormez a moradia , c El-Rei por 
não abrir entradar a ambiciosos , Uio negou. 
Commovido P'ernão de Magalhães de lhe ser 
esta mercê negada naquelle tempo , se foi de 
ElRci 5 quebrou a lealdade , e poz a Republi* 
ca em extremo perigo. E como hajão as in- 
júrias, da Republica de serem por nós com* 
portada» , e também os aggravo9 dos Reis, 
por serem elles os Pais da RépobKca ; e comd 
a vida , que devemos á Pátria , pela salvamen- 
to da Pátria se tem de expor ; hum homem 
vatrevidissinio tanto enojo concebeo por ame* 
tade d^hum Cruzado que se lhe negoir , que 
se pôz contra a sua Pátria , fahou á fé , ao Rei 
-que o «tinha sustentado , e aventurou a Repu>* 
blica , por quem morrer devera. Que chegou 
a ponto o lance , . que pendia sobre o bem 
gerai o acaso d^huma arriscada guerra. N^ 
sei por onde se coleou nas Republicas tâo 
< bárbaro costume; que sendo não só odioso e 
trasvisto o nome de traidor ^ mas ainda ferre« 

te 
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li( ;âl| d^bonra para toda a posteridade; ha- 
)âo homens , que deliberados a quebrantar a 
fè 5 a combater contra seuç Reis e Pátria , 
repudião as mercês «patentes, que as confir* 
mâo , abjurao a homenagem que derâo i se 
desvestem- dos foros de Cidadãos , e ao» Reis , 

3ue se fiquem com o que lhes defiOy fazei>- 
o passar autos de que mais nada querem dé 
coihnium com a Pátria , e se afH#m3o ser-lhes 
dado maquinar guerra contra ella. Rejeitai eio- 
bora as mercês se assim vos praz y menos pre- 
2ai a benignidade da Pátria i^ miirmuítôi que 
tâò galardoou quanto devera ò vosso meritoi 
Mas quem vos deo acção de rrabir a Lealda» 
de ? Fez-me a Pátria injúria grave. Fizera-4i 
]gra\^is8ima : que nem no^ Pais , nem ' na Pátria 
cabe vingar nossas injúria. Lá lhe deixei á Pá- 
tria quatito me tinha dado. Deixaste-lhe tu a 
vida 5 o engenho , o ensiíio ? Neilhumament^ 
£ de quem senão da Pátria (abaixo de Deo5) 
de seus usos , e suas leis recebeste quanto tir 
^neste* Não te será já mais consentido repugnai 
á Natureza , offender a Pátria ^ fiem Violar á 
realdade , ^Inda accumulado de ^quantas injú** 
rias ha ahi. Antes melhor te fora desampa«t 
rareis a vida 5 passares pelos mais graves cas^ 
figos I que estragar a fé , nem trahir teu de» 
ven Embora desiiega a tua homenagem , coti* 
testa em autos públicos a tua perfidia , deixa 
i posteridade authentica tnemoria da tua moi^ 
dade; que não ba ahi Certidão alguma > qw 
.Tona. nu Q^ des- 
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4e3C)iIpe a offes^a de Deos , ou que apftgv 
fg nódoa ida perpétua deshonra. 
^ Cahio Fçraão de Magalhães no erro de 
Junaginar lhe seria licito , trahir a fidelidade^ 
ae çocn testemunho authentico mostrasse ter 
levantado homenagem a ElRei D. Manoel, 
^ desnaturado a ratria. O que sem demora 
executou 9 e se appresentou a ElRei Carlos , 
.advortindcM) de que as Ilhas chamadas Ma- 
lucas 9 assentadas além da Áurea Chersoneso 
pertencentes á Coroa de Castella , lhas usur- 
pava ElRei de Portugal contra as pacteadas 
a)ndiç6es« E ora tinha Fernão de Magalhães 
levado comsigo hum Rui Faleiro , que pro- 
fessava Astronomia , e que asseverou a ElRei 
de Castella que a$ taes Ilhas cahião no seu 

xpmbQ. 

L .; D^ Alyaro da Costa , que estava então 
Emhaiaador de Portugal e D. Carlos , foi ter 
çpai eUe» e lhe trouxe á memoria os estreitos 
parentescos ., e o quanto indignp de tão alto 
ienhor dar ouvidos a semelhantes homens , que 
tantas cousas lhe induzião com igual maldade 
ç presompção á aquella , com que tinhão re- 
negado a leddade a seu legitimo Reu O no* 
me de traidor detestável para com os mais 
homens , devera ser execrando para com os 
Reis : e Reis que os apadrinhão» dão alento 
i peste ^ que Ines hade matar o nome na lem* 
branca dos homens, D. Carlos que era de boa 
}U^ se desviava já dç dar audiência a ér 
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v|es ; íftíís os Grandes de Hespanha yiefâo a 
.pèrsuajiilio qqe uâo deixasse por re^peitps 4^ 
: parentescos y de accresccntar seus Senhorio^. 
Fqr fgDto deo ordens, que a Fernão de Ma« 
g^lhae^ s^ apprestassem Náos j com que fos- 
se abrir entrada nova para o Oriente. Pois que 
veios ajusites pacçeados ,ei)ire D. João IL e 0. 
Fernando, quando concordarão que coda hum 
«jcm prejiMizo do outro poderia descobrir e con« 
quísitar quanto pudesse , Hcou ordenado que 
os Hespanhoes n^Q sieguirião a dprrota aos 
Poriugupzes p mas tomarião outra contrariai , 
Maregaii4o liuns para p Orjeptfs , em quando 
:òs Qusrps para a Occa^p > fi ^m de rodearem 
por cerrg :e oiar ar^donc^za. Por cyjo meio^* 
cava licito (visto que tem 360 gráps o Glõ^ 
bo) itomar cada hum i Copara descubrir, op 
cooqui^t^r. O Meridiano lhes serviria de bí^ 
lisa. 

Meridiano cfaanião a huma liçha traça- 
da no Céo do Norte 90 §ul , porqufs , quai^- 
do toca ndla o Sol ^ faz meio diá p^ra c^ 
Povos que habituo aqudW região , e esta linlu 
.dista d^ Lisbpa perto de 31$ gráof 4? ^^P&r 
tude ( espaço abalisado entf c o nascer e o pér 
do Sol). Ò erro de M^gali^ães, ^ dos que 
depois lhe fÂrao pelo triaço , pertendeqd|s quç a^ 
li^lucas entrâo na partilha de Çastelí^ , tq* 
ina origem em muitos pontos. Primeiramente 
de tal sorte nos disp6z a Natureza , ffíç^ 
^xocnpomos i^^nhoa tinc^s^top <jue ^íq ggg^ 

Q^ii sa» 
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samos demarcar por algumas montanhas , pof 

' quebradas , ou quaesquer outros sinaes ma*^ 

ni festos, nos pareça a jornada mais comprida ; 

* e mormente quando navegamos , onde não 

ha serras nem valles, nem marcas certas com 

que assinallemos o espaço. Ora os que tem 

sulcado mares desconhecidos , para maior e 

' mais admiranda vangloria de sua façanha , es- 

' tirão a longura da viagem para dar a crer que 

' anchorárâo no outro mundo d'áléin. Âccresce 

mais, que sendo os mareantes faltos de Astro- 

monia , ainda sem o senão da vangloria j en^ 

o computo por sommarem em linha reaa os 

seios e circuitos da viagenl. Daqui veio que 

'havendo só lográos entre o Indo e oGanj^^ 

'Plolomeo os, alarga a 30 pela ra2ão de qu» 

não tendo aquelle doctissimo varão discor^ 

"rido por aquellas terras , deixou escripto o 

que lhe veio de pessoas fidedignas , mas de- 

saveríguadas ; porque navegando do Indo pa« 

t2L 6 Cabo de Core , qúe se prolonga muito 

estendidamente para o Sul , e depois se recur- 

•va para ó Norte , medirão o caminho como 

Ise fóra via recta , ou pouco inclinada para o 

Austrò. 

Outra cousa se oíFerecia aos nossos para 
este sed erro. Ao despedir do Cabo da Boa 
esperança para outro menos prolongado , que 
aponta para o Melodia , c ao querer dobrallo 
'coni ventos de serlrir , imaginavão ter san- 
"grádo maior trato do mar- do que lhes con« 
"' ^ ' «ca» 
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^ntiao as correntes que muito os desmentiâo^ 
de seu rumo. E a costa , que se estende na- 
queilas paragens do Septemrrião ao Melodia^ 
tem mui prolongado lançamento. Ora os ven- 
tos Lestes , que alli cursâo em tempos certos 
e de monção , vem mui violentos ; e as ma- 
rés também são alli mui rápidas , por serem 
mares mui altos, muito expostos ao poder da 
Lua. Assim vindo os mares miíi despedidos 
de Leste vão açoutar mui rijos as costas do' 
Occidente, d'onde repellidos , e buscando pa-* 
ra o Sul transito mais fácil , enganâp-se os 
nossos marcantes nalongura de Cabo a Cabo,' 
álén^ do que he.creivel imaginando ter feito- 
maior trato de mar , do que na verdade ha. ] 
Este motivos fizerão que aesignassem os nos-' 
SOS mui a esmo os limites das rigi6es , e que 
aps erros de Ptolpmeo ajuntassem por igno- 
rância muitos máís, • / 

Todavia está controvérsia entre os Hes» 
panhoes ePortuguezes acareou h]U(n bem > que 
os Portuguezes , averiguassem as terras com 
mor apuramento, o que se não podia conse- 
guir senão pelos eclipses da Lua. forque co« 
mo a Lua quando cheia , necessariamente pe-' 
lo iqtermeíç da terra se escureça em tempos^ 
certos, não se pôde ás mesmas horas obser- 
var aquella desclaridade. Por quanto, hc força 
pe, principian4o a? trevas da noite mais se* 
[o t^ índia do que em Portugal , que demd- 
IS ao Qccidentei seot-^mbárgo dè se fazer a: 

hum ' 
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hum tettipo aquella obscurado , cila $6 eni 
diversas horas se nos manifeste* Mas tod^ a. 
diívida s6 solta com medir bem as horas. Éih 
cada hora discorre o Sol ly gráosj eéstáob* 
servadò por homens mui peritos , que appreti» 
dérío dom Pfero Nunes , Príncipe aos Mathe*» 
líiaticos y que em 6 horas faz o Sol a parte 
de seu gvro ^ que pega da íbz do Indo até 
onde LisDOa fica situada ; e estas si^is ho^as 
cfampréhendetn 90 gráos. Do Rio Indo até 
os últimos limites oas Ilhas Malticas frontêi« 
rãs áo Sol nascente ^ correm 42 grâos ^ que 
juntos acfs 90 fazem 132. Se accrôscentamos 
iháis 36 , que vão de Lisboa para o Occi* 
dente seguihdd a litiha itieridianá , qué os 
Reis dé Hespanha á Portugal em ééus pactos 
demarçárSo , acharemos 168 grdos $ e co&* 
forme ^te cômputo, alhdá (icâo 12 gráos a 
descubrir pelos Poituguezes , e dos quaes os 
Reis de Portugal se podem apoderar seiti fa« 
2er aggravo a nenhum Rei Christão. Tão lon* 
ge vai quepoà?a Magalhães nem nenhum ou- 
tro adjudicar com direito e com razão aquel* 
las Ilhas â ElRei de Hespanha. 

E com tudo esta altercação suscitou nio 
ténues turváçòes em Hespanha , é t^uasi rom^ 

Iíèrá çm perniciosa guerra entre dous excrf» 
entes Monarcbas por parentes feí^ot- amizade 
muiconjunaos: e provinha tudo da malda* 
dè d'hum homem mui preverso. Para atar- 
ihps p fio dé sua perfídia, dirèmd^ ^ue £k 

Rei 
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Rd D. Manoel informado ^ dcUa pcfas tâf- 
tas de D. Álvaro dá Costa , convocou sen' 
Conselho, onde nada se concluio. Em tanto 
D. Álvaro da Costa empenhava com gfan- 
díòsâé promessas a PernSo dé Magalhães j- cí 
rezes hoiíve que vergava da tesoíw^ãó ? á^é^ 
qiie jKírfrai promet(endo-se nftis ôv&ítáda 
lucro "dò porfioso crime , que dá devida le- 
aldade. Cerrou os ouvidos a todas â^prõmts*- 
sas de D* Álvaro. -..x : 

Assim consummadás a seu ^bb^- aS fíê- 
gociaçòes com EfRei D. Catlos , o Ma^á*» 
Ihâes com o Faleirò partíráò para Sevilha. 
Já se começava o Faíeirb a arrej^ertdèP dsl' 
emíprendida traição , e ò deèj^rfiio , €\utl-M^" 
le se apossou lhe déo a morte em* pâuoòf 'di*. -^ 
Magalhães com humá armada de 5* NÍoÈ'i ç' 
com supremo poder de vida e de m^tié so- 
bre os Capitães delia, soltou emr lO^áêAgbâ- 
to desse' anno a descubrir terras ei*gi6ft* qiie 
nuifóá vira, nem noticia tinha de que dUírettf 
aS tWesse visitado ; roas onde sómíeiifé poi^^ 
suspeitas, cònírava abordar. Mas hé^ cert6 ^tréf^ 
nada ha ahi tSô ãrduo que hum ã!nlmo grá^ 
de ^pereado da desesperado não ogsé cònfK' 
metfer.'^ 

PriiMéira^ente tendo escorrido & Bf^âííil" 
sé lanhou' para o Sul além da linha equino* 
ciai; e áchatrfa no mez deSeptembro doffíi- 
no daf Saívaç^ ijríõ' tér vencido 5*5^ gfâc» 
d^ Imha^iparáo SUl, deparou com hum esp- 
irei- 
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treito^ d 4|ue pôz o nome de Magalhães^ dm' 
durac^^ura memoria deste feiro. Tanto po}'ém 
padecerão os Hespanhoes com o frio ; ijfie 
muitos delles miseramente íâtleqêrao, Dízeoi. 
que o atreito tem 2q léguas de comprido» 
Vencido elle , dobrarão segunda vez sobre o 
Equinocial I e navegarão mais. lepidos^^^i$ 
brandos -cliiqas- Mil aventuras e riscos se^ Jhe 
atravessarão. Ora os Capitães > e outros Hespa<* 
nhoes se lhe quizerão levantar , e já tra)[na9 
erão çonira 'elle urdidas i a que elle corrcspon* 
dâo cõnf mortes e supplicíos ; • até que cm 
jRpi chegou á Ilha de Matam, e tendo dado 
a^jutorio ao Regulp delia ^^ q^e assira lho 
reqúei^ra 9 concluid^ ,a guerra ^ lhe traçou o 
Regido, por traição a morte. Traidor quecès* 
tigqií ti^ídor. , . 

. " Paq^çlld armada só duas Náos ( que as 
mais pçrdôrãoifse) 6Urgírão em Tidor , que 
he hum^ das Malucas, e ainda destas duas, 
hiuma^<Í voltou a Sevilha em 8 de Septembro 
dp anno do Senhor 1522 i a pvitra que por 
d^pnjuntada fazia muita agu^ ,1 os Hespanhoes 
tea4o-a reparado na Ilha j a carregarão ». e 
parfi^ão p^ra p Norte \ m^s ço^io lá lhes 
Faltassem mantimentos , e lhes morressem 
niqítos; de friq , foirlbes forçoso voltar , e an- 
corados .n'hgnia das Malucas > puyírão que em 
Ternat^ morayáo Portugifezes ^ .inafi44rap;lQ* 
fp quem lhes dissesse* que acudissem /ao qes* 
pajparo ji?. ínisçrp!? Hesp^nhqps , quç prchS 
i fes- 
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fie^vâocomo elles a Religião Chrístâ ; que • 
Náo chegara alJi destroçada : muita parte- da* 
gente, que nella vinha , morta ; eo resto «i*" 
bargado de gravíssimas doenças. António 
de Brito , que Já governava aquellas Ilha^ 
oom a voz de ElRei D; Manoel^ mandou* 
lego a' D. Çarcia Henriques com alguns pa- 
^os, que agasalharão mui bem os Gompa* 
nheiros de Fernão de MaffllhSes ^ e os tra-r 
tárao <còm . muita humanidade. Desfizerâo a 
Nio , tomarão os CasteHtaiios em Naviqs nos-^^ 
ses ^ onde os^mandárfioéJndia, e desta aHes-c 
paiÁa.i Tal foi o aios «poúco ditoso daquella- 
armadfa.; * '<>♦'• 

Voltando porém aos successos do anno: 
H^9 • ^ Alváro de Noronha , que então 
governava em Azamor^^ aahio ddlaaos 9 de 
Fevereiro para ir dar áaquella parte da Mau* 
Inania y que intitulSo Enxovia , é levava 230. 
lanças , e 100 peóes^: jtesb^ratadoa.os inimi* 
gos em >bem ferida pdeja , voltou com 210' 
capcivos. Renovando à oerreria aos 25* domes» 
mo mez., passou maíki 12 l^as avame aot 
aduares de Nacerbeiidumá (que era huma das 
cabeceiras dat Enxovia). ^e aitemeteodo a elles f\ 
tFouiçe captivas duatijfeulhcrea , edous: filhos >. 
e-èuma £Íha delle oopn piuvòs parentt^ , e mulr 
tid» e de outra» fMssoai.^ Qyando já.Ytnba de. 
fornada,! huaiCamIleiítt' Portugoez. commet* 
tm Inup defhaiBami>deribarbáro. feito.^ Hitma 
Danpubíjkiulifoiâioaa ^tkíUtíí okmdlisr a«L> J^ernaa ; 
- ;a e 
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€ «[^braçDf com ezorcás e mãnilbat de pratv 
dé' grande ptzo , ndra de Nacerbenduroa de 
povca desposada. António Leitão ( tal era o 
nome dè Caralleiro) soffrego daqaella prata , 
paria anar com o despojo^ cortoo pés emãos 
ái JU[(»ini. ' D. Álvaro de Noronha nâo só o 
tnEWDQ fliaikde pala?ra8| e o esbulhou das ex«- 
orcfu* f hiauiiimc*, mas o prendeo e o mandou 
«oní desbonra a Portugal. 

Também 000 ao de Março invadio com 
aua esquadra outros :ado»^es ; e encontrando 
aa jornada com huimoCafila de Cansellos 
carregados 'de fazendas:, aíiomou ; e ientraádo 
n^humas ladeiras ao come^ da noite» pedio: 
ao <guia^iqQe o Iefaase^^^ veredas pedregosas, 
poik(}ue«3o podassem os ^inimigos, ptlBs pas- 
Ada9dos>CavâlIoS'^^atifiar«the com ocaminho 
que sêgbia; Tendo j^rAo' duas homs ao des« 
c^inw /«^quando yio^aodd^ despertos^ os dWi^o 
em tfés:tufmias,'dsi»lo:a^^ primeira a António 
Lopes*^ dePSequeim ^ a^^egiaida a DiogodeMeU 
lo \ reienrdiKk) pai^iW a «lerceira , que era a 
mais itameroaa 2 :«'pa0ti(lda dalli sem fazer ru* 
mtóP yicakífio dei àobmáihor nos Adaires dos 
ii^im^ús pifÊt se. dcrramáHb e fugirão. Ain« 
da Ihesca^ramoa ^Slcaiimnv-e í^mos groa» 
sa- pneaa* ^Acerto siial^ ^oa ob Mouros^ arvé- 
r:(rg(is(j<úffuéj[rlbdel]éà taofoa emF soccorrò , qw 
forimffep bum arrazoado lènrcito. VinhSo^^e 
os no&s. retirando etti rboa^ioidem ; quando 
bum 2i(duro^db8 de BtacB^ moírdeitémídoinr 
í) ao- 
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nome Zaia Õefnbarca , querendo-se smttíilm 
diante dod noètiòá cotii alguma gentileza der 
^tmas , vai arfeiDerter elle só cam os irlimigCM^ 
D. Álvaro àe Noronha , por lhe acudir, djsaN 
pede com a sua gente contra ot Mourof , «r 
Hàquelle primdro impero 5 cabírâo dos inimi-^ 
gos 30 ihortos, e íbi captívo hum dos maio^ 
rftes de entfe elies : os inai» assombradas doe 
ihfortunió ikÀ piim^iros pararão. Entiú P«> 
Alvaí-o dtí Nõrdíiba desempeeado daquelle e^ 
torvo ^ gukivà pam Aa^amór^com o seu ^bpk 
cito em bòá fèrma. -M^s havia bum rio qotf 
atravessar; eqiiando dlrwVio perto do^io/^i 
por quií a muKida^» do^ ^ado lhe nSo desman* 
chasse a bhdém da$ bafámas » e em^oesáraoe 
trânsito 5 deò gt*ànde pafte delie a humMo»*it 
íb de pasces; Entfe transposto o v:áo cám^^ <v 
melhor da preza , desôatif ou tom o e^c^t-dicò 
doas horas áMrista do inimigo^ 6 alU jafltoa;: 
sempre vendtí seeste pasdava o váo pam inrei^ 
rar a pdejà; comoelles poíétn onao fítttiày 
tomou caMÍiiibo de Azatfior com agente écoiip 

o despojo. ' : - . jL 

Odtfn 1^ etti 2^ de Itfarço querendo^ 
fireer bâwâGtf valsada n^òdtiOs Aduares inU^ 
ni!gOs7'iàehdu' todos oft Mouros despar2ido«:|.' 
de qúè sé^aptívou f» ^ que os mais SíkSoi 
ftigfndo é^pfiêllidaiid§ à ra-râ' por aquella» 

aldbias e^ãi^h, e tállfMlti^tò de súbito coiíp*: 
correo ,^ éjútlX A4v«Wj pdrr Atfo entraf tm 
conrbàfi^âe^utf , Voltei coíti 4>scaptivòs pa- 

•■ ? ra- 
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a^Âúmor; tbas loso aos ti sahio de novo 
para colher i descuioada alguns Aduares. En« 
contrândo porém, em sua jornada huqi. grande 
tiippel de Cavalleiros^ que ette Qâo.^u$peita-> 
t^a, os mandou ànveeitir por Lançarote de Frei* 
tas;Com 6o deCavallo, e elle oíbi seguindo 
Gocn o resto da gente. O combate foi feroz ^ 
mtiitos dos inidúgos alli tiverSio fim , 6o se 
captii^rão, os anais íiigíráo à rédeas soltas de. 
tQn i*nl0iiflebte itistrago. Entre os capti vos ficou 
Arhago Capi^ deaito nome, que contando 
tC30 asnos de 9ua idade , desempenhava mui 
Ijgtíro todo e. qualquer encargo da milícia. 

'f .Aos 30 dO: n^esmo^ mez D, Álvaro ^ que 
aecnão coagragav^ com o ocio> investio com 
huma Villa aci^tellada chaiAada Síner, e ale» 
vou de inopinado assalto , e o saque delia o 
áfiò. todo aos Moucos federados ; elle só trou- 
3(Q.CQmíigo a AiaQKMT 3$'8 caprívos. Nem 
SQ contentava "^as Cavalgadas , que fazia , oc 
$fiM mtemos Ca^^es pão os deixava encorpe* 
OIT :iCpm repouso .i ro^ndava p.A4ail .Vasco 
Fernandes César , em cujo esforço, confiava . 
mtàto i a huma fíai)6 e a ontta f a fazer quan« 
to rimais destroco: podesse nos à)iiinigqs« Este 
como alcam^asQp' d^hum Mouro:«apHvo que 
ao.iúgar dts F/oriiinhc^ se juntara i^V» turma 
<fe Aknogaures . para queimarem - , as» Searas , 
^lançôu-çe aeUes^ iniitou-lhes alguns , capti-. 
nou o. G^piíáo , e^afl^^ton orjeçtp^ . . 

fv. ' " que 
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3iie no agro da Villa de Tile entrara infíni^ 
ade de Almogaures para dalli arremetterem 
i$ Seargs , e aos nossos >, que andado pdò 
campo descuidados, assaltarem; mandou con^- 
tra elles o mesmo Vasco Fernandes.^ E^e^» 

3ue se adiantou a pòllo por obra , não achãíi- 
o já alli os de Cavallo , investio com os peôes,' 
que sustentarão mui valentes o recontro : que 
punhâo' todos no valor o salvamento } mór« 
mente sendo de pé que não escapariâo íbgin^ 
do a gente de Cavallo ; mas muitos delks tén* 
do cahido mortos , os mais se acoutarão â^^btúb 
Alcorão , que era perto ^ onde apinbãdbss^ 
defendião com grande valentia. Vasco FerB:aii<- 
des César , que subira mtai pleiteado os de^ 
gi^os delle , e Francisco Vagues Atalaia', que 
subio segundo, e traz este o Escrivão Fran- 
cisco Rodrigues , derâo animo aos òUtros^ 
que fizessem o mesmo. Quando se virão no 
ultimo pavimento , cerrarão com os inimigo^» 
Vasco Fernandes lutando arca por arca com 
hum dos que mais rijamente resistião , ò ba* 
queou morto em baixo. Pelejavão tddós tão 
porfiados , que dos inimigos não se salvou fatim 
só i nem já se valiâo só de espadas e adagas , 
mas arcando abraços se estreitavão , e conten* 
dião por despenhar seu contrario do eirado a 
terra* Esta batalha , dado que pequena , se 
olhamos para a pouquidade dos pelejantes yféi 
contada aos vencedores entre as de grãiidé ttt^ 
Wi^i por quanto er^o foriissimos os^ âdvorBl* 
. rios. 
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iJoi 9 e resistjlo niiii parfi(]^t>s e ^afHrriorev 
sm posto ^ e cqriq quem «ç via qo ultimo da 
^a } e que neo^um «e quiz f^tiiet i que au- 
.4^ quizeráo morrer 9 pé firm^ $ qiàe dei^j^ar?^ 
levar escravos» PalU a poiícos díai foi Va^eo 
!Pernftndes César çkvrwQ por EIRkí P. Ma- 
.noçl para ir cm huiqa aruiad^ cruzar o Es- 
«j^to de Gibr^altar* 

. He Umbrehutua VUIa da Enxovia ^icua- 

jàa n'huma alta emppUa de «erra , bf m mura- 

jAsí , € com bastires 7 legvas arredada de Aza* 

ifnpnr } pelo fund^ dp valle vem çorrejsido bu- 

^flia ribeira 5 da ^u^l fará o outeirp he mui 

•ingrâme a subida^ Èat^ Villa quiz D. Alvap 

jde Noronha tofnar rpor e^trepr^eza ; pelo que 

ím JQ de Abril do mesmo auno a Sc^i accom- 

«m^tter : começou varrendo da barbapam com 

jpdtouradas quantos a de&adiâo ; dahi arrima 

«jKoadas , e envida todo o valor para sobrepti* 

Jwr ia «nfieia^ i mai era grande a resistência 

dos da Villa, A^sim D. Álvaro, que viabal- 

dsda aqiKlIa w^a d^ conquista , escolhe bo- 

meu mui de^teipidos y que vão com macha* 

das* ainda qu9 o perigo da banda doamunis 

«ra «tremo , arrombar as poru^. fiUes sem 

0S eHorvarem pedradas , nem omros araremâs^i 

^fm 9 dâo com as portai para ijksitro em t&h 

rSKà .d^icarsiadas das couceiras i ^ue-era a qos 

J^. Álvaro lhes cnccHnoiendára ; que as des« 

^aôchassem a machado pelo cawe para ah* 

piaQ 
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píâo 08 liossos para a Víila ^ por catre api* 
unhados inimigos, que coni animo e^ rijos brar 
506 ilies resistião ; (lepoifr de imiitas moiiea 
por firo entrarão. Já oa inimigos se de^nh^ 
vâo pelas Barrocas a demandar o rk>, e des^ 

Snhados sè espedaçávão. Muita quantia de 
ouros dizem que alli morrera, e ^^6£òtêò 
captivos ; dos nossos dez sós vierão feridos» 
D. Aivâro de Noronha , que tão bpm ren^a^ 
te dera ao feito , reconduzio a Azamor a sua 
gente salva , como quem não quizera déixac 
presidio na Villa , dado que bem fortifica^a-s 
oias sónieme amedrontar os Mooiros ,^ ^ que 
dalli se capacitassem que nem as ViU^tm^ 
mas melhor acastelladas os acoutarião detiMK^ 
m armas. 

Sahio ainda D. Álvaro aos S de Ouk 
tubro a de^uir as turmas de Allimaimon , ( e 
era este hum insigne Capitão entre os Mou- 
ros i mas tendo captivado alguns Mouros eiv 
contradiços » e entendendo que os inimigoe 
estariâo de alcateia , despachadameríte se ta^ 
colheo f para dahi aos 14 mandar esii^uta» ft 
saber onde pouzavão certos Xeques. , ^ue ti^ 
QJião tomado huma Cáfila de Camellos, que 
VAnha de C^fim para Azamor , e captívadõ 
hum Xeque dos Mouros de pazes. O Altno^ 
cadeoi Ibetroúze 3 Mouros prezos, de-qu^A 
soube que os taes Xeques se aquartelííípâo ait 
fervas aalU« Sem mais tardar , naquelía mejs^ 
na Qoiíte goioa pai^a eii? s > e qjo dk. seguiíi^ 

te 
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tè por aSo. ter. sentido^ se embrenhou até a 

Sima noiíe , em que cornou o caminho de 
amarrocòs , junto, da qual Villa lhe diaserão 
3iie. eatatão os árraiKs dos inimigos. Emao 
i^ridio a gente em Ves batalhas , e deo as 
prdens aos Capitães do que havião de Êizer» 
fC pelo aviso dos espias , correo sobre os iní« 
inigos desacautelados ; e huns mortos , outros 
iiigidos » saqueou parte dos quartéis , capti voii 
as<^ almas , e recolheo*se com grande preza 
4e Camellosy cavallos^ e muito gado miúdo 
ir.gios80« 

JS pára qúe os nossos com a so£í:e^idap 
xlorsaquei se não dessipassem , edas vizinhan- 
jfV ^ como sòhe,^ não accorresse muito adju* 
tório aos inimigos , mandou tocar o recolher. 
£rd mela noute , •quando retirou à geoce do ar« 
faial contrario. E já vinháo nuvens de Mou* 
JK>s de todo o circuito , com as armas que 
.primeiras se lhes deparavão ; e ora Zargun* 
çhoa , Npra seixos , e outros arremedos nos sa- 
CttdUo tão arraucados , que prejudicavâo gra« 
.Temente os nossos* Duas horas durou a acer« 
rimp peleja* Mas veio a alva esclarecendo, 
vir^ os nossos semnúmero dos inimigos. Logo 
X)», Álvaro dç Norpnha forma de novo os 
seus» elhes persuade que com maâ. ardor re« 
iifMr.efn..P combate, e apeado da cançaçk) gir 
9etç, monta logp n'outro. 

Já. nâo cpm; pedras nemjéíLuâos , m» 
1m Wig^. a ppftcas . dei espadas e de lancasii 



Vinha élle sempre retirando-se , mas sem per- 
der hum ponto só da forma , voltando is ve- 
zes rosto aos contrários , para atalhallos de 
o seguirem. E a hum dos Mouros que mais 
poríioso lhe ladrava , mette "«imporás ao Ca« 
yallo> e ,passa'lhe a lantja pelc^ corpo, e ao 
qucrella arrancar de lá> tal pancada lhe ba- 
teo no capacete $ que cahio de Cavallo sem 
sentidos ; mas accorreo súbito Vasco Fernan- 
des Gosar , que por causa da . quadra do anno 
voltara do Estreito , e Martim Gil mui bom 
Cavalleiro , que com outros mais lhe acudí« 
rão , aparando o Ímpeto do inimigo > até que 
tornando sobre si , com o soccorro dos seus pô- 
de montar n^oytro Cavallo , que lhe trouxe 
hum page seu , e encommendando a derra* 
deira esquadra a João de Freitas , e ao Fei* 
tor de ElRei » se passou com a bandeira Real 
á esQuadra que hia diante por se achar des- 
tituiao de forças , com que podesse na reta- 
guarda pairar aos inimigos ^ que mui rijamen* 
te o avexavâo. 

Os que hella vinhâo íizerão maravilhas 
^ valor; porque não só sustinhâo o pezo 
do combate com animo invencível , mas ain« 
da matavâo muitos dos Mouros. Quando já 
n)mpeo o Sor, carregavão os inimigos mais 
pezadamente os nossos , que em despique os' 
i^liaçavSo mais valentes, e a máo grado de 
todos elles conduzirão sem turvaçâo alguma a 
Azamor a preza intacta ; sem que lhes mor^ 
Tom. llir R rcs- 
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tessè hutll homem só , dado qoe mHitct st 
retirassem de lá feridos, artenuados e aleija^ 
dos degolp^. Foi memorável esta facção pe»:- 
lo medo , que infundio nos inimigos* ror 
quanto D Álvaro de Noronha sahíra da Ci» 
dade cpm sós ayo de CirvaMo e 35: de pé j 
e os Mouros da Enxovia capitaneáv^o con?* 
tra os nossos foo Cavaildros e iiíSnitòs peões. 
£ por quanto ao principio *Òs inimigos nos 
Sérvião com pedradas , sncdedeD ^r pelas pe- 
dradas celebrado aquelle félfo : nem os Sol- 
(tadós a ihtitulávSo senão â eiitrada das pe« 
drardás. Segtóo-se désra peíeja, viréfti muitos 
dos inimigo^ pedir |»ales , e avassallar-se a 
ElRei D. Màftoel. 

Pór ^è tnèèmo tempo D* João Coúti- 
hho detéfminátrdò farer huma correria ii'htt- 
ma grande aldeia povoada demili esforçado» 
Ctvalleirtfe , pedio auxilio a D# Ehitiirfe <fe 
Mehe2ès ; o qtial lhe itiandoíi lo lanças , á^ 
Ijrdens de D. André Henriques. D. João Cotf* 
tinho que sahíra ao escurecer da noite, não 

frôde, por erro de guia, chegar á aldeia anf 
és de màiiM cláríi'; e <:ómo lá pritóêíro qôte 
èlíe chegas?'e a fenia (pòfqíé não pôde ca* 
inifthar Comtanto sileíícíò -aturWa , qite j^lôí 
que andavão no Oíitrjpb tí&cy riístreisáétli « 
Mour-os y òtrde os nossos ptmíBò ^a íhirô) a^õtt 
O. João Coutinho a 'àWeia •qliiási deserta pet 
terem fugido a maior parte 4ti$ mofâ^resá 
Os poucos todavia , qae-fieárSo, sedfefâjdéi 



râo destemidos ; delles morrerão i6 e fórâo 
Captivos 44 ; morrerão 3 dos nossos. D. João 
Coutinho fez a sua retirada com a preza por 
mais commodo caminho ; e pelo que tomara 
i ida , vinha Fero Lopes de Azevedo com 7 
Cavalleiros, Os inimigos que vinhão appeíli^ 
tiados , cafregão sobre elles , e raatão logo a 
Álvaro Vaz de Tavira , e apôs clle a Fero 
Lopes de Azevedo qiie mui apodado vinha i 
soccorrelk) 3 também alli morreo hum Criado 
peu ^e trabalhava por defendello ; a Gaspar 
da Cunha f^vírio três zagaias ^.e aoAdail d« 
Ârziila , que lhes quiz acudir , zagaiáráo o Ca« 
Valk) de modo , que pendeo grão perigo de 
vida , e a seu filho também fizerão duas gra* 
VJssimas feridas^ , 

Como «ra hum transito assas estreito , e 
06 inimigos lidavão pelo tomar e impedir 0$ 
nossos , D* João Coutinho I pela estrada que 
seguia , correo a apomr-se delle 1 e cjiegan- 
do ames que dlea » deo oouto aos que se re^ 
xiravâo dos ioimâgos , e retardou c alcance 
tlestes algum tanto , qom os besteiros ^ que 
lhes pôs d^fí^ottte. Custou muito trabalho , e 
iDttko periigo despacfaar-se deste Estreito. Ain- 
da léo erao bem fora delk , quando yem ot 
don-edoie^ avisar D. JoSo Coutinho que pa? 
«a Hr atalihur o cwiinho vinha correndo in- 
£aka eiuikit^ de Mouros ; com este aviso 
ainda (oaís preasa ee deò a reconduzir a ca- 
ca a atta 4swte.| .0 a fvQsíà que nao eqf, gr,an^ 

R. u de» 
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de. FórSo muitos os mortos entre os inimigos l 

. porque na resistência mesma, que os nossos 

lhes fazião , dav^o muitos gclpes mortaes* 

Todavia o risco em que se virão foi mui 

Í[rave , e pendeo de pouco não perecer lá D* 
oão com todos os seus. 

Dal li a poucos dias pedio D. Manoel 
Mascarenhas a D. João Coutinho 6o Cavai- 
leiros para huma correria » que trazia traçada 
em seu animo; e com elles tomou para o rio 
de Benamares f e atravessado este , subio pela 
serra , e ao cahir do sol , se vinha já reco* 
Ihendo com preza não pequena , e com f 
captivos ) e chegavão já a aldeia que tão bem 
se chama Benamares , situada na lingua da 
serra: eis que secomeçãoaapinharosMouro?. 
D. Manoel mansamente se retrahia e por fim 
parou , para recolher os que inda não che* 
gárão. Em tanto assomão loo besteiros adar- 
gados , com alguns mais de cavallo , e come* 
{ão a servir os nossos d'hum poderio de set- 
tadas. Aqui Pêro de Menezes, oÁlmocadem, 
avisou a D. Manoel , oue mandasse diante 
para o rio os bois e o demais gado com al- 
gum presidio ; por quanto os inimigos arma- 
vão muitos estorvos na beira do rio para nos 
atalharem a passagem. D. Manoel despedio 
jogo loCavalleiros com a preza, eos incum* 
•bio de desencaminharem os Mouros da obra» 

Apenâs 06 inimigos o perceberão , muito 
mais rijos apertarão. ii.Atão di§sei:'erQ aeMe^ 

nc« 
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nezes. 99 A batalha não se evita , ou ]i 
99 aqui, ou já lájunco do rio. Que seja aqui 
" he o meu conselho , que temos campo mais 
« folgado que ao atravessar do rio. Muito beni 
M me paríice ( respondeo D. Manoel de Mas- 
99 carenhas). E já , Camaradas , apertar com 
" elles, e matallos. 99 Disse, e lançou o ca* 
vallo para diante , mas era este tão ligeiro , 
que já O. Manoel andava ag lançadas do ini« 
migo , e já tinha derribado a terra hum , sem 
que ainda ninguém dos nossos o alcançasse* 
Eilo alvo de todas as lanças dos Mouros , e 
o ti verão morto se oarnez não fora alli o seu 
abrigo. Matarão com tudo o Cavallo. Pêro de 
Menezes , António Coutinho , e Luiz Valen- 
te fôrâo os primeiros , que mettêrão esporas 
para o ir desafFrontar do enxame dos contrá- 
rios. Dahi arremet terão os demais com tanto 
Ímpeto nos Mouros, que afugentarão logo a 
turma ; 76 lhes matarão , íizerão 42 captivos. 
Dos nossos nenhum faltou i muitos porém vié- 
râo feridos. 

Dalli a poucos dias sahio ElRei de Fez 
com 3(jDooo lanças a devastar os campos nas 
abas mesmo de Arzilla. Mas nem elles, nem 
05 nossos íizerâo nesse dia aeção memorável , 
senão a morte de Aroaz , homem fortissimo > 
com quem D. Manoel Mascarenhas desejava 
pelejar. Cubria elle o lado de Molei Abra- 
liem , quando hjima baila de chumbo , que 
lium. Qapaceiro a cavallo lhe desparou do ar^ 

ca-" 
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cabuZ) deo com elle morto. Também o (^ 
patetro cahio d'oucra semelhante baila, mor* 
rendo não como homem de tal ofíicio , mas 
sim como estremado guerreiro , que deo a mor- 
te a hum reforçado inimigo , que dos Cbris^ 
tios tinha já tantas commettido. 

Em quanto assim hia em Ârzilla , D. 
Nuno Ma8careohas em C^ fim Governador, 
mui confiado na paz , que tinha ccncluido 
com os Mouros de Garaoia , nenhum intento 
máo contra elles tinha : como porém soube 
ue mantirerâo mal sua fé , decretou comsigo 
e não supportar. Ora dous Mouros Garabis 
lhe derão palavra de matarem o Alcaide de 
ElRei de Féz , que tinha soUicitado os de 
Garabia a rebellarem*se. Com algumas didi** 
vas , que D. Nuno Mascarenhas lhes fet » [« 
não grandiosas ( por ser gente venal de sua 
natureza , e com queda para feitos máos , o que 
íhz serem baratos em taes ajustes) osconfirmdtt 
na promes$a, que Ihetinhão dado, a qual el- 
les cumprirão engodados em parte de seu per» 
verso interior , e em parte do salário. 

Medrosos mudavão os de Garabia a miu« 
do de quartéis , e agora que lhes matárfoi^ 
Alcaide , em cujo esforço e bom cotiselho ss 
estriba vâo, pedirão paze^ a D. Nuno, pacte^ 
ando preço á renovada obediência : ao que 
D. Nuno respondeo que arrazoado líàcvo rece* 
berião^ de lhes dar as terras francafe para ^ 
lavrarem. Não satisfeitos d^sta rcspo^fi , A^ 

láo 



1^ ferit çofiçertQs çom hum MoDfo ch^tnâc^cf 
Djpjd^mbum , e 4iUi fôrlo ab^rrapar-se p^r-t 
to d^9 S^liniis , d'ond^ avexavâo ps D^HdÍ9 % 
quç mtiQ úçs mantiohãp le4ld^de , epip qru% 
gij^rí). Os Pafaddis aYes4rãQ 9 P. Nunp dQ 
{lii^ que leUes tiuliUQ iprazqdo par^ virem çQt 
brp «Ues mui numero^o^. P, Nmiiq IJifíi mau? 
4pu q Adail çQm7Q d^Cavalio, pSajde com 
pç seus Mouros de pa^^s a sppcqrQlloç. Iptei-< 
I?do3 os ioimigps dp rerem vindq' Pprrugne? 
a^s , e com suspeitai ^e m achar alU p. ]^Ut 
fiQ, cujq encontro os assustava , sp recplhêrao. 
0$ pâbidis fôrão sobre ellçs^ que , ven^p-ss 
Sp^rtados , voltarão rosto contra os Dabidis , 
{bes matáráo 4 » e ob^íg^rão Q9 mais a reti- 
.rar-«e. Acudírão-Ihies alguns dos nossos , Qm 
reprimirão 0$ inimigps » o que fe^c que sr aca«* 
baçse a batalha sem grandis perda 4'huma , 
ou de outra parte. Ma$ P. Nuno Mascare- 
nhai sabenio ptios espias que os Mouros dj^ 
(^arábia , depoia deste recontro , £e rerirarâg 
i^ Salinas, e que o exercito deOieidatnbram 
llm não fícav? longe, sahio com iço lapça^t 
790 espiugard^iros £ besteiros peòes , e quis 
oue viessem com elLe7 Cavaileiros dos dp Abi» 
4a , para serem testemunhas da yingauça , que 
dm Garabis lhes dava. 

Ap3 4 dias de Novembro d^ate anno , 

3ue foi o de 15 19 , partio depois domeipáia 
t C^aãm , e 6 ie^as ahdadás , .deacâuçou ai- 
li , ^ ^^êo máã j kguaa ^íèú.AéíBiv^ 
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E levantando campo nó callado da nt>ite , fbr« 
mou a sua gente ao romper do dia em duas 
hostes ; a prínieira , que deo ao Adail , e a 
outra que para si reservou. Então accommet- 
teo com tanto ímpeto pelos dous lados o abaiv 
racamento^ ouc tudo era ali i susto, alvoroto, 
e morte : mais de 300 lhes matou , e 176 to- 
mou caprivos. Tomados de pavor fôrâo cons- 
trangidos a pedir-lhe paz a mór parte delles, 
e a pagar o tributo , a que erao costumados* 
Mas como todos não quizessem renovar vas* 
sallagem a ElRei D. Manoel , e confiados 
no abrigo do Xerife, lavrassem seus campos 
arredados de Cafim 10 léguas ; determinou 
também domalios. Mizquella se dizia o sitio, 
que escolherão para morar. E ora porque os 
federados não tivessem lanço de quebrarem 
fidelidade , e virem das abas de Çafím , onde 
tinhão postos seus reaes , juntar-^e com os ini-i 
mígos , esperou que fossem dias de mercado , 
ao qual acudião muitos Mouros de pazes , e 
assim que apontou o primeiro dia delle, to- 
mou como em reféns os Cabeceiras dos Mou* 
ros, e em sua casa sob còr de humanidade, 
aem lhes dar o menor enfado , os retrahio^ 
como quem ai traçava. E porque o caso não 
revêsse fora , mandou fechar as portas , e quan- 
do foi noite, sahio com 200 Cavalleiros e6o 
peóes. 

Teria andado S léguas, quando mandou 
4 Cavallciros a d^ut)rír campo y aprazando 

lhes 
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Ifaei o sitio , onde lhe trouxessem os indicios ; 
dando alli algumas horas de folga , despertou 
os que dormiáo , e foi atravessando montes e 
desvios , porque ninguém Ibe conjecturasse pe- 
lo trilho ) ondeelle apontava hir. Havia hum 
mato muito abastecido perto d'hum ribeiro ^ 
que chamâo Joigo , outra vez escondido nel* 
le repouzou ; e logo que o Sol se pôz , tornou 
a caminhar até huma Mesquita , onde dera 
ordem aos descubridores , viessem ter com el* 
le. Alli não foi possível a ninguém dormir 
com medo dos Leóes , que sao sem conto. 
Â'huma hora quasi depois da meia noite che* 
gárão os espias com a noticia que os inimigos 
erão a ? léguas dalli. D. Nuno deixou na 
Mesquita 20 peóes que de cançados não po» 
dião ir avante , e mais 10 de Cavallo , em 

5[uem se não fiava muito , e aos mais infantes 
elles montar nas ancas dos Cavallos. , 

Já aíFugentava a Aurora as trevas , quan* 
do chegarão ao lugar , erh que os inimigos se 
alojarão. Braz da Silva que capitaneava o pri* 
meiro esquadrão desceo, como lho ordenara 
D. Nuno Mascarenhas, com 100 landas para 
o valle , mas como os que hião trás elle cm 
fio , hum dos últimos eahisse do Cavallo , 15^ 
pararão alli para lhe acudirem; e quando de^ 
pois quizerão seguir a Braz da Silva y hia el« 
le já tão adiantado que, não o avistando, to- 
marão o atalho do monte ; e D. Nuno lhes 
foi se^guindo o trilho^ por imaginar que Bray 

da 



da Silva por nottciaa que tiiri^sae 4^ os íninf)* 
£06 ter mudado de posto , os fossie por alU 
accommett^r. Ot que priqueíros vingarão o 
inoQte y ouvirão hum grande alarido , e lumuli- 
to no valle , e não podendo dçrerminar-se np 
que lhes cabia alli obrar , mandarão huofi dei- 
ies a O* Nuno, que desteceo o erro» e pedia» 
lhe as ordens para o .idiante. O» Nuno eoiheo 
por boas razões que Braz da Sil^a já comor 
çára a refrega çom os do Valle » e se dava 
pressa. Mas havia 3' Aduares mui copiosos, 
' que se tinhâo alojado nompnte, como osour 
tros 2 novaile; ecomo rêceia^se que emhipp 
do ajudar a Braz da Silva , não viessem os ini- 
HVgcs avexallo ainda mais reforçados pelas 
costas, nada teve por mais acerto, qu# inves- 
tir com os inimigos de perto ; e derrotados 
estes , levar adjutorio a Braz da Silva. Pelo qu^ 
bravamente encetou batalha , matou4hes mui- 
tos , c tomon 70 captivos ; e o gado 9 porque 
ihe empeçava o caminho , oiandpu que lhe 
pozessem o ferro. 

Vencidos por esta parte os inimigos ^ cotf 
ria D« Nuno ao valle , oias isgmQ ignorava 
aonde fiaháo bido os ocasos ; « os iaiaiigos 
tornaodo sobre si da fuga , ferc^n4a picarr 
lhos a retaguarda , lhas iaeiio mui^o .fstorv^ 
para tomarem tôia Eis que os alarddoy, ^ 
sompiâo 06 ares , cbeg^ aos owidos dai 
Moúiios , que m^s \ivi0a9 pens^iodo , e esm 

«orisni autua» a í&oQio^fiix £& aeu^ £1 M^n» 

Mas- 



Maficaroihas seguio o mesmo caminho y ws^ 
peitando o que era na verdade. Tinha*« Braa 
da Silva inaigneoicnte desempenhado, depcn$ 
de matar-lhes muita geme ^ vinha-serecolbeo* 
do com abastada preza ; mas os inimigos re^- 
cobrados do susto , e com elles muitos Ca^ 
vaileiros esforçados, que tinhâo accorrido ao 
alarido y o vinhao molestando.. Então D. Nuf 
BO com 20 Cavalleiros , e com 5' besteiros, 
e f espingardeiros a cavallo , e algum subsis- 
dio de Mouros federados , deo ordem que 
aj^essassem o passo. Acharão a Braz da Sil<» 
va , e quantos com elle erao , cingidos de inif- 
migos : nem se achavão com elle senão 6a 
Cavalleiros , que os mais hião conduzindo a 
preza ; e já Braz da Silva tinha três grandes 
feridas , e outras 3 D. Garoia de Eça , e tam^ 
bem ferido o seu Cavallo ; muitos outros &^ 
dalgos a quem tinhio mortos os Cavallos pe« 
lejaváo com risco a pé ; João Fernandes d^ 
Magalhães tinhão-lhe atravessado o pé com 
huma lançada ; Francisco da Nova mortal» 
tnente ferido; oAdail combatia ainda, posto 

2ttô houvesse recebido muitos golpes. Hum 
Iríado de D. Nuno desafiou hum Mcuromui 
valente , que açceitou o desafio , e tão perto 
tiérSo hum do outro , que não se podendo 
vvaier de lanças , arcarão luta a cavallo force^ 
idndò necippocamente por íàaer despejar a seU 
la a s«o contrario , de maneira que bracejan«» 
Hú vm apertados cthiifto porierra ambos,* 

Mui? 
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Muitos óutrog crio já feridos , e tocava está 
Cavalgada nos fios do destroço , lidando todos 
os nossos por não morrer ao menos mal vin- 
gados « quando lhes acudio soccorro. 

Já o animo lhes recrescia aos nossos, e 
já os inimigos lhes davâo mais fôlego , pelo 
que revolviao as espadas desenvoltos. D. Nu*' 
no apenas comprendeo o perigo , em que os 
nossos laboravão , se deo mais pressa ; e os 
Mouros , qu: o conheciâo , ainda affrouxa^ 
vio mais de que antes na porfia do combate; 
e logo que elle vio desestorvada a estrada ; 
velo capitaneando os nossos em boa ordem 
á pezar dos inimigos que ferozmente lhe vi« 
nhiio sobre. Não desconcertando nunca a fór» 
ma , e voltando-lhes ás vezes rosto , recebiáo 
os Mouros damno, sem lhes servirem ferros, 
nem ameaças. 

Havia no caminho hum passo muito es^ 
treito no meio d'huma brenha ^ e os carris 
delle assombrados d'hum lado e d'outro de 
alcantis e fragas , e este estreito he que os ini* 
taigos corriâo mui apressados a occupallo; 
mas quando D. Nuno chegou a elle , mandou 
cubrir os lados com besteiros e espingardeiros , 
que dando a morte a alguns Mouros com ire* 
chadas e pelouros , conseguirão que estes amai- 
nassem no alcance. Desde então cuidou D. Nu- 
no Mascarenhas muito aponto na cura dosfo 
dos , e para não lhes assanhar os golpes , veio 
passo a passo ate o rio Diuce , e no dia se- 
guiu- 
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guinte , guando o Sol era perto de se pôr , en- 
trou em C^afím com os captivos , e grande des» 
pejo. Morrerão aos inimigos 150, e não mor- 
rerão maísi porque tendo râo longa via que 
caminhar, nao eraaccerto ir-lhes no alcance: 
dos nossos morreo somente Francisco da No- 
va noxaminho, da ferida que recebera. Seis 
dias empregou D. Nuno nesta facção , que 
tanto terror causou aos inimigos ^ que era voz 
coramum entre elle? , náo haver bastiões , nem 
longuras de jornadas que lhes impedissem ser 
mortos dia e noute pelos sobrestantes Portu- 
guezes. Que nada era de estorvo a hum ho* 
memsummamenteaíFouto, experto namilicia, 
dotado de maravilhosa sagacidade e astúcia ^ 
incançavel em perseguir seus inimigos. A«sim 
vem pedir pazes , jurâo vassallagem , dão re- 
féns ^ e pagão voluntário tributo. 

Se passamos da Africa a índia, Diogp 
Lopes de Sequeira , que succedeo no anno se« 
guinte a Lopo Suares , apprestou huma gran- 
de armada , com que entrasse no Golfo Ará- 
bio que constava de 26 Náos , e a desaíFer- 
rou de Goa em Fevereiro levando a bordo 
2(2)oco Pottuguezes 9 e i(jDooo Caaarins da 
terra; e deixou no int«rim o governo da ín- 
dia a D. Aleixo de Menezes. António de Sal- 
danha , que elle. mandara diante com ^ Náo3 
a Socotorá inquirir o que se fazia no mar ro« 
xo y encontrou-o nas vizinhanças 4o Cabo 
4auardafá , onde tambein lhe vçio. á ^Ula , ?e)ççi 
. .. Va* 
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Vaz de Vera ^ que Lopo Suares tinha anriá^ 
<io a EIRei D. Manoel , que o tornou a mau* 
ikr a aquellas paragens , na confiança , em qiie 
lâo (òi enganado , que alli se encontraria com 
Diogo Lopes de Sequeira 9 e endo lhe deo 
Pêro Vaz as cartas de EIRei , em qn^ o 
cisei tava a correr aquelies mares da Ânibia« 
Diogo Lopes , íèka a sua aguada em Mete , 
fono da Éthiopia , tomou ruaio para o mar 
da Arábia , e como se lhe rompeise na via* 
getn a Náo , em que hia , se passou a bordo 
da ào Cafyit2o Fero de Fariaé Vencida a Sm 
do si^io Arábio, tanto o atravessarão as temi» 
pestades, que náo pôde ir ajudá , oomo ie* 
rava ifn«<hta<k> ; e por conselho de todos foi 
Mrgir na Itlia deMaçua pertencente a ElRet 
dos Abexins que nrandára Mattheus por sett 
Embaixador a O. Manoel. Os moradores da 
Kha àom susto danqssa armada setinhâo trás* 
passado á terra firme a hum lugar , que chai» 
ififio Arquico. 

Fora a intenção de Diago Lopes y d^ 
mandando aqu?Ha Ilha, indagaf se era Mat<* 
íheus y verdadeiro Embaixador , ou se como 
M inv«^oso8 de Afionso de Albuquerque jM^ 
goavão ) hum failador e embusteiro. Osanéi» 
o Go^^emador de Âtquico >soube da ^iiisiada 
LuMtana , 4imi^dou n^hmna carta tmii polida 
naudar Diogjo Lopes ; em que dava gn^ai 
grandissimá» a Deos de ter com ímicis» 
$00 weotsio ^oomprido oráculos 4intígos dai 

Pro» 



Pfofefàs. Por quanto fora pronosticaáo n'ou- 
fros tempos por homens Diyinos, quenai|i«?i« 
lis regiões derâo insigne exempk) de admirá- 
vel virtude, que naquella era tinhão devir 
Chrístâos de terras afasradissima^ da Eihío» 
pia por interpostos mares a aqueile sítio em 
JHima armada, Diogo Lo|>e8 de Sequeira re« 
cebeo mui af&vel os do recado , presenteou-os 
dom cabaias e ao Governador mandou bama 
bandeira de ^eda y Onde bia bordada hunia Cri» 
vermelha. 

Logo que o Governador soube que á ban- 
deira vinha , a reio receber á praia y e com ei- 
le além de 2(j[>ooo almas ^ que apenas avista- 
lâo a Crtt^ tremoiando na bandeira, se pros- 
trarão por terra , acclamando a miiKie cooi 
admiravd ai&cto de devoção o nome de Jesa 
Chriito , de modo que os Portuguezes j que 
assistiao , não podiâo repr^zar as lagrimaa» 
AUi úsí praya fie juntarão o Governador e 
Diogo Lopes ; também era pre&ente o Em- 
bai^^dór Matth^eus , que foi de todos acata» 
do e festejado com grandes honras e prolfa* 
IS. Depois que tiverâo praticado , voltou 
liogo Lopes com Mattheus para bordo. Al« 
li lhe pedio licença Pêro Gomes Teixeira , 
Ouvidor Gc^al da índia com appboco uni- 
vefsal de sua imeircsa , para visitar hum gvan» 
âe tnott^to , mie dô^lUdeitava algumas miHias ; 
Mídc os Mc^jês ot^aiárib com demonstraçóe» 
de aiattsÊOM j^eaevolaiicia, 

Quan- 
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Quando de lá voltou , que cousas qutf 
memorava de sua Religião , de sua abstinen« 
cia ! Também o como perguntando-lhes por-* 
que xúo reconhecido a Igreja Romana ^ que 
entre todas da Republica Christã obcem a 
primazia , lhe responderão que, venera vão , como 
era justo , c com a devida piedade o Santo 
Pontiíiçe de Roma , e que o não terem man* 
dado a aquella Cabeça do mundo , vinha das 
armas dos Sarracenos ^ e dos Turcos que iav 
pedião franca jornada. 

Diogo Lopes de Sequeira no tempo, 
em que na Ilha se demorou , andou-a visitân-* 
do toda , examinou as Cisternas, em que se 
faz a aguada , e procurou hum lugar em que 
se podesse edificar commodamente huma for^ 
taleza : mas nenhum sitio achou assaz suí& 
ciente , além de terem naufragado na Náo, 
que se aiFunddU , os materiaes , que viohâo 
apparelhados para eila. O porto sim he ópti- 
mo y mas o território he definhado e estéril , 
e muito faho de agua. Toda a liha terá duas 
léguas de circuito. 

O Governador de Arquico escreveo logo 
ao Barnagaes (que assim nomeião a pessoa 
Principal que he como Regedor , e Fronteiro 
mór aaquella Provincia) oando^lhe parte da 
chegada dos nossos « e elle sem menor tardon* 
ça chegon acompanhado de muita Cavallaria 
e in&ntaria« Também Diogo Lopes , apenas 
o soube ^ pojou em terra, e fojmou a suageA^ 

te 
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te 9 e arreddndo-se da praia algtiitt é^pst^ 4 
nguardou pelo ^rnegaes. Eete Sàxóú posta- 
dos 200 Cavalleiros , e 2(j[)ooo de pé á hum 
tiro de flecha : então se abraçáfão recíprocos 
ixiui cordialmente perto da praia , e alli em 
▼árias práticas havidas entre hum é outh>, 
em oueapostavao ganhâN^e por mão êm aba- 
nos ae amizade ^ e se promettéraò cada hiim 
em nome do seu Rei todas as posses do Rei« 
no , dispendérâo boa parte do dta« E coníir^ 
mada a paz com solemne ceremonia roltoíi o' 
Barnegaes para o povoado , e Diog(> Lopes 
para as Nãos. Porfiarão depois a quál Sobre- 
pujaria o outro em dádivas e presentes : Ptír 
fim pedio Diogo Lopes aoBarncgae^^uedés-^ 
se modo com que p.^rtisse o Embaixador, qifef 
ElRei D. Manoel mandava ao Imperador e 
Rei dos Abexins. Barnegacs accommetteo ao 
Governador de Arquico. 

O Embaixador nomeado cíft lugar dcí 
Duarte Galvão era D, Rodrigo de Lima , e 
por seu Assessor hum Sacerdote chamado 

* Francisco Alvares , que publicou hâm livío 

* desta embaixada : T2tmbem co^m cUes biàf o 
> abexim Mattbeus , cuja húa fé èstata ratifi- 
cada pelo testemunho de quasi ioda a Ethy- 

* opiâ. Já úxAão caminhado í 8f íegu:» , quan- 
do no mosteiro de- Bisa niorrèò d Enibaiia* 
doí' Mattheus j é Diogd Lop« , que deixaii- 

- do as couras assim decermíríjifdas , fórà qaei- 
-m^ít á Ilha Dàlô2&3 hábitad.^ p<K'*Sárrac^ix)s, 
Tom. II L S S9 
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^ se ftz, di^U á vela para Ormuz , e passando 

:'pelo tyVK) de Calaiace^ achou nelle a Jorge 
de A|lbuquerqjue , qu^ rendo vindo em con- 

. fomúdacíé. diis .ordens ao Cabo <lo Guardafú, 
€ n^o tjendo alli encontrado Diogo Lopes , vi« 
rottde proa : para Orniuz% 

. ; A razão por que Diogo Lopes não com» 
bareo Judi não he sabida , ou já lhe fossem 

.osíteifnpos contrários, ou a julgasse inútil ao 

Senhorio de Portugal , ou qualquer outro 

« 'r><;taciila ', be todavia certo queaquella arinii« 

f Q dispendiosa tudp quanto íez se resume 

.. .• o eriguar a lealdade de Mattheus, e pôr 
r L^^hyopia o EJmbaixaáorein poder deChri^* 
iàoS|j'qi^e.o guiassem ao seu Imperador. Nos 
Uns dp mez de Agosto navegou Diogo Lo- 
y^f; para a índia , e na viagem tomou duas 
Náoa dé A^^abios , e surgio com sua armada 
em Diu , onde sabendo que a Cidade estava 

'is «BaraviJIias petrechada de armas e bombar- 
das I e abastecida de boa soldadesca , e que a 
sua armada vindo destroçada, e diminuída, 
a gent:e. delia , pela ^muita que as doenças lhe 
, cercearão , julgou desacertado tentar a conquis- 
ta delia , bem que fossem essas as ordens que 
tinha. 

Como. Melique-az era por então aiisen- 
te , 'Diqg^' Lopes saudou por pessoa que lhe 
enviou 5 «a seu íilho Melique-saga , que lhe 
pa6;ou a ss^idaçao acompanhando-a com re* 
frescos* De lá naregou Diogo Lopes para Co- 

chim , 
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chim, onde achou Jorge de Brito , que ná^ 
quelle anno partira de Lisboa com huma ar- 
inada de 9 Náos. Da armada de Diogo Lo-' 
pcs só duas se perderão \ a Capitania , em queí 
ellc hia , e huma Galé , de que era Capitão 
Hieronymo de Sousa , que indo a pique ^ 
somente escaparão delia 11 pessoas , huma 
das quaes era o Capitão ; e que vierao a pé 
pela costíi da» Arábia 10 léguas de caminno 
até hum povoado pertencente a EIRei de Or- 
muz, padecendo muitos trabalhos ; o Xeque 
de cujo povoado os agasalhou cóm muita hos- 
pitalidade , os refez de vestidos e dinheiro , jé 
08 encaminhou a Calaiate. 

Neste anno acontcceo perto de Ceuta 5 
huma gentileza de armas, .pequena, se se cpu- 
sidera a quantia dos soldados , assas valiosa 
porém para quem peza com que gr^nde^ca de 
animo ellá foi executada. Dous Piratas I^máQS 
moradores em Tetuão , infestavão coip duas 
fustas depois de 4 annos quat/to vai do Es« 
treito de Gibraltar, até acosta, do SuL Gomes 
da Silva e Vasconçellos era então Capitão 
mór de' Ceuta , e hum dos Piratas > veio-çe 
occult^r entre os Ilheos, para dalli dar caça 
^ alguoiás embarcações desprecatadasé O oy- 
fro Ininãp fazia atalaia sobre elle para o avi- 
^^^!v Capitão mór que o spube pelos espi- 
as , priep^rou logo dous Bergantins que coii» 
Sou de 'seus dous filhos Andié de VasconceN 
Jos , e Miguel da Silva. terri(©rio , ehi 

S u que 
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que Ceuta he situada , deita para o mar de 
sorte que faz enseada da banda do nascente; 
e vem esta língua de terra a formar dous por- 
tos a esta Cidade para o Nascente e Poente. 
O Capitão que apparelhára os Bergantins no 
porto que resguarda • o Occidcnte , mandou 
aos filhos que costeassem toda a ponta de ter- 
ra , e accommertessem ás descuidadas o irii- 
migo, encommendando ao mais moço, que 
era i^iguel da Silva , que se lançasse primei- 
ro a accommcttellos. Mas ambos os Irmãos 
se demasiárâo no obedecer a seu Pai ; o mais 
moço com tanta rapidez mandou vogar o Ber- 
gantim , que nem cuidou em esperar pelo Ir- 
' mão mais velho , e este mandou retardar a 
voga mais aíFrouxada do que as circunstancias 
requerião. Miguel da Silva accommettco a 
fusta inimiga com grande valentia i mas co- 
mo os Mouros erão mais numerosos, e corn- 
batião do mais alto baixel , o Arraes da fiis» 
ta animoso e forte , sabedor da arte marítima , 
e com Boldados exercitados , fàzião pouco ca* 
to . da abalroada do Bergantim j e ainda lhe 
saltarão dentro. 

Então foi brara a peida j mas os nos- 
* Sòs turvados de susto fôrao escionder-se HO 
' porão .do Bergantim, Vinha ò Capitão tínJt 
costeando a pfâia com certo número de Czr 
valleifos para presencéar o eoríibaté ; e logo 
que avistou lo Bergantim títitrado J)eIos ini- 
migos , com gritos , e com acenei avisou o 

fi- 
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filho mais velho a que' acudisse prestes a seu 
Irmão; mas antes que elle chegasse lançou 
Miguel da Silva os Mouros do Bergantim , 
dtrs-iferron-sc da fusta , e increpando os uue 
se esconderão debaixo da cubérta , com elles 
já despavoridos investio de novo com a fusta. 
Attracando segunda vez , encrueceo a brava 
peíeja , em que morrco varado de huma lan- 
ça o patrão do Bergantim , também assim' 
morreo seu filho , e mais hum primo seu ; tamr 
bem foi mal ferido Pêra Vieira* Além do 
que saltarão no Bergantim por proa 4 Mou- 
ros , Miguel da Silva tirou tão rijo com a 
lança de arremesso , que matou hum dos Pi* 
ratas , o Xaeram mais velho , e Deos lha 
guiou de sorte, que lhe atravessou o pescoço^ 
Logo toma outra lança , corre aós três , que 
ainda se sustinhão na proa , baquea-os do Ber- 
gantim ao mar , e torna a desprender-^se d^ 
fusta, Corrç depois ã poppa a perguntar ao 
Patrão que se havia de fa?er , não sabendo 
ainda ser elle morto. Volra-se a Pêro Vieira , 
horroroso espectáculo ! do retalhado ventre 
borbota vão-Ihe a$ entranhas ; e ainda assim 
Miguel da Silva como a pessoa de mais ida- 
de, emais usado a pelejas lhe perguntou , que 
cabia fazer agora i» Vai tirar ( lhe respondeo ) 
j) esses que se esconderão y fáze-os remar vo- 
»» ga abatida , e pois que só te vês , evita o 
>f teu destroço , 99 Miguel da Silva chama 
de no¥0 acima os que o medo acovardados 

es- 
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^escondera ; mas os inimigos , que vião huns 
flestes mortos, outros occultos e apoucados do 
^sto , outros por fim estorvados de suas feri* 
das, deráo outra abalroada ao Bergantim* 

Já neste tempo assomava André de Vas* 
Conccllos, e os inimigos c.inçadus de comba- 
ter , e faltos de seu Capitão vendo apparecer 
Portuguezes inteiros de suas forças começavão 
9 retirar-se. S^-gimda vez .pergunta Miguel da 
Silva a Pêro Vieira o que faria ; e este o acon* 
^Iha que vá vogando para terra , porque des- 
se com a fusta encalhada no váo : o que eU 
!a tão afiradamentc fez , que os Mouros a mór 
força de voga vararão na praia , e ao querer 
«alvar-se a nado morrerão muitos ; S sós , que 
tomáráo terra , captivou-os o Capitão mór. 
Assim antes que André de Vasconcellos che- 
jgasse , tinha seu Irmão dado remate á empre- 
ga. E não sei qual nelle seja mais de louvar^ 
se o ter com ferocíssimos inimigos pelejado só, 
c ião senhor de si acompanhado de mui pou- 
cos , que assim attenuados dç feridas seguí^ 
rão síua voz ; se a modéstia com que em se^ 
melhante alvoroto nada quiz obrar sem conse^ 
lho dos mnis experimentados. 

Passados não muitos dias, apparecêrao os 
inimigos diante da Cidade. Gomes da Silva 
Pá carregou de modo , que se pozerãp todos 
em fugida , e Gomes lhes foi rio alcance até 
p Hio , que huns passarão a nado , e os ou- 
jfp? Q vãg , deixapdp jocjavia mortos alguns 
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dos seus« Mas não erSo todos ainda além rio , 
quando António Pereira , homem muito íidal» 
go y cafaindo do Cavallo , voltarão os Mouros- 
em turma sobre elle 9 quando tal vio Miguel 
da Silva , accorreò logo com 5 ' Cavalleiros , 
e logp seu Irmão ^ e Pêro Mendes com mais 
alguns , com que os Mouros houverâo por 
bem^Jançar^e ao rio , deixando António Perei- 
ra com a perna atravessada de huma lan^a. 
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Conteceo neste anno huma aventura , 
que amostrando em seu principio assas Carran' 
ica de guerra , veio por fim a disparar em 
gracejo , e rizo. ElRçi de Féz sendo deno-i 
jdado e guerreiro , e amigo de e^çercitar nas 
armas os seus vassallos , fazia varias Cavalga^ 
jdas em nossas terras. Assim veio esiç anno 
talar os agros de Tânger, de que iiao colheo 
abastada preza ; e como ninguém lhe sahia ao 
encontro , caminhou para Arzilla. Tinhão re- 
ceitado os Fysicos a iium homem plebeo , cnas 
mui bemquisto de todos , que para huma lon- 
ga etigqidade , que o )iia definhando , usasse 
comer cágados ^ e comp se queis;asse de lhe 
faltar este único coníbrto pa sua eofirmidade 
ao CavalleirQs lhe offerecêrão seq préstimo, 
ppenas D. João Coutinho Governador de Ar- 
zilla lhes permitisse sahirem da Cidade , ^ 
flu:^ jipença lhes fa:u!tou o Governador senj 

PUST 



custo. Pelo que sahem camislio do rio praxis 
tno , tirão sellas e freios aos Cavallos , sujei* 
tando-os só pelos cabrcstilhof: cravâo no chão 
as lanças. Então deposto tixlo o receio , des-» 
pem as armas , e apoz ellas os vestidos , e 
como a calma era muita , e elles destros mm 
dadores , de melhor vontade e folga se retrcs- 
cavão nadando , e colhendo ás mãos infinidade 
de aqtiateis tartarugas. 

Hum. atalaia dos inimigos tendo avistado 
es 20 Cavalleíros sahir , imaginou ser muito 
maior a turma , que ás calladas , como hé 
uso 9 sabia a embrenhar-se na deveza » para 
das Ciladas yir accommetrer incautos os ini^» 
migos y e deo aqqelles 20 por parte da pri* 
meira efquadra , e assim o foi recontar a EU 
Rei de réz. Este con ficou 200 de Cavai Io 
ao Almocadem Hameliz , o mesmo que ata^» 
laiára os nossos e^lhe deo ordem que fosse 
cercar, o vio por onde os nossos tinhão de 
atravessar o rio. Peo outros 200 a seu Tio^ 
Martin Abràhem ( fora filho de Christâ e re» 
negara ) com que fosse guardar o outro pas** 
so da rio , :KameIix , que lançara olhos a to* 
das as varedas , por onde elle esperou que en« 
irassem ^ è: não descubríra trilho algum , des* 
ceo até o rio Dulce ; não o fez porém cão 
calladamente que o não presentissem ps ara* 
laias de:Árzilla ; pelo que disparão a grande 
bombarda fip sinal psra ps que erâg fòra da 

a- 
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CklBàs, e para os áe dentio o mid dó repi- 
qi>e a pegar nas araias. 

'Em tanro os egrégios nadadores com 
tnta fe)ga de animo , como prazer , galho* 
ftavio, que nâo haWa ahi roncos debombar» 
das ^e os avisassem do perigo quo corrião. 
A pesca mui vento rosa , os motejos, que hum 
a outros se di2Íâo , os gritos , as r^adas 
atix)avão tudo ^ quando eis que apparecem os 
inhiligos. Eis tatnbem os nossos , que desen- 
cravío as l^anças , e assim nus montão no Ca* 
vatllo em osso , e arrancão para a Cidade» 
Veni*Ihe os inimigos no alcance , e elles inda 
ove mis voltãò os cavallos , e como podem 
Ints rebatem a fúria. Cahchum dos nossos do 
Cavallo abaixo y e António Coutinho Mouro 
de nascença , mas já Christâo , para acudir ao 
Cavalleiro, que jazia, lança-se ao Mouro que 
Tinha mais perto , derriba-o de',Cavallo , dá a 
mâé ao Cavalleiro , e ajuda-o a vencer as an» 
ças do seu Cavallo. 

D« João Cominho, que sahíra de Arzil* 
h conf) ásiía gente formada para recolher ot 
fbp;idios , desmanchava-se de riso * de ver o 
esquadrão dos nus , e como era mui engra^ 
çado Cortezâo úò joviais apodos alli fcitou , 
que dispararão todos ás risadas. Depois ceio» 
brou com muitos louvores a acção de Anto» 
nk> Coutinho, e por ultimo disse: »9 Kâohe 
9# justo que os nossos Camaradas, appare^o 
'9 tanto á iijgeira ás Damas ^ cujos servidores 

sâo^ 
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99 tio , cnroupemolos , antes qiíe cnttctá n» 
99 Crdáde. n Então cada qual se desfez de 
parte de seut trajos para cubrir o outro , & 
dssim entre os chascos de quantos os viâo eíi^ 
trárâo em Árzilta. 

fíamelix deo muito que rir a ElRei dt 
Fé7 , e a quantos lhe assi^ião , quando Ihé 
deo conta oa aventufa ; de{M)is mostrou vesti^ 
dos , armas , redes , freios , sellas e hum ca- 
vai ío, e eí?te foi o riquíssimo despojo, comf 
que tão poderoso Rei da Mauritânia se reco-^ 
Ineo. D. João Coutinho vestio os nus i su^ 
custa 5 fez hum bom presente a António Cou^ 
tinlio , e o louvou publicamente por aquella 
acção , para que o exemplo de seu valor ac*» 
cendcsse com mais vigor os ânimos dos múiSé 

Por mandado de ElRei de Féz tornou 
Hamchx dahi a poucos dias a Arzilla, para 
rastrear as intenções dos nossos ; mas foi re^ 
pellido com prejuizo seu *, mas n'ouíra correria 
que fez tomou huma atalaia , que levou à El* 
Rei ; e como este lhe perguntasse em que es* 
tado se achava Arzilla , o captivo lhe respon» 
deo estar a Cidade provida de armas e maii^ 
cimentos , defendida por mui valorosos solda* 
dos 5 e segura , e bem guardada pela vigilan* 
cia do Capitão món Então ElRei desconfian- 
do de apossar-se delia despendeo o seu eíér- 
cito , e o atalaia dentro de poucos dias foi 
Resgatado com dinheiro de D, João Coutinho. 

Pet^rminou ElRei D^ Manoel edificar no 

cor- 
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corrçntc anno huna fortaleza na embocadurt 
do rio , que passa por diante de Tecuâo. El- 
Rei Orlos de Hespanha, logo que o soube , 
escreveo a ElRei D. Manoel , exhortando-o 
a executar tSo excellente obra , por ser aqueU 
la praça bum couto de Piratas , d'onde sanem 
a infestar os mares com frequentes latrocínios. 
Para contemplar o sitio para a fortaleza, foi 
enviado D. Pêro Mascarenhas y que sondou a 
altura do porto , e descubrio commodidade 
de aguada , área, em que se edificasse , ema* 
oeira mui fácil de municionalla ; mas inaume- 
raveis occurrencias atalharão a ElRei D. Ma- 
ooel , de concluir com o que tão anciosamen- 
te desejava , c por essa causa differio a obra 
para outro tempo. 

Em tanto D. João Coutinho com D. Pe* 
ro Mascarenhas fizerâo outra correria y mas 
muito arriscada y porque foi necessário ven» 
cer alturas de fragosas serras , espesseiras de 
brenhas , apertados desfiladeiros , sem suspei- 
tas dar aos Mouros , e investiilos de improvi- 
so , como fez , desbaratallos , aíhi^ntalios y e 
voltar victprioso com muitos, captivos , e mui- 
to despojo. Daht a poucos dias Antónia de 
Azevedo I viuva de Diogo do Soveral , fretou 
huma Caravela para Arzilla ; acompanhão-na 
dous Primos seus Joio Coelho , e Aires Coe- 
lho, hia também abordo Amónio Grimaldo, 
pescador , que captivo com outros pescadores 
mai^; por huma fosta de pirata^ se lançou aò 

mar. 
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mar , c nadando veio ter a Tanger , c dco no» 
ticia a D* Duane de Menezes , de que a fus- 
ta tomara o caminho de Tetuâo , como muito 
lhe parecia. Confiados nesta noticia se fizerâo 
mais cedo á vela , do quc a conjunção do 
tempo lho permittia. Ainaa fiâoerâo bemlon* 
ge do porto, quando deparâo com a fusta dos 
inimigos y 8 dos quaes saltão dentro da Cara- 
vela. Os dous Irmãos acodem logo com 'o 
Grimaldo, e travão rijo combate comosMou* 
ros da abordagem , matâo 4 , e despejão a 
caravela dos outros 4 ; e os marinheiros tal 
rumo tomarão , que deixarão a fusta pela pop- 
pa. Mas como os inimigos entendessem dos 
4 resíduos de abordagem , que sós 3 dos nos- 
sos pelejarão , e que os mais erío turba femi- 
nil e mareantes, tòrnão de voga arrancada a 
abalroar os nçssos, eaíFeralla c'osarpéos. Em- 
borcarão do primeiro golpe í6 bem armados 
pela proa da caravela ,- resistem-lhes os dóus 
Coelhos coro animo valente; e Grimaldobem 
que não vestira armas , terçando a lança e ar- 
rodelando o braço com o Capote , faz parede 
com os dous Irmãos. Embravece-se a peleja 
mais, do que se viessem ás lançadas d^numa 
parte e d'outra numerosas gentes. Morrera mòr 
parte dos contrários , o resto recolhe-se ná fus- 
ta. Já no meio do conflicto subião pêlapoppa 
outros inimigos , que os mareantes rechaça» 
râo ; o que vendo o Grimaldo , abraça-sp com 
O fogão da caravela, e o arremessa ao convez 

da 
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i^$ta; eis os kiimigps , abrazeados huas, 
jqégos outcos da cinza , e todos obrigados a 
.^ .desquitar dos n^vos , só coiq frechas de 
4ângc e esplogardadajs nos pcr3qguiao* 

Vi^hao pela^ nossa esteira duas Náos Bis* 
cainhai , ^ue avistando o combate saltão no^ 
;batei^ para ^ppressurar soccorro ^ n^o poden- 
do á^ Náos por alterosas chegar mais perto^ 
Án^jÁ quando acudíriio os i)aceis , hia a fui- 
,ta ^éc largo.. Então os BÍ3cainhos Jeváráo ^ 
^9ssa Caravela a reboque até ás Náos » ond^ 
ítlverão cuidado dos feridos , e.não transcurárâo 
ofEcio algum da humanidade* D^ Puartc dç 
Menezes mandou trazer da al^xiadrava a Tan- 
,ger os feri^9s .y e a caravela guarnecida cotn 
j:u;e5fdiçi ;^sçaiiihp..a|Ferpu. Arzilla» Avantajou.- 
se jeptre todos o esforço de Aá^ionio Grimal- 
.çio.) qjae ,dado fosse jiomçm dapJeb^^^era do- 
^tadp, de inui e^Qrçgdo .^nimo : fòrão muita» 
as siia^ ferfdas.c perigosas , e tardias de sa- 

.Quasi por esses dias D. Francisco de 
!Ca$íro ^í Governador do Cabo de Gupr, <jue' 
ipor jíe^Qciós viera, a Lisboa, hía de volta pá* 
r»ç^^,ica. Era eqtâfl.,jHr^^ hum lugar 
^fBUÍ^QJ^iíçiúo e.çglçte freouencia e tráfi^ 
,CQ. diÇ 9)iúio;s mercadores* Ojs rovos de Tu- 
rocMquo ca^^ayâo assas de prejuízo nãosófnen- 
je aosPArtuguezes do presidio djo Gabp de 
.Çuer , mas ainda aos .nossos Movros de pa- 
- i^€5*^p!.*^Franciscp de Castro sahio com á .sup 



«[cote^ ê com o Xeque Melíque, que sempiv 
tora, mui leal; a ElRei D. Manoel, e partiii* 
da de aoute acçomnf^etteo ao romper do •ddA 
os inimigos desapercebidos , focnou o J^ga3r^ 
e fe^ destroço no povo deUe. Deo liberdade 
aos Christâos captivosi edado que os n^^ 
matassem muitos moradores , mais ainda m^ 
tirão os Mouros deXequQ^.MeliquQ, l^itfbne 
dos dos estragos que delles tinhao recebido?, 
.mettêrão. s^eu. empenho em ílesafogar ria vin- 
gança a ftobqicJôo 4e mágoa, que Uiies pe|av^ 
■os animoG* 1 . . ^-j 

Taes successQs , passavãp na Africa etn 
quanto na índia. , como dissemos , JElRei íte 
Bintâo avexava Malaca d^huiti assodif) ,. ci>ní<- 
batendo-a rijamente , e,cJí^ndo-a aiapertedo 
trance,, sç António Correia oãò viesse a tertv- 
po.libertallfi. Ppr quanto Diogo Lô^á d^St- 
^queira logo que o eaviou aQ Pegú ^ :lhc,íiPr 
xommendôw que passasse ^por Malaca; .eraiÇQr 
:preí:isp Jhe acudisse coiíi. .soccQrr9.:;Aotor)ÍP 
Correia .inteirado de que, a Cidade ^0 YÍâi;d6- 
sentpçdida de susto v e^^J^a^tecida ^e im^k* 
-mento, partio emdifeitui^ídòPêgu , ç^ijuiígio 
em Maçtpbaín ^ .Cidade ogiarittma daguellciísi- 
DO com prpípera iviageofi. :.::;: 

He o Pegú reino mui grande , erfertflii- 
simoo.seu território; abunda em pgdras:^- 
ciosas;, . em minas de. ouro e .prataj^ >e çuítros 
metaes. A geme. baça emui^regalad^i Om.sw 
tratamento; muitO'Claâos a vicies, que psaj:* 

fc- 
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^êmiiiâo; pela maior parte adoráo ídolos, e 

lhes fazem sacrificiab*, São mui venerados en« 

rre elles os Sacerdofes , tem vastos GDnventos 

.46 homens religiosos, que nelles se encerrâo^ 

'j^ara professarem mais apurada santidade. Tam- 

oem tem mosteiros de donzellas , que alli en-^ 

cerradas observâo castidade perpétua ; e em 

muitas outras cousas são mui assemelhados aos 

Chins. 

Logo que António Correia ancorou no 
'porto a sua armada , mandou António Peça* 
nha por Embaixador a ElRci', que assistia 
então em Pegii , e qiie o recebeo a elle , e a 
seus companneiros com muito agasalho , e 
boa sombra , deo-lhes logo resposta , e man- 
doudos para Martabam acompanhados d^hitin 
Rolin (Sacerdote mui authorizado entre elies> 
e o Camim de Bdgam , pessoa- principal de 
sua Casa , aos quaes dera poderes de concer-^ 
'tar pazes equaveis e justas. Firmadas que esF^ 
tas fôrão , se tirarão instrumentos públicos; 
daiído António Correia- hum auto assignado 
' ao nosso modo , aos do Pega , e e^t es cm no- 
me do seu Rei huma lamina de ouro , em 
que , segundo o usO dos Reis do Pegú , vi*^^ 
nha esculpido o theor 4o tratado , a qual vie- 
tSo trazer a Antciftío Correia. Nesse pouca 
tempo andavão já os do Pegií ím^ familiari- 
2ddòs com os Porruguezes , que andavão estes 
pela Cidade tão francos , a trará \'lo em tu^ 
do úi^ eoi;reatcs como na^ Pátria. Como> o^ 

ven- 
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vefito do Norte se lhe fazia favorável , soltou 
as véids para Malaca, com jt Náos carrega* 
das de mantimentos. 

Em quanto António Corrêa negociava' 
no Pegú , se levantou em Samatra hum gran- 
de alvoroto, querendo hum homem de ambi- 
cioso levantar-se com o reino de Pacem , ur- 
dio tramas a ElRei , e morto este , se apode- 
rou do throno, dando morte a 25 Portugue- 
2es , que lá se achavao , tomando-lhes fuas 
fazendas 3 e amostrando por todos os indiclos 
possíveis quanto ódio concebera contra o no- 
me Lusitano. Garcia de Sá , que governava 
então Malaca , apprestou huma Náo bem 
guarnecida de armas , ^ de soldadesca , a 
quem deo por Capitão Manoel Pacheco, e 
lhe ordenou que pela costa que corre enrre 
os portos de Pacem e Achem , pozesse toda 
a vigilância , que não passasse mantimento al« 
gum para a Cidade, nem consentisse a pesca- 
dor algum passagem ; o que era fazer-lhes 
mui crua guerra ; porque todo o comestível 
lhes vinha de fora , e era seu copioso susten- 
to o peixe. Ora , impedidos estes dou& manti- 
mentos , forçoso era padecer a Cidade angustias 
de fome. * 

Desempenhou Manoel Pacheco bem as 
ordens. Como porém desejasse agua mais fres- 
ca, mandou a lancha mais perto da Cidade, 
e ncila hiãoalém dosremeiroj ^ pessoas, que 
iizerâo aguada dentro do rio, ejávinhão des- 
Tom. III. T cen- 
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çendq coa{ ^ cqirepte em demaada da ^Ná^ 

Suando huma e outrg ribanceira se coalhou 
e improvisa innuraeravel çurhsi, e as frecha-r 
d^s e paradas con^q granizo chovião sobre 
0$ nossos. Alli estiveráp suas vidas em gran* 
de risco í mas ci^brirão-se com as adargas , e 
remando comfitrqr, desembocarão o rio. £ís« 
g^ue ^ maré lhes he contraria ^ o vento lhes 
^tt\fiL\na,j e 3 lancharas, guarnecidas de mili- 
ta ebem armada soldadesca , e entre ella mui- 
tos aobres , vem no alcance da nossa lancha. 
Traziao por Capitão hum Jáo mui csforç^o , 
]^aja-C^udameci. 

Os nossos mui porfíadamente estavâo re« 
^liitos a morrer ^ntes , que a dcixar-se ca- 
ptivar , e pondo sua confiança toda em Jesu 
Çhristo, se apparelhâo acouibater. Hum des- 
tes 5 Portuguezcs^ era barbeiro , mas de muito 
estremarias forças , mui denodado e destrp ^ 
apenas ^ lanct^a,ra Capitânia se prolongou pe^ 
la nós^a lançlia , coid» as mãos que lhe dçitQU 
á proa , § segurou de sorre qu^e os çutros 4 
epijrárão dentro e elle também , e cqip tal im- 
pero sç- arremessarão aos inimigos , que mui- 
tçs delles se lançarão ao mar. lostava-Ihes pe- 
las espaldas com a espada nua o Capitão Jáo^ 
ape^çando matar todo o que nSa pelejasse 
comyalor; eccnio visse que nem rogQs, neoi 
ameaças aprovei^avâo 4delies logo alli. matou» 
Tii^s cataduras of£erecia a, mprte aos inimigos : 
os quç s^scinhao o imgeii^f dos Portuguezes. 

4« 
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és knâos delles acabavâo ,, e ^s fnâos do Jáo 
ès qfie ftfgiao. Depois de algam espa^^o fis* 
doii o coc^ãicto, com morrerem todos huns a 
ferro f. outras nas ondâs. Foi nelles o terror 
tamanho que se arrojarão ao mar, onde tam-^ 
bem se hnçoo de mergulho o Capido rera* 
Uiado de golpes. Eiâo mais de 150 os que 
yinhâo ixa lanchara ;. as outivas duss y que pre* 
scnceárao o infortúnio da primeira, traspassa* 
áz9 áã vcrror , íicárâo ; mas estavâo os nossos 
tâo debilitados de fadiga , e as feridas taòtas ^ 
<}ae lhes nao sobravão íbrças para -lhes resís^ 
tír. Qii2 porém a meima Divindade , qoe 
QS avigorou no combate , em que def empc^ 
idiáiâo tâo' admirável façanha, que espavori^ 
lios os inimigos,, não ousassem accommeiteí* 
ims. A lanchara « que captlvárâo aos inimigos , 
snHncerão^na os nossos atoada até á Nác , e 
conduzida a Malaca , e alli varada em terra , 
se fez huma alpendrada , onde a acolherão 
para fsefetínst t«st;emiinÍio de tâo estupendo mi« 
Kigre.. QoG até» os meamos; inimigos , alheõs 
de Christaodade, fiecõnbecêrao ,« não poderem? 
ferçãs hutt^amas desajudadas ás auxilio Ceies-' 
te, cons^^uir ttsii feko. 

SJelle devemosvaditiiraf muito vários port- 
KR) Pitimeird o ardor e- desembaraço briosa ,. 
cotw cpoe y homens qtieríão anteô morfer , dtf 
qufttfnti^í^íir-sô.' aOy irtimigtís , e logo- íiiim Cpm» 
bater tâafdizmefiitft suctfcdido , em' qtie r^o 
ibfMiasiftfòst d^vttrâarlos às tífáot dê 5 só pes-* 

u ioas 
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soas fórâo mortos , ou enleados de susto se 
arremessávâo ao mar ; e por ultimo que tal 
medo se apossou das duas outras lancharas , 
que se não atreverão a investir com ^ homens 
já feridos ; e quebrantados de gravíssimo tra- 
balho. Grande exemplo para Capitães nãofa* 
zerem jogo daa vidas dos soldados ! Que fora 
mais honesto a Manoel Pacheco matar a se- 
de com agua corrupta , que por lisongear o 
desejo , aventurar sua gente. Todavia ElRei 
de Pacem entrado do terror de tão portentoso 
feito, pedio em continente a paz, que lhe foi 
confirmada depois de elle ter dado satisfaçaa 
Os nomes dos que tal façanha perpetrarão 9 
são os seguintes : João de Almeida , António 
Paçanha , António de Vera , Francisco Gra- 
maxo, e o Barbeiro cujo nome de baptismo 
se escòndeo para nós debaixo do nome de sua 
arte. 

Renovava ElRei de Bintam cOm sum- 
ma anciã a guerra contra nós ; e António Cor* 
rea tinha desejo grande de ir com a sua gen- 
te conquistar-íhe outra tranqueira que elle ti* 
nha levantado na beira do rio Muar , e logo 
depois o lugar de Pado , que o mesmo R^^ 
tinha fortificado. Pelo que communicando seu 
intento com Garcia de Sá , Capitão mór en* 
tão da fortaleza e da Cidade , impetrou dellc 
huma Galé , hum Bergantim e 30 embarca- 
ções menores, ém que levava 150 Portuguc* 
zes e 400 Malaios. Com esta armada entrou 
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pelo rio Muar , as rebanceiras do qual sao 
mui reverdecidas , e copadas de arvoredos tão 
densos , que em muitas partes abobadando a 
corrente delia, lhe embargso a vista doCeo. 
Apparece 5 léguas hum esteiro aos que pelo 
rio sóbcm. Neste sitio tinha ElRei deBintam 
assentado huma estancia com dobre tranquei-- 
ra presidiada de muita e valente soldadesca ; 
porque náo podessem os Portuguezes acccm- 
inetter o Pado , onde elle se alojava , para 
dalli melhor menear as pelejas. Estava esta 
fortificação no Jugar onde o lio he mais pro- 
fundo, mas tâo estreito alli que orça porseufi 
muros quanto navega pelo rio, e o esteiro cer- 
rava a boca com huma estacada , e no meio 
delia huma porta , que tranqueava aos de Pa« 
do sabida para o rio , cuia porta se fechava 
todas as noutes , e servia de atalhar os sobre^ 
saltos que os Portuguezes a miúdo davâo as 
Náos de ElRei de Bintam agora resguardadas 
com taes concellos, pois que com declarada 
força o nâo conseguia. A guarda desta estan-i 
cia^ foi commettida a sujeito de multo valor. 
Mandou António Corrêa a Jorge Mesu- 
") rado n'hum barquete do mar noticia , e a que 
elle trouxe foi que na tranqueira havia muita 
quantia de soldados , que alli pozera ElRei 
e o Capitão delia tinha preparado seus ani« 
mos para o confiicto ; por estar de aviso 
que os Portuguezes d'hum dia para outro se- 
riuo com eiles. Nada mrnos vai Corrêa 

por 
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por 4iante eao amanhecer inyeeeecom atfâii» 
queira , e logp com elles os decnaU Capitães* 
A niortapdade que alli se fez he gra/icie; a 
nvSr parte dos ininiigos dispara em arranca* 
da fuga para onde ElRei estafa. Corrêa, 
porque os inimigos rão tivessem espaço de 
restaurar-se do medroso desacordo , deixa Du<* 
arte de Mello coai algumas lanchaias na emr 
boccadura do esteiro, eelle arrancadas aspor*** 
tas d^ estacada devassa o esteiro ^ inda qus 
ElRei para estorvallo , tiyesie ide previsto 
atravessado com tf oncos de arvores o paasQ 
905 navios. Muito cançaço nos deo i porque 
antes que os faixeis pqdessem navegar , con* 
vinha desempeçar o esteiro de todos a<»uelles 
travessões* Mas conseguio-o António Corrêa* 
Então se lhe pòz diante ElRei de Biih 
tam com exercito formado , e Elefantes dian^ 
te i máo grado dos iniicigos posser^o os nos* 
SOS pés em terra , e logo a> batalha princi^ 
piou ; nella forao os inimigos destruidor eaf< 
íligentados, E como reparasse Corrêa aos nos» 
6OS mais que de sobra enviscados no alcanee ^ 
mandou tocar a recolher; porque nSo conhe- 
cia o território , e receiou que embrenhados 
os nossos por sitios desconhecidos. liao fosseoi 
knço dos inimigos , segunda yçz fòrmudosm 
Dec)-3e logo o lugar a sacco , • e depois á» 
(chamm^5 ; mai> de cem lancJaaws> consumio d 
iíKendiOi O niímero do» que morrerfio n'hii* 
ipa.9 n'Qujira batalha y nip se. pôde computair 

ao 



ao certo: mas consta qiíenãò fora ténue; An- 
tónio Còrrea tértdo assim tbncluido a sèu sa- 
bor o feito, se retiroítt para Malaca, ondèfol 
de todos acolhido com esirçmadàs honras, 
quaes elle merecera , Cofn mtiítos .captivos , 
que trouxe e muita riqueza ; e de Malaca par- 
íio para a índia citerior. ElRei deBintam que 
se via em grande transe pior desprovido dé 
èoldados e de navios , voltou a Bintam mui 
perdidoso e desacreditado; e por então cessou 
de guerrear. 

Nâof estavao na Índia citerior ftiéíiostur- 
btáentòs òs negócios deCoulam. Requéríão oé 
Ponuguezes á Rainha que comprisse cotn suas 
promessas j e restituísse o qfue fora roubado 
quando^ matáfão a Aniíoriío ae Sá , e pagasse 
também os babares de pimenta , què segundo 
ò$ ajustes nos devia. A Rainha què dé primei- 
ro no«^ fôra ntui leal , agora induzida aaâ fre- 
queíítes coAversaç6es dos Mouros não só erà 
resoluta á nos quebrantar a fé, mas ainda a 
nos tornar a fortaleza e maquinar noSsa des- 
truição. Começou cóm nos urdir enganoâ , è 
como estes não sortisserrt efFelto , d/çsferio em 
força descuberta : aqiiella parré da índia , que 
entesta com as terras de Coulam. , e vai fechar 
para o sul com o de CòrT , e he chamada 
Comorim , governava-a então huma Rainha , 
cóm quem a de Coulam communicou o pre-' 
supposto de destruir os Põrrugiiezes. Para o* 
qtte conjurando ambas ^ e juntas humas eou^ 

trás 



2^6 DA Vida e feitos 

trás tropas, por via de três Irmãos muito avan- 
tajados entre os Naires pela opinião de seu 
valor , começou a guerra no mez de Junho , 

aue he então naquellas terras o maior rigor 
o inverno. Tinhão junto mais de 20^Qoq 
homens. Para nos impedir aguada , lançárao 
peçonha nos poços , cercarão logo a fortaleza 
combatendo-a mui rijamente. Também mata- 
rão alguns índios Catbolicos > quç moravão 
na Cidade. 

Defendião únicos a Fortaleza 30 Portuguc* 
zes , e desses havia 5* enfermos: e cortava o 
inverno toda a facilidade de soccorro de Co- 
chim , AiULta escassez de mantimentos e maior 
ainda a de pólvora. Heitor Rodrigues do es-» 
tado em que se via dço parte a O. Aleixo de 
Menezes , que se achava em Çochim , por 
meio de hum homem resoluto, quenâorcceiou 
commetter a fúria daquelles mares. D. Aleixo 
mandou em continente seu sobrinho D. AíFon- 
80 de Menezes a Q)ulam com 2$ Lusitanos , 
com munições e mantimento. D. Aftonso sa- 
hion'huma fusta com este diminuto soccorro, 
e foi surgir diante da fortaleza , a tempo que 
os inimigos mui rijos a combatião , e os nos- 
sos com singular esforço os rechaçavão. Nem 
sómeite d^huma e d'oucra parte laborava a 
artilheria , mas se meneavão as lanças ^ e as 
espadas nos recontros, e nas sortidas que fa- 
zia o os nossos. Tivemos alguns mortos , mui- 
tos 

\ 
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toe mui gravemente feridos , foi grande o nd^ 
jnero dos inimigos quç morrerão. 

Capacitarão-se as Rainhas , que em dous 
mezes não rendida a fortaleza , e D. Aleixo 
aprestando já grossos soccorros , tempo era de 
pôr fim á guerra ; pelo que pedirão paz , pa« 
garâo a pena que se lhes pôz de ter quebrado 
os tratados , e a paz lhes foi outrogada com 
razqaveis condições. 

Neste mesmo anno lucrou ElRei d'hum 
vassallo curioso e diligente multas noticias , 
que lhe atearão maior ardor no animo para 
empenho de grandes presuppostos* Acima dei- 
xamos exposto como em quanto a armada de 
Duarte de Lemos cursava pelo Cabo deGuar-* 
dafú , o Bergantim de Jorge de Quadra des- 
garrado da mais armada foi apontar em 'Zei«* 
Ia. Os Fortuguezes que nelle vinjião , captivos 
os levarão a ElRei de Aden , que os man- 
dou mettcr n'huma masmorra , onde passarão 
vida misérrima e carecedora dç tudo. Entre 
tanto hum Rei da Arábia convizinho deste Ty- 
ranno , lhe commetteo guerra , lhe venceo 
muitas batalhas , o despojou da maior parte 
de seu Reino , e deo franca liberdade aos que 
erão na masmorra. Solto por este acaso Jorge 
da Quadra com 5' únicos companheiros ( por 
ue os mais atenuados de trabalhos e gastados 
e fomes tinhão perecido ) para mais a com- 
modo visitar menos arriscado as terras que cu« 
bicava ver } e como fosse mui senhor do Ara- 

bi- 
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bigo , d ()ue tnuitò se applicoii ém qiiànfo éti- 
carcerado ^ trajou-se á Sarracena , e desmo»- 
trou agigantada devoção ná seita de Mafáme* 
de* Com aqu?lla iifigida béaticé, que mui la» 
dinatnente dâva a parecer , acareou a si os 
olhos de toda a gente , e de yot em voz se 
insinuou efú familiaridade com EIRei , que 
era de humano engenho ^ e nioi dado á Re- 
ligião. 

Ora afFekjoôu-scí EIRei tanto de Jorge 
de Quadra, que i^hdvia âlli apartallo de sí. 
Ma romargcm q\S^ ftt áaepultura deMaíbma, 
kroti Quadra comsigo; c como esit soubes- 
te que dotis dias atites de ElReí àWi chegarr, 
tinha psrrtido htm?ia Cáfífa de Câmelos^ para 
Damasc<$^ > fingio grandisisimos desejos dé pe- 
regrinar até òs sepálcYôs dos' netos Ãé Mafá- 
mede rjue jaziao na Peiisia , poi^que áaSia que 
por Damasco era m^is? fàeii e nierfos^ perigo- 
ÉO O caminha para a Perdia. Por tanto requer 
a EIRei lhe dê licença de if pelo trilho daqueF- 
k Caflta ver se- airtda' a alcançaria. Fez qtran- * 
fo pô Je ElR-eí por desviallo deste propósito , 
porque não se priv^ava boamente de sua con- 
versação e tamoem porque pferdia esperanças 
de que elle nunca apanhasse â Cafifa. Tanto 
porém matarão com elle õs rogos de Jorge dt 
Quadra, qúe não só lhe deb a faculdade que 
pedia y ma^ ainda dinheiro e ntantimento quan^- 
to elle podesse levar. 

Despedido de EIRei y se eotranhoa em 

ter- 



cerrkoríos vastos e incultos ^ delk descofi])cci<» 
dos inteiramente y ignorando em todos os ter*r 
mo6 por oiide havia de tomar , perdido o ti* 
no que levou a Caiila. Etn poucos dias se lhe 
despejou o fardel de susrcnCò : os calores ar<- 
dencÍ99Ímos o atortnentavão úiuito} osmedâoé 
da areia solta eráo taes que decançado ainisi«: 
to custo arrancava delia os pés, Vendo*se re-» 
duzido a cão sobeja angustia > erguia, as mãos. 
ao' Ceo , e derretido o coração em pranto y 
pedia intH contrito perdão de suas maldadef. 
Aciidio^lhe Deos , encaminhando^ ao cimot 
d'Kuai inonte de areia , d'onde avistou hum: 
homem , e hum Çamello. Al^e dirigio scuí' 
passos dessa bandà^ e eis^que descobre maia: 
outra Cafiia , que alll vinha correndo por ser 
sitio em que ha tia agua. 

Acorre a esta gente , cyp^-Ihc- qiianni- 
miséria experimentara , e roga que o sí^ccor* 
rão* EUes movidos de compaixão, e dos tra- 
jos religiosf», com que se disíarçára, náosó'- 
mente lhe acudirão com osustefiOQ c bebida , 
ttia^ o proverão largamente de quanto lhe era 
Mccssario. Elles o guiarão em quanto teve dè. 
atravessar desertos , e logo que dcsamparoti 
^uelles siítios de vasta solidão , os desfarces 
de religioso lhe franquearão maodo de visitar « 
e examinar com apuramento quatito na Ara- 
hU e Pérsia desejou ver. Ifer fm mercadoreí 
Sarracenos o conduzirão a. Ormuz, onde de*' 
pôz o habito e parecer de Múuro , e tomou: 

o 
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o traje de Christâo , cuja fé na alma conser- 
Tira sem mácula ; onde também apagou com 
decidas lagrimas a culpa da impura seita y cu* 
ja apparencia fingira. 

D. Garcia Coutinho , então Governador 
de Ormuz , lhe deo vestidos , dinheiro e pre^ 
sentes. De Ormuz passou Jorge de Quadra 
á índia , e desta a Portugal , onde sendo ad- 
mittido a fallar a ElRei £>• Manoel no anna 
de 1520, t lhe deo parte em mui acieados ter* 
mos de tudo o que tinha visto , e apuradamen* 
te averiguado. Primeiramente , o como invés» 
tigára toda a Ethyopia sobre Egypto , como 
deparara com hum lago , d'onde o Nilo ma- 
na para o Egipto ; com que leis , e usanças 
▼ivem aquelies Christãos , qual a situação do 
Egypto , quaes os usos dos Arábios , e a vi- 
venda dos Pérsios. Desta narração cobrou El- 
Rei D. Manoel não medíocre contentameíita 
Farecião vir moldadas para o que elle designa- 
va obrar na Ásia , e na Africa , aquellas des« 
cripçôes de Qiadra. E por quanto entrou a 
suspeitar que seria peio Reino de Congo mais 
iacil a passagem para aquelie lago , d'onde 
rompe o Nilo , convidou a Jorge de Quadra , 
a quem esta anciã pulava já no animo , a que 
o fosse investigar. 

Pelo que o despachou com cartas a El- 
Rei de Congo ^ para de lá ir demandar os 
mananciaes do Nilo; e descuberros , iraoAb^ 
xim ao Imperador David. Chegou Jorge de 

Qj». 
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Quadra a Congo , e o guiarão onde EIRei 
morava , que o recebeo com muito agrado ; 
mas por malignidade dos Portuguezes , que 
muito privavão com aquelle Rei , alcançar 
não pôde a faculdade de caminhar á aquella 
indagação* Assim vohou , ecomo achasse mor* 
to a EIRei D. Manoel , determinou-£e a se» 
guir a regra de S. Francisco , em que se com* 
portou mui santamente até á morte. Expoze* 
mos esta peregrinação , para que fique adver- 
tido como EIRei D. Manoel , encerrado nas 
balisas de Portugal , estendia seu animo pelos 
confins da redondeza , traçando sempre em« 
prezas árduas e grandiosas : o que contribuía 
a indagar por meio de seus vassallos desconhe- 
cidas terras e ultimas regiões. Mas todas as 
cogitações humanas hummomçmo basta ader« 
riballas« 

O Imperador Maximiliano quasi pores* 
se tempo se foi da vida; e altercavão os Elei- 
tores acerca do nomear-lhe Successor, Pendião 
muitos para Francisco de Valois Rei de Fran* 
ça , e muitos mais para EIRei Carlos. Os 
que erão por EIRei de França peitados os 
tinha elle com grandes dádivas , e ainda maio- 
res promessas ; e a D. Carlos apadrinhavSo- 
no contra as peitas doFranctz mesmo em sua 
ausência, o ter sido criado entre os Alemães, 
ser Duque de Áustria , o conhecerem-llie a 
Índole , e o parentesco com muitos daquelles 
Príncipes. Pelo que , quando chamado por 

mui- 



304 DA Vida e feitos 

desculpar he hum Rei mancebo , addlcto por 
ingenica modéstia aos avisos de seu Ayo , e 
lambem por não inteirado dos costumes Hes- 
panhoes* A avareza do velho Conselheiro, 

Sue o lançou naquelle erro , he quem merece 
etestada. 

Muitos Povos , escorando-se no presidio 
da Nobreza , resistirão resolutos ao que D. 
Carlos requeria. Ora o principio desta resis* 
tencia , a ser feita com o devido comedimen- 
to , hão era inteiramente para tomar-se em 
mal ; mas como na multidão quando andada 
se lança a poz sobeja liberdade não se ache 
nu^ca modo , conselho, nem razão; e como 
muitos homens nobres , levados de não sei que 
error , se fizessem Cabeceiras , e Conductores 
daquella multidão , aconteceo que muitas Ci- 
dades de Castella desfallecêrão de D. Carlos. 
No principio deste tumulto partira El- 
Rei D. Carlos para Flandres; e nais Cidades 
que se lhe tinhão desmandado , rompi ão já 
os intestinos alvorotos. A mór parte ainda da 
Nobreza lhe era leal ; alguns todavia infuna- 
dos da aura popular , assentião com os povos. 
Estes já tinhão entre si decretado não somen- 
te despojar do Reino a ElRei D. Carlos , mas 
ainda esbulhar de todos os seus bens a todos 
os Grandes , e Senhores de Hespanha para se 
governarem á moda dos Suissos pelos dieta-* 
mes da liberdade; sem entenderem que o que 
dá tanto assombro acerca dos Suissos ^ costu- 
ma- 
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tilados de tempos antiquissimos ás leis da sua 
Pátria , não podia vingar entre Hespanhóes , 
Nação ufana de seu próprio natural. Gomo o 
Povo péla sua innata temeridade , não conhe- 
ce modo nem theor ; já estas communidades 
conjuradas na Hespanha para perdição de El'* 
Rei D« Carlos , ardíao em tanto desatino ç 
furiâ que nem que tudo estivera já então dis-* 
posto a seu sdbor , violentas ameaçavâo a fer« 
ro e fogo quantos se apaixohavão ainda pelo 
partido dos PrinelpeSi 

Entre tanto os roubos, as mortes, osin^ 
Gendios ^ e o horrífico retinir das arttias , in* 
fiava . de terror a gente. António da Fonseca 
abrazou a Medina do Campo ^ Cidade opu« 
lentíssima i que resistia d obediência de ElRei 
D. Carlos , e cònsumio naquelle incêndio gran<» 
dissimas riquezas. Naoera per mittido naquel- 
le tempo a ninguém fallar de sizo e com ftan* 
queza Se alguém dizia que boa era a liber- 
dade dentro dí moderados termos, e não com- 
bater de mortç com o seu legitimo Príncipe ^ 
flagicio era esse que só com acerbissima mor- 
te se pagava. Em muitos lugares por onde 
lavrava a causa da liberdade, nem livres erâo 
os gemidos aos descontentes. Os Grandes por 
acordo commum com as Cidades , aue se 
não rebellárâo vendo baldado o desvelo de 
applacar a discórdia^ com muito zelo se pre« 
pararão para a guerra. 

Mandarão Bxbaixadbrès aElKei D. Ma* 
. Jom- ill. y nod 
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sod tedindo que os ajudasse contra osrebel* 
des. Taihbsm os Pqvos de H^panha , amotK 
mdos contra D. Carlos, yendo-se no estremo 
do perigo , mandarão da sua parte Embaixa* 
dores encarregados de fallar a ElRei D. Ma« 
Boel; e esta era a substancia da Embaixada. 
Que túo avexados se virão de injúrias , que 
de nenhum modo podi3.o já tolerar tão indi- 
gnas deshonras; que por seguridade lhe entre* 
garião Cidades , Fortalezas e Castellos ; e oa* 
trosim lhe pediao, lhe protestavão que séen* 
carregasse aaquelle opulento Reino tão entra* 
nhadci de aíFeição por EIRei D. Manoel ; e 
4|ue vingasse tio desmerecidos aggravos. Sua 
Alteza rejeitou taesoíFereci mento», e advertio 
Os Embaixadores a que aprendessem a ser 
leaes a áeus Monarchas , c a comcdir-se em 
sua ambição* Que aquella altercação poderá 
com a benignidade de EIRci D. Carlos ap» 
placarHse mui azinha , se os Cabeças dos Povos 
não tomassem tão ferozmente a defensa de 
sua causa. E também os reprehendeo aspera- 
mente de que tendo alardeado ao principio a 
causa da liberdade, depois disparou sua fúria 
em pelejar pela soberania popular. Que se po- 
rém quizessem reconhecer o seu error , e pe- 
direm perdão a EIRei D. Carlos , elle se of« 
ferecia , e de muita vontade a empcnhar-se em 
compor tudo« Que em quanto ao Reino que 
lhe oíferecião , elle nunca augmentaria seuf 
domimos com desaboâo de ^a boa fé. Aos 
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Embaixadores dos Grandes teve por mais acer« 
to responder antes com obras , que com pala- 
vras ; deo*lhesartilheria , munições edinheiío* 
Dada a batalha , com que os rebeldes fôrâo 
vencidos pelo exercito dos Grandes , e prezos 
os authores dos motins , foi João de Padilha , 
e Df António , Bispo de Çamora , D. Pêro Pi* 
mcntel , D. Francisco Maldonado , e outros ho^ 
mens nobres , como também alguns da ínfima 
plebe , que o furor popular levantara em di- 
gnidade, por Cabeças aa conjuração castigadosi 
com pena capital ; e deo-se perdão geral á 
multidão. 

Como neste anno por obra de muitos mal« 

Soerentes seus , cahisse Jabentafuf nõdesagrá- 
o de D, Nuno Mascarenhas , e o tivessem 
percebido os Mouros que seguiâo suas Luas, 
muitos D'abidis e Garabis desseguírâo sua 
voz , e alguns deíles sobre o mais o despoja- 
rão. Eoutrosim D. Nuno Mascarenhas o cri- 
minou com ElRei D. Manoel , como a des- 
leal. EUe porém por cartas , e por pesspM 
que mandou a Sua Alteza Ihepedio quemati- 
dasse sindicar de seu procedimento e boa fé 
tto posto que occupava \ e que averiguando*se* 
que depois de se lhe ter avassallado, commet** 
^êra feito que desmentisse da lealdade, nenhum 
supplicio recusaria. A este requerimento cheio 
de equidade satisfez EIRei , e ordenou a D. 
í^uno o restaurasse em seu favw epàtrocinto, 
£ste pediodo-UM Jabeni afttf adjutcfrio contr^ 

V li os 
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os que lhe filharão á obediência , D. Nuno 
lhe enviou 6e Cavalleiros , com ipais alguns 
de pé. G>nio o que clle desejava era abonar» 
se na opinião de todos , por protegido de El- 
Kei de Portugal ,^confiado então neste refor- 
ço de Portuguezes , tirou a campo a sua gen« 
te y .combateo seus inimigos , e ganhando vi* 
ctoría deUes , os obrigou a renovar-lhe obediên- 
cia ; e depois com seu valor , e com sua equi* 
dade apaziguou quantos tumultos tmhão re- 
crescido. 

Por esse tempo quasi Vasco Fernandes 
César andava por mandado de ElRei D. 
Manoel correndo o Estreito , e fazendo mui* 
to destroço nos inimigos. Duas fustas delles, 
que andavão mui soberbas de bem sortidos 
successos ; e das grandes prezas que tinhao 
feito , e se verem abastecidas de muitos solda- 
dos , muita artilheria e munições , investirão 
com Vasco Fernandes César, que logo man* 
doa emproar com ellas. O Capitão d'huma 
das íiístas reparando ezn quão aíFouto e de« 
nodado Vasco Fernandes se arremessava á pe* 
lèja , temeo-se da abalroada è voltou de vela ; 
o outro Capitão vendo-s<e desamparado do 
Companheiro também lhe quiz tomar o con* 
selho : porém Vasco Fernandes ás bombardas 
o arribava para onde elle queria , e porfiou, 
ainda que andavão mui grossos os mares , em 
perseguilía , até dar com a fiísta á costa ; e 
então saltando na lancha ^ que sempre pan 

sor- 
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sôtties como esta trazia amarrada pela poppá; 
deixando ordem aos que na Náo ncaváo , que 
até o verem travado c'o$ inimigos ^ não cessai 
sem de os servir 'com pelouradas. Empenha* 
vâò-se os Mouros a lhe escapar por terra ; 
mas Vasco Fernandes lhes vai no alcance^ A» 
qui se encetou brava refrega , em aue moi^ 
rérâo muitos dos inimigos ; e os mais que se 
lançarão a íligir, indo cahir nasmâo$ dfe Pe* 
dro Alvares de Carvalho muito escorçado Ca- 
valleiro, que ElRei D. Manoel fizera Capi» 
tão mór de Alcacer-seguer , e que accorrera 
ao ruido da artilhería , fôrâo todos captivadosw 
Vasco Fernandes César , tomando parte da 
preza , se recolheo á Náo. 

Não passarão muitos dias que nacjuelles 
mesmos mares o nao accommettessem seis Ga« 
les inimigas anciosas de o captivarem : e car 
pacitadas de que era impossível escapar«lhes 
levantavâo grandes alaridos de contentamen* 
to. Depois com irechadas , espingardadas e 
mui grossa artilheria forcejarão derrotallo. Do 
primeiro Vasco Fernandes a puras bombardas 
impedia que o abordassem , e mareando as 
▼elas a different^ rumos lhes baldava os for*' 
cejos ; e indo^llies sempre matando Mouros y 
Hm rebateo muito dá affouteza casn que vi«! 
ohâo, O que visto por elle eoiproou com três 
que estavão unidas , porque as outras os ven* 
tos as àtailUrâo de.se chegarem» Os inimigos 
ttmbim pútirão^ a iibaboaUp > mas Vasco ^ 

rr Fcr. 
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Fernandes, mandando dar fogo ahuma gran* 
de peça , a desmesurada bala limpou de pop« 
pa a proa toda a chusma dos remeiros de es- 
tibordo a huma das Galés. As outras a reco- 
Ihério entre si desapparelhada e manca y c o 
melhor que poderão na^uelle alvoroto a re* 
pararão ; c depois vierão todas de golpe cer« 
car Vasco Fernandes. Este muito destemido 
correndo, e acudindo d'hum bordo a outro, 
€ de castello a castello , acorçoando a todos , 
iazia muito damno aos inimigos com a amiu^ 
dada descarga das bombardas, com que lhes 
vinha a sahir o combate mais duro do que os 
Mouros o suspeitado. Hum bombardeiro apon* 
tou çom tal rentura hum tiro de esfera a hçf* 
ma destas Galés , que a destrocou , e lhe ma* 
tou grande parte dos remadores. Então os 
inimigos vendo tantos mortos, duas galés mui 
inaltratadas , e que não era possivel y sem gran* 
de perda , tomar Vasco Fernandes Gesar, 
afàstarão^se da peleja. Mas Vasco Fernandes , 
que era de condição tal, que nenhum trabalho 
O quebrantava , as foi seguindo : mas como a 
Oravda só com yélas se mareasse, e as Ga^ 
lés ^t serviáo tanobem de renaos ; faltando a 
aqoella o rento , imposaivd se lhes fez o 
âleaoeo : todavia «irtisteito em seus desejos , 
Wrgb em Málaga para enterrar os monos e 
ter cuidado aos fcrídot» 

Hio térrito veaoa pcHgo cm Azooicr 

m F^rtugiRzo V por obra de oeno Moiro 

jnui 
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mui poderoso. Foi Benaduxera nas terras df 
Africa mui nomeado por sua valentia ^ iUHiBir 
tre por sua possança , e por suas riquezas ^ f 
renome muito Principal pessoa. Seguiâo seu^ 
pendões acima de i5ooCavalieíros eimmensg 
peonagem i e ElRei de Fez trazia porfi^d* 
guerra com elle pela obediência que liie Mr 
gava. Depois da ultima batalha perdida , s^ 
carreou com D. Álvaro de Noronha Capitãp 
mór de Azamor, sobre querer, avassallado a 
ElRei D. Maneei , pelejar perpetuamente co^» 
tra os inimigos de Pormgal. D. Alvarp nJe 
desdenhando de tão urii desejo , o recebeç 
na Cidade escoltado de zco Cavalleirps > e 9 
tratou com o maior obsequio que pôde , e Q 
nomeou Alcaide de certos Xeques deXerqvii?., 
de seu grado delles. 

Benaduxera para melhor se abonar- nQ$ 
ânimos de todos , enviou a Molei-Feres sei| 
Irmão a Portugal com muitos presentes par4 
ElRei O. Manoel , quf mui aíFavel recebe? 
sua homenagem y corres pondeo a seus pieseor 
tes, 6 ao Irmão fez muitas mercês , despedinr 
do-o para Africa com muitos promettimentQ^ 
Também encarregou Djogo d^ Mello , qof 
44$$e adjutorio a aquelles dous Irmãos y ipovt 
que com tinidas forç«s m%is pi94er9SM gveiv. 
ifasseip. 

As«ÍBi partip \9gfi OipgQ dft M§Ilp «m 

6 



gii • DA Vida b feitos 

e alguns pe6es a Benaduxera , que também 
com 1(2^120 Cavai leiros foi a hum lugar ^ 
donde rebenta o rio Diuce , o qual dista 30 
léguas de Azamor , onde accommettêrão 31 
aduanes de inimigos , íizerao grande niortan* 
dade, tròuxeráo 482captivos, e roltando com 
avultada presa a Azamor , derâo a todos ai- 
yoroçada alegria , por quanto os criâo mortos 
segundo sua tardança. 

O que porém Benaduxera andava com 
xnais ardor era o congrdçar-se com ElI^ei de 
Féz } e o veio ás occultas a <:onseguir por 
meio dè seus amigos , e íòrio as condições 
entregar a ElRei de Féz pôr modos engano» 
608 quantos Christãos podesse. O que D. Al* 
varo de Noronha por suspeitas rastreou ; por 
tanto nunca Benaduxera por mais que a miu^ 
do o importunasse, conseguio de D. Álvaro ^ 
mandaF-Ihe Diogo de Mello ; bem que lhe 
acenasse com huma em preza de renome se lho 
mandava. Em quanto D. Álvaro deKoro* ha 
não teve bem averiguado o caso , cerrou em 
f i as suspeitas^ ; não o castigava ; mas nada 
confiava também de leve a homem que taes 
ajrmptomas dava de inconstante e de aleivo^ 
jBo; e somente pelo nâo escandalizar, se des' 
viava honestamente com desculpas. 

Então Benaduxera descabido desta espe« 
ran^a, e temendo igualmente que transpiraasç 
o ieito : voltou-se a António Leite que goven* 

mr» em MazagâO; ç pa f^lla, ^ue com dl» 
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teve, Iliepedío alguns Cavai leiros pai*à htima 
formosa proeza , que traçado tinha: aceres^ 
cenrando que para die tànibèm D. Álvaro lhe 
havia de tnandar algumas boas lanças ; qué 
essas com tudo necessitavao itiais adjutorid 
para cx)nchiir mais cedo, e menos risco a ca- 
valgada que emprendia. Amónio Leke, que 
era longe do engano , e que pelo bem que n^ 
feiro se portara , jtilgou que devia acreditai- 
lo, lhe deo 15 lanças e alguns peões. Terií* 
Benaduxera andado quasi 17 léguas com á 
sua ge^te e com os Christaos > quando desa^ 
brochando o peito com seu Irmão , lhe disse 
que tinha recuperado .a graça de ElReí àt 
±éx ; e que assim preferia servir hum Princif 
pe a quem o unia a Religião e a Natureza , 
antes que a hum Rei y com quem discrepava 
em Usos e em doutrina. Que para mais estreia 
ta mente lhe prender a vontade lhe hia entre- 
gar oqqelles Chrístâos , que por astúcia alll 
trouxera -, porque tinha esperanças qôe còm 
aqiietle presente apagaria (juac^quér ai|tig39 
DÍrcnsaS' 

Aqui acudio Molei^Feres: >» Ah IrmSa; 
>9 se houveras visto o rosto daquelle optimó 
99 Príncipe , nunca por cei^to: itldinariás teu 
99 ânimo a^ commetter tão ^aleivosa maldade. 
99 Que he da boa fé? Que he do juramento 
i9 dó contracto ? Que he da memoria de tão 
99 singular 'humatiidadé emaghificendá ? Det^ 
f I r9ta4o'^ te acolhco á<)qeUc l^riucipe olemeti^ 
'. • • 99 tis^ 
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99 tissimo , e com tantas dádivas te engran* 
9f deceo , psra sem nenhum aggravo ddie o 
»> trabires ! Nada faz o ouâo pouco agora a 
>9 prejudicas ; mas muito niz a queda que na 
99 alma tens para ser nocivOè £m ténues oc- 
99 currenciàs se avistâo montes de má indolcà 
»> Tu que levas á escravidão ijr-Cavalleiros 
»> confiados á tua boa fé , mostras nessa re- 
V matada aleivosia , que se tiveras posses, 
>» destruirias em desdouro da lealdade e jura^ 
99 mento o mesmo Rei de Portugal com todo 
9» o império seut Além de que, pouco edes* 
i9 asizadamente advertes quáo falta de agra* 
99 do tua vinda será a.ElRei de^Féz. Tu que 
9' contra elle te rebellaste , que Ibe commet- 
99 teste porfiada euerra ; tu que vencido , des- 
99 pojado , desvalido , te lançaste com ElRei 
99 D*. Manoel como ultimo refugio de teu ex* 
99 tremo desamparo ; tu que agora contra EU 
99 Rei D.Manoel faltas ápromettida fá, co« 
?f fQO ^charão confiança no Rei de Féz que 
|9 sabe quantas vezes traidoramente infiel lhe 
99 Foste. Sentença he dos antigos , que a trai^ 
99^ ção:se espma; o traidor nunca* 

99 Dêmos que contra a fé que deste, des* 
99 amparas o partido de ElRei D« Manoel, 
^9 transf^gea pam ElRei de Fez , que a nin* 
99 guem guardou lealdade > e le reserva entrar 
99 nhayel ódio: Detesta ao meooa hum teste- 
19 munho iosigoe da tua perfidia, . Traxes a 
a bwdeia de JSl&si D« Mãaoúp e cadarn 

19 que 
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n que os homms olhem para aquelle sinal dd 
99 amizade e beneficência , outras tantas des^ 
99 penarão nelles a memoria de tua traição^ 
99 Serves^te da mui formosa renda ,< que em 
99 dom de ElRei de Portugal houveste, para 
99 que todas as vezes que a mandes armar y 
99 se lembrem os homens de teu ingrato cri« 
99 me. Levas j por huma abominável ^aleivo-» 
99 sia , captivos esses Portuguezes y para que 
>9 em quanto^ entre nós andarem , não entro 
99 nos homens esquecimento de quão pérfido 
99 lhes foste. Faze pois o que me dizem que 
99 OS Christãos íàzcm» Quando se desvassal^p 
99 13o do seu Monarcha, por senão crimina^ 
99 rem publicamente de ingratos , nem com-? 
99 sigo levarem quem allegue sua perfídia^ 
99 restituem i ElRci quanto houverão deiie« 
99 Deixa essa bandeira, porque não manifeste 
99 O teu deslustre. Desampara a tenda que não 
99 s.^be encubrir a ingratidão* Franqueia a e^ 
99 trada a esses Christãos , porque não tomem 
9^ o Ceo e a terra por testemunhas de teu 
99 aieive« 99 

Este fallar animado e franco de Moíeis 
Feres irritou úão-^pouco o anitno de Benadu^ 
xerat; e pouco mediou que não viessem, a brit 
ga* Mas cottio Benaduxera tinha maior p6« 
dety flãb Ike^póde resistir b Iradb máit mo^ 
$0. I^da cèstante^ acabou coineUeqtwnttiiH 
dfifte entrear a D. Manoel a tenda, e a bana 
ãu^r^e oeíxasse ir> 0$ Chmtáos -a^aatvo^ 
X- Clie- 
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Chegados que fòrão ante EIRei de Féz os doi» 
Irmãos , náo Ibes fez elle agradarei acolhi- 
mento , antes lhes mandou cortar as cabeças 
peio receio de que avantajados como erão em 
posses. c nobreza, Ihepodião rebellando-se-lhe 
outra vez causar enfadamento grave. A razáo 
porém com que corou as duas mortes , foi a 
de ter Benaduxera entregado a bandeira e a 
tenda , e Molei-Ferei de lhe ter instado a que 
o fizesse. ' 

Em quanto na Africa volvião assim os 
acontecimentos 9 appareihava na ludia Diogo 
Lopes de Sequeira huma poderosa armada 
para ir sobre Dio. Melíque«saca , filho de Me- 
tique az , ainda que Diogo Lopes encubrio o 
alvo em que a armada punha a mira , suspei« 
tou bem que contra Dio se apprestaira. En- 
tíb despachou hum Criado seu por nomeCa- 
snailo com cartas mui obsequiosas e avultados 
presentes a Diogo Lopes , em parte para xom 
aquellas mostras de comedimento lhe embran- 
decer o animo , e o distrahir da anciã de pe* 
lejar ; e em parte para lhe servir lá de espia. 
Diogo Lopes em seu rosto , e em suas falias 
demostrou sér*lhe muito agradável a vinda 
do Enviado,. e sefingto mui appaixonado de 
Melique-az , e de seu filho. Camallo todavia 
como homem agudo e sagaz que era 9 fiiumen* 
te penetrou a que fim a armada ae dirigia , e 
mison áMdique-«ca, e aUagam^^emet^ em^ 
alJQssoosdiíacttribai» Dio i que íortifi^asem 
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a Cidade com valido presidio. O que ellei 
preencherão com muita diligencia* 

Appareliiadas de tudo , e despedidas as 
Náo5 que vinhão para o Reino . chamou a 
conselho os Capitáes que havia de levar com« 
sigo y e lhes descubrio a tenção com que pre* 
parara aquella armada , satisfazendo com 9§ 
ordens de EIRei D. Manoel , e depois os ex* 
hortou a accompanharem-no em tao preclara 
expedição. EUes lha louvarão , e se mostrarão 
apparelhados p promptos para tal combate» 
Constava a armada de 80 vélas, em quehiao 
3<í)ooo Portuguezes , e Naires i(2)000 , os 
Capitães escolhidos entre os melhore^, dema* 
neira que armada , nem maior que aquella « 
nem ifiais bem abastecida de tudo , nenhum 
Governador da índia até aaquelle dia a tinha 
apparelhado. 

Na entrada do mez de Fevereiro doam 
no de 152 1 aíFerrou Diogo Lope^ de Sequeis 
ra a barra de Dio com a sua armada. Meli« 
que-saca o mandou conezmcnte saudar, ecom 
a saudação larguíssimos refrescos. Todavia , 
como quem aliás mirava , mandou guardar 
como em penhor a Fernão Martins Evange* 
lho y e outros Portuguezes mais , que ne^cea« 
vâo na Cidade. Deo-lhe a entender Diogo 
Lopes que passava a Ormuz para apaziguar 
certos motins , e lhe disse também que tinhar 
carência de Fernão Martins , e dos outros 
Portuguezes ^ para servido de EIRei D. M»? 

noel : 
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noel: Melique-saca , eHagam-hamet Iheàflir^ 
márão que em parte nenhuma hicrarião mais ^ 
nem viviriâo mais regalados. Que com gosta 
elle obsequiava os Portuguezes , para que des* 
te obsequio entendessem todos que nenhuma 
Cidade era mais addicta do que Dio ao Im- 
pério de ElRei D* Manoel. Diogo Lopes 
convidou Melique-saca parahuma conversação 
em lugar a^prazado , na qual elle appareceo 
acompanhado de Hagam«hamet ^ e de suas 
g jardas. 

Â prática de Diogo Lopes consistia em 
mostrar-Ihe que se encaminhava o Ormuz pa- 
ra dispor algumas occurrencías daquelle Ksta- 
do, e que somente surgira alii com a arma- 
da j por visitar huma Cidade ^miga e allia- 
da, e pedir a Melique^az que lhe déssé con- 
sentimento de edificar alii huma fortaleza, 
para que os Portuguezes que lá negoceassem , 
tivessem maior seguridade*. Melique-saca res- 
pondeo que os Portuguezes vivião tão seguros 
em Dio como em Pátria sua, e que emquan* 
to á fortuleza , sem ordem de seu Pai a não 
consentiria. Então IJie requereo Diogo Lopes 
que lhe entregasse os Portuguezes , de que 
elle se desviou , dizendo ser insigne aíFronta 
para elle , que Portuguezes negociantes com 
todo ocommodo n'huma Cidade alliada, on* 
de tan^ razoes a obrigavad a lhes tratar leal- 
dade, lhe fossem requeridos com desconfiaD-^ 
çaa de inimizade ^ gu aleivosia delle >.. mor- 

men* 



d^ElRsi d, Manoel. 319 

menie á vista de tão bem petrechada armada. 
O que dando visos de desconfiança por hum 
lado , mostrava do outro cobardia. Que o não 
julgar Diogo Lopes que os Portuguezes po- 
dião vagar seguros , era conceber de gente sua 
amiga suspeitas más , aíFronta que a amigos 
se não podia lançar maior: e que o satisfazer 
elle á demanda de Diogo Lopes em quanto 
a armada estava surta no porto , era dar o 
mais torpe testemunho de temor. Assim a 
conversação resultou em nada. 

Tornou Diogo Lopes ajuntar seu conse- 
lho y e depois de pareceres encontrados, re« 
solveo-se por fim nâo ser opportuno então 
combater a Cidade ; porque estava muito for* 
tiíicada pela arre e pela natureza , e muito 
provida de Soldados. Que era acenado dif- 
terir para melhor tempo ; nem crao para aven* 
turar as vidas dos que esta vão em custodia^ 
Esta resolução derramada pelo vulgo , come- 
çarão os Soldados a bramar , e a dizer a gri-* 
tos licenciosas accusaçóes contra o Governa* 
dor e Capitães. Que já a antiga valentia Por- 
tugueza era acabada ; que os Capitães cuida* 
vão mais em seus lucros e interesses', que em 
seu renome e obrigação ; nem já davão aos 
Soldados occasião de manisfestarem seu inge* 
nito valor. Que por culpa do Governador erão 
em descrédito hoje os mesmos que já outrora 
fôrâo o terror das Nações todas do Orienta. 
:ss Ha muita soldade^a na Cidade. Q{iandohe 

que 
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qUe os nossos Capitães preciaròs tiverão çsat 
noticia ? Desque virão de perto o tempo dá 
peleja ! & porque o oâo unhão muito de an« 
temão averiguado ? Quando tamanha armadas 
aqui trazida a tanro custo ; quando tantos e 
tam valorosos soldados são a ponto de com*, 
bater, então sobre sua trouxidão e medoIan> 
çao hum manto de prudência ! Eis-que atem- 
po que tinhão de empregap na consideração^ 
da empreza, o passarão em feros eaíFoutezas^- 
agora a timidez , escondida de traz da pruden^ 
cia , tomou praça de valentia. Dizem-nos que 
se ha-4e attentar pelo salvamento dos Portu^ 
guezes , que estão como em penlK)r ^ como ^ 
" se não tivessem^ de morrer muitos mais Por- 
tuguczes na expugnaçãa d^huiua Cidade tão 
fortemente guarnecid» í E todavia esse receio 
Sião atalhou os nossos Capitães de surgirem* 
diante da es^pugnanda Cidade* Náo sepersua-^ 
dirão elles- que o-salvamento desses que poze^ 
rão em custodia libra mais no nosso valor,* 
qiie em sua timidez ! Que se os inimigos te-' 
mem nossas armas , nenhum mal Uies hão de 
fazer ., e que se começão a nos ter em pou- 
co y não haverá injúria que lhes não facão ! :=: 
Estes e outros impropérios, semelhantes 
lhes lançava a soldadesca , coo^o gente atre^ 
vida que são , licenciosa e com qiiéda^ara 
maMizer* Cobrou esta- suspeita maiores for* 
ças , e se assanharão mais os dicterios com a 
occasião que lhes deo Fernão Martins Evan^ 
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gèlho. Tinhãolhe permittido (dando reféns 
pela pessoa ) de vi^ á armada ; e como elle 
via á liiz de entendimento qbanto perigo ver- 
gava sobre seu cabedal , cada vez que vinha 
a bordo depUnlia o dinheiro liquido , e ainda 
inoveis. O mesmo íàzião os outros Portugue- 
ses, Começou-se logo a espalhar voz que Dio- 
go Lopes subornado com dinheiro tfanscurá- 
ra fazer a guerra : c o criminarão de recebei* 
de Meliqile-saca aquellas peitas em l-^sgatei 
de ameaçada peleja. 

Diogo Lopes considerando rio teliipõ, 

3ue estragava aíli èm vão , se fez na deman- 
a de Ormuz , e assinallou outro sitio não 
longe da Cidade para ahi se assentar a for« 
tálezíi. Mas primeiro maíidárá a D* Aleixo 
de Menezes para governar Cochim em sua 
ausência ; a Jorge de Albuquerque para Ma- 
laca , a Jorge de Brito para as Malucas , e 
Rafael Perestrello para a China. Com todo 
deixou na Costa de Dío a Diogo Fernandes 
de Beja , a Nu^no Fernandes de Macedo , e 
a Manoel de Macedo que sob côr de compra- 
rem mantimentos para levarem a Cochim, e 
simulação de amizade , recebessem a bordo os 
Portuguezes com seus haveres , e depois de- 
clarassem guerra á Cidade. 

Ambas estas ordens era o fáceis de cum- 
prir ; por quanto osí Regedores da Cidade , 
apenas a armada se fez á vela , sem repu- 
gnância alguma permittírão aos Portuguezes , 
Tom. III. X ir 



/ 



ji» DA Vida b pbitoí 

ir onde bem lhes parecesse ; e também por« 
que oâo era difHcil declarar a guerra quem se 
>ia em largo mar , sem medo de armada ^U 
guma* Declaração reprehensivel esta foi. Para 
que declarar guerra , quando era longe dalU 
a possança dos Portuguezes, quando os que 
a declararão náo tinhão com que fazer grave 
dam ao aos inimigos ? Acaso para dar tempo 
aos inimigos de se prepararem juntando maio* 
res forças e provisões ? Qye assim havia de 
acontecer , pois quem com tSo grossa armada 
náo confiara etpugnar Dio emão menos bem 
provida, como se atreveria com armada em 
muita parte desialcada > accommettdla quan* 
do melhor presidiada ? Além da occasiâo » 

?ue a muitos davâo de dizer que se Diogo 
^opes não accommettéra a guerra y não fòra 
falta de vontade , mas de valor. £ por fim 
nâo se podia fazer então alarde de motivo as- 
s4a pecioso , que saneasse as supcitas de ag« 
gravo nos Portuguezes, Mas depois que Dio- 
go Lopes voltasse , como afHrmára , de Or- 
muz , e acertasse achar a Cidade Dio nada 
suspeitosa de guerra , como certo e averigua* 
do; esse seria motivo mais fácil de com mais 
prudência e honra commetter-lhe guerra com 
forças mais previstamente dispostas. 

Achava-se nesse tempo Goa em grandís- 
simo perigo. Por quanta como Diogo Lopes 
quiz juncar mui numerosa armada , fbl-lhe 
fpr^oso 9 diminuir em seus presídios; o que 

1^ 
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fltfo fbi ccculto a Sabaim-OalcSo ; que ima^ 
ginando ser esse o tempo de recuperar Goa> 
juntou poderofó exercito. Todavia Crisnara 
Rei de Narsinga , que o perseguia com ódio 
entranhavel e acerbo , e que receiava , que 
se elle tomara Goa , traçasse com augmenta* 
das forças pernicioso intento, assentou de o 
arredar deste empenho, declarando^lhe guerra 
acérrima. Tinha ainda outra ratio ; e era o 
receio que , se Sabaim-Dalcâo se apossava de 
Goa , todos os Cavallos da Pérsia e A rabia 
passavâo em seu senhorio. Para cue ^sta guef? 
ra cobrasse mais vigor e mais vigilância ^ to- 
mou ' a si o meneio delia ^ assistindo a todáá 
as batalhas em pessoa. 

Grandes exércitos d*hum e d^otítro Rd 
pe^avâo as terras comvizinhas a Goa y pode*- 
rosás forças 5 acérrimos recontros se pelejarão^ 
com variado acontecimento. Por fim ElRd 
de Narsinga , depois d^huma insigne victôria , 
conquistou muitas Cidadçs de Sabaim^DaU 
câo, e ajuntou a seus domínios varias Tana* 
darias , em que entrái^o as mui rendosas d^^ 
BalagatCé E ora ElRei de Narsinga , que era 
já riquíssimo , nâo fazia tanto apreço dás Tâ« 
nadarias , que as igualaste ao Commercio , qué 
se fàÊi9 d« Cavallos» E para acaréar a si os 
Portuguezes , mandou hum Embaixador a Ro« 
drigo de Mello , qué era entSo Governador 
de Goa ) qué lhe certijficasse quão de boa voU^ 
tâde cederia as Tanadariai^ de Baiagate ^ni 

X ii El- 
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•EiRei D. Manoel , a quem considerava coma 
seu prezado Iitiião. Por quanto elle nada es- 
timava mais que tratar alliança e firmar ami* 
ccade com ElRei D. Manoel , para que dalií 
em diante se entendesse que não haveria uniáo 
mais fíxà* Que desse mesmo concerto trataria 
com Diogo Lopes quando este voltasse de 
Ormuz , mandando a esse eíFeito Embaixado 
res que estabelecessem tudo« Que em tanto 
avisava a Rui de Mello , nâo tardasse em ir 
tomar posse daquellas Tanadarias, e pôr*lhe 
guarnição competente* 

Muito se alegrou com esta nova Rui 
4? Mello , vendo por este meio aíFugentados 
pdr mão alheia os sustos de tal guerra, eam« 
pliíicadas as rendas do seu Monarcha. Deo 
grandes agradecimentos a EIRei de Narsin* 
ga , presenieou-o grandiosamente , c com 200 
Cavallos , e 700 Canaris partio para a Ta- 
padaria de Selaste, que achou despejada. Pou* 
cos dias carcceo para acarear as gentes ao 
commercio , para assentar a terra , para lhe 
pôr necessário presidio , que encommendou , 
como também a alfandega a Ruí Jusarte de 
Mello seu Sobrinho. Também lhe encom» 
mendou as Tanadarías de Pondá e de Bar* 
dez , quando também soube que erâo despe» 
jadas. 

Dalli a dous mezes tendo noticia Rui 
Jusarte que vinhão com grandes posses dous 
Capitães de Sabaim-Dalcão para o opprimi* 

rem , 
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rem , avisou a seu Tio Rui de Mello , e este 
acudio logo com soccorro , e em batalha cam«« 
pai desbaratou os inimigos. £ como depois 
devassasse dos que esta vão de intelligencia 
com o inimigo, levou a Goa 130 dos Maio* 
ráes da terra , que servindo-lhe de reféns de-» 
ráo a âquelie contorno huma quadra de paz«^ 
Por culpa dos nossos houve por esse tem* 
po na Ilha de Ceilão , e por sua importuni- 
dade motins e guerra. Tinha Lopo Suares 
(como dissemos) levantado fortaleza no poN 
to de Columbo que he na mesma Ilha> Lopo 
de Brito que a veio governar depois de D. 
João da Silveira a refez de novo desde ,os alí- 
cesses; porquanto pela muita pressa com que 
foi feita , com o perigo diante dos olhos e não 
haver para ella cal , se compôz á ligeira do 
pedra e barro. Assim Lopo de Brito mandou 
vir 400 alvineos , e outros obreiros , c muitos 
meteriaes , com que a fortaleza galgou a seti 
remate. Então os nossos de insolentes injuria^ 
vão os moradores , e blazonavãp de os ave*^ 
xar. Estes então . em despique das vexac^ões ^ 
faltavâo com os mantimentos , davão tudo 
falsificado , e aos que deparavão separados^ 
fèrião , e maquinavão toda a casta de hostili«r 
dade^ 

Dissimulava Lopo de Brito os apgravos 
que os da terra commettião , e continha os 
Portuguezes de os malpararem ; e no em tan- 
to avisava os Regedores do Povo que atall^asf 
• r sem 
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mm estes mios fêitof. Ob soldados bramiao, 
eríaiinando Lc^ de Brito de frouxidão eme* 
lio , que soffiria taes desacatos , e lhe instavão 
a miúdo , qtie coastrangisse por mal aquella 
geme ao que Ifae$ cumpria ; e o empennavao 
eom murmíoros a punir guerreiramente os mo- 
radores. i&BLS Lopo de Brito considerava , 
Sue em semelhante guerra a ruína lhe seri^ 
inestisaima , e a yiccoria mui arriscada , e que 
se havia de seguir ^ retrahir-lhe de todo os 
cmnestiveis , e elle com os Portuguezes que 
com elle militavio , cahir em Wtremada pe- 
Buria , e virem a risco de misérrimo acaba* 
mento. VencerSo^no todavia as importunações 
ào% Soldado» > e quis ames comprazer com a 
temeridade delies , que no posto em que es* 
cava governar-se pela necta razâoi 

Como st vé aqui quão mais difHcil seja 
t mais illustre despmaar a falsa opinião do 
pundonor, que airemessar^se ás lanças inimi'* 
g»$! Muitos, queoíFereciáo denodados ósseos 
eorpos^dos gumeis do adversário , destmírão 
suas Pátrias 9 quanto nelles era 5 por não incor* 
ter na mai-opinada fnfamia. D^oidde hè para 
concluir que o Varão realnrente magnamnio 
não hô o que rem em pouco a morre y mas 
sim as erradas opiniões do vulgo. Lopo de 
ISrito pois por não cahir no dascrâito xle quem 
nada enrendía de honm y grangeou a vcrare^ 
prehensao de temerário* Pbr quanto Ic^ apâz 
itieí^ dia quando os da terra sem algum sus* 

to 
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IO descançavâo em suas casfes ; e<)ue a arden- 
tíssima caloia abrazavâ aquelle clima , tahi^ 
da fortaleza com 1 50 Soldados , e investindo 
com a gente desapercebida encheo de mortes 
e de tenor o povoado i afFugentando 06 mora« 
dores , que apenas nos campos se juntarão ^ 
é refeitos do pavor inopinado se lembrarão 
das mulheres e dos filhes que no lugar dei* 
xárâo desprovidos de todo o amparo » cornan* 
do a suas pouzadas arremettérSo com os noS** 
608 , e osíizerSo recuar ,com 30 bem feridos , 
e mais fôi^o , se as chammas n^ impedirão 
08 immigos. Porque Lopo de Brito para Ibefe 
atalhar a fúria , mandara pór fogo á rua q^uè 
tinha direita á fortaleza. 

Ora como se derramasse voz de sertah* 
ta a in^ieucia dos Lusitanos ^ que huma poa^ 
t]uidade delles aposentados em tetras estraiàias^ 
sem serem provocados deaggravo algum for«- 
tejavto destruir aquelles em cujas pátrias erão 
h<»pede8, todos se estimularão fortemente pa- 
ra vingar tamanho insulto. Mais de ^oc^^ooo 
homens se juntarão , em torno da fortaleza 
para lhe dattm fím. Cingem-na toda confi^ 
gente armada , abrem cavas profundas ^ ]evan« 
tão muralhas , cavalgSo-nâs de artilheria , t 
dia e noite batem a fortaleza. Nenhum àrti* 
ficio havia de guerra , de qut , para a rende* 
rem , se nSo servissem com increivcl anciã ^ 
t extremadas posses. 

Não atormentava tanto aos nossos o ta- 
re* 
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•rejo continuo dos pelouros , quanto a cáren* 
cia de msntioientos. Já o cerco durava havia 7 
jnezes , antes que chegasse soccorro. Então 
se arrependião os Sold idos de seu furor na* 
tivo , e baldadHmente comprehendiao não ser 
ofiicio de Soldado impor a seus Capitães as 
leis acerca da guerra ; mas preencher só com 
fortaleza o que lhes he mandado. 

Lopo de Brito mandou novas a Cochim 
do perigo extremo em que se via ; mas Dio-^ 
go Lopes para ir commór armada tinha cer- 
ceado os presídios de cada fortaleza» Com 
twdp D. Aleixo de Menezes osoccorreo com 
5a Portuguezes que mandou n'huma Galé , 
Capitão António de Lçmos , que pelos mares 
tão perdes que achou na força do inverno, 
demora ndo-lhe a viagerp , chegou mui tarde 
á fortaleza f E como Antonip de Lemos dis- 
sesse a Lopo de Brito que não tinha que 
esperar outro soccorro , sem Diogo Lopes de 
Sequeira ser de volta , e se porfiava a espe* 
rallo 5 perecerião alli de fome ; forçoso foi 
pendurar de sua valentia tqda a confiança de 
.salvamento- Lopo de Brito nesse lance , or- 
denou a António de Lcmo? que toda a noite 
varejasse da sua Galé os bastiões , e muros 
do$ inimigos. Logo pela manha quando os 
inimigos att,enravão todps para ;3í Galé , e 
nada mais cuidavã^que poderem sahir da for- 
taleza os que nella encerrados erão , rompe 
(^opp 4? Brito com 300 Portug^iezes , açcom- 

met^ 
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meíte os inimigos desprecatados , vence da 
primeiro ímpeto as tranqueiras e baluartes; 
já os inimigos cortados de pavor se lançao 
a íiigir ; mas como erâo muitíssimos , e que 
entrando na Cidade envergonhados de pa< 
lavra pelos que tinh^o gasto a vida pelejan* 
do , foriiião*se de novo y e vem sobre os nos* 
S03. 

Traziâo na dianteira , além de infinita 
peonagem y 150 Cavalleiros , e 25* elcfan* 
tes torreados , alguns dos quaes traziáo alíàn-» 
jcs prezos nos dentes , com que por pasmo 
destros ferião quantos ehcontravao. QiieriãQ 
alguns dos Poriuguezes recuar amedrontados 
da grandíssima turba ^ e do terror doselefan* 
te$ ; nias Já Lopo de Brito deixando traz si 
ás fortificações , pozera os pés na Cidade , e 
dera ordem a todos quq empregassem as bal- 
las nos elefantes. Estes a quem o estallido 
dos arcabuzes, e mais ainda o entrar dasbal^ 
las espavorira , arrancão , fogem , arrçmmet- 
ter com os seus mesmos , atropellão furiosos 
aos de Cavallo^ pizâo.os corpos dos piâes^ 
e vai tudo em turvada fiiga. 

Já os nossos não viáo diante de si pele* 
jas , vjão alcance , em que matarão muita gen* 
te y despejio, a Cidade de presidio , e hiao 
entrando nos palmares^ quando Lopo deBri« 
to receiando que no abastecido das arvories, 
se destnanchasse a forma , c ,0 alcance fosse 
ocçasiâp aos inimigos de nos fazer damoQ,. 
: gra- 



r 
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grave , mandou tocar a recolher. EiRd que 
▼ia muita paite da sua nobreza morta naquela- 
k batalha , e os Mouros , principaes autho* 
res da guerra ser os primeiros que fugirão , 
eque tinha contenda para largo tempo, quan« 
to mais porfiada , mais nociva a seusí ínreres** 
sesi e que a durar mais o assedio , teria de o 
haver com armada poderosa ; a despeito dos 
Mouros commetteo paíes , que com muito 
gosto ( vista a nossa condição) lhe fórâo con» 
cedidas. Concordada a ailian^a de novo in^* 
tituida , fôrão dalli em diante os Poituguezek 
mais comedidos com os da terra , e estes , ou 
de vontade , ou de fingidas ^ se mostrái^o 
em quanto podião, agradáveis. 

Em quanto esítat cousas acontecilo em 
Ceilão , se apparelhavJio contra os nossos ci« 
ladas em Ormuz , e prendião as raízes na 
bondade de ElRei D. Manoel, Que por en- 
tender que os Reis de Ormuz viviSo sob ju* 
go tyranno , e que ainda depois de Ormuz 
tomada por Albuquerque , nada obstante os 
OfHciaes de EiElei , tal meneio davão á oo* 
branca dos direitos ^ que a melhor substancia 
deli es lhes fícava nas mãos > assentou darpro* 
ridencia^ porque esta fraude fosse decepada. 
Por tanto mandou Feitores e Eiscriváes Por* 
tuguezes para aqi|ella arrecadação , que sem 
diminuição alguma , ( segundo as ordens que 
deo) fosse convertkia no uso que ElRei qui* 
avesse. £ qu^ esta an^ecada^ão contínuftsse até 

se 



SÁ inteirar ElRci , de quem aqueUas rcndâs 
«ráo , de quanto o defraudavâo até alli cada 
anno i e mais claramente vi^se que de amparo 
ç paiixxrinio de ElRei D. Manoel manava to- 
da a sua prosperidade. 

Mui insoffridamcnte o tomárâo Raix Xe- 
tapho e mais sócios daqucUe latrocínio , vcu- 
do-«e pela industria e fieldade Portugueza pri- 
yados daqaelle cumulo de moeda , que cada 
anno recolhiâo em seus cofies. Assim se es» 
forçâo a mostrar a ElRei , que o nome só de 
Rei lhe tinhâo deixado os Portuguczes, tm- 
do-o despojado de suas regulias e de seu pa- 
trimónio. Que sob espécie de bondade con- 
certavao descuberta tyranoia , q»e aquella ar- 
recadação era a boca por onde o dinheiro ca» 
hiria em Pormgal ; que antes mil mortes sof- 
frer , que tal injúria consentir. Com estes e 
semelhantes discursos repetidos , e como mar* 
tdlados nos ouvidos de ElRei, lhe mudário 
o animo aliás bem inclinado para os Porm- 
guezes. E como piarticipa^ o negocio a sea 
Sogro homem apaixonadíssimo contra Chris» 
tâos , accordárão logo que apenas Diogo Lo- 
pes sahisse de Ormuz , matarião á falsa fé to- 
dos os Portuguezes, guarAeceriâo com presi-^ 
dio seu a fortaleza. 

Ficava-lhes ainda hum recrio , que no 
caso de sortir mal acon^uí^Sõi ou desoibrir- 
6e o q«]e entre si urdiSo , terilío Mocris por 
commrÍD , que unido com os Portugueses po- 
dia 
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dia ser para os de Ormuz duro e temível ad» 
versario. Állha que denominâo -Baharem (que 
nao sei se he a antiga Ichara ) he separada 
da Arábia por hum estreito , e pertencia aos 
dominios de ElRei de Ormuz: mas Mocris, 
genro do Principè da Meca , a conquistara 
com suas armas , e já não só opprimia com 
seu império a Ilha , senão que construíra hu- 
jna armada de 1 20 terradas , com que fatia 
a ElRei de Ormuz continuada guerra* Assim 
determinarão que, antes de perpetrarem a me- 
ditada perfídia , era acertado dqicmpeçar-se 
de Mocris ; e para o conseguirctn , traçarão 
singular engano , que era , destruir o inimi* 
go , de quem muito se temiâo , por aquelles 
mesmos j que cruelissimamente apparelhavâo 
para a morte. 

Tem isto a maior parte dos que eivam 
a pestifera seita de MaFamede , que p6e a mais 
alta honra na mais alta fraude. Peio que vão 
ter com Diogo Lopes > inculcando que sendo 
ElRei D« Manoel senhor de Ormuz y lhe 
competia opprimir com suas armas a quantos 
vexassem com guerra a Ormuz. Que não só* 
mente Mocris devastava , pelejando , as pos- 
sessões de ElRei D. Manoel ; mas ainda cons« 
trangia humas forçosamente , outras sob espe* 
cie de bom agrado , a aíFerrar o porto da Ilha , 
que usurpara , todas as embarcações que ▼!• 
Bhão para Ormuz. E que assim atalhados os 
direitos de entrada havia desfalque nas ren* 
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das, e constituído ElRei em grandíssima es* 
treiteza de dinheiro não podia pagar páreas 
a El Rei D. Manoel. Que punisse pois pela 
honra e decoro de Sua Alteza , segurando seu 
senhorio , que abatesse com seu valor a arro- 
gância- daquelle tyranno , e attentasse pela 
prosperidade d'hum Mónarcha alliado e feu« 
datario , todo e com codas as suas posses ad- 
dicco a ElRei D. Manoel , para que enten- 
dessem todos quão íirmissimo presidio encon* 
travão em seu amparo todos os que a tâoex* 
cdlente Rei se avassallavâo. E diziâo mais 
que fora determinado Divina virelle aaquel- 
las paragens com tão numerosa armada em 
occasiâo que era impossivel de a imiâginar 
mais idónea , nem mais accommodada para sor* 
tir com a empreza ao pedir da vontade. 

Gom estes razoa mentos impellírão Diogo 
Lopes a julgar que era bom opprimir Mocris 
por combate. Com tudo convocou os Capi- 
tães a conselho, que votarão se emprendcsse 
a guerra» Então Diogo Lopes nomepu Antó- 
nio Corrêa pelo bem, que merecera de ^Ma- 
laca no ^desbarato , para com 7 velas em que 
hiSo 400 Portuguezes , pela mór parte no^ 
bres , commetter guerra a aquelles inimigos.* 
A elle se juntou também a armada de ElRei 
4e Ormuz, que consistia em 15:0 terradas, e 
era capitaneada pelo Raix-Xerapho ; e leva« 
va a seu bordo 3 (jÇ)ooo Mouros frecheiros de 
lan^a , e adarga , e outros espingardeiros. As 

em« 
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enibarc»ç6ef bião bem fornecidas de artilhem 
e muBiçoes. 

No curso de sua viagem lhes sobreveio 
hmn temporal , que derramou a armada toda f 
mas, apptacada eUa> surgio na Uka António 
Corrêa acompanhado sóinente de João Perei-* 
ra , pela banda onde está situada a Cidade 
que também como a Ilha se chama Babarem^ 
He Cidade assas grande , e celebre pela ma- 
gnificência de seus edifícios , e frequência de 
sua gente. A dia ccmcorriao mercadores de 
todas st$ partes com gosto pelo consuma ia^ 
cil de suas fazendas. Tinha Mocris ( pelo te- 
reni avisado da vinda da armada ) levantado 
muitas tranqueiras guarnecidas de muita aftei* 
Ibéria , e assallariâo i2<j|>ooa Arábios para 
o presidio delias. 

António Corrêa arredado da Cidade es- 
perava sobre ferro pela armada > que dentro 
em 6 dias cheeiou. Nâo fditavâo senão duas 
vélâs ; huma y que a força do temporal fez 
arribar a Ormtes , e outra , que surgio enn 
Babarem depois da guerra acabada §abindo 
a term António Corrêa com a sua geme , e 
posta presto em fórma y accomm«tteo com to* 
daa as forças a Cidade , d^onde vietSo recba* 
pdos os nossos esta primeira vez* Repete po* 
rém António Corrêa a accommettida ás tra»» 
queiras, e com impero ainda maior, accende* 
se mais crua, € mais duradoura peleja. Rom- 
pem de escalada por cima. das tranqueiras 

por 
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por fim os Fortuguezes , e os inimigos os des« 
dmpárâo e fogem. Morrerão dos inimigos 
J30 soldados^ entre elles 3;o Gavalleiros ; dos 
nossos faltarão 5* e nesse número Jorge Perei* 
ra j 70 fôrão os feridos. António Corrêa re* 
cebeo hum profundo golpe , e Aires seu Ir- 
mão que lhe levava a fiandeira .desangrado 
de muito sangue que vertera cahio, e alli o 
matarão os inimigos , se Aleixo de Sousa , c 
Kui Corrêa, mui esforçados hcmiens, lhe não 
dessem prommo soccorro , á custa de muitas 
feridas > que aos inimigos receberão. 

Raix-Xerapho se houve como sabido 
Capitão ; porque não appa recendo na bata» 
Uia , appareceo no saque , arrecadando a bor* 
do com muita economia quanto lhe cahJo a 
lanço de mão. A matança nos inimigos seria 
naquelle dia grande y se empregasse no al« 
cance delles Raix-Xerapho suas frescas bata* 
lhas. António Corrêa seibi aos Paços doTy- 
ranno , tcnnou posse da Cidade em nome de 
ElRei D. Manoel , deo louvores aos Solda* 
dos , e aos que mais valorosos se portarão no 
combate armou elle mesmo Cavalleiros. Logo 
tomando homenagem a Raix-Xerapho (que 
tinha alli a voz de ElRei) lhe deo ogover* 
iK> e a Cidade com a condição de reconhecer 
a ElRei de Portugal por senhor delia. 

Como soubesse Raix«Xerapho que Mo* 
çris morrera 3 dias depois de suas feridas , 
bavidag do combate ,. com permissaç de An<* 

tò- 
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tonio Corrêa lhe foi cortar ai cabeça para a 
levar ao seu Rei por dádiva muito grata#. 
Todas as cerradas , que erão no ancoradouro 
fòrâo queimadas. Hamet ^ filho da Irmã d^ 
Mocris, que governava emCatifa, outra Ci- 
dade da mesma Ilha , lhe cedeo a posse del^ 
Ia , e com seguro de António Corrêa todos 
os seus haveres passou á terra firme. E deste 
modo voltou a Ilha de Baharem a poder de 
ElRei de Ormuz , onde António Con*ea veio 
ter com Diogo Lc^es que o louvou como el- 
le merecia , e ElRei o presenteou grandiosa- 
mente , deixando para outro tempo a tragada 
aleivosia. 

Neste anno foi morto em Africa á trai- 
ção Side Jabentafuf , na quadra, em que ttn^ 
prendia huma facção de nome , qual era a 
de pelejar com o Xerife , e ir investir Mar- 
rocos. Já para ella tinha- pedido odjutorioa 
D* Nuno Mascarenhas, que lhe mandou so- 
mente 30 lanças com 20 peâes , capitaneados 
por Rui de Noronha. Com tudo Francisco de 
Mello, Affonso Gomes, João Fernandes Bri* 
to, Ignacio Nunes j acabarão com D. Nuno^ 
a poder de rogos importunos aue lhes desse 
licença de irem com Jabentafur. Com estes 
Cavalieiros sahírão mais 20 lanças , e 5* de 
\ pé, e mais ainda sahiriâo, se D. Nuno râo 
mandasse fechar as portas. 

Síde Jabentafuf convocou os de Abida, 
e os deÇarabia; que aos de Leide-hambram 
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já mahdára aviso } estes éomo titubeavSo nà 
lealdade , e tinhâo por mui perigosa esta jor- 
nada , téiriiâo com tudo se lhe desobedeciâo \ 
de ver sobre si as lanças dejabentafuf. TiííhSo 
porém posto em seUs ânimos de lhe traçar 
Golosa moi'te} a^siiii fingirão de acudir pfes* 
tò a seu mandado ; e por fim despachadameii'- 
te vierâo para a pôr por obra. 

Tinha por esse tempo Molei-Nâcer, 
Rei de Meguinez escrito a Jabenrafuf , di- , 
zendo qiie elle se reconciliara corii ElRei de 
Féz, seu Irmão ; eque era impossivel resistif . 
ás forças de ambos os Reis unidos. Qiie entre 
si tinhão accordado desiroillo genão commet- 
tia alguni insigne feito cotn que podcsse festi- 
tuir^sfe á graça de EIRei de Féz , e delir as 
antigas offensas. E qíie se elle era asizado , /^ 
entregaria a EIRei de Féz quantos Chrisiloâ . 
|)ode$se embaidos por alguma arte : senão^ 
declarada eta a sua perdição. Jabentàfuf não 
Sentio a carta merecedora de resposta. Em 
tanto lhe veio hum' Mensageiro com a novai 
de que o Príncipe dos montes , a ccommettêra 
hum alcaide, aquém dera o mando sobre hu* 
ma turma de Cavalleiros , e leváfa captivo o 
Alcaide com 50 da turma , e matára^-a Abra- . 
liem , <^ue era Irmão do Xeque Açum , pes- 
soa mui poderosa , e mui estimado Cavalleiro. 

Jabentafuf , logo qiie o soube , o foi vi- , 
sitar , para consolallo , e assistir , como he . 
jUsança daquella gente , ao banquete funeral* qué 
Tom. III. y el- 



370 ÇA Vida e feitor 

elle devia dar pela morte do Irmão , e tann 
bem por cumprir pessoalmente com todos os 
deveres de quem muito o amava. Ora deixa* 
ra elle nos alojamentos todos os Christaos , e 
toda a sua familia , ^para passar aos arràiaes 
dos de Ábida , que tíÍq erão dalli longe , 
acompanhado somente de três Xeques. Posto 
elle a meza sem suspeita alguma de traição, 
p investem por de trá^ , e ás agomiadas o re«* 
talhão três maioraes da conjuração. Os três 
Xeques vindos cÒm elle querendo^Ihe acudir, 
e desempenhar o ofHcio de valorosas pessoas , 
iorão mortos pelos outros conjurados. 01ei« 
dam-bram arremeteo logo aos alojamentos de 
Jabentafuf i mas Rui de Noronha , e os mais 
Çbristãoa súbito se ajuntão com os de Gara* 
bia, e arrancão para a Cidade, mas muitos 
daquelles Mouros , pérfida geme , de cavillo* 
so engenho , e mudável , como a &ce da Foi^ 
pinz , cubiçosos dos Cavallos dos Christaos , 
se conluiarão para os matarem , fôrão com tu* 
do desviados dessa traição pelos seus Alcaides. 
No emtanto Alembeques , pessoa princi- 
pal , que odiado com Jabentaíuf seguira o 
partido de Oleidam-bram , quando estes dous 
Cabos erão em discórdia , chegou ao campo 
dos Christaos , e quiz vir á pratica com Rui 
de Noronha , e em quanto ambos separados da 
mais turba praticavão , o resto delles accom^ 
metterão os nossos desapercebidos* Matarão* 
nos muitos , çiuitos mais forão capcivos , 9 

Rui 
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^ui de Coronha tah^bem , poncos escapií^o 
fugindo. Bogíma , hum Mouro , que na Ci>- 
dade tinha mulher j e filhos, veio a eiia cor- 
rendo avisai* a calamidade sticcedida. D^ Na^ 
no Mascarenhas sahio còm presttza ihcreivd 
acompanhado de 150 lanças a dar no arraial 
dos que aquelle máo feito perpetrarão , que 
era além ae duas léguas de distancia -, matou^ ^ 
lhes > captivou-lhes mais de 650 ; rebanhcu^lhes 
infinito gado vacciim e ipiudo , e voltou á 
Cidade vencedor no mesmo dia dos inimi« 
gps i e vingador de tão facinoroso crime. Nes^ 
se mesmo dia chegarão mais 6 Cavalleiros 
dos que se evadirão , capitaneados por Fran- 
cisco de Mello ; no dia seguinte 1 6 piáes , e 
i Cavalleiros que fugirão a pé. Asim acabou 
ftquelle esfbrçaaissimo Mouro , e o que entre 
aqueiles bárbaros he raro de encontrar hum 
exemplo de probidade e boa fé , que sérvio 
a ElRei D. Manoel pelejando por sua digni*» 
dade e senhorios cotii grandíssimo louvor. 

Neste amno nomeou Sua Alteza pára Go« 
vernador da índia a D. Duarte de Menezes, 
que aos 5: de Abril desaferrou de Lisboa com 
huma armada de 15^ velas , e com ella che* 
^u a salvo ao porto de Baticalá , onde lo^ 
tomou posse do seu governo. Tinhão tam-^ 
m no mesmo anno partido Jorge de Albu^ 
querque para Malaca , Jorge de Brito para 
as Ilhas Malucas » cujas navegações sorrirão 
Variado acontecimenta Referindo primeinK 

1 xi men^ 
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mente o que sobreveio a Jorge de Albuquer- 
que , diremos que lefava este comsigo para 
o Goílocar no throno dePecem o Príncipe ex« 

Í)ul5:o , e arruinado de posses , a cujo Pai tâo 
acinorosamente o Tyranno tirara a vida. Co- 
mo quer que apportasse no ancoradouro de 
Pacem e se derramasse voz que vinha acom- 
panhado do filho do Manarcha defumo , vie-» 
rão a bordo muitos ás escondidas saudar por 
seu Rei ao Principe mancebo. Geinal (assim 
^ chamava o Tyranno ) tinha fortificado a Cv* 
dade com muro e fosso , disposto muita sol« 
dadesca nos sitios competentes , assentado va- 
ria artilheria y e tinha ordenado vigilante» sen- 
tinelias ; que sabia bem que o Governador da 
índia mandaria que o des possuísse do Reino. 
Mandou-Ihe Jorge de Albuquerque reca- 
do , que cedesse ao verdadeiro successor ó 
^eino y que contra o direito , contra a rasáo 
tinha usurpado ; e quando o assim cumpris^ 
se elie Jorge de Albuquerque se empenharia 
a que fosse mais accrescentado em tudo de que 
o náo fora antes de usurpar o Reino. A que 
o Tyranno. respondeo : que elle por seu valor 
se apossara do Reino que de direito lhe vie- 
ra , tendo sido usurpado pov hum máo homem* 
Que de mui bom grado reconheceria por Se- 
nhor a EIRei D. Alanoel , com muita lealdade 
pagaria o tributo , que lhe fosse imposto. Que 
oucrosim pedia e obtestava , não quizesse con- 
tra todos os direitos aggravar hum Rei , que 

com 
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com óptimas razoes occupava aauelle throoo ; 
e que mui voluntariamente punna á disposi- 
ção de El Rei D. Manoel as posses de todo 
o Reino* Dispendidas sem fruto algum d'hum 
lado e outro estas e outras iguaes protestações 
e recados , foi accordado entre todos que se 
combatesse a Cidade. Mui opportunamente 
chegara então de Malaca Manoel da Gama 
com sua Náo mui abastecida de tudo. 

ÈlRei Daru , cujo Reino confinava com 
o de Pacem era parente mui próximo do Prín- 
cipe expulso , e pôr causa delle trazia conti- 
nuada guerra com o Tyranno. Tendo noticia 
que os nossos se resolvião a escalar a Cidade , 
juntou á pressa hum exercito de mais de 
3(í)ooo homens , com que veio oíFereccr seu 
préstimo a Jorge de Albuauerque , e todas as 
juas posses. Jorge de Albuquerque se lhe 
mostrou muito agradecido , e se escusou de 
se servir de seu adjutorio na presente guerra : 
comente lhe rogava que assistisse á represen- 
taçâo , para julgar quão bem tinhão apren-» 
diao os Portuguezes a golpear nos inimigos. 
E para que depois da victoria , que com o 
favor Divino confiava de alpançar , os seus 
Soldados não perigassem , confiinnindo-os com 
os adversários , o advertia mes mandasse pôr 
a cada hum seu ramo verde na cabeça , que 
os difFerençasse dos inimigos. 

Oahi dlvidio a sua gente em ^ batalhas ; 
a primeira que deo a D. Sancho Henriques » 

a 
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9 Mgunda 9 D. Afibnso de Menezes , resef* 
vando para si a terceira , em que hião M4^ 
noel da Gama , António de Miranda de Aze^ 
vedo, Qircia Çhainho , Heitor de Valladares , 
Francisco Boccarro , e outros fidalgos , que 
em muitas occasi^es tinhão provado sçu valor. 
D. Sancho Henriques avan^u com a primai* 
VSL muralha ; O. ASbnso por não ceder a niu* 
guem a primazia , se apressou a tomar o pos* 
to, que lhe apontarão ; Jorge de Albuauerque 
inflammou os seus a travarem mais aenoda« 
dos a peleja* Por loqgo espaço foi acérrima 
a contenda com variados tiros , panellas de 
pólvora, e armas de arremesso* Havia huma 

guarita d' onde os nossos grande ^mno rcce<* 
í^o. Correm ^s portas cop va^ns Diniz 
de Mellp , Manoel da Gama , Heitor de Vai* 
ladares , e Francisca Boccarro y e arrombadas 
as arranco das couceiras : patenteado o pas^ 
so. , arremetteof elles , e os do seu bando , e 
leváo de vencida a primeira tranqueira. Es« 
lava ainda inteira, e muito mais fortificada a 
segunda ^ mas ainda que era maior o perigo , 
c foi muito mais ferido o combate , a levou 
á escaU com os seus Soldados Jorge de Al- 
buquerque* Foi esta coiiquista muito mais 
pleiteada dq que os nossos antes presumião: 
de maneira ^ que confessavâo todos terem pe« 
lejado com assisf'eac a Divina^ Morrerão nesta 
^cção 400 Criados e familiares de Geinal e 
^i^ocx) ^dados dps que die assalariara : d» 

Ic 
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le mesmo ficou morto , e captivas suas mulhé* 
res e filhos. De 280 Portuguezes com quesa* 
híra a terra Jorge de Albuquerque só faltarão 
4» Depois d'enthronizado o Príncipe no Rei- 
no de sua herança , lhe tomou Jorge de AU 
buquerque homenagem em nome de ElRel 
de Portugal ; derermínou que tributo devia 

Íagar , e com ajuda de muitos construio allí 
uma fortaleza , de que deo a Capitania a D. 
Sancho Henriques , deixando-Ihe o presidio 
de loo Portuguezes e depois voltou prospera** 
mente a Malaca. 

Jorge de Brito entrou com ás suas 6 Náos 
fiO porto de Samatra , e Cidade Dachim ^ 
cujo Rei odiava entranhávelmehte os Portu* 
guezes , desde que Afibnso de Albuquerque 
rendera Malaca : e por essa razão despojava 
de suas fazendas a quantos Portuguezes por 
ventura entravâo naquelle porto. Jorge de 
Brito bem inteirado disso lhe mandou dizer 
que muito se admirava , que sendo todos os 
Reis de Samatra amigos dos Portuguezes , só 
elle rejeitava sua amizade, e arruinava todos 
os Portuguezes , que alli entravão tomando* 
lhes seus haveres. Qiie elle o exhortava , e 
advertia a que quizesse firmar pazes e ami« 
za de com elle , e com todos os Portumiezes , 
e que para assellar esta nova união , The res^ 
tituisse todos os bens , que tinhâo sido toma-r 
dos aos Portuguezes» ElRei lhe respondeo 
4|ue tomaria a seu cuidado inquirir apurada* 

meu- 
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mente sobre quem cabia aquelie aggravo i 
erro ^ e satisfaria a seu requerimento. Mas tão 
longe estava de cuniprir com este devido o& 
£cio , que antes fortificou a Cidade com mais 
válido presidio que antes. 

Jorge de Brito , que se vÍ9 zombado ^ 
pojou em terra a pouca gente qujs trazia , ar- 
remetteo com a tranqueira , que dçfeqdia o 
porto , e a levou de vencida. Neqi a peleja 
começou com tiros de arremesso , mas gol- 
pes de espadas, e de lanças, e mui acérrimos ;, 
pela razão de que os besteiros, e arcabuzei- 
ros , que havião de combater na &ente do ex- 
ercito , . como Jorge de Brito o havia dispos- 
tq ., não erão checados por contrariedade do 
vento. Indo já ps inimigos de fiigida , ElRei 
pelos soccorrer , mandou mais de i^opo hp- 
iqens nobres bem çubertos de armas , e 6 de- 
fantes ; e Jorga de Brito ficou na tranqueira 
esperando qi^e .abordasse antes o resto da sua 
gentç. ^ 

JqaQ Serrão , que levava a bandeira , 
sem respeirp algum ás ordens do seu Capitão ^ 
avança com ella aós inimigos que subião o 
outeiro ; e por mais rjjo que Jorge de Brito 
lhe bradava , que voltasse , cerrava os ouvi-i 
dos , e porfiava mui desenvolto em sua teme» 
ridade e desatino ; e estg mesma fúria lavrou 
em muitos que o seguirão, de maneira que 
J[prge de Brito que os náo podia conter , se 
vip forçado de seguir 90 desmancho daquel* 

les 
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les insensatos. Como os nossos levavâo gran« 
de impulso , obrigarão com elle os inimigos 
a acolher-se á Cidade* Confiados os nossos 
que com este successo levavâo tudo de ven- 
cida, entrarão pela Cidade , para não dar tem* 
po aos inimigos de se refazerem , e cobrarem 
çilimo. Mas mui diverso lhes succedeo do 
que cuidavão i porque derão n'huma rua lâr« 
ga , por onde vinha EiRei com a sua guarda , 
que Sendo copiosa , circundou os poucos que 
os nossos erão. Então estes sabendo^ que ti- 
i^hão de alli morrer , obrarão feitos espanto- 
sos. O primeiro que morreo foi o Alferes 
João Serrão. Também Gaspar Fernandes mui 
destemido Cavalleiro^. levando da lança para 
varar hum elefante , este o revolveo com a 
tromba aos ares y e depois cahicio o esmagou 
com os pés ; morreo também Jorge de Brito , 
Christovão Pinto , João Pereira , Francisco 
Godiz e outros muitos com elles. Os quepo* 
derão escapar , tomarão a fugida. Lourenço 
Godinho , hum dos Capitães , vinha com a 
sua gente para se unir com Jorge de Brito ; 
m^s logo que vio os nossos vir fugindo ^ não 
esperou por elles para lhes ser de amparo, 
rebatendo o impeto dos inimigos que vinhão 
no alcance , antes cobardemente cuidou em se 
pôr em salvo , deixando os nossos á mercê 
^e seus contrários , que os avexárão até á 
P^ia* 

Não sabiâo ainda todos que Jorge de 

Bri^ 
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Brito fora morto na Cidade. Luit Raposo , é 
Pêro Velloso , duas pessoas mui acreditadas 
em guerreira valentia , logo que na praia sou« 
berâo a morte de Jorge de Brito , tiverâo por 
deshonra sahir com vida do combate em que 
o seu Capitão a perdera. Arremessâo-se aos^ 
inimigos y e nSo fazem fim de matar helles, 
senão quando rasgados de feridas , desangra-» 
dos canem por terra. Gaspar Gallo , que com 
os arcabuzeiros devia compor a testeira do 
exercito, vinha lutando com as ondas, e cooí 
o vento que era terrenho. Logo que oovio 6 
estrépito dos tiros , com que os inimigos lida- 
váo da tranqueira , por arredar os nossos, 
mandou forçar a vogi a todo o pulso , e a 
todo o alento , e a fusta assim remada enca« 
calhou n'huma coroa de areia cuberta de 
agua , d'onde nem remos , nem varas , nem 
industria alguma dos remeiros a pôde desen* 

isgar , senão quando a preamar trouxe aguas 

»rçosas , que a pozeráo de nado. 

Todos os Capitães morrerão no recontro , 
menos Gaspar Gallo , e Lourenço Godinho 
que nelle se nao acharão ; hum porque não 
pôde, outro porque não duvidou desdourar-se 
oom a fugida. Alli acabarão 70 Portuguezes , e 
os que se salvarão vinhão , descosidas as car- 
nes de inimigo ferro. Levái^o pois as anco« 
ras ,. e deixando aquelle porto se fôi^o ao 
de Pedir , onde acharão António de Brito , Ir* 
mão de Jorge de Brito^ a quem de communti 

ac- 
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flccordo elegêno para succeder no cargo de 
8^u Irmão. Que assim vinha determinado por 
ElRei D. Manoel , que em caso de elle fale«« 
cer o substituisse António de Brito no gover- 
no das Malucas. Então nomeou António de 
Brito Capitães para os mais navios /e p^rtia^ 
do para Pacem se vio alli com Jorge de Al* 
buquerque , e com elle veio surgir a Malaca , 
onde íôrão com muito agrado recebidos . de 
Garcia de Sá , que logo deo a Jorge de Al* 
buquerque posse de fortaleza. 

A Ramha D. Leonor deo ao mundo no 
mez de Junho deste anno huma filha, bapti^ 
zada com o nome de Maria , que muito se 
avantajou com a idade emjuizo, grandeza de 
animo , e muitíssimas riquezas , que a varie* 
dade de acontecimentos fez que até hoje em» 
dia não casasse. 

Convém que a nossa penna agora to- 
que nos successos da índia. Diogo Fernandes) 
iie Beja partio para a índia com 4 velas por 
ordem de Diogo Lopes de Sequeira , quandoí 
António Corrêa foi mandado á Ilha Baharem. 
Passando pela costa de Cambaia y pelejou não' 
longe da barra de Dio com dous Zambucos 
carregados de mantimentos , è huma Náo' 

Êran&) que tomarão. Melique-az , como a 
atalha se renhia não longe da barra de Dio,. 
mandou Hagam«hamet com 18 ítista^ acudir 
aos seus. Quando este porém chegou já era 
fenecida a peleja ^ e muita parte dos inimigos^ 

mor- 
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morta. Todavb Hagam-hamet refrescou bra-, 
vãmente o combate com os vencedores , met* 
teo a pique a Náo , de que era Capitão Gas- 
par d'Óutel , e ondas submergirão a maior por- 
ção dos que liiâo nella ; a mesma Náo em 
que hia Diogo Fernandes de Beja y pouco fal* 
tou que náo se aíFundasse , também Nuno Fer» 
nandes de Macedo Corrêa esteve igual peri* 
go , e na refrega perdeo 14 homens. 

Quando estavâo os nossos no mais extre* 
mo transe , desfecharão taes trovões , raios , 
e desconíbrme chuveiro , e amontoárão-se as 
ondas com o súbito vendaval tâo grossas, que 
separarão a contenda* Diogo Fernando de Be- 
ja foi dalli em demanda de Chaui , para re- 
parar 06 navios , fazer aguada , e mantimen- 
to ; alli chegou também Diogo Lopes de Se- 
queira decahido da esperança de levantar for- 
taleza ao pé de Dio. Por quanto o lugar , em 
que a elle queria fazer , tinha-o Melique-az 
fortificado ; além de ter sido queimado o Ga» 
leão , em que vinhão os materiaes para o ede« 
ficio delia. Vinhao também nelle huns capti- 
vos Turcos , que conceberão increivel feito* 
Como elles preferissem a morte aocaptiveiro, 
tomarão pregos , que feridos huns nos outros 
faiscarão centelhas , que pegando no paiol da 
pólvora» o Galeão, e captivos , e todos os 
rortuguezes consummio o incêndio. 

Traçava Diogo Lopes de Sequeira outros 
presappostos , quando lhos derribou todos a 

che- 
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chegada de D. Duarte de Menezes. Em tan- 
to Però da Silra , que Diogo Lopes deixara 
em Ovtnut , para dar fim a certas occurren» 
cias, veio abordar Chaul. Também veio Ha- 
gam-^hamet , que a puras bombardadas destro* 
çou a Náo de Pêro da Silva , e este com a 
iTiór parte dos que nella vinhâo , nas ondas pe- 
recerão; os poucos que a nado se salvarão, 
cahírâo em captiveiro , e passarão a Dio* 

Quasi por esse tempo se celebrarão eiii 
Lisboa as núpcias da Infante D. Beatriz, fi- 
lha de ElRei D. Manoel com o Duque Carlos 
de Sabóia. Muito havia já que este Duque 

Íertendia por meio deste matrimonio contra- 
ir parentesco com ElRei D. Manoel , tanto 
^lo muito que fiizia a bem de sua dignida- 
de , como também por quão informado era da 
ifiuita formosura , garbo y e singular indole 
desta Senhora ; por cujas causas mandara Em« 
baixadores a ElRei D. Manoel ; mas este na- 
da de primeiro resolvera. Acólheo com agra- 
do os da Embaixada ; mas desculpou-se com 
a idade da Infante ainda tenra para o matri- 
nionio ; e neisse intervallo , mandou homens 
previstos indagar ás encubertas mil cousas a 
cerca do Estado e Soberania do Duque Car- 
los , da amplidão de seus dominios , de seuí 
costumes e vida ; e os informes fi3rão taes 
f]ue julgou não ser parentesco este que se 
rejeitasse. 

Inteirado ó Duque deste bom concçlto^ 

tor- 
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toraou a mandar Embaixadores , que conclui-» 
rão o casamento , e assinarão clausurlas , e s0 
preparou com singular desvelo e grandisan 
ma despeza a armada , que segundo os con* 
certos devia levar a Infante Beatriz a Nisa* 
Compunha-se esta armada de 18 velas ^ em 
que en travão Náoa tão alterosas, como nun«> 
ça a nossa Lusitânia as vira , GalcÒes d' alto 
bordo, fustas e caravelas. Governava á ar«» 
snada Martinho de Castello- Branco, Conde do 
Villa nova de Portimão , que o escolheo El- 
Kei por sua singular prudência. D. Martinho 
da Costa , Arcebispo de Lisboa , apparelhou 
Outra Náo á sua custa para acompanhar a 
Infante D* Beatriz* De toda a nobreza nomeou 
ElRei muitos , que pela magnificência e de^ 
gancia de seus vertidos , bordados ^ pedrarias , 
coUares , e outros atavios davão assas que 
admirar aquém os via/ Ás mesmas Náoshião 
por dentro de festa , tão alegres as tornavão 
as pinturas e o dourado. Houverão antirs de 
partir jogos de regozijos públicos « com mui-* 
ta assistência de nobreza , e muitos parabéns 
de todos. Nem só na elegância dos trajos ac 
esmerarão os. Portuguezes , mas ainda mais 
se proverão de finas armas , e competente 
artUheria. 

Aos 9 de Agosto se &z a armada á vé« 
]a , e surgindo em Nisa nos fins de Septem^ 
bro , foi a Senhora D. Beatriz recebida pelo 
Duque com sumptuosa pompa ^ çcom extre- 
mos 
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mos signaes de amor, e pelos Grandes, pe» 
Ia demais nobreza , e por todo o povo em ge« 
ral. 

Tudo erão alegrias cm Sabóia , em quaiw 
to na índia os Portugiiezes , que ediíicavâo a 
fortaleza de Chaul , que ainda não galgava 
o primeiro andar , padecião grandes trabalhos 
e perigos. Por quanto Hagam-h^met , vinha 
de contínuo avexar as Gaiés de Francisco de 
Mendoça , e de D. Jorge de Menezes e tâo 
poucos lhes matava , diante dos olhos mesmoa 
de Diogo Lopes de Sequeira , e D. Duarte 
de Menezes que pela força , com que a maré 
vinha , náo põdiâo ir acudir-lhes. Que o inif 
migo denodado e maléfico operava este en* 
sejo, em que os navios que senão serviáo de 
remos , não podessem empecer-lhe. 

Diogo Lopes , que estava de partida pa* 
ra Cochim , e de lá para Portugal , deo a D* 
Henrique de Menezes a Capitania da fortale» 
za de Chaul , e a Capitania mòr do mar a 
Diogo Fernandes de ^^éja , para cuja defensa 
lhe entregou duas Náos de aho bordo , 3 Gar 
lés 9 I fusta e huma Caravela } e depois , levan- 
tou ancora. Como porém sobreviessem gran* 
des calmarias j e não podesse seguir viagem , 
ficou na barra junto da armada de Diogo Ferr 
Bandes de Beja, Mas Hagam-hamet, querâo 
perdia occasiao, em que podesse prejudicar-^ 
nos , vinha rodear a nossa armada com 30 
fustas^ e yarejaUa a vúu^q cçm bombardas, 

zom- 
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zombando dos esforços , que esta fazia , p0r 
serem mui ligeiras soas fustas , e pela voga 
forçada que lhes elle ordenava. Agoniava*sã 
Diogo Lopes de não poder marear-se* Diogo 
Fernandes de Beja mandou a André de Soir- 
sa que com a Galé que governava tomasse d 
embocadura do rio > que passa por Chaul , 
para que não viessem os inimigos pelo FÍaaci« 
ma combater a fortalé^a^: 

De noite veio Hagam*hamet accômmetteir 
a Galé de André àe Sousa , e a cravou de 
bailas 5 matou-Hie 7 Portuguezes , e deixou 
muitos delles feridos grave e perigosamente. 
Aleixo de Soâsa , Irmão de André de Sousa , 
recebeo nâo-leve ferida acr chegar perto dà 
Galé para a segurar. Também D. Jofge dé 
Menezes j^ se appressou a acudir-llie. Mas na* 
da menos trabalhava Hagam-hamec copigran* 
de anciã em abalroar as duas Gâlé<;. Mas Dio« 
go Fernandes de Beja accorreo com a Galé , 
de que dle era Capitão, e Francisco deMeh^ 
/donça com 4 bateis , e vendo como estava 
desarvorada e rota a Galé de André de Sou^ 
sa , a mandou retirar ; e subio logo á Galé 
de D« Jorge de Menezes. Em tanto as nossas 
Náos estavão immoveis por lhes faltar o ven^ 
to, e a batalha recrescia. Os que estavão nos 
bateis não podendo , ou não ousando suster 
o Ímpeto dos inimigos , descahírão para a pop- 
pa da Galé para lhes esta servir de abriga. 
Assim nas duas sós Galés eabía o pezo da 

con- 
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contenda. Já tlnhão varado as balias o masto 
da Galé , a que subira Diogo Fernandes , e 
aberto muitos rombos pelas cintas delia. Dio- 
p Fernandes pelejando acérrimo , e acudin- 
o a todas as partes , e desempenhando ao 
mesmo tempo o cargo de excellente Capitão , 
e de valoroso Soldado > animava a muitos com 
o seu exemplo a combaterem destemidos. Mas 
como avistasse os bateis , correo á ppppa , e 
lhes bradou : 93 Homens perdidíssimos , a quem 
yy nem a vergonha ^ nem a Christandade vos 
99 arroja a hzsv o que deveis; quereis antes 
91 morrer ás mãos d'hum inimigo cruelissimo , 
95 fugindo deshonradameme, do que defender 
9) vossas vidas , pelejando com brio e com 
9) valor* n Isto di2ia , quando vem huma bom- 
bardada que lhe espelaça as armas d'huma 
ilharga ^ e lhe emeebe os estilhaços delias 
pela carne dentro* D. Jorge de Menezes , que 
o vio cahir morto , por não descorçoar os Sol* 
dados^, e desistirem do combate , mandou cu« 
brir o corpo , e lho esconder da vista. A 
aqueiles porém , a quem se nâo pôde occultar 
a sua morte y exhortou , dizendo que lhes não 
quebrasse os ânimos a morte de hum só ho» 
«nem , antes com aquelle exemplo de valor á 
^ista y deviâo aspirar a semelnante gráo de 
honra* Depois padeceo muito , cumprindo com 
o dever de egrégio Capirâo» 

Mas erao iá mortos muitos dos bombár^ 
Veiros , é cada hum ^ segundo seu saber , car» 
Tom. III. Z re^ 
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regava as |)e(as e atirava. Os remeíros , q:ua 
erâo infiéis , em lingua para os nossos desco^ 
nhecida, gricavâo aòs inimigos ioíieiS) como 
clies y que abalroassem a Galé. D. Jorge de 
Menezes , que o.adveruo y começou a ferir 
7 , óu 8 delles ^ com o que os mais cobrarão 
medo, e seencerrárlo em sua obrigação* Ha« 

Ípm-hanlet reparando em que muitas de suas 
ustas estavâo destroçadas , retirou-se do com* 
bate por evitar mais grave prejuizo. Entoo 0« 
Jorge de Menezes , para dar aos que estavâo 
na praia abonos de victoria , presenceando a 
peleja , llie foi no alcance por algum tempo : 
e logp embandeirou com íiammulas e gainan» 
dei:es a Galé , que quasi todo o ímpeto do 
recontro supportára , e fez aiardo de sua ale« 
gría disparando as bombardas por este , e por 
aquelle bordo , mettendo grande terror -aos 
moradores da Cidade. Depois , para a^lar 
itiais a sua victoria , ficou sobre ferro até á 
tarde. Por fim levantou ancoras, eibi deman- 
dar a Capitânia, a quem deo conta dos que 
pelejando fenecêrao , e do destroço^ em que 
a Galé ficara. 

Não quir Diogo Lc^es de Sequeira des<- 

})edir dalli , son ter reparado a armada ; pe» 
o que escreveo a D. Duarte de Menezes, daiy* 
do parte do estado das circunstancias» Então 
depois que reparou a armada , deo o governo 
âeifa m António Corrêa , em quanto lâo che» 
gava D» JDuiz de Menezes , que vinha provi» 

do 
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ittff nessâ Capitania mór por ElRd D. Ma- 
noel. Tendo tudo assim disposto , partio Dio- 
go Lopes de Seaueira para Cochim , a pro- 
^pârar-^se para a viagem de Portugal. 

Mas Hagam-hamet apparelhou segunda 
vez 36 fiístas, cx>fli qqe entrou pela barra de 
Cfaaul 9 e ancorcu esta armada em sitio que 
com muita âcilidade a preservasse de nossos 
liros. £ como visse que António Corrêa nâp 
dava abalo algum , se veio pôr a tiix> <ie bomr 
jbarda , e dalli encetou peleja coqi muito fcgp 
<le artilhcria. Mas António Corrêa , que e^ 
Java desprovido de pólvora , poupava tiroe 
?em fructo assegurado* Tinhâo os nossos le^ 
;vantado duas torres , huma onde o rio desa^ 
jg<ia no oiar, enella tinhâo posto hvm fecho^ 
a outra finais acima , ç perto da Cidade^ 

Não tinha Hagam-hamet por mui segur 
ro combater-nos deperto, foi investir a torre j 
.t]ue estava á fòz do rio, que era defendid:^ 
porcos jo Portuguezes; e piandou hun:i;Çai' 

Eitão seu chamado Cbili , que a fosse comb- 
ater com ly fustas. Este p6z logo em ter- 
2'a 200 homens ao aibrigo d'humft alta riban«- 
çcira , ç dalli subirão hum morro sobrancei»- 
fo áfoitakzt. De lá começárío a atirar á tor* 
K «m quanto do mar as. furtas a bombardeai 
B^âo. Accommettidot os nossos por dous la* 
dos^, nenhum dcsatnparava o pOsto. Era Gor 
*ernador da torre ?éo Vaz Furman , que 
cahb nod» d'Jiuma pdquraik , eptaodo brar- 
-.- : Z 11 va* 
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vãmente defendendo o baluarte. Também Si* 
mio Ferreira , e o G>ndestavel com maii 
outros bombardeiros assim acabárSo. 

Entre tanto António Corrêa posto que 
embaraçado com Hagam-hamet , despedio 
Rui Vaz Pereira com 70 Portuguezes em dous 
bateis , que fossem acudir aos que defendiáo 
o baluarte. Estes saltando em terra, lanção-se 
ao morro , investem com os inimigos , varrem« 
os daqudíe posto , e os vem feramente per<* 
seguindo na fugida , e matando-Ihes muitos 
até chegar á praia. Hagam-hamet depois de 
ter por longo espaço prdongado a peleja ^ 
como vio mortos grande quantia dos seus^ 
mandou tocar a recolher. António Corrêa , 
que se vio desaíiogado do guerrdfo pleito j| 
pôz a proa no baluarte , onde achou mortos 
ps que ditos sâo , e os mais todos feridos* 
Soldado houve , e fbi Pêro Queiroz que teve 
a adarga encravada de 27 frechas , e Manoel 
da Cunha de 25. Outros havia mais que da- 
Váo avultados abonos de sua valentia. 

Dos inimigos morrerão 30 no esforço 
ue fazi^o de escalar o baluarte ; morrérao<i 
es também 60 até vhr á praia , sem contar 
os que Rui Vaz Pereira lhes matou. E todosi 
os que acjui perecéráo era gente nobre , como 
o aceio ao traio , e o meneio das armas o 
demostrava. Entre dles se contava Chili ; o 
Capitão que fdra mandado á escala dobaluar^ 
te ^ e hum Abexim moito valoroso , que lha 
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servia de guia* As cabeças dos quaes mandou 
cortar António Corrêa , e as enviou ( dçsagra^ 
davel mimo ) ao Xeque Hagam«-hamet : re- 
fez depois o baluarte , pôz-lhe mais forte pre« 
sidio , do qual nomeou por Capitão a Álva- 
ro de Brito. Neste intervallo chegou D. Luiz 
de Menezes , a quem Amónio Corrêa entre» 
gou a armada 9 e partio para Cochitri* Meli« 

3ue*az pedio paz a O. Duarte de Menezes 
escarregando a culpa da guerra sobre Diogo 
Lopes de Sequeira , e ordenou 9 Hagàm^-hamet 
que se retirasse com a sua fustallia. 

No tempo em que taes cousas aconteoiâo 
na índia citerior , determinou Jorge de Albu« 

auerque ir assaltar a Cidade muito fortificada 
e BintSo. Por tanjo apparelhando numerosa 
armada , fei assentar alojamentos á vista da 
Cidade , e começou a varrer das tranqueiras 
os defensores. Mas não trouxera escadas , por 
lhe terem dito , que as estancias e baluartes 
erâo tão rasteiros , que facilmente se podiáo 
cavalgar , o que elle encontrou muito ao re* 
vez : e por essa causa se vio da investida com 
perda rechaçado. Que alli lhe morrerão mui* 
tos ás lançadas dos inimigos , entre elles Jor- 
ge de Mello , que em companhia de Antopio 
de Brito navegava para as Ilhas MalucaSt 
Muitos fôráo os feridos ; e ao reoolher-se» 
perseguíião-nos degeito os inimigos, que não 
nzeráo fim de matar nos nossos , senSo quan* 
do embarcados nas lanchas vierâo salvar-se a 
hotíio. La- 



Lât^ueiximena Almirante do mâr parsf con^ 
testar melhor sua victoria , deo c»ça com 20 
lancharam á armada Portuguesa , matou Git 
Simões Capitão d'hum Bergantim , e quanto^ 
Soldados com elle viohSo. Seguindo-se assim , 
Como he muito de costume , desastrado íim 
a emprezas temerariamente concebidas. Ânto^ 
nio de Brito partindo dalli em demanda das 
Malucas y abordou ás Jayas , e entrou no por* 
to de Agaçaim , que era Cidade federada. 
Nao ficava dalli distante a Ilha Madura , cujas 
aguas sâo louvadas de boas ; por tanto man-< 
dou lá o mestre da Náo fazer aguada. Os da 
terra v^eráo sobre os nossos, tomáráo*lhes o 
batel I e os captivos , pordue naturalmente in« 
lolentes, e arrojados Qs tmhJo oíFendido pri« 
melros , nlo os quizerâo entregar , sem que os 
Aão resgatassem por fazendas de seu contento. 

António de Brito , por ser inverno nâo 
pôde nes^ anno navegar ás' Malucas , e o 
passou em Agaçaim até vir a primavera. Eis 
tudo o que succedeo na índia ulterior. 

Por esse tempo tratou Raix Xerafo de 

Íôr por obra a traição que de longe revolvia, 
depois qte se vio de posse da Ilha de Baba- 
rem por obra e industria de António Corrêa , 
éobrou taes alentos para o desempenho de sua 
facinotosa m?ildade , que esquecido da promet- 
tida fê , e daqu lia recente mefçê mctteo to* 
lio o empenho em destruir o nome Português. 
Çunha-Ée4Ii€ só diante aindoie de ElRei mui 
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inclinada aos Portuguezes , ainda quç despe« 
gado de nós hum tempo , pelos repizados con* 
selhos de seu Sogro, a lembrança todavia des* 
ta ultima , e ainda fresca dádiva , o acareou 
de sovo a observar, como d'antes, a devida 
homenagem. Vencido porém daquelle impor^ 
tuno , e malvadíssimo sujeito , e levado da 
gutlioridade do Sogro , dado qpe via com a 
tal perfídia appardhar sua ruína , consentio 
por íím com elies.. 

No dia prefíxo para a consummaçâo do 
crime , arremettérao ás casas , era que assis* 
tião os Portuguezes > e os assoberbarão , lan* 
^ndo juntamente o fogo a algumas de suas 
moradas. Passarão de 6o os Portuguezes , que 
naquella noite matarão. Tinha dado intelligen» 
•cia da conjuração ao Governador da fortaleza ; 
nas tal foi seu desleixo em repellír tamanho 
perigo ) e tanto o esquecimento do posto que 
occupava, que nem vitualhas tinha de reserva 
para supportar hum cerco. Com tudo no tro- 
pel e enleio dessa noite D. Garcia Coutinho 
\ que assim se chamava o Governador ) assi- 
{;nallou, como melhor pôde, hum Capitão a 
cada baluarte , mandou apontar a artilberia , 
formou a soldadesca , para que recolhessem 
os Portuguezes que viessem fugindo , e rebates- 
sem da fortaleza o ímpeto dos inimigos. 

Sahírão também os nossos a accommet- 
ter o tropel dos Sarracenos , e lhes matarão 
muitos , e recolherão não poucos Portugue- 
zes 
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ses encapados da morte. Mas ao voltarem i 
fortaleza , derâo com os inimigos , que tra* 
vaváo as ruas , e alli foi agra a peleja por 
quanto ^os inimigos os estimulava acerbo , e 
cntranhavel ódio , e aos nossos a desesperação 
e indignidade do feito. Aquelles furiosamente 
confiados na multidão , e os nossos escorados 
em seu valon E comp os nossos tivessem de 
abrir a ferro ^ o seu caminho (que -outra es- 
perança nSo rinhào de salvamento ) tanto em* 
puxánío a parede dos inimigos , que a rom« 
perao , e a puras mortes que faziâo^ aclara* 
râo çstrada para a fortaleza. Mas todos os 
40 ( que náo erao mais ) vinhâo feridos^ 

D. Garcia Coutinho mandou logo nessa 
mesma noite á índia avisar o Governador do 
perigo 9 em que versava : e porque lhe íàl- 
tavâo materiaes para alçar novas defensas, 
mandou descarregar , e descozer huma Náo 
que alli era ancorada , e toda a madeira dei- 
la trasladar á fortaleza ; o que se nSo conse- 
guia , sem muito pleito de armas , muito san- 
gue, e morte de alguns, tanto de Mouros que 
forcejavão por empecer a obra , quanto de 
Pertuguezes , entre elles Vasco Vieira , mui 
valente Cavalleiro , que naquellas co^tendas^ 
demostrara valor egrégio. 

Nesse tempo Manoel de Sousa Tavares, 
que disccorria o mar da Pérsia, e o da Ará- 
bia , veio ter a Mascate por força d'hum tem* 
poraL Também alli surgio Tristão Vasques 

da 
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J9a Veiga , que vinha de Calaiate. O Govpr* 
nador ;da Cidade lhes deo noticia da reb eU 
liâo de Ormuz , e da aleivosia conspirada con* 
tra os Porruguezes. Também lhes fez saber 
que recebera cartas de ElRei de Ormuz , pe- 
las quaes lhe mandava que logo desse morte 
a Quantos Portuguezes versassem naquella Ci« 
daae ; o que também tinha ordenado depois 
^a partida de Tristão Vasques da Veiga ao 
Governador de Calaiate. Por quanto tc^as as 
Cidades daquella costa pertenciâo a ElRei de 
Ormuz. O Governador de Calaiate obedeceo 
logO) e matou quantos Portuguezes pôde; o 
de Mascate , que era hum velho doutrinado 
pela longa experiência, conjecturou eantevio 
^ue semelhantes homicídios terião desastrado 
nm y por tanto não matou ninguém. 

Tristão Vasques da Veiga não era homem 
moderado , nem de bem regrada vida , nem 
costumes ; mas a natureza o dotou de tanta 
grandeza de animo , que nenhum perigo re* 
ceiava : de maneira que já muitos o arguiâo 
de desatino , e d'hum certo despenho teme- 
rário. Houvera entre el(e, e Manoel de Sou- 
sa Tavares certo dessabor i e assim com sós 
30 Portuguezes partio para Ormuz , e foi rom* 
pendo por meio da armada dos inimigos , cho- 
vendo sobre elle bombardadas ^ rojóes accesos , 
ssargunchos , frechas ^ e éúe pelejando tão des< 
aíFogado, que a juizo de todos superava hu- 
manas forças. Pôz pé em terra a pezar d'hu-: 

ma 
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ma armada inteira j c subio á fortaleza. Tlò 
atrevido commetimento metteo terror ingen« 
te nos peitos dos inimigos , e alentou os sitia* 
dos com esperanças de certíssimo salvamento. 

Chegara á Ilha de Queixome , que fica 
em face da fortaleza , Manoel de Sousa Ta- 
vares, com os seus navios. D, Garcia Couti* 
niio, que de Tristão Vasques sabia ser tenué a 
armada do Tavares , e não mui provida de 
gente, rogou-ilie que. depondo oínimizio tor- 
nasse à unir^se com Manoel de Sousa Tava- 
res. Tristão Vasques , ainda que ferido , con* 
descendeo com o rogo , e rompendo pela ar- 
mada inimiga foi avisar o Tavares do estado 
da fortaleza. Mal que apontou a enchente , fò^ 
lao investir os inimigos , e a contenda fbi re* 
nhida d'huma parte ed^outra com todo o des- 
empenho de armas e de forças. Dez Náos 
dos inimigos fôrão derrotadas e a pique , mui- 
tos os mortos , e os feridos. Dos nossos fa- 
raó 8o os feridos , mortos só hum. A nossa 
armada máo grado dos inimigos veio ancorar 
ás portas da fortaleza. 

Raix-Xerafo que via ntó ser conquistavel 
da parte do mar a fortaleza , amparada pela 
armada , voltou seus estratagemas todos a des* 
truilla pela banda de terra ; e por conselho 
d'hum Turco chamado Mirabdelic intelligente 
em cousas de {guerra , levantou huma estancia 
nas casas de ElRei , e outra no Hospital dos 
Porcuguezei , que ficava entre o$ Paços de 

El- 
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BlRei , c a nossa fortaleza ; que por estar 
mais próxima y nos faziâo ' delia os Mouros 
muito damno com a aturada aniiheria. Aqui 
acudio D. Garcia Coutinho mandando lá Ma« 
«oel Velho, e Rui Varella com 40 homens, 
os quaes derribando com vaivéns hum lanço 
da parede y entrárSío e mâcdrão muitos Mou« 
ros. lambem dous dos nossos alli morrerão; 
e quasi todos voltáráo feridos. 

Tomada a estancia, mandou D. Garcia 
Coutinho recolher á fortaleza todas as bom- 
bardas que lá erâo cavalgadas. Nosob-pe das 
Casas deElRei dispôz Raix-Xerafo que af« 
fast assem hu ma grossa bombarda , e com os 
tiros delia nos arrombarão , e despedaçarão as 
«>rtas da fortaleza. D. Garcia Coutinho fez 
logo entulhar a emmda com tapume de tra* 
vessões , pedras , e ferragem. Depois do caro* 
panario da nossa Igfêja, que fazia rosto ás 
Casas de ElRei , .hum bombardeiro excel lente 
apontou huma peça tio certeira , que a baila 
do primeiro tiro arrebentou a bombarda , que 
jios arrombara a porta da fortaleza-^ Muito 
espantou este acaso aos inimigos , com tudo 
fòrâo porfiando. 

Padeciâo muita fome os nossos , mas a 
5^e os affligia ainda mais ; e por homens de 
baixa relê que fugírâo para Raix-Xerafo se 
Inteirou elle de qiie os nossos não poderilo 
por longo tempo soffrer a sede. Fiado nessa 
^ticia quiz escalar, a fortaleza j que. não jul- 
ga- 



■ 

39^ DA VlDÁ E PfilTOf 

Sava qtie em tal penúria os Portuguezes lhe po«' 
éssem resistir. Logo esta nova por oieio 
d^hum Mouro íiigidio soou nos ouvidos de 
D. Garcia , pelo que barregou as ameias de 
panellas de pólvora, e pendurou traves, e pe- 
nedos bem a geico, para que quando osini- 
ini^os mui alvoroçados para o assalto, se atro* 
pelkviio huns a outros sobre quem primeiro 
cavalgasse o muro , lhas baquear no fraco dar 
escadas , como fez , lhas quebrar , matar-lhes 
a gçnte c'os penedos , e queimar*lhes ainda 
mais com as alcanzias de pólvora i c como 
vinhSo juntos , não se perdia tiro. 

Quando Raix-Xerafo vb o estraro ^ 
qu3 nelles fazíamos , mandou tocar a recolher , 
c desgostado da escalada , cuidou só em bom* 
bardear sem descanço a fortaleza. Mandou 
cambem pôr hum trabuco nas Casas de El* 
Rei , que nos fizera muito damno , se o bom« 
bardeiro fora intelli^ente : a ignorância dos 
inimigps baldou as lidas , e o tempo estraga- 
do em o assentar lá. Por fim Raix-Xerafo 
imaginou hum paredão , que de mui alto, 
ficasse a cavalleiro da fortaleza , e d^onde ser* 
visse com tanto arremesso a fortaleza , e 
tanta baila , que a alimpasse de defensores. 
Mas deo ordem O. Garcia Coutinho que ba- 
tessem com duas bombardas tanto á porfia o 
paredão , oue lhes abrirão hum largo rombo : 
então mandou pòr entre as ameias capacetes 
sobre topos de estacas , que dessem visos de 

ho« 
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liomèns armados , e que travão danças em 
signifícaçáo de súmma alegria ; porque suspei* 
tassem os inimigos que era soccorro que de 
fresco nos chegara. 

Na noite que se seguio despedio Manoel 
Vdho , e Rui Varella com jarras de polvo» 
ra t que mui calladamenre fôiâo entranhar noi 
Tombos e fendas do paredão ^ prendendo-lhes 
hum rastilho que rojava até á porta da for- 
taleza } e apenas entrarão , lhe pozerâo fbgo« 
Como hum relâmpago lambeo a chamma até 
o muro , rebentarão as jarras com estampido 
horrendo , denocou-se a estancia , que era 
de trás do paredão , e o incêndio foi prender 
nas casas de ElRei. Era o vento nessa noite 
mui rijo, e foi desone que accorrendo todos 
ao apagar j não foi possivei conseguilb* Nâo 
somente consumirão as labaredas os Paços de 
•ElKei y mais ainda grande parte da Cidade. 

EntSo fôiiío com este golpe decepadas as 
esperanças de Raix-Xerafo , e as de ElRei , 
^ue virão desvanecidos em fiimo seus force- 
jõs , dando por certo novo presidio pelos nos- 
sos recebido. Assim que atropelladamente 
desamparâo a Cidade ^ e atravessâo para a 
Ilha fronteira, os nossos trabalharão porque 
o incêndio tâo lavrasse por diante , e em tra« 
!^erem mantimento e agua da Cidade para a 
fortaleza. 

ElRei quando se vio na Ilha de Queixo- 
me^ escreveo a D. Garcia Coutinho , signi- 
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£cando-Ibe o quanto sç arrep^dta da a]ervti& 
sia commettida , resvalaado sK>bre Raix^-Xera^ 
£> ioda 4 enormkUde <ia culpa , e mui hu^ 
mildemente supplicava a paz« Em tanto ch^ 
ga^va a Ormuz ppr ordem de O.' Duarte de 
Menezes , com válido presidio , da índia ', 
P# Godçaío Coutinho , Irmão de D. Garpiab 
A sua çhegadn despejou de susto os ânimos 
doB nossos , e prot trou nos' inimigos todo o 
jisomo d^esperaÀ^a ^ e já os nossos » como se 
^(1 verão inteiramente soldadas as pazes , tra^ 
ta^ao faiBili^rmente com os inimigos^ 

; {^ix-X^rafo £(^repondo mais hum cri* 
tpe , por ter sabido que escreiréra ElRei a 
D. Garcia Coutinho, ás occultas delle, en» 
carregou Xamiro » pessoa príncipe ^ de quem 
muito jêservia y de estrangular ElRei, incum«» 
Ji^ncia , : que eile presto desempenhou. ElRet 
mOrio^.creou elle em seu Jugar Patxa, Maha^» 
asiecxa , ííliio do R^ Xafardim , que então 
xeioava em Orinu^^i quando Já apportou èA 
Sofm d$ Albuquerque. Com esta Realeza qu« 
Ifae deo, o avinculou a âi de geito, que pâ« 
ide ainda mak» soltamente exlercer sua tyran* 
aiia y e vaguear por todo o género de xxàm 
fsitos. L 

D. João Coutinho^ em Africa , saMo com 
300 lanças , «se pôz. de jornada para nova 
Alcacer-Quibir , depois de bem atalaiados 06 
<aminhos; e che^doa Tthtaes^ Inuna legua 
4e Alcacei^Quibir > doo 'nos. isimigos idescui* 

da- 
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dados, matou muitos^ trouxe 50 captivos, e 
mais de 2<j[)ocxD bois» O Alcaide de Alcácer^ 
Quihif lhe veio sobre as pizadas com 300 lan«- 
ças e loo peiies ; mas D. João Coutinho se 
recolhia mui precatado e cuberto pela reta* 
guarda j que reforçara de maneira , que o não 
daniniíicassê muito o inimigo. Átra\ressack> 
que teve o rio y ofiêreceo batalha aos Mouros ^ 
e como elles receiassem passar o rio , á visra 
delles mesmos deo folga aos cavallos , e fez 
jantar os Soldados ; depois entrou era ÁrziU 
la com todo o despojo , dando a todos muito 
cootemamentò ^ porque se padecia então nmi^ 
ta fome em Africa, e em Hespanhar 

Hamet Laroz y que governava em Alca^ 
cer^Quibir, tendo por grande aíFroma qve IX 
João Coutinho com. tão pouca gente , tão ar» 
redado de Arzilía^ etão vizinho de Alcace^- 
Q^ibir , Ibe viesse matar tantos Momos , e 
levar tamanha preza , quiz lavar esta macula 
Assim, guiou a Arzilk 400 lanças, e como o 
dia era chuvoso e escura fez j que o não pr©- 
sentissem os Atalaias. Tinhão sahido muitos 
da Cidade a cortar mato , sem algum receio, 
e esses fôrão os que primeiros avistarão os ini* 
migos ; e ds que montão logo nos jumento6>y 
€ a grandes gritos avisão a Cidade da vinda 
do inimigo. Recolhem-se iocontinenre os que 
por . fora dispersos vagueavão , e D« Jc^o Cou^ 
4ânho , dado o signaí , sahio com a sua gente* 

Álvaro^ itfoncs , filho do Thesouceire dò 

the- 
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diesouro de ElRei, tiaha sahido na pnmdni 
bicalha que guiava o Adail Fernão Mascare* 
nhãs : como era moço destemido t liberal tinha 
séquito de lisongeiros* 99 Avançai (lhe diz 
99 hum delles) pois que Deos vos abre hoje 
9» tão bom caminho ! não consintais que ou* 
99 trem vos ganhe por mão hum dia como es- 
99 te. Investi com esses Mouros , que aós vos 
99 seguiremos 99 O Mancebo accderado de 
atrevimento , e de verdura de annos 1 ufano com 
os ditos dos lisongeiros , bate ao OvaUo os 
acicates. O Adail fez quanto pôde peio re* 
tr^bir , mas dle que tmba por inveias o cha- 
mamento ,( mais picava por vir ás lançadas 
com o inimigo , de maneira que com sós iÇ 
que o seguirão , se arremessou tão impetuoso 
á dianteira dos inimigos » que os obrigou a 
recuar. Acudirão porém soccorros que Cide* 
'Hamet-Laroz mandara , e estes o cercátito , e 
o alanceárâo antes que podessfem vir desa* 
pressallo v com eile morrerão quanx> mais y e 
CS que escaparão , vinhão-lbes os Mouros mui 
ierozes no alcance ; mas logo qx virão D; 
João Coutinho j voltarão costas. £8te Álvaro 
Nunes vivia ainda quando D. João Coutinho 
chegou a elle , e pcn* lhe abrandar a pena tra^ 
balhou em consolallo o mais que pôde , e en* 
commendou que o trouxessem logo a Arzilia ^ 
inas ante de a ella chegar rendeo a aloia. 

Tinha D. João Coutinho mandado dian* 
te ao Adail com 40 lanças porque avexasse 

a 



4 derradeira turma. O ^dail tendo já derri* 
bado 4 Mouros , tomou, hum vivo , e delle 
inquirio seLaroz vinha na Cavalgada t ao que 
o Mouro respondendo que sim , avJ^u a D. 
Joáo Coutinho» que muito folgou com a no« 
va pelo grande desejo que tinha de combater 
comelie, pela fama de seu esforço; e porque 
o mesmo Laroz tinha muitas vezes proferido 
o mesmo desejo. Tanto porém que vio ÍX 
João Continho apparelhado para o desafío, 
mudou de vontade ; e D. João que via ser 
posto o Sol, e Laroz de fugida, não o quiz 
^uir : mas como já tinha três Mouros prin- 
«ipaes captivos, mandou recolher o despojo, 
e reconduzio victorioso a Arzilla a salvo p 
«eu esquadrão , sem que lhe morressem mais 
que 08 5: que por temerários buscarão o pre* 
tripicio. 

' Quasi nesse mesmo tempo D. Henrique 
de Meneses, Irmão de D. Duarte de Mene- 
ses , fidalgo instruido em muitas sci^ncias, 
governava Tanger , tcfido já feito myitas ca- 
tvalgadas com não ténue applauso ; ç pomo 
soubesse pelos espias , que o Alcaide '<h Te^* 
^uão , queria vir cqtn arinas devastar os agros 
de Tanger , e offçrecer-lhe batalha , foi D. 
Henrique sa.hir-lhe ^o encontro, e três dias Q 
esperou no sitio , aonde o Alcaide tinha de 
vir. No quarto v^çpu para a Cidade, e já oa 
Cavalleiros erão apeados .quando o Alcaide se 
avistou. Acodeoi QSHQp8s<^ ão repique, e D* 
(,Tom. III. Áa Hen» 
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Henrique ^e Men<»&es âccommetre os íiuítii^ 
gos , Os desbarata , e afugentados os vai per* 
^guindo até a noite ; e depois de ntukos lhe 
matar , c captivar , lhe houvera feiro ainda 
Tnór damdo ^ se a? trevas não amparas^A os 
inimigos. 

Es^ vktoria fd por dous motivais ixm^ 
gne : o primeiro , porqoe o Alcaide «de Te* 
«tiião tinha a fanfia de vnm àestcmiáo Cavala' 
Jeiro , € trazia coinsigo tnutra mais gent^ , que 
a com ^ue D. Henrique lhe sahio ao <»icon* 
tro: ^ éegunão, o moAi^ar''^ tão bravo com 
às armas na mSd, quem grande patte da vi* 
-da usara ^m variõs è^witos^ e em direito Ca« 
^oi>ico. 

Vasco Fernandes Césâr cruzava etido ^ 
-éstreko còm liiuita soldadesca não , ftias C0Oa 
grande valentia* Huma Galeota passou pôr 
^lle , C4JJO i^âtrão ò ávi^ow , qoe 4 íCíos ti- 
-iihâo ^óma<k> huma Caravela Poitagueza , ^ 
•que a traz já atoada pek poppa da sua Ca- 
pitânia. Vasco Fernandes cortou demorais , pôt 
^ pFoa em rumo das Náos , e ari^oQ por ^de 
traz '^'^ibria^arr^ como a Capiráma vitts* 
^se orfedáfáa das outivas , emproou <»m eila ^ 
^ perguntou '^De Náo era. Blks -qtie ca-So In* 
%tezés y não F^^ndér£d ^ somente ameaçarão 
-mettêllo ^ pique , se ^o amainava. 

Vasco F^srhãndes poucb obediense ^ fè^ 
~it)s e amisa^as , pdz saêi a Caravela , e eni 
*fó^o «de |>ele/a. BíâYâflitfeifte ^ esbombardeo^ 

. . ;váo 



Ylt> d^buma parte e de outra , quando osPor^ 
Higuez^s da Caravela , que vinha á toa , cori» 
ião o çabQ , sem que os In^Iczcs de mui at^ 
tenros ao combate dessem té. Perdeo Vasco 
Fernandes nesta contenda 7homens~, e muitos 
erao gravemente feridos das rachas que aarti» 
Iheria Ingleza fazia nas pavesaduras da Cara* 
vela. Hum Alemão de estatura agigantada, 
e de animo prompto a morrer , se assim ta** 
Ihado fosse, tinha já recebido 15: feridas, de 
que lhe corria muito sangue : Vasco Fernan? 
des César lhe rogou , que se desviasse da pet 
Içja , em fanto ao menos que lhe apertavâo 
as feridas* Mas elle respondeo >j Náo me arr 
99 rédo daqui sem que rne matem, ou que e^ 
9> force aqoelles importunos a amainar as vé* 
f s las. 99 t» nisto cavalga no hombro hum fal- 
cão pedreiro , e diz ao camarada que lhe dê 
ibgOf De 3 tiros bem apontados levou as os? 
tagas , e parte do masto á Náo , e causoif 
grande terror nos Inglezes. Também outro 
Ale^íãp lhes matou muita gente cjqm outrp 
tirQ qu< lhe enfiou a Náo de poppa a pro^a , 
e lhe destroçou parte d$ rabada, 

Já nesse tempo os Inglezes tinhão zq 
Jiomea^ mortos , e m^^tos que se fdrão feri^ 
dos, pelo quj9 apsaipérão então: q qqe t^nip 
be<|i (Í7^ão as f»àm^ Náos , q^ jpor caqs^ 
do ¥ierKo contmrio 1^9 $e ^char^ nocpmbaf 
t§i Ví^o FeOTífides ffvuiíÍQu que dçit^em 
^o t»M[l> ?yi^S|Ç£4 9SP» .l)9r4o« ppr«9berquç 

mo» 
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motivo tiverão para nos tomar a Caravela; 
Ao que responderão : que para defender a 
Caravela das fustas Mouras que devassavao 
aquelles mares ^ a atoarão a huma sua. Então 
os despçdio , e para se refazerem , fórão sur» 
gír em Cadiz : e Vasco Fernandes tomou pa« 
ra Ceuta. 

Para assegurar melhor o mar contra os 
Piratas , apprestou EIRei D. Manoel huma 
armada , e nomeou por Capitão delia a Simão 
da Cunha , filho de Tristão da Cunha. Tam- 
bém este anno em razão da grande seccaque 
affligio a Província Tingitana , foi tal a este- 
rilidade dos campos , e magreza das searas , 
Sue a fome deo fim a muita gente. Forçados 
a indigência increivel multidão de Mouros, 
mandou dizer a EIRei D. Manoel, que elles 
querião abraçar a religião Christã , e servirem 
a todos os Christãos , que quizessem doutri» 
nallos na nossa santa fé ; o que EIRei de 
mui boa vontade lhes concedeo : que era tão 
grande o zelo da Religião em sua Alteza , 
que era facll enganallo, quem com o manto 
delia cubria o dcítérPor quanto era constante 
que só por matar sua fome , fingião taes de- 
sgos , promptos a quebrantalla com iâdignos 
feitos apenas apontasse occasiâo. Além de que 
não era seguro pára Portugal acolher em suas 
entranhas seus ferinos adversários ; accrescendo 
ainda o 'boato que vinhão eivados de peste, 
e qué a podiáo communicar a toda o Reino*^ 

VBíUU 
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fnuito mais quando Portugal padecia em to» 
das as Províncias esterilidade , pela secca , que 
de primeiro definhou muitas searas , e depois 
pelas descompassadas chuvas que cahindo em 
Abril e Maio quando as sementeiras brotao , 
as alagarão , e apodrecerão. Assim veio a 
acontecer, que concorrendo a Portugal multi* 
dão de Mouros , apenas havia alguém que se 
quizesse servir com elles ', e virem muitos a 
perecer da fome e de pobreza. 

Neste anno entrarão pela barra de Lis- 
boa 5 Galeaças Venezianas ás ordens de Ale- 
xandre de Pisaro , varão mui authorizado na 
sua Republica , c por ella enviado a ElRei 
D. Manoel , para com elle tratar concertos 
acerca das especiarias da índia , que elles que« 
rião tomar por inteifo vendidas a certo preço , 
c pagos os direitos a ElRei. Este recebeocom 
muitas honras ao Embaixador , lhe fez muitas 
mercês e dons , e quanto elle requeria lhe ou- 
torgou benignamente. Só no tocante ás espe« 
ciarias não quiz pactear nada. 

Quando nos fins deste anno ElRei D. 
Manoel florccia em maiores posses e senhorio , 
e na mais exalçada celebridade e gloria ,quan* 
do lograva (ao que parecia) amais vigorosa 
saúde, cahio súbito enfermo, de que 9 dias 
depois aos 13 de Dezembro fàleceo desta vi- 
da. Tinha vivido 5^2, annos e 6 mezes, dos 
quaes reinara 26 annos e 45r dias , E no oc- 
caso de sua vida» assellou os maiores testemu- 
nhos 



4o6 DA Vida b peitos' 

Dho9 de sua innata Religião e piedade. Di^ 
ctou seu testamento com singular intelligencia , 
purificou sua alma com os Samos Sacramentos ^ 
puvio com animo pacato a nova de sua irre^ 
fragavel morte ; de maneira que acompanhava 
os Sacerdotes que lhe assistiao , e que cotn 
psalmos e orações intercedião a Deos por sua 
salvação eterna , e muitos ramos daquellas re« 
^as repetia de memoria. Foi sepultado no 
mosteiro de Bethlehem , que fundado tinha , 
com muitas lagrimas nascidas de saudos^a me« 
moria , e pomposo enterramento composto d€ 
quasi lodos ps Príncipes, nobreza, eclerezi* 
da Cidade. 

Se attentamos ao decurso de sua vida» 
jfoi lH)mem feiicissimo por certo , se nas cou» 
5as humanas cabe felicidade. Ainda que era 
de sangue Real , nao foi criado na esperança 
de subir ao throno , pelos muitos que tinha 
mzÍ8 perto delle , e que a morte por vários 
casos arredou, Accrescen^ou o patrinu^nio Real 
com espantosas conquistas , juntando^lhe Or«- 
muz, parte da Arábia, a índia d'entre o In- 
do e Ganges , e também a d^além do Gaagesr^ 
^ as ultimas regiões doYemoto Oriente. Manr 
dou desciibrir terras desconhecidas > que ainda 
inesnK) se lhe devem attribuir a louvor e glo* 
ria as em prezas pelos Portugueses sob seu 
império commettidas. Nem «m coufA ^IgaMi 
3e. mostra mais ao claro oOíBcio de Mofiaf> 
4J)a I que na multidão de VarÔíãs .«jccdi^ntesji 

que 
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que com máximo louvor desempeahSío precU-» 
ros feitos. Ponquanto o genuino titulo de Rei 
somente compete ao que respirando altos esé 
piritos , excita os ânimos para as empregas ^ 
os abala a oommetter os perigos , e o quefi-* 
nalinente com premiok , e com honras pen^ 
duradas para a irirtude / inftamma muitos de 
seos vassallofi na cubiqa do verdadeiro louvor* 
Que assim como a fortaleza dos Soldados se 
«deve referir á industria do General que os in« 
stroio., e exerdtou na disciplina militar, e 03 
deo prestes e denodados para qualquer facção ; 
assim tâmbem os louvores dosliomens precia* 
ros são adherentes aos óptimos Monarchas, 
qpue lhes abrirão aquella claridade , pelas de» 
iridas lionras, oom que os avivarão a conse- 
guilla. 

For ãoQs motivos^ poÍ9 os Reis podem 
redamar seu direito sobre os louvores de seus 
j7MsaibD6 : prisneitfo , porque dles fôrão quem 
foceadeo nos VacÓes excellemes a cubica -de 
«tiprêzs» relevadas, le segundo, por saber ôm« 
Wfgaihds em^seu singular préstimo codlieuldo. 
Í^i^'da aoaaeitâ ^^uea hni^^idez ^ e ignavia 
da dfeimntfàa nobreza desacredita summa>^ 
mentft >o seu Mati^cha ; ihe iilustra o nome 
seu o esforço, e osaber dos seus Cavalleiros; 
Foitfoe manão dos Reis como <le perennè 
^bme .poia toda a Republica os vícios e as 
iirinudês. Que ^ Vasoo da Gama com s^be& 
dona fty^r tío aétíátmd abrio x> 4:aminba 

do 
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do Oriente , se Duarte Pacheco destroçou a9 
posses e arrogância d'buin Rei tão poderoso 
naquelles tempos ; se D. Francisco de Almeida 
com tão assinallada gloria venceo tão illustrea 
combates ; se AíFonso de Albuquerque mere« 
ce igualar^se com os Generaes que mais re« 
commendáráo seus nomes á Immortalidade : 
procede em grandíssima parte das virtudes 
de EIRei D. Joáo IL e de D« Manoel , pri- 
meiro deste nome, de cuja eschola fôrâo alum- 
nos estes homens tão preclaros. Como Um<* 
bem pelas virtude de EIRei D, Manoel para 
louvor desses e de outros excellentes Varões , 
çe ha*de julgar quantas acçòes desempenharão 
em Africa hum D« João de Menezes , hum 
Nuno Fernandes de Ataíde, os Mascarenhas , 
os Coutinhos. 

Nem eu duvido nada que se EIRei mes* 
mo fbsse cravar seus pendões em Africa , não 
sujeitasse a «eu império mui facilmente toda 
a terra Tingitana. Mas iPôra elle muitas ve« 
zes arredado desse pensamento 9 em parte pe« 
las occurrencias do tempo , e em parte por 
conselhos de homens tímidos. Com quanto 
zek) forcejasse por extinguir a seita-de Maíà- 
fnede ^ o testlíicão tantas Cidades por seu 
mando , e sua industria conquistadas , tantas 
ibrfalezas edificadas e providas. Pelo que a 
iua^ felicidade , que foi increivel y não áíbrta* 
m y- como a intitula o vulgo ; mas sim á 
lÉercê Divina > que suas virtudes ba&java , se 

de 
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lâevc âttribuif. Foi sua vida continente , de 
indòie benigna ^ devoto e pio , brando e pa« 
tiíko em seu trato , de muita gravidade em 
sua pessoa , e ao mesmo passo agradável , e 
muito humano. Mui íàcil em &llar a todos , 
diligentissimo na administração das Leis , e 
nos despacho dos negócios. De manhã e mui* 
tas vezes antemaòhã se levantava para suas 
rezas i e depois a dar audiência , e a cuidar 
no meneio da Republica despendia o tempo 
todo. Era aprazivei sua conversação , e a sa- 
zonava de engraçados ditos , e muito franco. 
Acudia ás necessidades dos de sua casa com 
6umma bondade. Tinha cuidado dos Soldados , 
e acção boa que elles fizessem ^ não só tinha 
de sua boca o louvor certo , mas de sua mão 
as dádivas , e o adiantamento* Os pobres acha<« 
vão sustento eni seu thesouno. 

A Frades , e Freiras não só dava com 
krga muniScracia o qué necessitavão para o 
culto Divino ; mas ainda para o seu uso par- 
ticular. Era severo em castigar máos feitos , 
e reprimir os erros de seus súbditos , dado 
que de sua condição tivesse mór queda para. 
a brandura que para o rigor. Deleitava-o mui- 
tp a Musica , mas não tanto que o afiècto a 
eila o desencaminhasse dos negócios de Esta* 
do. Ao tempo que na mesma salla estavão 
Músicos tangendo vários instrumentos, ecan* 
tavão outros á theorba, dava elle despacho a 
muitas occurrencias e petiç6es que lhe presen« 
Tom. III. Bb ta- ' 
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favão ora Jurisconsultos , ora Almoxarifes , 9 
outros encarregados de farias admtniatraçòes ^ 
de maneira qfue regalava honestamente o ani-* 
tno y e governava ao mesmo tempo o Reino(. 
No tratamento de sua pessoa foi sempre 
grandioso e guapo , sua meza composta de 
manjares delicados , posto que etie usasse comer 
pouco : Vinho não o bebia , e nos dias dé 
jejum guardava rigorosa abstinência. Favores 
tia muito as letras , e era curioso de se infor<« 
mar de usanças estrangeiras : com gosto ouvia 
e lia a Historia; e quando comia em público , 
achava mais saborosa a útil e aprazivel con- 
versação y que nas iguarias elaboradas pelo 
Cuzinheiro. Por quanto de áiui bom grado 
travava prática com homen$ eruditos , ou que 
tivessem viandado por terras estrangeiras* Os 
jogos , a que se dava , erâo sempre honestes ^ 
é quando tinha vaga dos negócios, jogava ^ 
pella , muitas vezes caçava, ou exercitava a 
arte decavallâria, O que porém foi admirável 
nelle,\ he que nos dias mesmos, que tomava 
para relaxação do animo, não passou hum só ^^ 
em que não desse algumas horas ao que era 
de seu Real Officio , e conferencia com seus 
Ministros. Pelo meio das devezas , lá vinha 
hum com sua petição , outro com aviso sobro 
i)ue versasse o salvammto da Republicai Sa* 
hia ao mar en^ seu Bergantim , no Bergantim 
}áÍo Mirristfos, que com elle tratavSo rnate^ 
rias de pública utilidade^ 

V9^ 
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Parecia em $eu reinado , terem mandado 
É pobreza em degredo ; não havia lugar enl 
que coubesse a tristeza ; tinhSo emmudecida as 

Sueixas ; danças e folguedos atroavão tudo. 
)m Palácio saráos , em que os Mancebos no^ 
bres daoçatão com as Reaes donzellas sem 
demonstração de menos recato : e ainda que 
ellas dessem azo a bcnestissimos amores , era 
seu pundonor nÍo dar familiaridade se não 
a quem m guerra se assignallassç por animo 
brioso e forte. Nem era permittido âos mo- 
ços fidalgos que andavio no Paço , tomar tra- 
jo de Varão sem terem passado á Africa e 
virem de lá com certidões de valoFosos, 

Taes erão os costumes , em que então 
andava embuida a Nobreza , que sahírão de 
seu Paço homens insignes e mui louvados. Com 
grande promptidão obedecia ás determina^- 
çóes da Igreja, e observava com summo aca- 
tamento os ritos*, e celebridades ecclesiasticas. 
A semana Santa , em que se celebra a Paixão 
de Jesu Christo , não sahia da Capella Real , 
e os 3 dias em que o Senhor se encerrava no 
Côffre nem se despia , nem dalli se arredava 
por hum só instante ; e quando o tomava ò 
somno , alli mesmo sem alguma das brandu- 
ras dos opulentos se deitava. Restaurou mui* 
?a8 Religiões , desvelando- se em conformar 
com o rigor da primitiva os costumes relaxa*^ 
dos pelo. tempo^ Edificou muitas Igrejas, re- 
parou imiitas arruinadas, persegyia com ódio 

. acçr- 



DA Vida í£;¥&roi t?EhKtt D. MAi^dst; 

•cerbo a seita de Mafamede , e por essa cau- 
sa lhe fazia na Azia , e na Africa tão por- 
fiada guerra , querendo , quanto neile era , de* 
lir a nnemoria de tâo pestífera doutrina. Masi 
nem pela veneração , que professava á Relí«» 
giâo, interrompia^ nunca o exercido do direi* 
to público 9 nem 6 governo do Estado. Assim 
vigiava a administiação pública , que nao trans« 
curava o militar , nem o maritimo. Assim se 
divertia com musica e nas caçadas , que no 
centro dos divertimentos tiiiha em memoria 
o bem dos Povos. Ao mesmo tempo que 
apprestava armadas para a Mauritânia e Ethy* 
opia , para as terras onde o Sol nasce , forjava 
leis 5 mandava presídios avarias partes, dava 
audiência aos queixosos» e castigava deliaosA 
Mas era tão bom de animo , que nío era em 
sua mão resisnr a importunos peditórios de 
gente ambiciosa , e dos que tcxlo o perigo 
receia vão. O que foi causa que muitos meD* 
terão muito dentro a mão nas cousas sagra* 
das, e que a anciã , que tanto o abrazava^ 
de passar em Africa , a dií&risse tanto , que 
veio a morte de sobresalto pôr atalho a to^ 
dos os seus pensamentos. I>ado que todavia 
comprendesse nelle ( porque era homem ) al- 
gum defeito, foi, nada obstante, hum PfiiH 
cipe ornadissimo de muitas Reaes virtudes , e 
^digno de importai memoria. 
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